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1,°.O arrendamanto das estradas de ferro federaes da Bahia,• -	 .
constitua:1as pelas seguintes linhas :

a) estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco, com 123 kilo- -
metros em trafego, da Bahia a Alagoinhas ;

b) estrada de Ferro S. Francisco, com 452 kilomotros ém tra-
fego, de Alagoinhas a Joazeiro '•	 *

c) ramal do Timbd, com 84 ki/ometros em trafego, do Ala.;
goinhas a Timbó •

d) estrada de Ferro Central da Rahia, • com 259 kilometros em
trafego, de S. Felix a Machado Portella

'
•

e) ramal de Queimadas a Bandeira de Mello, da Central da
Bahia, com nove kilometros em trafego ;

f) ramal da Cachoeira a Feira de Sant'Anna e sub-ramal de
S. Gonçalo. da Central da Bahia, com 48 kilometros em trafego
• g) estrada de Ferro de Timba a Paopriá, á medida que fôr

sendo construida pelos respectivos -contractantes, recebida 'pelo
Governo e entregue ao trafego ;

h) prolongamentos, ramaes e ligaçaes mencionados em segui-.
da, os quaes, a, medida que forem sendo construidos serão incona
porados ás estradas em trafego para formação da réale arrendada.

2. o A construcção das seguintes obras, cujos orçamentos serão
approvados e fixados pelo Governo : -

a) prolongamento da Estrada de Ferro Bahia ao S. Francisco
até o Cáes do Porto da Bahia e a coastrucçã,o de tuna estação do
passageiros e mercadorias, na parte commercial desse porta, em
local determinado pelo Governo, quando a situação dos trabalhos
do mesmo porto o permitta • ;

• b) reducção das bitolas das , Estradas de Ferro Bahia ao
S. Francisco e Central da . Bahia e ramaea a um metro entre
trilhos ;	 •

c) modificação de obras de arte na Estrada da Bailia a Ala-
goinhas, alargamento dos cortes da Central da Bahia, que forem
Julgados neeessarios pelo fiscal do Governo, para a passagem do
material escolhido, substituição da via permanente e do material
rodante das estradas actualmente em trafego, na' escala que for
necessa.ria para a regularidade e segurança do trafego, a juizo da
Governo ;	 •

d) concentração das officinas em pontos mais convenientes, a-
juizo do Governo, tendo em vista a planta geral da rêde, depois de
unificada a bitola ;

e) substituição da, pontes. João -por um trecho do linha cir-
culando a ensoada, comprehendila pelo Cabrito, Cobre e S. 'João,
e suppressão do ramal de S. Gonçalo, no ramal da Feira de Santa
Anua, pela passagem directa desse ramal pela cidade de São
'Gonçalo ;

f) reparação das.estradas estaduaes que foram adquiridas pela
companhia e incorporadas á, réale .arrendada, de accardo com •ia
§ 5, dessa clausula.

3.' A construção immediata, das' seguintes ligaçõeá; rainaes e
'prolongamentos, tambe.n mediante orçamentes approvados pelo
Governo:

• I.- Ligação do ramal 'da Feira de Sant'Anna, da estação da
Concakao ou outro ponto mais conveniente, com a Estra ia do
Centr6' Oeste,* na estação de Buranhem, servindo a zona assuca
reira de lauape, *

- II. Ligação da Estrada de Ferro S. Francisco, no Bomfim, á,•
Estrada Central da Bahia, no Sitio Novo, servindo a Campo For-
moso,aTacobina; Morro do Chapéo. Mundo Novo, Orobá e Labora ba,
directamente ou por meio de ramaes, segundo o resultado dos
estudos, a juizo do Governo, quanto a Campo Formoso e Morro do
Chapéo.	 . ;

III. Ramal da Estrada de Ferro Central da Bahiaa ,G.e,Bandeira .
de Mello até Brotas, par Andarahy e Lençaes:' t • 	 • -

IV. Pronngarnento da Estrada: Central -da Bahia; de Machado
Portella.•; por •Ituassú, Bom -Jesus dos laletras,,' Gaeteté, Monte
Alto e: Catinhanha, é com 'um-ramal . por. Çoadetiba :até o'ponto'

. ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.648— DE 31 DE MARÇO DE 1911 (*)

Autoriza a revisão do contracto de 31 de outubro de 1910;lavrado
..	 com a Companhia Viação Geral (In Bahia, na conformidade do

decreto n. 8.321, de 23 de outubro do mesmo anno

O Presi lont.a da Republica dos Estados Unidos do Brazil,•
usando da auTorização constarre do art: 32, n. IAM, da lei
n. 2.35a, de 31 de dezembro de 1910, tendo em vista a necessidade

: de rover o contracta do arrendamento faito com a Companhia
Viação Geral da Bania pelo decreta n. 8.3?1, de 23 de outubro de
1910, e de alterar os onus reeiprocos, decreta:

• Artigo t11110). A revisão do contracto de 31 de outubro de 1910,
lavrado na conformidade do decreto n. 8.321, do 23 de outubro de

*1910, constará das clausulas que com este baixam, assignadas pelo
Ministro e secratar.o de Estado cia' Viação e Obras Publicas.	 •

Rio I e Janeiro, 31 de m trço de 1911, 90 0 da Indepmdencia e
' 23° d), Republica.	 ••

HERMES R. DA FONSECA.

J. Seabra.

(") epr. oduz-se por ordem superior, .	 .	 •	 •
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termina/ do prolongamento, por Montes Claros, da Estrada Contrai
do Brazil, em Boa Vista do Tremedal ou Rio Pardo.

V. Ligação da lanha, pre ssedente, de seu ponto terminal á Estrada
"de Ferro Bahia a Minas, em Treephilo Ottoni, ficando a mesma
.4dstra4a, finda a ligação, incorporada á rade constituida pelo pre-
sente decreto.
. VI. Ramal da linha de TimbO, servindo Itapiettrn e Cipó.

—	 4.° A construcção das seguintes ligaçõets, ramosos e prolonga-
mentos, nas mesmas condições estabelecidas no psesonte cintraoto:

I. Prolongamente do ramal do Brotas até a cidade da Barra,
sobre o rio S. Francisco, prolongando-se, após a navessadaU fluvial
dos rios Grande e Preto,- de S. Slarcollo, no rio Sttia:o, a Porto
Franco, no rio do Somno, atrave sando o terr.toria do Jalaoão.

II. Ligação da Estrada de N Izareth com a Central da Balda,
ta estaçao de Rio Fundeou Taitinga á do Pombal, servindo S. Fe-
lippe e Concetção do Almeida.

III. Prolongamento do ramal de Cipó ata a Estrada Paulo
Affonso, na estação de Sinimba, passando por Pombal, Dano con-
selho, Geremoab a atravessando o rio S. -Francisco pela cachoeira
de PA1110 Affonso.

IV. Prolongamento da Estrada do Nazareth, de Jequié até Con-
quista, por Boa Nsva e poções, com) natural directriz para a
futura ligação da Bahia com os Estados do Espirito Santo e Rio de
Janeiro.

Essas ligações, ramas e prolongamentos se-dão constoaidos
depois das coiastrucções de que trata o § 3', quando o Governo
julgar conveniente. Enlretanto, o Gravara° reserva-se o diroito de,
antes de findo o prazo determin ido para as construcçies, de que
trata o § 3, determinar as construoções previstas neste § a°.

5°. A acquisição pela companhia das estradas ostaduaea de
Centro•Oeste e Nazareth, nas condições seguintes:

I. Quanto 4 Centro-Oeste: a acquisição.deverá ser feita dentro
• do um prazo de seis mezes, depois da a,ssignaturt do presente co '-

tracto, segundo as condiee; que deyerão ser approsadss pelo Go-
Ver110 Federal.

• Não sendo 7:nivel estabelecer. dentro do praz) indicado, um
accôrdo com o Governo do Estada da Bailia, eme a devida appro-
vação do Governo Federal, a ligação do ramal da Feira de
Sant'Anna com a Estrada da Bahia ao B. Francisco, pela Centro-
Oeste, será supprimida, sondo substituida. por outra ligando dise-
ctamente o ramal de Feira de Sant'Anna á estrada da Bahia p.a São
Francisco, no ponto mais convoniente.

II. Quanto á de Nazareth: a acquisição deverá ser feita dentro
de um prazo de seis mezes, depois de Liaugura.das ás obras das
estradas previstas no § 3° dessa clausula I, seg indo as cola-lições
que deverão aer approvadas pelo Governo Fe limai.

Não sendo possivel estabelecer, no prazo sub-indicado, um
accôrdo com o Governo do Estado da Bahia, com a devida appro-
vação do Governo Federal, serão supprimidos o prol inga.mento do
Jequid até Conquists e a ligação da estação do Rio Fundo ou Tai-
tinga á do Pombal, sendo substituidos por um ramal deotacanlo-se
da linha de CondeOba e servindo o municipio de Conqu:sta.

• III. Após a acquisição, as Estradas do Centro-Oeste e de
Na,zareth ficarão incorporadas, ipso facto, á Ode arrendada á com-
panhia pelo Governo Federal, e as rep trações dessas linhas suão
incluidas nos trabalhos previstos no § 2° dessa clausula,

0. 0 eclonização das-terras marginoos ou proximas ás estradas
de ferro, como está estabelecido no decreta n. 6.533, de 20 de
junho de 1907, clausula 18 o seus pasagraphos, referentes ás linhas
de concessão da Companhia S. Paulo ao Rio Grande do Sul

7. 0 G fornecimento do material necessario para o completo
estabelecimento das referidas estradas de ferro.

II
A companhia obriga-se a executar todas as obras previstas na

clausula 1, § 2°, de accórdo com os orçasue ptos previamente appro-
vados, mediante pagamentos mensaas feitos pelo Governo em
apolices de 5 % ao anno, papel, por obras executadas, avaliadas e
recebidas no DIN.

Todo o material retirado e não aproveitado nos trabalb s por-
tencera ao Governo, a quem a, companhia o entresara, logo a.pas a
terminação das obras, devidamente empilhado e relaciooado.

Pela construcção das novas linhas ferroas, acquisição das
estradas de ferro estaduaes ç fornecimento do material, de que
tratam os ft§ 30, 40, 5° e 70 da clausula, I, o Governo pagará a com-
panhia em dinheiro papel as importancias das obras feitas e.mate-
rial fornecido de ordem sua, avaliados em medições provisorias e
finaes, tendo por base a tabolla de preços unitarios que for
.adoptada e que fará parte integrante do presente contracto.

Pagará Igualmente as relativas aos accôrdos feitos com o Go-
Terno do Estado do. Bahia, approvadoo pelo Governo Federal, para

„Ao respectivas encampações.

IV
O Governo Federal emitSird titulos do valor nominal de 503 a

fratuns a 1 ss de juro ouro e 1/2 % de arnootizaçãO anuual, den-
carregará a adie-ao-lida de negociar esses atuí $ p a. sua canta, e, d;
logo ap .33 affectuala a negociação, a c)mpanhia entregará a) GO+
ver]), c mo pr eça das titulos negociados e sem nenhum i. despeza
para o Gove.rna Federal, S3 ss do 8,311 valor nomtnal para a pri-
meir t emissão de lua se trata abdxo. Para, as outras emissões o
typo sara es t abelecido, de com muna 1,re iri .1 entro a austero' ehia 6
o ooveasi a Rodara!, segan !o o mareada dos títulos brazileiros na.;
praça de Paria Cz-3 J Gerem) Falaral e a companhia não cheu
guern a accórdo sobre o typo o Governo poderá, ra dizar os p-agas;,.
!uai os e-n di doar a 03 L(1/1103 serão depositados, para os Ser viso:a s-
/1ot passamentos prov TOS na elausala IU, metade sio Banco do
Drazia uotade iit oaiate Coram ma ao et Ia lustriella de Paris, ou
outro bale() te Isa,riz, escoadlo, de colam sus aatôrdo, pelo Governo
e a canpit hia.

A e a ssin dos Will s sorá t dal ou paraial, a juizo do Governo
Faderal. 83110 sue o total tis cala orai , sdo ser1 finde polo Go-
verno Federia do aceorda cora, a com eanhia e faito com a devida
adem Lancia para a reg It-trilt 13 daquellas pagamontos. A pri-
meira em'sstia será da riO ODJ 00) de Sun U33 e feita pato Governo
dentro da 30 dias dep&s do registro do co stracto no Tribunal de
Contas, obriaanda-se a cern:salda, a depo atar á disposição do Go-
verno. 'sor ant ecipai:do da n2,.godação da na meiesa emissão, a
quantia lia quinze indaões de fr tromo, dentro de o • to dias depois do
registro 4) regpet vo çootracto pelo Tribursal dc Csntas. 	 •

V
O preço do arr indamento const rã :
1.° Das seguint es contribak3as Sebro a renda bruta em

papel moeda:'

kilometro ;

a) 5 1/2 % da renda bruta ate 3:00,45 par kilometro
) 15 % do escasso da renda bruta da 3:000$ a 4:000$:poti

kilolcne) t3r00.% do excesso da renda bruta do 4:000.,$ a 0:000,,,, bar

d) 40 % do excesso da reada bruta. de 6:003$ a 10~
kiloinetro ;	 . .

e) 50 sa do 'esteou) da renda bruta de 10:004 'por hi/à4 -
metro ;	 •

2. • Da contribuição de 20 % da renda 11uida que exceder á
600:000$, s aael, por armo.

Parsgr .pho 111133. Quiluer que soja o producto das porcen- 1 t
tagens fixa las nesta .elausta, não sara pau, pelearrendame,nto das
estradas, preço inferior ao que arrecadou o G ae,rn) Federal em
média no ultimo qui:aplanado. para ser pago á caixa de resgate da.,a:
apolices emitt-des pada eneampaçio das ettratlaa do ferro
Bailia ao 8. Fraddsco e se t ramal e Ceatral da Bahia 'e seus:
ramaes.

VI
Para os eTe'tos do contracto do arrendamento são c niside•

rados :	 -••
I. Co no capital inicial :
1°, valor do caaisal aotu sl da Companhia Viação Geral 41,-

Bahia arbitrado em 3.003 contos de raia. sujeito á veridcaçlo pelo-Governo
.	 2°, caução ioicial de 500 contos de réis ;
. 3', capital de . movimen-o computado em 1.000 cantos de

reis ;
4^, quota para a organização da companhia, comPutada CM-

2 .00 conto de réis.
5. 0 As _quantias autorizadas pelo Governo a serem levadas 'a

esta e nt i, na qual nenhuma q laatia poderá sor iucluida s3111 (itvi
preceda a a oprovaça) 43 Governo e re;iroseate daspeza, por
previammte aatorizad .

As soturnas levadas á conta de eaaitale3rãO cansidara las amor- r
tiladas no fim do prazo do arrendamento para aplicação da dis-
posto na clautmla XXXIV.

II. Como renda. bruta; a anima de titias as rendas ordiaa.rias
extraor tintarias e eventuaes arrecadadas pela. compatilita na

parte em trafego.
III. Como despezas do sfmtedo: todas as que forem relativas do

trafego das estradas de ferro, á conservação ordiaaria e extra- sa
ordinaria das linhas, editicios e suas dependeacias, á reaovaoão do
material fixo e rodante, ás resultantes do aocidentes nas estradas, a o
roubo', ince.ndios, seguros e do todos os casos do força maior; do
administração na Europa, approvadas pelo Governo cá fiscaliztçãoaa
por parte deste; ficando excluidas das despezas do custeio: as mul-
tas, os juros e as amortizaçSes das operações da credito.

IV. Como renda liquida: a differeaça entro a renda bruta E s
as despezas de custeio, augmentadas das contribuições pagas .pela

•

rii	 ! !S ivisos	 use m, 	 sesooss das-	 'ai nas 11111 liii	 I I	 Mim p, Foi
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wmpanhia como preço de arrendamento, nos tcrs --"da," clausula
precedente.

r DetArminar-se-ha a extensão das estradas de ferro arrendadas
para o effeito da renda bruta kilometrica; computando aoenas a
distancia real do centro da es'ação inioial ao centro da estação ter-
Minai, sem levar em conta os desvios nem linhas duplas.

VII

I sivét;'as 'divisas daá'PropriedadoSParticulares, as terras devolutas...	 .,1' e as Minas. - 	
_	 ,

I
. * Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas, con-

tadas do -ponto de partida da estrada de-ferra, a extensão dos-ali-
nhamentos rectos, o bem assim a-origem, a extremidade, o desen.,. ,
volvime 'to, o raio e sentido das curvas.
. O perfil loegitudrial s irá ,fei-o na escala de . 1/200 para as -

alturas e . de 1/2000 . para 'as distancias- .horizontaes, mostrando
respectivamente, por linh s pr.-das e vermelhas, o terreno natural '.
e as plataformas dos ()artes .o aterros.	 . .

. Indicará por meio . de • tres linhas ,horizontaes traçadas abaixo
do plano de cornparaçio :. . -, „	 ..

• I. As distancias kilometricas,. cont Idas a partir da origem das'
estradas-de ferro. • • _

-	 IL . A extensão e indiCação dás, ramyis e contra-rampas e exten, ,.
são-dos patamares. •	 ------  

IR	 ai. A exnsão dos alinhamentos rectas e o desenvolalnento e -
raio das curvas.	 .	 .• .

u, 1. 9 No perfil longit final . e na planta será in•licada a posição.
das estações, Paradas, obras de arte e Vias de commuuicação trattsjaa
vetaaes.	 . ,	 .	 „
.. - 2.aPerfis transverstes, na escala do 1/100, em . numero suffi-
ciente 'fiara ,o calcificado inovima ao de terras.

. 3.° Projecto ,de tolas as oh-as de arte' necessarias para o esta.
belo imanto da estrada, s ias esr.açõ ): o depentiencias. o abasteci-
m into de ,agaa ás locomotivas, incluindo os vim garaes que rosam a
adoptados.

Esses projectns seamnitorão de- proiecções • hmizontaes e vers -..
t i nos e . dó secções transversaes e longatudinaes, na - escala de-
1/200.	 .

	

a,	 •
Os estudos e a locação das novas linhas, de que tratam os

§§ 39 o 49 da clausala, I; serão feitos pelo G iverno, de accardo caiu
o § 1 9 do art. P da lei 11.'1.126, de 15 de dezembro de 1901, ca-
bendo'á companhia a execuç'•-,o das obras respectivas, como ema
preiteiro geral.,

• § 1. 0 Os planos e orçamentos conterão não sa a. linha ferrea'
propriamente dita, como tambein todas as obras de arte definita.

'vais, estações e d esvios, - depandencats, officin is. dopaat s, -linhas'
te!agraphicas, cercas. material para a, installação - do trafego,. ma-
terial rodante, abastecimento de agua e o mais que tor sulaado
preciso para satisfazer as exigeacias do publico, do trafega., da coae
servação e da seaurtriTt 	 .

§ 2. 9 Os orçamentos serão estabelecidos avaliando as obras e a
Material por uma taballa de praças práviamente organizada entre
o Governo e a companhia, de accardo comas condições e exigencias
da nova-rede a coastruir. "

§ 3 9 Os preços de unidade que não constarem . da tabela de
preços de que trata o paragrapho anterior serão fixados por arbi-
tros, um nomeado pelo Governo, outro pela companhia, e:.:o ter-
ceiro préviamente escolhido por esses dons. •

VIII
; I. O Governo iniciorá os estudos das linhas ineluidas no § 39 da

devendo concluil-os totalmente no prazo de 18 mezes da mesma
clasula I, dentro do prazo de 30 dias da assignatura do contracto,

data.
" Para a construação, o Governo entragará á companhit os estu-

dos defin i tivo s, inclasive a locação no terreno, por s icçõeaminca,
inferiores a 59 kilometro gi.	 • •	 •	 •	 • ,

A l a sarça, . sara eaitrague no prazo de ti-es m izes da data do
inicio dos estudos e as outras em proporção, de fôrma que no prazo
de 18 mezes ave a a • companhia de posse- dos estia los de tola a•
rade e de modo que possa cumprir os prazos mapa aios abaixo
para à entrega das linhas ao trafeao ; quanto aos •estudos já, ftoS

pela companhia at o á data da assigliatura do contracto, sesaa
acceitos pe'o Governo, caso os julgue em condições de serem ap-
provados, pagando por eles, o preço global de 800$ oor k•lometro.
, Não entreaaetio o Governo os estudos nos prazos estipula ;os,
a companhia os fará por conta. do Governo, sujeitos entretanto á
approvação doste, sendo esses estudos considerados aapaavatias,
si, dant 'o . de 60 dias da data da entrega s á Repartição 'Faideraide
Fiscalização de Estradas de Ferro, o Governo nada houver resol-
vido a respeito. •	 .

II.. Por -sua partca comaanhIa obriga-se:
.A apresentar as plantas e órçameatos das obras previstas nas

lettras b, c, d e e da clausula 1,.§'20 , doutra' de 60 dias da
assignatura deste contracto, iniciando os trabalhos. 15 dias depois
de approvaalo s , de modo a ficarem suas obras conc1uam:32 mexes
depois daappruvaçãa das plantas e orçamentos pelo Governo. As
obras a que se rafara a lettra a ficam dependendo de opportani
dada para serem autorizadas. 	 .

A iniciar a construcção de cada secção 60 dias .denois da en-
trega dos' estudos respectivos polo 'Governo e concluir inteira-
mente a constru ção de toda a rade cinco amos depois da entrega

	

companhia do todos os estudos.'	 -	 • •	 - • • „a	 •
A construir a entregar ao trafego ao menos 200 -kilemetros das

linhas, dentro de dans a r -nos da 'data do inicio dos trabalhos, e a
entregar ao trafeg . ) iro minimo 250 kilometr os cada armo adaann.

O prazo para s estudos • e a oxecuçáo das tinta is, , a que se
refere o § 40 da clauaila I, será opportunamente fixado pelo Go-
verno de accardo..com a companhia. 	 .

Paragrapeo titilai). .0s razos fixados no n. 2 da. presente
clausula serão accre ,cidas do tempo que exce ler ao fixado para a
entrega pelo Governo dos estudos e locação respectiva.

	

IX •	 •

t Os estudos definitivos de cada seção constarão, dos • segtfintes
documentos :	 .	 • •	 •	 -	 •
" (1.9 Planta-goral da linha . e um:perfil longitudinal, com•indi-
cação dos pontos obrigadas. de passagem. •

‘. O traçado. sei'á moicado por, uma. linha vermelha e continua
sobre a planta geral, na escala de 1/2000, com indicação dos •raios
de curvaturas e a configuração do: terreno, •.repres ntadas . por
meio de curvas de nivel "(equidistantes de metro em metro, e bem

:assim, como :uma zona de 80, metros, pelo- menos; para cada lado,
os camposa. •mattos, terrenos pedregosos e, • sempre que for posa,

'

4-. 9 As plantas de todas as prapriedades que for neeessaalo
adquirir, par maio de das l i a 'aPaia01.0.	 '„ 5.e Relação das.pantes, vagina os, pontilhõeá e bceiros. com as
princi naus dimensões, posiç lo na linha, syseina de canstrucção e
quantidade da obra. • •

6. 9 Tabela de qua•nti lado de exatv ições necessa- ias para e'xe-
catar-se o nroject a com indaaçã .da classificação •provavel e -
t imbe ri a das distancias ii is dos transportei. 	 *.	 •
'	 7 ° Taaella das alinh trn afias e los seus desenvolvimentos, rani
das curva:, iaclinação ext. insao d is declivid idos. ,	 •

8. 9 Cidcraetas authentie is das not s das opa' acsaes toaograa
phicas. geadesic ts.e astrono ni tas reatas nas torre s.

9. 9 Orçamehto da iiesp tza, total-do est al,elecialeato, da estrada,•
dividido nas seguintes ela ses:.

I. Estudos definitivo: e locação da linha.
• II. Movimento de terras .

III. Obras de arte cor....ates.
-: 'IV. Obras de arte esmocam

V.- Superstructura das pontos
VI. Via per(nanento.
.VII. Estações- e edalei s, orçada cada unia saparadamante

com os a,-...ceSsoriOS, offi aias o abrigos ,das ,t1 tchi ri 3 e. can. .s. •	 -
VIII. Material rolaeta, inalaionandiase e peca icadamente

numero de locomotivas e do veh.calos de todas as classes.
IX. Teleaorapho electrieo. . 	 .	 • O:	 ,	 .X. Carias.
XI. Administração, .direcção e condueção, dos trabalhos de a•

construcção.	 .	 .	 •, „"
. XII. Rel ttoria geral e memorai, descriotiva, não srane rte dos

terrenos atravessado; pel troçai() da estrada, mas"tambam da zana
anais direatameato interessada. , • • . .

a	 .
• _Neste -rei ttorio e méinoria descriptiva serão expostos, com a:

possivel exactidão, a estatistica .dri rio . ulaçao e da pro iuceão, o ••
trafego prova.vel da estrada„ o esta lo, a natureza e a fartai [a, te -
do terreno, sita aitidão para as iliveests can iras, as riqu
mineraes e florestetes,, as terrenos devoluto', a possibilidade e con-
vpniencia do estabelecimento de nue e)s .c laniaes,camilhas con-
urgentes á .estra . a de ;ferro. ou os que . - convier coa :trair,' e os "
pontos mais convenientes para est tções. 	 .

Dos estudos definitivos siirab remettidos á companhia duas vias, ,
sendo rim rubricada, • m todas as suas • folii ts. pela enaenheirda
chefe, e director da Rep trtição Federal do Fiscalizado das Estradas -
de Ferro.

X
'. Procurar-se-ha dar as curvas o maior raio possivel ; o raio
mimo sesa de 150 mé ;ris.	 - —

As c trvas dirioidss em senti-te contrario deverão sor sapa- -
radas por uma tangente de 40 metros pela Menos. Os trilhos serão • -
danço e de peso-de 25 kilogrammas por-metro corrente. .. .

A• declividade maxima será-dó 1,8 %, que Só será attingida, em •
casos excepcionaes. - 	 a' e	 ( :•• ai

,	 A estrada será dividida em secç.ões de serviços de l000motiVas,
_procurando-se, em cada uma des uniformizar: as acondiçõea
tealmicas, de *medo a effectuar melhor o aproveitamento da:forW
,dos motores,



0000.. 'Critirta-Wita t_

Mi rankpa,s, as coem ...rampas o patara3re3 serão ligados por%imas verticaes de raio e de desenvolvimento convenientes.
. Toda a rampa-seg,uida. de contra-rampa será separada desta

p.or una -patamar de 100 metros _pelo monos ; n s tunneis e nas
curvas 'de pequeno raio se 'evitem° o mais Nesivel us ;fortes ,de-
clives.	 •

.sobre as grandes pontes e viaductos metal li -os, bem corno na
entrada dessas obras, procurar-se-ha n.o empiegar curvas de pe-
quilo raio ou fartes eleclividecies, afim de evicai ese a prodecção de
:vibrações nocivas ás juntas e ás aetieu;ações das diversas peçes.

XI
A estrada será de via eing,ular, mas terá os desvios e linhas

auxiliares que forem necessarios pira o movimento dos trens.
• A distancia entre as' faces internas dos trilhos seá de um
Metro.

As dimensões do perfil transversal serão sueitas á approvaçã.o
do Governo.

As validas longitudinaes terão as dimersões e declive nocessa-
rios para dar prometo escoameoto ás amas.

A inclinação dos taludes dos certes e aterros será lixada em.
'flete da altura destes e da natureza do terreno.

XII
Nos temeis, como nos viaduetos inferiores, deverá haver um

titervallo livre nunca menor de l e,50 de cada lado dos. trilhos.
Além disso haverá, de distancia em distancia, no interior dos

"tteinels. nichos de abrigo.
As aberturas dos poços do construeção e ventilação dos tuteleis

Mão guarnecidas de 14111 parapeito de alvenaria de deus metros
de altura e não poderão ser feitas nas vias de communicação exis-
Sptes.	 •

trI

A companhia empregará materia.es de boa Validade na ex-
ieettção.de todas as obras e seguirá as prescripções da arte, de modo•qge obteeha construcções perfeitamente so:icas.

O systema e dimensões das fundações das obras de arte serão
xados pelo Governo na oecasieo da execução, tendo- e em attenção

, a natureza do terreno e as pressões supportades.
A companhia, durante a construcçao, será obrigada a ministrai

os apparelhos e pessoal necessarios de sondagens e fineamentos 'de
e'Oacap de ensaio.

A companhia, de conformidade com os planos entregues pelo
Governo, construirá tolos os edificeis e dependenc ias necessarios
para que o tra'ego se effectue regularmente e sem perigo para a

18egurança publica.
As estações conterão salas de espera, bilheteria. accommodações

;para o agente, armazene para mercadorias, caixa de agua. latrina,
Im'setorio, rampa de carregamentos, embarque de,animees, balan-
ça, relogio, lampeões, desvios, cruzamentos, chaves, signaes e

1 .eercas, bem como depositos frigorificos nas estações iniciaes e nos
'pontos de cruzamento das linhas, a juizo do Governo.

As estações e paradas terão mobilias apropriadas.
-"• Os edificios das estações e paradas terão, ao lado da linha, uma
plataforma coberta para embarque e desembarque dos passageiros.

As estações e paradas terão dimensões de_aecerdo com a sua
importancia.

XV
— O trem rodante, se comporá das locomotivas, alimentadores
( tendera ) e carros de I a e 2a ciasses para. passageiros, frigorificas,
,reetaurantes, dormitorios, carme especiates para o serviço do Cor-

- reto, wagões de mercadorias, inclusive os de gado, lastro, freio e
,linalmente os carros para a conducção de ferro, madeira, etc., in-
dicados no orçamento approvado.
• '0 cornbustivel usado nas locomotivas das estradas, dentro de

eine raio de 125 kilometros, mais ou menos, da Capital, será o
Iareão de pedra.
" • Todo o material será construido com os melhoramentos e com-

odidades que o progresso houver introduzido no serviço de trens-
jortes por estradas d.e ferro, segundo o typo que fôr adoptado de
eccierdo com o Governo.	 •

de locomcitifae;carroe de passageiros e vagões • e 'mais Material'
exigido pelo fiscal por parte do Governo, comtanto que tal au-
gmento fique dentro dos limites estalelecidos no primeiro poriodo
desta clausula.

A c •paohia incorrerá na multa de 2:000$, para cada norz
1103 prnue:r,s tres n z as de demora, de 5:000, para cada inez, coe
seguintes tres mezee de- demora '• 10 :00O, por niez, nos seguintes
mezes além dos se i s mezes que lhe fio co.icedidos, sendo roscai-
,dolo o contrac'o, tom per,la dacauçã,o. si no 'fim dos nove meus
mão der ci,m,rimento a essa disposição do seu contracto.

XVI
A Companhia entregará ao Governo, sem indemnização algu-

ma, logo q.ue inaugurar o trafego de cadosecçãe, uma dez beha,s
te/cgra.ph cas que é obrigada a construir em toda a extetsn dag
es'rachs, responsabdizanle-s.; cila pela guarda .dos fios, poAes e
aplareiLos electricos perteuceutes ao mesmo .Governo. .

XVII
Si. durante e execução ou ainda de,:o's da terminação dos tft-

balhos, se verificar' que qiialquer obra não foi executada conforme
as regras de arte, o Uoverno p.aiera 'exigir da 'companhia a sua
de nol çã.o-ou recomposição tocai cu pa peie!, dentro do prazo que
lhe fcr fixado, e, não o fazendo, será multada, sendo lixado nos
prazo pe:o Governo. A falta de Cumprimen'o, dentro do novo
prazo, habildará o Governo afizer por administração as eeces-a-
rias obras t custa da companhia, que incorrerá ainda na multa
especial do 10:000$000. •

Bimensalmente se procederá á medição. avaliação e pareamento
das obras executadas J13 bime t g e anterior

'
 começ nio o primeiro

bimesre n ser contado do dia em que, de accorde com o § 2' daclausula VIII, se der inicio a( s trabalhos.
As obras execu'adas, durante um birue.stre. serão pagas no

primeirl mez segu nte, smdo as mejiçõe.s e avaliaçães feitas pelo
Governo, no tempo conveniente.

Em cada biTres're as avaliações, provisorias serão aecrescilas
das avalaçks de auitivas deobias exeJutadas e material for.iecido,
da Sérvia seguinte

a) s tr. 	 preiminares de cava para funda.õ.es.de funda-
ções, de obras	 co cuidas ou ence-,aia, que tenliam sido ah-tu-
doudas por ordem do Governo ; e, em geral, de qualquer traba-
lhe e obra, .cuja melição não p-ssa , e,tjudquer tempi:
refeita ou veriacada c.an segurança ou exact dão, as qtideS S2r-5.,0
dei:Lide-as ;

As outras medições e avaliaç ries bimensa.es s ,rão sempre pra-
visoriaá.

1)) do material fixo importado "431r ordem do Governo (e "i ° da,
clausula I) de aCCONIO eolli os proectes . e espe.eilkaçáo po,. elle
approvidos, uma vez acceito ;

c) do mat -rial rodante e de officinas depois de montado e expe-
rimentado;

d) quautiae pagas pela companhia e ,approvadas p10 Cov.er.00
para as desapropriações .e indenati,za95es d.e bem feiteriaS
rias á construcção da estrada e suas dependenen.s.

XIX •
Terminada a construcção de cada secção e recebida eda pelo

Governo para ser trafegado, far-se-hão as niediçÕ.eS e as ,avaliações
definitivas dos trabalhos tuella executados é do .material f ruo .ido
dentro do prazo lie troa mexes. depors da recepção pelo Governo,
effectuando o pagamento no mez seguinte.

Nas avaliações e medições definitivas, só serão comprehemlidas
.as obras e trabalhos executados de inteiro accordo com os p, o vetos
appravados pelo Governo, desenhos respectivos e urde de s-u*Y1V0
e material lixo e rodante acceito.

Não será antorizaa de c-da 'vez importação de material su-
perior á quantidade correspondente á extens,ão. da Jiriba que a
Companhia, á obrigada a construir em dons [Limos ou a exigida .' elas
necessidades do trafego das linhas existentes.

Não será expedido certificado para pagamento de material não
autorizado.

O Governo poderá prohibir o emprego do material que não
preencher estas condições,

A .r,ozapanbia deverá fornecer o trem rodante proporcional...
mente á extensão de nada uma das secções em que se dividir a
estrada e que, a juizo do Governo, deva ser aberta ao transito •pu-
blico e, til nesta senão o trafego exigir, a juizo do fiscal por parke
do Governo, maior ou menor numero de lbeomotivkk, carros de,pa~elroa e vagões ,do que proporcionalmente a cilas cabiam, a
eopigubla será etbrIgada,_ dentro de seis meses depois (e reconho.!
aida aqueMa necessidade, e delta adente; a aUgmentai( • aumel'dtffl,

XX
A Companhia é responsavel pela solidez-e boa consarvaço

obras que executar, quer durante a construcção, quer depcis,
durante seis mezes para as de terra e um atino para as de arte.

Durante o prazo de sua responsabilidade- pela solidez e censor
vaeã,o cias oleras.que executar, fica a Companhia obrigada a reparar
ã. sua custa os damnos que -soffrerem as mesmas obras, provenien-
tes de vicias de construcção ou do emprego de matenaes de má -
qualidade,

. E, Bi se recuBara fazer, ou 'Ái115.43 o fizer no prazo que fer ,de-
.Orm,k4a,do pelos engenheigoS encarregados .do serviço, o Goeerno

'1	 !ilie	 1111	 _	 ,"."7r="r a	 i	 1 1 1 111111r I I! 1 i all ¥111•1111.ffig.~.~
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providenciara:Pára que sejam as !instilas reparaçies feitas pelo
-- modo que lhe parecer mais acertado, sendo debitadas á Coinpauhia

despezas que dahi prèvierem. •

XXI

A tornada de contas, para pagamento das contribuições, de que
trata a clausula V: será feita por processo identico ao que vigorar
nas estradas de ferro que gozam de garantia de jures. a , •

§ 1. 0 No primeiro sernestre de Cala anno, a renda bruta
- !arrecadada será Considerada provisoriamente como metade da

renda bruta annual-.
§ 2. 0. A liquidação definitiva das contribuições devidas á Fa-

zenda Nacional pelo arrendamento da estrada de ferro, far-se-ha
•• na tomada de contas do:segundo semestre de cada anno, -de a,ce5rdo
•-• com a renda bruta -de todo o anu: 	 - '
•-• § 3. 0 Concluidas as tomadas de contas semestraes, a com-
panhia recolherá ao •Thesauro Nacional, no prazo de 10 dias, as
contribuiçõas de arrendamento, a que se refere a clausula V, que
tiverem sido apuradas:

§ 4.° As contas de.receita e despeza, devem ser apresentadas
per cada' estrada, com os respectivos documentos, devid intente

•, ordenados e classificados e discriminados o respectivo materialaro-
., dante, conservação, rep tração, obras e estatisticas, * de acc5rdo
' com os modelos apresentados pelo Governo.

XXII
E' livre ao Governo, em todo o tempo,' mandar engenheircs de

ata, confiança acompanhar os estudos e oS trabalhos da construção,
afim de examinar si são executados com proficiencia, methodo e
precisa, actividade.

• XXIII

' umarela,ção -das estações e obras do arte e um quadro -demons-

entregará ao Governo urna planta cadastral, com as coordenadas

• -De toda • e-qualquer alteração ou acquisição ulterior será'

geographicas dos pontos importantes de toda a estrada. bem c ima-

trativo do custo da mesma estrada.

tambem °aviada planta ao Governo. •

Um anno depois da terminação dos trabalhos, a Comaanhia
 ,

XXIV
• , foda a rêde da viação ferroa de que trata a clausula!, incluindo

estações, (andainas, de posito-a e - mais edificlos, dependencias
,beinfeitorias e.todo o material AKO, e rodante, assim como material
em serviço do almoxarifado, precisos-para eá diferentes misteres
do trafego e devendo corresponder ás necessidades de uru trimes-
tre, reverterão para ô dominio da União semindemnização alguma,
findo o prazo de 50 anus, contados da conclusão das , linhas, no
prazo fixado na clausula

xx.v
.	 .

A companhia receberá a estrada de ferra e todas as suas de-
( • pendencias por inventario, ao qual será sempre accrescentado o

r• material rodante 'a que se refere a clausula XXVIII e deduzido o
material imprestavel, que for substituido de accôrdo com a lettra
c, § 20 da clausula I, a juizo do Governo, lavrando-se o termo de
entrega, do qual constará .o competente recibo. .

Findo o contracto, a companhia entregará, as 'estradas de ferro,
por-esse inventario, com as modificações ,que houverem soffrido,
durante o praio do contracto. Servirá o mesmodnventario para os
casos de encampaçã,o -do contracto de arrenda,menta '.e occupação<-,
temporaria.. _

Ao material inservivel será, dado edestino tine o Governo de-.	 .
- terminar.

O material Pertencente ao Governoe existente no almoxarifado
da Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco, será entre-4am á
companhia mediante 'balanço, apara ser elle -pago peles justoã 'pra-
ços cru -que for avaliado de aceôrdo cam o seu va'or real,' para
applicacão á restauraçã -a da-mesma-estrada. Aquelle, porém, da
applica(ão dalaitola larga, -que -não puder- ser 7aproveitado -pela
companhia, será vendido por orlem e conta do Governo. -

XXVI

'Na época fixada para a terminação do arrendamento, a; estrada
tie ferro e suas dependoaaiaa devoro achar-se .eni bom caiado de
conservação. Si no illttnao quinauennio; da arrendamen t o da es-

' trada, c.ta f.r descarada, o G verno terá o direito de lançar -mão
da renda bruta -é applieal-a maquile SerVico,"neauaando., para aso,

. bae,strada ou estradas; pelo modoeatabeecido da clausula, XXXIII.

.
A companhia -é obrigada a custasia,r corai cuidado,. durante

%eiltpo tio arrendamento;aa a,ainauterem eatado:Oe'preencher. per-

,."
feitamente:o MU destino, tatitó-a, estrada de ferro e suai depeniil
deneias como o material rodante, sob pena do multa de 10:000$ e
na reincidanciaa vistoria, agua se rafara a -clausula XXXIX. . .

, •.No caso ale interrupção ;dotrafego, CXcelente de 15 diasnonsest
eutivoa, por motivo não justificada). o ,GoVerao terá o direito de
impor uma multa, ror dia de -interrupção, igual a 30 Avo da, renda
bruta media Ver.fiiiada, para o anuo anterior. ,e restabelecer o tra-
fego, correu lo as despezas p4atacantaada, companhia e. oceur ando,
para esse fim, a estrada eu estradas onde se der a interrupção, de
aceardUcoin o estabelecido na cla,usgla XXXIII.. 	 tp.. 

	

XXVIII	 •
O Governo reserva-se o direito de fazer executar pela campa. "-

nhia, d tirante Aprazo, do arrendamento; as alteraçõos c novas .obras,
cajaa necessidade a expea.dencia haja indicado em relação á segu-
rança publica, po'icia da estrada do ferro ou do trafego.

,
• XXIX	 .

A companhia -fica ebrigada a angrnentar- -o material -rolante; -
em qualquer époaa, desde que w3 torno insufficiente para atten-
der ao desenvolvimeuto do trafego.-

mdc
Tolas as indemnizações e despezas motivadas pela conserva-

çãa do trafego e reparação da estrada, de ferro correrão exclusi-
Vilmente, sem eaCepç'ao, por-conta da companhia.

•••
	 XXXI	 •	 ••

A companhia obriga-se a ctimprir as. obrigações do regula-
mento de 26 de alaril de 1857 P II assim, quaesiuer outras da
m . sina natureza que forem adoptadas para a segurança e policia
das -estradas de ferra, urna voa que não contrariem as presentes
clausulas. prestando promptame da á fiscalização os meias que
forem exigidos pelo chefe para as. diligencias que julgar -:neeessa-
riaa,ao ser atiça e expedente fiscaes.

.	 .	 .

•
XXXII

A companhia obriga-se a almittir e manter trafego- Mutuo
cem as emprazas do viação ferrea e fluvial e,7-- bem mura, lin a
Repartição Geral dos Tolegraah os.- na fauna das leis o dos 2'0 mia--
mentos em vigor ode conformidade com as • normas . adoptadas na
Estrada de Ferre Central do Brazil; -e a estabelecer- pereurse .-..mu-
tuo com as estradas de ferro a .que • for applicaval, conforme as
disausiç5es adoptadas na Estradas de Feri de Santos a Jun-
dia» e Paulista, submettando os :respectivos ,acc5rdos.ai, apprcai
vação do Governo. •

,	 •
O Governo poderá occupar prá v.isariarneate; na:soa tetalidade

ou em parte, a rêde de viação. ob:ecto do contracfo, ~diante, 'lu-
demnização.nã'o odor á rnadia, da_ renda, liquida doi per.oloa
Correspondentes no qaiinaue mio precedente •apecupação OLA nos
annos anter.ores, caso. n5o. haja aind.a.dacorridu um quinqUennio,ou
ainda á média dar inda liquida nos mezes anteriores,caso.não haja
ainda decorrido um anuo. 	 .	 -- ---	 • .	 _ „,

,	 .• ..
ó Governo poderá fazer a eneampago do ,eontgaeto depois ao

.31 de dezembro de 1940:
A indernnizaç ln correspondera, nesse caso, a 25y; dá renda li-

.quida média annual, verificaria no-ultimo quinqueurtio, multiplicado
pelo numero do annos que faltarem para a terminação do.arrenda-
menta e mais-o capital fixado aos termos da • clausuls VI, deduzido
dello a competente amortização,.correspoadente ao tempo dacorrido
¡pede a'sua incorporação á conta de capital-até a data da - encam-
pação; : calculada pela fôrma, : _ 	 -

, •	 —
(1 +0,06)n—.1

A — a
0,06

numero de annos a contar para cada quota desde dat da sua
Sendo A o capital primitivo (a) a dotação da kmártizaçãõ'e(n)

a
-corporação ao capital até a data da terminação do :contracto e —

A
taxa da amortização. 	 '	 . •	 • . • "

Fica 43nteadido que á presente clausula só é applicavaos,casoo
Ordinarios 6-,que não abroga o direito , de desapropriação !por utili-
dade publica.

=aaXX'KV,-
Duraute o ter.apo do arrondameento o -Governe uãci: ÇAneederá

'nenhuma outra estrada de :ferrn . -dentro..de uma (zona- de :20 kila
—

-	 ,

XXXIV
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lemetro9 para cada lado de eixo da estrada 'e-na mesma diree-ção
desta.

O Governo reserva-se o direito de conceder estradas que, tendo
O mesmo pan'ee do partida e cleracção diversa, possam approxi-
mar-se e atê cruzar a, linha concedida, co na ito que, dentro da
referida zona, não receba n generos ou passageiras.

XXXVI

Ni concedida á comaanhia :
a) o direito de de,saprapriar, por utilidade publica, na Wien

a das leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias necessarias á constru-
cção da estrada.

b) a isenção de d i reitos de importação e de expediente, na
fôrma das leis em vigor, para o material destinado á construcção
da estrada e ao respectivo custeio, durante o prazo do arrenda-
mento.

Sendo federaes os serviços a carg da companhia, está alia
isenta alo pagamento de impostos estaduaes oa municipa,es.

XXXVII •
A companhia deverá, apre:e ilar esdulos para os trabalhos de

açudagem e irrigação que f irem determinados pelo : Governo na
zona privileg:ad.a de que trata a clausula XX tendo pre a-
roncá, em igualdade de condições, COM outras Co 10 arreates, para
execução das obras respectivas, cujos estudos tenham sido appro-
vado 3.

Fica obrigada, alam disto, a compa ihia, a fazer o zepovol-
mento florestal das margens das s ias diabas

XXXVIII

•O Governo poderá fazar, deaols de ouvida a companhia, con-
cessão de ra,maes ou desvios para fins industriaes, partindo d ts
estradas ou da qualquer ponto das linaas arreada Ias por casta
dos interessa,dos, que se suje i tarão ás malidas de segurança im-
postas pela companhia e approvada pelo Governo.

XXXIX
Sempre que o Governo entender, mandara extraordinaria-

mente insirccionar o estalo das linhas, suas dependencias e ma-
terial rodante.

O representante do Governo será ac ompanhado pelo da arrelia
dataria e esses escolherão, desde logo, u:n dese npa,tador, decidindo
a sorte entre os doas nomes india idos, uru pelo representante do
Governo e outro pelo da arraadatari caso não cheguarn a a m
accôrdo. Desta, inspecção lavrar-se-lia uru termo, coasignaindo-se
os serviços a fazsr afio da assegurar a boa conservação da es-
trada, regularidade do trafego, bem co no fixaado-se os prazos em
que alies devem ser executados.

A arrendiatarie fica obrigada a dar cumprimento ao ceie lhe
for determinado nesse termo e nos prazos estatuidos ; não o fa-
zendo, será multada e novos prazos serão marcados D 	 Governo.

rrA falta de cumprimeo dentro .do novo prazo será punida
com a rescisão do centra ea, a qual será deearetla, por decreto,
independente de acção ou interpollação judicia i , perdendo a com-*
panhia a caução e não tendo direito a indeinnizaçao ale:uma, mas
apenas ao pagamento do capital reconhecido pelo Governo, de-
duzida a parte amortizada.

XL
A opta_rrhi?.
a) a exliibir, sempre que lhe for exigido, os livros de receita

e Union, do custeio da estrada e sei movimento ; a prestar
todos os esclarecimentos e informaições que lhe forem reclaa,
*nados pelo Governo em relação ao trafego .da mesma estrada
pela Repartição Federal , de Fiscalização das Estradas de
Ferro ou quaesauer funccionarios della cornpatentemanta auto-
rizados; e, bem assim, a entregar semestralmente áquella re-
partição o reli-tono circumstanciado dos trabalhos em constru-
cção e da oetatistica do trafego, abrangendo as despezas do custeio
convenientemente especificadas, o peso, volume, natureza e qua-
lidade das mercadorias que transportar, com declaração das dis-
tancias medias por elas percorridas, da receita de cada, urna das
estações e da estatistica dos passageiros sendo estes devidamente
classificados, podendo o Governo, quando entender conveniente„
indicar modelos para as informações que a companhia tem do lhe
pre,star rega/tormenta, inclusive boletins measaes, em duas vias,
para cada estrada, pelos modelos annexos a este contracto.

b) a acceitar, como definitiva, e sem recursos, a decisão do
Governo sobre questões que se suscitarem relativamente ao uso
reciproco das estradas de ferro que lhe pertencerem ou a outra
~preza, ficando entendido que qualquer accôrdo que celebrarem
pão prejudicará o direito do Governo ao exame das respectivas,

XLI
As d spezas de fiscalização da construcCto serão pa gas pela

companhia, por conta do Governo, e as despezas de fiscalização da
exploração &Irã.° pagas por conta do custeio, nos termos da clau-
sula VI, recolhendo para este fim a companhia ao Thesoura Na-
cional a quantia de 250:000$, annuaes, por semestres adeantados,
emquanto as linhas estiverem em construcção, e 100:000$, nas
mesmas condições, quando todas estiverem em trafego. Dos
250:000si; recolhidos durante a constru ção, 100:003$ serão por
conta do custeio das linhas em trafego.

XLII
Ficará a companhia constitu i da em mima, ipso jure, e obrigada;

por isso, ao pagamento dos juros de 9 ta ao anno, si não pagar,
dentro de 10 dias das tomadas de contas, as quoras de arrenda-
mento de que trata 'a. clausula V, ou si não pagar, dentro de 10
dias do inicio do semestre, a respectiva quota de fiscalização, de
que trata a clausula precedente, ou s i não pp.gar, dentro de 10
dias da entrega da guia de recolhimento, as multas que lho forem
impostas de accôrdo com este decreto,

XLIII, •
As tarifas ou preços de transportes e as suas instruções regu-

lamentares e pautas serão as aparavadas pelo Governo, uma vez
apresentadas pela companhia, e não poderão exceder á melia das
que vi goram actualmente.

Estas tarifas serão uniformes para toda a réde da estrada de -
tem.) de que trata este contracto e serão differenciaes conforme as
distaucias.

Dentro dos seie mezes da data do contracto, estarão em vigor
as novas tarifas organizadas de accardo com o disposto no primeiro
periodo desta clausula.

A revisão destas tarifas será fe i ta, pelo menos,de Ires em tres
annos, podendo o Govexno no, caso da companhia não
tomar a si a iniciativa da proposta. Será ella feita por um repre-
seatante do Governo e outro da companhia, procurando sempre.
attender á reduêeo de fretes para, as mercadorias exportadas
peia zona da estrada, para as grandes distancias e para os artigos
de primeira necessidade, que se ara importados, bem como para
as machinas destinadas á industria e agricultura.

A companhia organizará estatisticas e memoalas pelas quaee
se possa Lona avaliar o effoito C•s redacções das tarifas sobre
transportes das mercadorias mais importantes.

Todas as tarifas, quer gemes; quer especiaes, serão approva-
das pelo Governo e impressas em um volume, que será posto á
venda em todas as esta0es.

Desde que, nos prazos fixad s nesta clausula para o estabele-
cimento das tarifas iniciaes e 'para a revisão destas, não tenha a
companhia feito a sua proposta, o Governo. terá o direito de de-
cretar as tarifas a vigorar provisoriamente, até que tenha en-
trada em aceôrdo com a companhia.

XLIV
Pelos prevs fixados nestas tarifas, a companhia será obrigada

a transportar constantemente, com cuidado exactidão o presteza,
as mercadorias de qualquer- natureza, os passageiros e suas b.aga-
gens, os animaes dornesticos e os valores que lhe forem con-
fiados.

XLV
A companhia poderá fazer todos os trausportes por preços

inferiores aos das tarifas approvadas pelo Governo mas, de mode
geral . e sem excepção, quer em prejuizo quer em favor de quem
quer que seja.

Estas baixas de preços se farão effectivas com consentimento do
Governo, sendo o publico avisado par meio de annuncios, affixadoa
nas estações e insertos nos jornaes.

Si a companhia fizer transporte por preço fIrrerior aos das ta-
rifas, com aquelle prévio consentimento, o Governo poderá appli-

•car a mesma redacção a todos os transportes de igual categoria,
isto è, pertencentes á mesma classe da tarifa, e os preços, assim
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eStipulaçUs e á modificação destas, sientender ne0;d offen-
sivas aos interesses da União.

c) a companhia sajeitará á approvaõão do Governo, dentro de
tres mezes da assignatura do contracto, o quadro do p ss al o os
respectivos vencimentos e .alarios. Este quadro representará um
maximo e só será preenchido de conformidade com as necessidadea
do serviço, de maneira que, em caso algum, não poderá ser
augmentado sem prévia autorização do Governo. A nomearão do
superintendente por parte da directo, ia deverá ser precedida da
consulta e da annuencia do ministro da Viação e Obras Publ ca.
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reduzidos, n	
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ão tornarão a ser elevados, como no caso do prévio
COnsentimeato, de Governo, sem autorização expressa deste, avisara
ite-se o publico com um. mez, pela meiles, da eatecadencia.... „

XLVI

• Não Pôde a companhia por si, agentes, empregados ou inter-
Postas 'assoas, exercer cornmercio ou fazer exploraç3es industriaras
de quee-equer productos transportados pelas estradas arrendadas,
sob pena de rescisão do contracto, a qual será declarada por de-
creto. independente de acção ou interpellação judicial. perdenlo
companhia a caução e não tendo direito a indemnização alguma,
mas, apenas ao pagamento do capital reconhecido pelo Governa,
deduzida a parte amortizada. -

igual pena ser-lhe-ha imposta quando se verifiniem:
1.^ Demora no pagamento das prestações por mais de 40 dias,

contados do ultimo dia do semestre vencido ;
' 2.° Desfalque da caução por mais de 30 dias, contados da noti-

ficação para que seja co npletada.

XLVII

a A companhia obriga-se a transportar gratuitamente:
Oseolonos e immigrantes, vias bagageni, ferramentas,

utensilios e instrumentos agrico!as.
2, 0 As sementes e as plantas enviaias pela Governo da União

ou do Es ado e por sociedades para serem gratuitamente distri-
buidas pelos lavradores, os animaes reproductores, introduzidos
com o auxil'o do Governo, e os objectes destinados a exposições
officia,es.

3.° As malas do correio e seus conductores, o • peseeal de Go-
verno em serviço da linha telegraphica, e o respetivo material,
bem como qualquer samma de dinheiro pertencente ao Thesouro Na-
cional ou do Estado, sendo os transportes effectuados em n carro es-
pec;almente adaptado para esse fim. 	 -	 .

4.° O pessoal administrativo ou fiscal em serviço das estradas,
. de ferro arreadadaa e objectes do meslno serviço. • • 	 -

Se. O material destinado aos. prolongamentos e ramaes cons-
trnides pela companhia eu á e nservaçã,'o dae linhas arrendadas á
companhia.	 •

iatranto ao prolongamento da Timbó a Panaria; _haverá re-
_dileção sobre os praça de tarifa de 50 % para -o transporte dos
operarios e do material necessario á, respectiva construcção.

Serão transportados com abatimentos :
-• De 50 % sobre os preços da tarifa, todos os ganem enviados

pelo Governo da Uniã,o ou dos Estados para soccorrds pubacos em
caso de seccar inundação, , peste, guerra ou outra calamidade pu-
blica.	 ,	 •

De 30 % sobre os preços- da tirita, as munições de guerra e
qualquer numere, de soldados do Ex reito com seus officiaras e respe-
ctiva bagagem, quando em serviço publico. -

Sempre que 'o Governo o exigir, conforme' as eirennistinelas
extraordinarias, a companhia porá as suas ordens todos os
meios de transporte de que dispuzer. •

Neste caso 'o Governo, si o preferir, - pagará á companhia o que
for coevencionado pele uso da estrada e todo o seu, material, des le
que não exceda o valor da' renda bruta, média de periodo identico
aos ultimes cinco aanos."

XLVIU

Logo que a renda liquidas exceder de 12% do capital da compa-
nhia, o Governo terá a direito de exigir a redacção das tarif .s de
transporte.

Estas redurç3es se eifeatuarão principalmente em tarifas. dif-
ferenciaras para os grandes percursos e nas tarifas dos generos des-
tinados a exportaçao. .

XLIX -

Como garantia da fiel execução do contracta, a companhia de-
positará no Thesouro Nacional a caaçãa de 50G:000$ ene dinheiro
ou em apoliaes federaes ; 'esta. caução se. refere ao arrendamento:
das linhas actuaes„ sendo que a relativa á construcOo- das novas
linhas; será eitabelecida Com a retençã.o de 5 % sobre cada paga-
mento effectiiado peio Governo, por trabalhos . de coostril eção .ou
coinpra do material, até completar uma 'quantia ee . 2.0011:030$ ma-
ximum dessa cauçã) especial, que poderá ser feita em apolices.

Executado o contracto em relação á constrdcção das linh-as,uma
vez entregue ao .trafego publico, a companhia receberá essa cae'eão
corno ultimo pagamento definitivo. 	 • , ;	 •

• Caso não, seja cumprida-pela s companhia a- clausula VII!, na
parte relativa aos prazos pauto inicio,da.conetrucção,-ser-lhe-ha im-
posta a multa de 1:00a$ .por mez, ate que tenha cessado o motive.,
da, impcsição da mesma multa.

• Si nos 'aramai marcados na mesma clansula, pira a conclusão.
das mesmas linhas, alias não forem abertas ao trafego, a compa-
nhia pagará, salvo caso de força maior, a,juizo do Governosa multa
de 300$ por dia até quatro mezea 500$ por dia de quatro a -oito
mezes e 1:000$ por dia de oito mezes em diante.

Decorridos 12 mezes da applicaçã,o das muleas, a que se refere
esta clausula, e perdurando o motivo da imposição de sas penas,
poderá o Governo, de pleno direito e iadenendente de interpellação
ou acçã,o judicial, declarar caduco o contracto, sem que a. com-
Panhia, tenha direito a indemnização alguma. 	 •

•Neste caso perderá a companhia em favor do EAada a caução
depositada para, garantia do contracto.

A mesma pena de caducidadeSerá, applicada, no caso de serene
interrompidos os trabalhos de construcção por mais de 90 dias.

LI

Pela inobservancia do qualquer das preseates clausulas, para
a qual não se tenha comminado pena es )ecial, poderá o Governo
impor a multa de 500$ até 10:000$ e a dobro na reincidencia,.

LII

	

A rendasbruta da companhia e	
XI I'(.epoedem pe'o paa

a scalutção fajta, como garantia do
sarrendamento, a que se r_efet • e, a elauu

gamanto das contribuições e multas estipulalas no presa e coa- -
tracto.	 1

LIII

A companhia não poderá 'transferir o pre sente contricto de
construcção e de arrendameat) sem prévia, ante:ia/ação da (inverno
e ca,so tealla de-reorganizar o actual fal-o-ha dentro 'de prazo
sela metes. •	 •

LIV •
• t

No caso de desaersôrdo antée o Governo e a; coMpanhá.sobre
intelligencia das pue entes clausueas, será este decidido pos arbi-
tros nemea:dos um pelo Governo e outro pela companhia_ e o ter-.
cairo previameate ecolliido por estes 	 .

- LV

A companhia, organizada, de accôrdo com as leis regalamen-
tares em vigore terá rapresentaate legal na Balda e no Rio de
Janeira,

As duvidas- ou qu stõos que se suacitarem eare elle, e o' Go-
en entre el:a •e os - particulares, oeteaneas á intellireacias

das presentes	 serão regaivida,s d accôrdo COM a
lação braziletra e pelos tribunaes brazileiros.j •

• LVI,
Ficam annexos- ao contracto, como dello- • fazendo parto intee

eraata, aeieliasacs • çõe+ do decreto n. G.533, d e 23 da julho de- 1007; .
cl ansu 'a VIII o seus- paeagraphos, as . condie"ee	 esaesitica-
ções. e tabellas• de preços e as moei-doa dos baleei aa na e et. -g in-
tom 'es, aos quais se referem :Is cla,usiabis a e c°, In e VIL e 2.,
e final da lettra a da clausula XL deste dem eSa e que, apse avados
pelo ministro, baixaram assigaados peio director geral de Viação
Obras Publicas da respectiva Secretaria de Estado..	 .

•

LVI(

Registrado o presente contra-ta no Tribunal de Conta. ficam
sem offcito a cNststalas s/l:aba ixaram com o decreto n.7.308, de 29
de Jareiro cie-1909, e tn o ;Meadas. as. elluml ., s que baix Nrana com o
decret, D. 8'.321,; de 23 de outubro de 1910, que foram alterada
pelo presente contre,cto.

•	 VOU• "
- O contracto, a que se refere a lar-sante decretoalever$ ser az-,

signade dentro do 30 días, co t el)s da data a Piblicaçã,o desteno
Diartio Official, sob pena de ficar_	 eff ito.

Rio de Janei,.o, 31 de março de 1911	 .1. &abra;

•
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Guartasfeira

'. .11Ilnisterio da Justiça e Negocio$
Interiores

Por decreto de 3 do corrente mez, foi no-
4neado, na cmformidade do art. 50 do Co-

11ga dos Institutos Ofilciaes de Ensino Su-
perior e Secundaria approvado pelo decreto
n. 3.820, de 1 de janeiro de 1901, o sabsti-
luto da 2' secção da Faculdade de Direitô
ade S. Paulo, Dr. José Bonifacio de Oliveira

• .routinho, para o logar da lente da cadeira
e direito intarnacional publico e privado e

[diplomacia da mesma faculdade. •
. —Por outro de igual data, foi no meado

osé Castello Branco Cruz, para o logar de
L11° supplente do substituto do juiz federal

o municipio de Caxias, na secção do Mara.-
anhão, por tempo de quatro annos, na farma
:13a lei.

1. finisterio da Agricultura
Industria e Corn raercio

Por decretos de 29 de março ultinio e
,cartas-patentes foi concedido privilegio de

nvenção, pelo prazo de 15 annos, resalvando
„o Governo os direitos de terceiro e a sua
'responsabilidade quanto á novidale e utili-
dade das respectivas invenções, aos seguin-
tes senhores:

11/4I. 6.463, Honorio E teves, brazileiro,
:pintor e funccionario publico, domiciliado

m Ouro Preto, Estado de Minas Geraes,
'para cum apparelho metallico, denominado
Salus, destinado a garantir as caixas de
phosphoros cnmmuns, de modo a evitar as
explosões frequentes e derramamento dos
palitos);

N. 6.468, Domingo Antonio Baldassari,
=Italiano, operário, residente em Ni.theroy,
Estado do Rio de Janeiro, para «um novo
ifypo de argamassa para soalhos, em emalo:-

',nação com a madeira»;
N. 6.469, Samuel Politzer', brazileiro, ca-

pitalista, domiciliado nesta CaVtal, para
«um systema aperfeiçoado de acondicionar
conservas enlatadas, por meio do qual, sem
anxilio de fogo, se consegue aquecei-as»;

N. 6.470, Alfredo Pereira da Cruz, brazi-
Oeiro, pharmaceutico, domiciliado nesta Ca-

para «um apparellro, denominado Re-
vulador inviolavel, destinado a regular a en-
trada da agua nas respectivas caixas» ;

N. 6.471, Arthur *Bevilaqua, brazileiro,
Cirurgião dentista, domiciliado tambern
nesta, Capital, para cum apparellio desti-
pado a evitar encontro de bonds electricos,
denominado Signaleiro electrico Bevilaguab.

— Por outros da mesma, data e cartas-
patentes foi igualmentr, concedido privilegio
de invenção, pelo dito prazo e sob identicas
çondiçiies, aos seguintes senhores, represen-
Wos pelos seus procuradores Moura &
Wilson, brazileiros, agentes de privilegios e
domiciliados nesta Capital:

N. 6.467, Espil, Silva & CoMp., argen-
tinos, industriaes, domiciliados em Biasoos
Aires, Republica Argentina, para cum novo
processo para destruir, por meio do fogo,
gafanhotos e semelhantes»;

N. 6,474, Egidio Dizioli, italiano, indus-
trial e commerciante, domiciliado em São
Paulo, capital do Estado do mesmo nome,

saraI
ara «um producto de confeitaria, denomi-

Confeito torrlta.
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— Por outros da mesma data e carta
patentes foi igualmente concedido prit rile-
gio de invenção pelo referido prazo e sob
identicas condições , aos siguintes senhores,
repraseato.dos pelos seus procuradores Bus-
chmann & Comi. brazileiros, agentes de pri-
vilegios e dem:ciliados nesta capital:

N. 6.472, Charles Trssidder, inglez, in-
dustrial, domiciliado em Birniinghan, Ingla-
terra, para «um novo modo de acondicio-
nar véos incandescentes afiai de obter no
menor espaço o maior numero dos mesmos»;

N. 6.473, J. & R. Zeising, norte-ameri-
canos, commerciantes, domiciliados nesta
capital, para «um novo apparelho pira an-
nuncios e reclames por meio de quadros
moveis».

— Por outros da mesma data e cartas-
patentes foi igualmente concedido privile-
gio de invenção, pelo citado prazo e sob
identica,s condições aos seguintes peticio-
na.rios, represe,ntaios pelos seus procurado-
res Leclera & C.. braz , leiro3, agentes de pri-
vilegias e domiciltados nesta Capital:

N. 6.475, Won Braquier, francez, indus-
trial, domiciliado em Chateai' du Coulmier,
Verdun-sur-Meuse, França, para aaperfei-
çoarrientos nos dispositivos e na combinação
dos maios para ruptura dos objec los con-
tendo sarprezas de assucar, chocolate,
etc.»;	 •

N. 6.476, Arthur Reginald Angus, subclito
britannico, solicitador, domiciliado em Mos-
mau, Nova Galles • do Sul, Australia, para
«um systema aperfeiçoado, desigaado O,
para evitar os ctiocrties entre os comboios e
comprehendendo os dispositivos para o mes-
mo litn»;
- N. 6.477, Frank George Symmonds Price,
subdito britannico, engenheiro, domiciliado
em Glasgow, Escossia, para «um apparelho
aperfeiçoado para misturar e tornar com-
pacto o beton e outros matérintes analogas»,
em confirmação da pateate conca lida pelo
Governo do Reino Unido da Grã-Bretanha e
Iidanda em 7 de agosto de 1909 e com a re-
stricção legal do prazo; 	 •

N. 6.478, Natbaniel Oscar Harmon, p2rte-
americano, engenheiro civil, domiciliado
em Los Angeles, California, Estadas Unidos
da America do Norte, para «um app trela)
motor aperfeiçoado accionado por meio das
ondas do mar»

N. 6.479, Ribayroa & Victor, sociedade
franceza, industrial, com séde em Lyon,
França, para turn eixo redondo, com apar-
tamento por meio cio cunhas, para desbas-
tadores e outras machina,s de trabalhar ma-
deira»;;

N. 6.480, William Carliss, norte-ameri-
cano, industrial, domiciliado em Chicago,
Estados Unidos da America do Norte, para
«um novo systema, de valvula para distri-
buição de vapor em cylindros de machinas»;

N. 6.481, Gustav Hüsar Junior & Comp.,
allemães, industria,es, domiciliados em El-
barfeld,'Allemanha, pira cum enxergão de
mola para colchões, almofadas, moveis es-
tofados e outros objectos similares»

N. 6.982, O. Mustad & Sün, noriieguezes,
industriaes, domiciliados em -Christiania,
Noruega, para «uma machina aperfeiçoada
para a fabricação, a frio, de cravos de fer-
raduras»;

N. 6.483, Primo Sant ichiara, italiano,
mecanico domiciliado em Rio Saliceto,Italia,
para cum sarilho aperfeiçoado para tracção
funicular»
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ward Oviatt, subditos bfitan cos, enge-' •
N. 6.484, William Speirs Sirzioson e lio=

nheiros civis o domiciliados em Londres, In-
glaterra, para «um processo aperfeiçoado
para a producção de ferro manado ou aRço
directamente dos minarias calitendo oxydos
de ferro» ;

N. 6.485, Manoel Antonio Gomes Hima-
laya, portuguez, padre, domiciliado em Lis-
boa, Portugal, para «aperfeiçoamentos no
processo do fabricação de explosivos de se-
gurança»

N. 6.486, Ottavio Fusa, itali mo, indus-
trial, domiciliado em Turim, Italia, para
«um novo fecho metallico de segurança para
envoltorios, malas, medidoras de gaz e ele-
ctricidade etc.» ;

N. 6 ..987, James William Moffat, subdito
britannico. enganheiro de minas, domici-
liado em Toronto, Guiada, e cessionario de
Herbert E lward Terri& Haultain, domici-
liado na mesma cidade, para «uru processo
para reduzir minarias de oxydos metallicos e
apparalho para esse ,fina

N. 6.988; Herma.no Barcellos, brazileiro,
negociante, domiciliado em Porto Alegre, Es-
tado do Rio Grande do Sul, para « um novo -
processo de fabricação de extracto de fumo
(nicotiana tabacum)»;

N. 6.989, Whitehea,d & Comp., Societa
em Azioni, austriaca, industrial, com slide
em Fiume, Au,tria, para aurn mecanismo
do percussão para torpedos antomoveis ».

— Por outros da mesma data, foi conce-
dido privilegio de melhoramentos, rosal-
vendo o Governo os direitos de terceiros o a,
sua responsabilidade quanto á novidade o uti-
lidade dos ditos melhoramentos, aos sC-
guints senhores:

Pedro Schubert, brazileiro, mecanico
industrial, domiciliado em Ribeirão Preto,
Estado de S. Paulo, e representado pslas
seus procuradores Leclerc & C°, brazileirs-s,
agentes de privilegio nesta Capital, para a
invenção de «um peneirador portitil para
café em coco, denominado Peneirador Schu-
bert» já privilegiado pela carta-patente
n. 6.099. de 12 de maio de 1910, ernatianto
esta vigorar;

José Soares Marcondes, bra,zileiro, indus-
trial, domiciliado em Franca, Estado de S.
Paulo, e representado pelos seus procurado
ros, os referidos agentes de privilegias Le-
clero & C°

'
 para a inveaçãa de cuco

esbrugador de café e .arroz, denominado
Esbrugador Marcondes», já privilegiado pela
carta-patente n. 4.757, de 15 de outubro de
1906, einquanto esta vigorar;

Marga 'Ilituer, allemã, e Rudolph S311-
neofeld, austriaco, ambos industriaas, domi-
ciliados nest i Capital e repre calados pelos
seus procuradores Buschmann • & Comp.,
brazileiros, agentes de privilegias nesta
C tpital, para a invenção de «um apparelho
para deposito de lixo, denominado Coisa
Utility», já privilegiada pela carta-patente
n. 6.122, de 9 de junho de 1910, einquanto
esta vigorar;

E igard Katzemstein,' ademão, industrial,
domiciliado em Hamburgo, Allema.nha, e
representado pelos seus procuradores, os
referidos agentes de privilegios Buschtnann
& Comp., para a invenção de «um 'system%
e apparolho de transporte de mortalhas de
palha na fabricação mecarrica de cigarros»,
já privilegiada pela carta-pateate numero
5.936, de 23 de fevereiro de 1910, emquanto
esta vigorar.
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Conferenc:aram, • hontern, com o Exm.
.Sr, Presidente da Republica 'os Srs. almi-
3ante Baptista de Leão, ministro da
• ; Dr. J. J. Seabra, ministro da Viação;
Dr. Pedro Toledo; ministro da Agricultnra ;;

• Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça
Cgeneral Dantas Barreto; ministro da Guer-
ra; Dr. Belisario Ta.vora, chefe de Policia
general Bento Ribeiro prefeito municipal.

vam encerrados em uma rica pasta de setim
com as ceires nacionaes.

Despediuse do Em. Sr. Presidente da
Republica, por ter de seguir para a Europa,
o Sr. conde de Alvares Penteado.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete
as seguintes pessoas: deputados Drs. Lyra
Castro e Domingos Guimarães, Dr. A. Ser-
gio Ferreira, Dr. nereide Figueiredo, José
M. de Souza Marçal, coronel Heredia de Si,

• Dr. Almeida Couto,' Júlio de Lemos, coronel
Salgado, coronel Trote de Brito, Decio Cou-
tinir°, Drs. Alvaro Rodova'ho M. (les Reys,
João Baptista-M. dos Reys e José Mariano.
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ao juiz substituto da comarca do Alto Acro.
bacharel Sylvio Gentil de Lima.

O Sr. ministro da Justiça declarou ao de-.
legado fiscal do Governo junto ao Gymnasio
d'O Granbery, em Juiz de Fóra, que, de--
vendo os candidatos á admissão' no cursa
gymnasial ser alumnoa estranhos a esse
curso, porquanto no caso contrario a matris
cola far-se-hia mediante guia de transfe-
rencia, não podem chies ser dispensados, de
accôrdo com o rogulamento annexo ao de-
creto n. 3.91-1 de e6 de janeiro do 1931; da
provas das m aterias finaes em que já te-'
nharn sido approvadus em outro estabe:eci-
mento.

O coronel Benovennto de Souza Magalhães, -
ex-ass • sten te militar do Sr. ministro da,
Justiça, foi hontem á tarde ao Quartel Cen-
tral do Força Policial, despedir-se dos seus •
companheiros da corporação-	 .

Alli chega.do, - o coronel Benevenuto foi re-
cebido no salão nobre daquella, corporação
pelo coronel José da Silva Pessoa e por toda -
a officialidade dos 1 0 e 20 regimentos, pises..,
ferindo por essa oceasião um discurso do
despedida.

Ao retirar-se, o coronel Benevonuto
acompanhado até o portão de" quartel pe:o
cominandante.Pessora o ror -grande numero
de officiaes.

Esteve, hontem, no pelado-do Cattete, em
aUta ao Exm. Sr. Presidente da Repu-
blica, o Sr. F. J. da Silveir'a Loba, consul
geral do Bra.zil cm Rotterdam.

'Do Exm. Sr. Peeaidente da Republica;
,despediu-se tentem, por ter de seguir para,
A Europa, o Sr.- general Roia. Junior.

Sob a prosidencia do Exm. Sr. Marechal
Hermes da Fonseea,. Presidente. da Repu-
blica, realiza-se hoje, na Palacio' do Cattete,
o despacho conectivo do Minisferio.

O Sr. Dr. Affomso Costa, ministro -da Jus-
tiça do'Governe Provisorig Portugnez,

,
yiou officialmente -ao Exm. Sr. Presidente

¡pá Republica um volume, de sua . disserta-,
'Oto do concurep , O., cadeira de ec nomia po-
litica na Escola Polytechnica de Lisboa, ta-

/titulado Estados de Economia IS'acional, o
ual se eccupa do problema . da .emigração.

volUme -traz a seguinte dedicatoria:

r -.e.t.so eminente ' estadista Exni. Sr. MareL
ebaI Hermes da Fonseca, ilustre Presidente
(.1,a Republica dos Estalos Unidos do Brazil,.
brferece, em testemunho de homenkeem ca-
irinho3a„ Affonso Costa».

O volume é impresso na Imprensa Nacio-
nal de Lisbia e de °lição do autor.

O EN111.Sr. Presidente da Republica jantou
ihontem em casa dg Sr. ministro da Justiça,
1DF. Rivadavia Corrêa, salniudo depois acoin-
. panhado do mesmo Sr.-ministro e do chefe
cie sua casa militar, general Percilio da Fon-
Seca, afim de assistir, no.Theateo Apollo, á.
fnpresentaTão do Conde de Luxemburgo. •

• •
• Visitaram : hientem o Em. Sr. Presidente'
, da Republica os Srs. Henri Turot, J. Bou-, -	 -	 .	 .
yard, director dos serviços de. arehitectura,
panoramas e-plantaçies da cidade de Pariz,
e banqueiro Edouard Fo-ntaine, cliegados da
Çuropa e de, paáSagern para S.• 'Pau:o.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. M'-
nistro. da • Justiça os Srs. senadores João
Luiz Alves, Jouathas Pedrosa, Áralli0 Góes
e- Arthur Lemos, deputados Domingos Gui-
marães, Bernardo Jambeiro, Jeito Vespucio,
Domingos Gonçalves; Bezerril Fontenelle e
Ubaldino do As-de, Drs. Pensado lavara,
Mello Mattos, 'Leopoldo de. Bulhões, Nuno
de 'Andrade, -Lima Drummond, Si Peixoto,
Buarque de Lima, Machado de Oliveira,
Getulio das Nevess Manoel dos Reis, João do
Rego Barros, -Paulo de Frontin e coronel
Souza Aguiar.

-	 •
O Sr. ' ministro da JuStiça concedeu a na-

turalização polida por Nicoláo Carusone,
natural da Italia. .

Pelo Sr. ministro da Justiça foi nomeado
para exercer interinamente o logar e 30
ofileial da secretaria de Estado do Ministerio
da Justiça e Negocies Interiores, 'durante' o
im aedi mento • do funeci o n ari o- effect ivo •
mel de Oliveira Pohtes..--

«Se.Sr. rninietro da Juitiça autorizou o co-
ronel commandante da Força Pelicial a
mandar excluir das fileiras desta corporação
nes termos' dos arts. 188 do regulamente
em vigor, o cabo do esquadra Cesar de
Abreu.
,	 •

O Ministerio da Justiça devolveu ao juiz da
.6a Preteria as cartaa r g itoriás que acom-
panharam o afiei) de 31 de jane ro Ultimo,
expedidas ás justiças de Portugal, a re me-
rimente de Christ ,vão : José de Andrade, o
iitie não foram Cumpridas por não estar nel Ias
indicada a localidade onde se deve realizar
a respectiva execução.

O Sr. ministro da Justiça eammunicou ao
seu collega da Fazenda que,conforme parti
cipan o director da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, foi, em 31 de março ul-
timo, designado para internoda cadeira do
clinica. pediatrica da- mesma faculdade o
elimino João de Barros Barreto • Juritór,
vaga de Abel Vargas,' que foi exonerado a
pedi lo.	 • _	 -

Pelo Sr.. ministro da Justiça forarn con-
cedidas as seguintes' licençase' para trata- .
mento•de saude:

slne.dous rnezes, .corir ordenado, na forma
da lei,. ao 3° °Metal da Secretara dnEetado.
do ,Mmisterio da Justiça -e sNego.3ioe • lute-.
riores At tile Gaivão ;	 _ -

. O major Cruz So'nin'io foi hont ern alvo
de demonstrações ee .altd-aPreço, -soa parte
da Officialidade da Força Pg'icial,. ern vir-
tude da sua recente nomeação paria aisis-
tente militar do Sr. ministro da Justiça.
, Durante todo o dia e á 'noite, além dos
cumprimentos pessiaes, receb3u cartõeá e
telegrammas dos seguintes Srs.: ,  coronel •
Beaevenuto, • tenentei-coroaeis • Queiroz e -

Pereira de Sonza, majoroSiParanlaos.,'
Peixoto,. Casenhiro de -Moura, Cruz] Senna
Teixeira Carneiro capitães Francisco Sales,
Badana dos - : Santi s, Raymundo. da Silva, e'
João Line, Silva CampOs, Ame: ie ruo Brasi-
leiro, .Santa Fé, • Cyrilto -Brilhante, João -
Goston, Pinho França, 'Sebastião CardeaV

•

Joaqu'm Brilhante e Antonio Barbosa Pai-
xão, coroa d. Enrico A. Nevá, tenente i-cg-
roneis Cunha Martins, Marcos Pradel, ma -
jores Potyguara de Albuquerque ', 'ASidrii
Figueirodo,.. Odilio . Bacellar, Benedicto de

Araujo, tenente Gemido, alteres Heitor
Flores; tenente-coronel Dr. Mello Reis,' Ca-
pitão Dr. Alberto Campos Goulart, tenentes
Drs. Henrique Bonassi e Julio Mirabeau, dra
Junta Republicana, ex-Junta Central -• Pro- •

HerMes Wenceslão; da Caixa Pia. Marechal,,, •	 .-
Hermes . da Fonseca, major ‘Tancredo Leal,
Octavio • Guimarães; Leonel de Aleantara,

• „_.

	Ao Exm.	 Presidente d a Republica fo-_

	

:Sr..	 . . „
ra,m hontem offerecidos, em n imu da Socie- 'De seis mezes, • sendo que tres MOZOS'COM
'dado Nacional do Agricultura, 49 inappas de ordenado por inteiro, dons com a metade
tliagramnlas agi:rei:das. -Estes mappas esta-- dO -mesmo orden ido e um com a terça parto,

.	 -	 --
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Franciscó Caldas", não Aina.ral„ alferes NiS
toláo Carneiro e Celestino-Pimentel, tenente
Ana,stacio Sattpaio,.Jacintho•Rocha, Minnich
Ernnei, Pedro Duarte; Dr. Sylvia Motta e
Muitos (marcos.

Ra Escola Polyteelinic‘ a o resultado dos.
xames Itontem effect nados foi o seguinte
Exames de admissão— Mathematica para

admissão: approvada s:mplesinente, Placido
José Martins de Sá Carvalho, grão 2.•

Houve dons reprovados
Curso de eng.enh iria civil (regulamento

de 1901) — 2° cade'ra, do 1" anna tHydraiiii-
ca): approvados: plenamente, Eduardo Pom-
aalia de Vasnincellos, grá 7 ; simplesmente,
José Alberto Pinto de Castro, gráo 3; George
Abichar Summer, gráo 1.

Houve um reprovado.

O serviço para hoje, na Força Policial
do District° Federal, do seguinte:

Superior de dia„ capitão Zeferino.
Ornejai de dia á . Força, capitão. Vieira

Ferreira.
Medico do dia, ca pitão Dr. Pinto Vieira.
Medico de promptidão, tenente Dr. Be-

nasal.
•Interno de dia, alferes honorario Monte.
Musica de parada e promptidão, a da

2" regimento.
Ronda aos theatros, alferes Bacellar.
Promptidão de incendio, um inferior do 20

regimento.
Ronda de visita, da meia-noite-para o dia,

alferes Costa.
Ronda ás ruas do Nuncio, Regento e São

Jorge, alferes Asti-linhos
Rondantes á disposição do su rerior de dia,

cinco inferiores do regimento de ca.vallaria
ealous de cada regimento de infantaria.

Guardas: na Caixa de Amortizaçaio, alferes
Sá Peixoto ; no Thesouro, tsnente 1 -sidra ;
Casa da Moeda, alferes Ferraz ; na Caixade
Conversão, tenente Lupoiano, e no Quartel
Central, um inferior_ todos do 20 regimento.

Promptidão na Is regimento, tene ita Cor-
rêa.

Estado-maior rio regimento de casitallaria,
capitão Pinho França.; no l a regimento' de
infantaria, tenente Jesus e no 2" regimento
de infantaria; tenente Honorio.

A' disposição do Ole i a) de dia á Força,
um inferior do 2° regimento.

Ordens ae com mando geral, um corneteiro
do 2.. regimento.	 •

Ordens á assistencia do pessoal, um caba
de, ia regimento.
' O regimento de cavallaria dá mais 20 pra-
ças promptas e o policiamento.

O 1 0 regimento- de infantaria dá mais a
conducçao de presos, 10 praças para o gabi-
nete de Identificação, 40 praças promptas,
duas ordenanças, para o commando geral
e os extraordinarios.

O 2° regimento de infantaria dá mais a
gtrarnição.

Uniforme, 50.
wolerwiaremmen

O commando da Força Policial baixou a
seguinte ordens do dia:

aRefornia, e louvor—Por decreto de 1. pua
bidioado no Diario Officiat de 2, tudo do cor-
rente, foi rafar/siada no posta de coronel,
cola o respectivo% solda, por inteiro' e mais
2 0,4, sobro a sua importancia annual, por
aunei de serviço que exceder- de 25 annos, nos
terre0s- da § 5.a do alvará, de 2 de janeiro de
1807, combinado' com, a. resolução de 21 de
pinho C..e 1879; art. 72' do decreta n. 5.568,
da 28 de junho de Ig05, Ir arta. 13 e 14 da.
jei p , 2.290, de 13 de dezembro de 1910, o

ISTÁlitb drncrAt

Sr. coronel graduado Benevennto de Souza
Magalhães, assistente do Ministerio da
Justiça.

C-mmunicando• a es.e: cominando a sua
retirada desse cargo, o Sr. ministro da
Justiça baixou o•sogninte' aviso, que tran-
screvo na integra:

salinisterio da .aistiça. e Negocios 'ateria-
res—Directoria da Justiça—N, 559 —Rio de
Janeiro, 1 de abril de 1911—Communico-vos
que deixou hoje o exercido do cargo do as-
sistente deste minis; erio, por ter sido refor-
mado ror decreto ilsta data, o coronel
graduado Benevenuto de Souza Magalhães,
que aqui servia desde 7 de outubro de 1892,
com todo zelo, inteiligencia, dedicação e
lealdade, conqui tando a, consideração de
seus superiores,quer na presente adinnistra-
ção, quer nas anteriores, como por diversas
vezes se manifestaram, por avisos, os meus
antecessores; o- que deveis tornar publico
em ordem do dia dessa corporação, para os
fins convenientes. Saule e fraternidade —
Ri vadavia da Ou ha Corrga.— Sr. coronel
conimandante geral da. Força Policial do
D:stricto Federal. »

Ao tornar publico este acto, declaro, por
minha vez, ser Motivo- de pezar para esta
corporação o afastamento, da effectividade,
do sr. coronel Benevenuto de Souza Maga-
lhães, que. comquacto não servisse arregi-
mentado, teve, comtudo, no togar que °o-
cupava, opportunidade de pr.istar reaes•ser-
viços a esta Força, de que era um membro
dedicado.—José-da Silva Pessoa, coronel.»

No gabinete do Sr. Dr. Francisco Salles,
ministro da Fazenda, hoatem, no Thesouro,
ás 10 horas da manhã, conforme havíamos
noticiaaío ha dias, sob a presidencia, de
S. Ex., reuniram-se os. Srs. Baptista Franco,
inspector da Alfandega do Rio de Janeira;
Dr. Vieira Souto, pela empraza. do Cães do
Porto ; Theodor Rombauer, presidente do
Centro . de Navegação Transatia.ntica,; . Hans
Stoltz, director, e J. E. Cruikshank, repre-
sentante da Lamport Holt, para combinar
um modas . vivendi entre os arranda.tarios do
porto e as companhias de vapores de carga.

O ministro iniciou a questão pelo primeiro
ponto—o da' descarga simultanea para o
cães e para os saveiros no mar, fazendo ver
a grande demora que tal systema deter-
mina e a pouca descarga para o cães.

O Sr. Vieira Souto apoiou a opinião de
S. Ex., reputando inconveniente a conti-
nuação desse' regimen, sem melidas restri-
ctivas á perda de tempo no serviço de confe-
rencia aduaneira.

O Sr. Rcmbauer, no interesse das campa-
; nhias de navegaçãO, disse qae apenas dese.
java a regularização dos serviços.

O Sr. inspector dá Alfandega fallou tara-
i bem, demonstrando as inconvenienciaa dá
regimen em vigor.
•Depois desta discussão, ficou accordado o

seguinte:
Os 'vapores, emquanto atracados, não

d-sembarcarãoa mais carga para o mar do
que para, o cães

• Quando a demora:, da descarga seja excekí.
siva e sem justificação, o inspector da.
Alfandega fará o vapor desatracar, Cedendo
o logar a outros vapores ;

Os agentes das companhias declararãOa
quando peçam atracação, quantas toneladas
de carga teem para o cias e quantas para
saveiros ;

Quando haja pedido para mais- de um
vapor para atracar, será preferido o que
maior quantidade de carga tenha para.o -

das ;
Facultar o serviço-de dascarga á noite em

casos exceacionaes e para certos volumes:a
Em casos urgentes começar o serviço do..

coaferencia e sahida de volumes ás 7 horas
da manhã nos armazena ;

Pedir ao Ministerio da Viação e Obras Ptta .
blicas urgente cobertura dos' tres vãos entre
o armazena para mercadorias da tabella H

Obtor do Sr. ministro dos Negocios Inte-
r:ores que o medico do visita do porto,
depois de informar-se do es!ado sanitaxio a
bordo, declare si necessaria ou não desin-
fecção para atracar ao cães.

Outras providencias de caracter adminis-
trativo serão tomadas, ficando assim atten-
didos os interesses conciliaveis- das compa-
nhias de navegação, do commercio, da eu..,
preza arrendataria do serviço do porto e do
fisco.

•••nn•I

Conferenciou hontem, á, tarde, longa-
mente, com o Sr. ministrada Fazenda, o
Sr. Dr. Manoel Reis, secretario do Sr. mlaa.
nistro da Viação.

O Sr. Dr. Saul Peito, official de gabinete
db Sr. ministrada Fazenda, em nome de
S. Ex., foi hontem visitar os Srs. Drs. João=
Luiz Alves, Augusto de Lima e Lamounier
Godofreda.

Conferenciaram hontem com o Sr. Inf.:,
nistro da Fazenda os Srs. senador João Luiz
Alves, deputados Augusto de Lima, Aurelio
Amorim e Lindolpho Camara, Dr. Joaluina '
Carlos Trava.ssos caronel 'afiz Gonzaga der
Azevedo, Dr. Alfredo Camara e Dr. Vaz-
Pinto.

wimmereanmitao

O Sr. Dr. Custodio. Coelho aprei-enton
hontem ao Dr. Francisco) Salles o Sr. Pierre
Girod, banqueiro, que parte brevementa:
para a Europa.

O Sr. ministra da Fazenda assignou hon-:
tem os seguintes actos:

Nomeando' o Dr. ~aia Mareira Coelha
para alogar de agente fiscal d is impostos de
consumo na 16a circumscripção do Estado. 1
de S. Fastio ;

Idem Innocencio de Freitas' Silva para e'-
Jogar de agente fiscal dos impostos de cola-
sumo na 26a eircuarscripçãa da Estado de Sa
Paulo.

111	 1 liii 1 iii	 lin me em mel
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f	 •
'Declarando s em °Taiti o; titulos de 10 de

fevere"ro de 1910, ndineando, respectiv I-
mente, Olavo Romã 13e linck' e Gustavo
Luiz Rlichele para os loocrares de collector e
egarivão das relatas' fraes em Tijacas,
Santa Catharina. 	 .

Concedendo tres mezes de licença, com
soldo, ao guarda da Alfandega de Peraarn-
Lu, o José Pedi o Nines de Mello.

'Nomeando o agente fiscal 'dos impostos de
consumo na 16a circurnscripoão de S. Paulo,
Jo 4, Maria. Mattos, tiara identico loaar
174 do me-ino E itàdo.. •	 •

Decla,ranao • sem effeito o titulo de 30 de
março proximo findo,- pelo qual foi nomeado
o Dr. Drauziu Moreira, Coelho para o 1o4ar
de-agente lisa . 1 do.s irn. postas do consumo na
17a circurns.iripçao de S. Pau:o.

O Sr.' Dr. Fa lio Bueno Brandão, officio,'
de'gabiner° do Sr. mini , tro da Fazenda,
repres,amou bontem S. Ex...no embarque do
Sr. Dr. Francisco Bressane, deputado fe-
deral,para Minas Gudes."

Con ferenciou hontem com o Sr'. ministro
dai Fitzenaa o sr. r. Nordo Ferreira,
ex-presidente do B Imo do Brazil.

•
Acomptnhado do seu o-fficial de gabinete,

Dr. João Lacerda, o Sr. ministro da* Agri-
cultura esteve hontem no gabinete dó Sr.

riiinistro da Fazenda, conferenciando longa-

Mente -em S. Ex. sobre arios assumptos
concernentes ás respectivas pastas.

.0 Sr. ministro da Fazen ia, mandou ouvir
°Inspector de seguros sobre a pretedção do
Dr. Alvaro Joaquim de uliveira.

.	 -
A' Administração dos Correios do Estado

do R i o de Janeiro communicou a' Directo-
ria da Desposa Public% do Thesouro Nacio-
nal haver registrado o Tribunal de Cenas,
como credit t' distribui lo áquella reparti-
ção-1.031:797$500, por conta da verba 2a--
Correios—para atteoder, as respectivas des-
pesas, no vigente orçamento. •

Ao iiirectorigeral dos, Correios commu-
nieau a mesma directoria haver o Tribunal
de' Contas registrado, 'como 'credito' distra
buido á thesouraria daiuelI directoria,

importancia de 6.210:081$, . papel, . e
150:000$, ouro, por conta da verba 2 a —Cor-
reios—do orçamento vigente, para atteuder
as despesas do corrente anuo.

.	 •

(A' Delegacia . Thesoaro em Londres
foram concedidos os seguintes creditos, im-
portancia dos juros de 6 % sobre o capital
das .estradas de ferro :

i•Alcobaça á Praia da Rainha :
" Capital, 3.859:333$333:

•-,
•Juros; 231-:560$000.
Qu irahinia Ita,luy:
Ca dtale.Q..000:000$000.
Juroii - 380:000$000. •
S. Pa u lo Rio ootode :	 •	 .
Capita I • (p ite em • trafe go) 13.509:0 .0$0f0.
Idein (p ri e em construeção)20.890:000$000.

•Jurd.S. 2.063:943$000.
Victoria, a Mias
Capital, 32.872:P'.62.536.

1 .982:359$753.:_
•.B tura	 •

Tendo. nau'ragado ovapor naciona
ce	

l Ca-
'do, no cabo' . ie. Santa Marthao Sa ita
liarina, o in-peco;' da Aifan ieg i de Flo-
r anoro i s provalenciou	 rnm dat ,mente
soare a tiscalOi.iição o salvamento das mer-
cadorias constantes de xarque. gado em pé,
vinho em cascos e outras. • •

O ministro permittin ao inspector que
fossvm transportaiia-s para o Rio todas as
mercadO:das... para seremn pagos na Man-
dega os iiireitis adu Liteiros e Ordenou que a
mesma - alf ndega, designaso pessdal .para

.acornaanbar tiles mercadoria-, at a sua des-
carga aqui, por conta' das interessados.	 -

'

O Sr. ministro da FaZon 'a apProvou O
m)dalcrdas estamPillia,s do , selo a lheaVo
de 100 réis (verde) e 300 ré s (azul) destiiia-
d is á substituição dás de iguaes -valores,
'ora em circulação.

-
Foi remettido ao presidente do Tribunal

*de Contas o processo e , In o * conr.ract,o das

Lote:das a,dionaes do Brazil para o serviço
de extraceão.

• O -de:hgad.o fiscal em 'Ala goas, que sus-
pendtu o aente-fisal dn s imp osto , de con-
sumos a lia o redinscrantio. ues-e Estado,
cujo acto foi aporovado. foi advertido do
que lhe não é Leito suspender fu tecionario
algum por mais de 15 aias. de accôrdo (atm
o art.2i, ladra c. do • remilamento .annexo
ao decreto n. 5 390, de 10 de uezembro de
1904. ,

Ao delegado fiscal em Goyaz foi decla-
rado que einquanto não houver ordem do
ThesourdNaci não deverão ser admit-

tidos quaesquer novos contribuintes ao mon-
tepio civil.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
Cional pagam-se hoje aselagnintest folhas:

Quarto dia . util Esc ila Ruytechnica,
Gytnuasio Nacioaa 1. moutenios -civil o mili-
tar e diversas pensões da Marinha...

-	 "	 •

Falleceu ante-hontem, 'ás 2 . horas da'
tarde, o cobrador da'Recebedoria do Distri-.
cto Federal Manoel Pereira Junior.-

O seu edterrameato effectuou-se hOntem,
ás 5 horas da:lauda. -	•".". -	 -

Os seus collegas daquella rePartição . de-
positaram uma coroa sobre o seu ataude.

l• • •	 -	 .

.	 ,
O Sr. inspe-d.or da Alfandega desta

p mal eteriui I. por po:oa.", .. ,de
ie o 30 a.t riptura:- o a drd Torr,s
e ,er-, JJ do (3, .it e .ilitn , 6são especial,

ás ordens do - chefe da 2' secção.-,

A ronda arrecadada hontem 'pela .
dea..	 o c.	 i ii.,T	 orn.13,o818$7.37,
ouro, b.209 ,...)-58.51 5, )-aoe:.'
• b 1 do cdrrente ata aia 'liacata "arre-
'calararri-so 1.152:a13$237 ao passo qu a . ti
igual periód,)	 aim uo ousado, 1.0 ,.! 09$')

na
59.

Do , CO	 into. destas duas im'oorta
se veri ;ica qu	 'ftonve unia
ferença a maior de 141:343$778. 	 ••• '

•

	

Por portaria de- hentarn, n.62, o Sr.	 .
spector da Alfandeg 'lesti Cap tal resolveu
dis,iensa,r, a pedid d., togar de esci , ila

-Mesa do Re alits:de Ma 0 até, o 49
rilrio 0-das do Oliva Coso., e cies.a,riu
para substituil-o o de identica categoria
Olegario Prado de Carvalho.

,..Declarando sem effelto - a nomeação de
. jesã' .iulio . -Nog,aeira Ramos para agente
, fiscal dos impostos de consumo na 26a cir-

cuinscripção do Est tdodOS":'-Paulo.
Concedendo despacho livre de direitos

. para 145 voliimes, vindos de Hamburgo, no'
vapor Ti;uca, cdntendo ladrilhos de louça,
para a Directoria Geral* de Saud° Publict ;

•Idem paia material de ferro de . cons-
tracção, pertencente á estrada de 'ferro
Central do Brazil.

Idem para 40 sucos vind. s de Gonova,
. contendo same ites de milho, arroz e trio
Sarr tcano,dnstinados ao Serviço de 1nspe2ção
C.Defes), Agricol s.

Capital, 15.384:003$000.
Juro, 922:0)0$333.
Gdy 1,4

Capitai, 7.500: oocr000.
'Juras, 450:004000. -

Polo' Sr. inspector da Caixa de Amortiza-i
ção foram despachados • os - seguintes pa-
peie : •	 .	 •	 •- .	 .	 ..	 •
' O fici) n. 1.427 da Estrada de Ferro

Central —Restitua-se a nota.' 	 • ••
Clarin•la, de Si yinira Queiroz.—Havendo -

i procoração, certiflque-s i. 	 i
•-	 Beraarilino dos Santo4Carvalhaes.—Cum-
i pra-se o alvará de, a.ccordo com a infor-
! maç iio.	 •	 •,..	 .
1 . J. a:o G. de Souza Sobrinito. :---A'' cor-
- recteria toará in:brm ir, declarando os

juros á pagar.'
1 Adelaida ouarte 'de Andrade:—A' senão"
I de Contab 'idade -Iara. informar. " 	 •

aurora B. (ia Rociat.—Pague-se.
V iétori no Fria-isco • ' da • Rocha. '-4ileni."

, Prinee , a, Franc.s ta Maria A. de OrVan a: .
—Pa g.,ue se,'	 •

Principe Pierre Phelippo J. M. de Orléans.
•=fiem.
• :anta casa: de Misericordia, . de" Painarn-
buco.—R im itta-so. 	 .

O Meio sem n" , mero do Juizo da Provedo-
ria.— A' senão da Contate:idade.

0-11c o ri. 4 da oe.leg,acia Fisjal da B.thia.
—X- eecão do p Lpel moela. •	 •

E gsinio J034 de Almeida, o Silva.—Cer-
ti'oota-se..	 -- .	 .	 •
." Officio ri. 42 da Di r ec to-ia d t, Contabili-
da -,.. -A' secoão de Ceitablidale. • 	 • ,

Pr hiante de vlo:aes Filio.—Cumpra-se o
alvará .	 .

• Officio do juiz de .direito da Comarca de
, Oliveira. :---IniOrina a Co •itar'oria'.

' • ()moio n. 16 d t tiele gacia , j-i,cal em Per-
nam'o —A'-se çãd do -t . te; moela. ..., "

••• 1,e 14 . 94. r Rc Como'.-11,.imetto, s.: ao Sr.-
ministro da Fakeada.

Começa no dia 10 do cor'rente,mez o coo-
corá "pafa, Preenehimento de 'Ligares de•
guardas da Alfandega desta Capital.-

O referido concurso realizar-se-ha na ilha
Fiscal. ás 11 horas da manhã, facultando á

Alfande ga os , meicia doo conducção ,-para_	 •••	 e

aquella, ilha.

O Sr. inspector da Alfandega desta Capi-
tatdosignou, por portaria da boate" it. n. 63,
para ser. ir - como presidente da mesa exa-
minadora de ha.bilitaçãoidos .candidatos aos
lo : ares de guardas daquella re tartiçãci o?,
guarda-mbr, Luiz da Gama Berqude-e comi-

•

11	 pi mil	 P1	 1	 1111111111'



-+Liew0a "-ci-Tattà-iiir-a.

.taxaMinador de arithmeticat o esoripturario •
Ifildebrado Newton Bananas.

A Caixa de Conversão trocou hontem 'no-
tas d i lacera:das na im portara ci a de 12:670000.

Existiam bontern en oura na Ctixa. de
Conversão 255.775:818$308, equivalentes a
£ 17.051.721-4-6.

A ttesouraria da Casa da Monda rema-
teu hontem, por interrnedio da Correio

.Geral,em saiba adhesivos: 20:0.00a á Delega-
cia fiscal do Thescrtn o no Estada de Per-
nambuco; 1:000$ á. Csllectoria das Rondas
Fedemos no Pirahy, 2:000$ á de Valença,
1:482$ á de Paraty, 4:000$ á, de Cantagallo,
5:704$ á, de S. Gonçalo, 1:173a á da Para-
hyba do Sul, 1:418$400 á de S.Joao da Barra,
480$ á de Sapucaia, 1:635$ á de Santa The-
reza, todas no Estado do Rio.

Recebeu da officina de xvlographia. conte-
riu e empaco:ou 4.121.500 formulas para
o imposto de consumo nacional e astrais-
geiro, na importanaia de 182:717a500, e da
de Laminação e Cunhagem 3001$ em
moedas de prata do novo cunho, sendo:
15:000$ das de 2$ e 17:000$ das de 1$000.

Trocou para esta praça 110$ em nickel
do novo cunho por papel.-

O expediente prolongou-se ata ás 3 e meia
horas da tarde.

asdquiriram propriedades:
Francisco Antonio Valente, 11111 terreno á

rua Macedo Braga, por 400$;
Antonio Carlos &azia o predio n. 347 á

rua Pedro Americo, por 2000$;
Barão de Gouvinhas, es predios ns. 43 e

45 á rua Gomes Braga, por 8:000$;
Raul Marcondes do Amaral, um terreno á

rua Pereira Nunes. por 1:200$
Antonio Pinto Quintas

'
 um terreno á rua

D. Joanna do Nascimento, por 300$
Almirante Joaquim Thomaz da Silva Cou-

to, o predio á rua Sant'Anna do Mathe ts
n. 3, por 10:000$ ;

Angelo Alves dos Santos, csprelios ns. 39,
41 e . 43 á Ladeira. do Senado, por 3:000$;

Louis Jean Baptista Mallard, o predio
n. 172 á rua Theophilo Ottona por 5:000a;

Raul do Mello Saira, um terreno á rua
das Andorinhas, por 100$.

MINIMMInRee.011

O capitão-tenente RaMiÃo Pinto da Silva
abi nomeado para. exercer o cargo de asais-
tente do director da Escala Naval.

Fundeou hontem no porto desta Capital
couraçada norte-americano >tateara, que

,regressa do Chile para os E,staCos Unidos.

Para O cargo de auxiliar do HospitaiCen-
arai da Marinha foi nomeado o capitão-te-
nente, medico, Dr. José Cleornenes da Silva
Ferreira.

Foi nomeadosuli-machinista alumia!)
4nor &iria:trema,. por ama sida. aaprovado

WICICIO-OPÉlerkt

em todas as matarias do 3° anuo do curso
de machinas da Escola Naval.

O 1° tenente Camilo Corrêa de Sá e Be-
pevides foi exonerado do cargo de ajudante
de ordens do director da Escola Naval, con-
forme pediu.

Ao capiaaratenente Antonio Vieira Lima,
ao 1° teriesto Elisiario Pereira -Pinto e ao 2°
tenente Raul Esnaty foi c2nen d do um mez
de licença.

Forano e)needidos dous meças de licença
ao 2" tenente Laurindo Hereilio Dias.

Ao sub-machinista aluno rieneilicto
Rangel Cautinho foi concedido um auez de
licença, para tratamento de sua sa,ude,
oude lhe convier.

Ao Supremo Tribunal M litar foi transmita
tida a patente do capi ã. de mar e taierra
graduado, reformado, Francisco lg,naaio
Pereira da Conaa, para ser apostatado o
tempo em que o mesmo oriu na cam-
panha do Parsguay.

Ao Sr. ministro das Relações Exteriores
agradeceu o Sr. ministro da Marinha a re-
massa de 19 cartas maritimas e sete execra
piaras de (Instru-cções nauticas» offerecidas
pelo Ministerio da Marinha da França á
Directoria de Hydrographia. e Oceanogra-
phia da Superintendencia de Navegação

O Sr. ministro da Marinha agradeceu ao
Sr. Deocleciano C,elh.i de Souza, a cdmmu-
nicação de haver este assumido o cargo de
prefeito do Departamento do Alto Acro.

Mando ase addic:osar ao tern r o de serviço
do capitão-tenenie Oscar Alberto Lins de
Azevedo o per odo de oito mazes e vinte
das, para os effeitas de sua re:orma.

Mandou-se addielonar ao tenro de serviço
doaaaltão de carvet Raul aarella Quadros
o perlado de oito das, atém do de dous
nos, cincocinco mexes eante e tres dias, para os
effeiaos de sia reforma.

Mandou-se add'e.ionar ao tempo de serviço
do 2° tenente Sera.phim José Soav. s o ',arfa-
do do uru atum, oito meus e zeis dias, para

-os atreitos de su t reforma.

O director da Escola Naval foi autorizado
a.dar praça dè aspirante ao alumnaouvinte
daamesma, Escolas Clidenor de Borbarenaa,

. :
que terminou o 3° anno da curso de rakf
chinas.

Apresentaram-se hontern ás altas auto;.
raladas da Marinha os Srs. capitão de cor-
veta, engenheiro naval, Bartholoffleu de
Souza e Silva e capitães-tenentes Damiãe
Pinto da Silva, Alfredo Amancio eles Santos
e Benjamin Goulart.

Deve reunir-se na Auditoria Geral da Ma.
r;nha amanhã, ás 11 horas, o conselho : de
guerra a que respondo o marinheiro nacio-
nal grumete Francisco d'Avila, de que é
presidente o capitão de fragata reformado
Joaquim Franco e juizes capitão-tenente
reformado Arthur Waldemiro da Serra
Belfort, 1 03 tenentes, engenheiros machia

Dyon isi o Gonç asa s Martins e Eduardo
José do Nascimento, 2°• tenentes, engenheiros
machia:a:tas. r João Paulo do Faria e Natal
Arnaud, devendo comparecer o réo.

-
Foram impronunoiados os 2" sargentos

do B ,talhão Naval, da Pacompanhia, sa. 8,
Americo f.e -eira da Veiga ada 4' compa-
nhia. n. 5, José Gonçalves dos Passos, em
de-hão do conselho de invsstigação a que
responderam, nos termo'? do art. 28, lettra a
do Reg,u amanto Preces.sual Criminal Milita
e com a qual se conformou o chefe de
Estado Maior da A-lanado,.

. O Sr. almirante chefe do Estado-Maior 61
Armada determinou.que os Srs. comman-
dantes da divaão contra-torpeleiroa„dos
navios soltos e dos corpos de Marinha Man-
cam apresentar. na segunda-feira, 10 .do
corrente,as 11 horas da ma nhã,a, bardo doeu-
couraçado Deodoro, os foguistas marinheiros'
e contractados, afim de prestarem ex me
para accesso de classe, de que tratam as
instrueçaes apnrovadas pelo avisa n 5.937.
de 2 de dezembro de 1909, perante a com-
missão exaaiinadora composta. do sub-inspe-
ctor de rioachinas capitão de mar e guerra
José da Silva-Gomes, presidente, e dos en-
genheiros machinistas capitão tenente -.loisa
aomes de Paiva, primeiros tenentes Ar-
tbur Leopoldina Arantes o Lindolpho Ro-
drigues Rasteiro e segundo tenente Leo-
poldo Agtonio labeiro, este servindo cama
secretario,

.	 --:

Fora-n deternoinados 03 embarques db
1° tedente Freder co Garcia S ledade e do
2° tenente Ant nio de Santa Cruz Abrasa, no
navio-escola Benjamin Constaszt.

- Teve baixa do serviço:da. Armada o márf-
nheira nacional grumete da 7' esmpanbia
o. 130 José Banedicto da Silva, por ter sido
julgado invalido para o serviço da Armada,
podando asgariar os meios de- subsistenaia.

Foram determ i nados os desembarques, do
1 0 tenente Laurindo Hereilio Dias, do ertizaa"
dor- orpedoiro Plaulty ; dos crea,dos Manoel
de Oliveira Dias, Faanciseo Rodrigues Dias,
Durval Valia lares, Gaudencio laguna Da-
Mel Gomes de Araujo e Quirim dos Santo!,
do navio-esaola Beraaamin Constata ; Elias
Peixoto do cruzador-torpedeiro -AmaJonas;
Jaciatho Albi . o Ribeiro do • encoura,çadóalla-
nas Gemes ; dos despenseiros Aristidea Ca-
paote e Francisco de Oliveira Fontes e do
areado Mar o Caetano da Silva, do erazador
torpedeiro Sergipe.

Obtiveram- transferencia_para o 'Asylkiate
Invalidos da Patrla os marinheiros nadio-,

• Entraram hontem para a Caixa de C013.•
tarais 12:120$, ou libras 119 1/2, e mil réis

• buxo 6.120.000,

• Sahiram, na mesma data, 119:586$320,
réis ouro 1 600.000, libras 7.260 1/2,

francos 690, dollars 500 e marcos 8.210.

Transmittiu-se ao Tribunal de %Contas
cópia do decreto n. 8.640, d.e 20 de marro
proximo pasaulo, para o respectivo re-

i gistro.
1 Esse decreto abre ao Ministerio da Ma-

rinha q credito de 300:000$, para auxi-
liar a terminação das obras da adi ido. do
Club Naval.•

•
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2' classeclas-Se da 25' • companhia ' n.
• Raymundo da Silva; grumete da 32" com-

panhia n. 126, , Joaq uintlia 8auaa Lyra e da
, 42' companhia n. 243, -Ovídio' Antonio Ma-

tilado, por • terem sido julgadós In:validos
r ' para o serviço da Armada, não podendo an-
'• . gariar'os meios de :aásistencia.

Tiveram ordem de passar os -20" tehentds
engenheiros machinistas João Paulo de Fa-

aa • ria, do cruzador-tornedeiro Pará -para o
-, "cruzador-torpedeiro Tupy, e Luiz Alberto de
- Faria, d.o cruzador-torpedeiro Sergipe- para

cruzader-torpedeiro Parti, o sub-machi-- 'nista Carlos-Gr •ienhalgh de Oliveira, do en-
couraçado S.- Paulo' para o c..uzador-torpe-

-d- deiro Tyyzbira.
,

• ••
O uniforme para hoje, no Armada, é o 30•

- Foram determinadas 03 desligamentos
Ç dos . andendiies mirilcheires : Boaventura
a • Ferreira dos Siritos, José do Amaral, Godo-
"' 'fredo Negreciali e' Celan lo de Almeida, da

Escola do Estado de Sã) Paulo, por terem
sido julgados incapazes para o serviço da

a• • Arina.da José lacra mio "de Mello e João
1 Francisco, da Escola Modelo do Estado do
a ' Rio 'Grande do - Norte, por incorrigivels

Marçal de Souza, Cartoli o de Oliveira, Luiz
Ma,galdi e João Guimarães de Almeida„ da
Escola do Es • a,lo de São Paula par incorra
giveis ; Sevarem D„rningos de Pa:va, Tliales

'a Barreto 'clé Menezes, Francisco de Assis Pi-
'manta, Oswaldo Fiorentino Leite e Julio
Frarieiãéo . dos Santos, da Escola do Estado

(,' de Pernambuco, por hicorrigiveis, de ac-
'•:* cardo com os conselhos de disciplina a que

3 foram submettidos,' na foi ma do regula-
mento ; e aos foguistas extranumerarios :
cabo 'Oleg trio peres, do Cominando Geral

o das Torpedeiras, ; por ter sido julgado inva-
'F' lido para o serviço da Armada. 'não po-

dendo angirliir' os meios de subsistencia, e
- de 3a classe, Primo Feliciano dos Santos, do

• Corpo de alarinaeiros Nacionaes, por con-
clusão de seu contracto. .

O thesoure-ro do aComiti .5- General pro-
-1Vachtfelo reaèbeti mais as Seguia es
• N. 981, carifiada á. Companhia Nacional de

Seguros Mutuo,, 100$000.

	

N. 7.074, contiala ao Sr. César de•
Mesquita:- Casar 	 Mes'inta, 10$000 ; Ala
varenga Junior, Mario de Figueiredo, A,
fredo Teixeira, Armindo de • Menczes; A.

• Nazaretba • Octavio Pacheco. - Amaro Cam-
pala), Edmundo -Ribeiro de Mendonça, Leca
Doido Doyio e Silva, Alvaro Peixoto, José

-Nade Oliveira; Genuipho Moreira de.Bar-
ros Oliveira Lima; Henrique .- Pereira . de

Aureo da Silva Lima, .Horacio do
• Campos Ceder, Raul de irati l o' Coche,

-Hugolino. A.bu merque Mello Mattos,•Hei-
tor Elos, Alvim ressoaaJoão Andoéa, J. ara-

r,: ripe de alseedca Maria Dulce 'de Oliveira,
• :.Luiz Leitão, Sa' cada um ; Pedro Borges da

'Fonseca, Heur.que 1;e:ioo. Cavalcante, Carlos
• Sanzio, Octivio• Gctsl -áa Barboa, Artliur
a' 'Vianna, tataa•lo Valdei h° de Agniar, Brau-
a lio de Andrade Ju,iquoira , N ?eia les José, Gota

çalves, Edgard Brandão M 1 'ocado,. M. A.
...;....Teixeira de Freitas, Augusto V:eira, Car-
a,Â 'inen Cinzela João Macado Ril:eiro, A lalto Go-

irisa. : de Oliveira, .Rayniun to JOSé . Vieira,
¡"Angeio Pinhaii o. Maclia a Filho, 2$ cada um.

	

Somma 15?$000. 	 .;
N. 993, c inflada ao .Sr. • Cesar • Augnsto

de -Mello Paliares: Adriano- Ramos Piito,
• , Brandão Gomes & amp„ 1000a ca.da. um ;

Angelino Simões& Comia a200.$000. Sornmal
-ug:200000.-'

Faii posto á disposição do Ministerio da
Justiç ,• para 'servir na Força Polidal
District° Federal, o capitão da arma de ca-
vallaria, Jos:'S RibeiriaPereira.

••• Foram suborettidos . á colsideração do Su-
'prenicaTributial Militar, para consultar com
o seii paaecer, oa paaciis em qu • o 1*.tefente
da aram de artilharia'AlbertaPequena pede
alta a antiguidade de seu posto seja contada
de “:t do agosto de 1909. • •	 •'

A commissio de promoçaes hontem réu-
nida -dain e=enton as saguintes propostas para
pronioçõas nas arinas de infantaría; cavai-
laria e engenharia e gracluaçõas . nas mes-
mas - armaSYe Carpa de sande

, Arma de infantaria: :	 .
Foram propostos para as vagas de coro-

nel per antiguidade o tenente-coronel ;José
Latiria:ao . da Cota' e ' por' merecimento os
tenenies-coroneis Ca.nçalo MiMiz Telles e
Joaquim ElesbãO dos Reis ; ktenentes-coro-
neis, merecimento os majores Manoel-
IgnaCio DokningWes "é' JóÁ . ItoCirliues Cias.

Noves; a niajoréà,, pOrl'onr.ociniento,.os 'cal •
pitães Joaquim de Anirade Vasconcellos e
JayrneMuniz Barroto . a por . antiguidade
'graduado Arth ,ur Gomes de Carvalho a a ca-
pitães, por estudos, .os 1 0' tenentes Alfonso
de Faria Simões, OptacianaRibeira . e Now-

.'	 -;	 •
ton. Martins Dezouza,rt e por antignidade
os 104 tenentes Henelicto José da , Silva e
Manoel Carlos Sampaio.

Para as sete, vagas' de :1°' teneutes foram;
propostos por • antiguidade os Cai .' tenentes
João Dou aciano de 'BarrosaAlfreda 'Carvalho
Neves, Emygdio, Augusto Ponipeu de 'Barros
e Francisco Juvenal Medeiros Chagas e
por - estudos ' os :1°' tenentes- aggr.igados
Em ili a Oscar 'scar , Knüpieb. e' Fernandes Coelho
Silva e 0.2° tenente: CO;1310 Palva . de Souza ;
a 20, tenentes os aspirantes Raul da ,• Cruz
Pinto, - Luzo Alves Garrido, Newtoi An Irado
Cavalcante, Luiz Gandie Ley e o 2 0 deaente .
aggregado Eurico , Rodrigue's Peíxoto..

Davam ' entrar para quadro es 2as te-
nentes excedentes Antero Martins Leal,
Henrique O. de Matais, 'S'iie'onio LpaeS de
Siqueira Camuci e Antonio.) Pireneur de

Li

Arma de cavallarist
tenente-coroeel, o m Ijor...Frederico.,

Rozany ; a 1°. tenenta, o oggrogado Fran-
cisco de Castrp .,pialieioo, Rattanealar' ; a.
2° tenente, o excedente Paulino Na cimenta , •
Silva.	 •	 o.	 .

Arma de engenharia.:
A major por antienidade, G aa;i(;eaaa

-João de A lbaquerque Sou e;o ; a 1 0 4euluite,
.o graduado Felinto -Cesar Salnpaio.

	

Gradlações :	 ' "
• Na infantaria, em Major, o' capitão Al
.berto Xavier de Azcvedo.

. ,Na engenaaria,.. em 1 0, „tenente; .";o2° te
tente João Nepomueetto de Castro;

No corpo de sande, em major, '. o, - caPitâ,"..
Dr. Alfredo Ferreira Nobre. 	 -

• Baixou liontem ao Iloap l tal Conttal do
Exercito . o capitão de.aoi 'aliaria Silo Mo-
reira Lilflit, que se acha em lice..ç.t tiara_
trataninto de

.O Sr. general , ia-si:Lactar da o9". rogo
região, fez. uma . isita de in-peeeãe no de-
posito da Inteadencia Raaional, s t
ant igo Arsenal de Guerra, tum.ndo diversos
providencias urgentes • qoe • coe -salta ti refe-
rido dep sito e mandamfoo retirar,' aata dia
vet •sos artigos julgados inierviveis.

Deixou a fiscalizacka do 2° batallgo 'de
irtilharia e assumiu o cargo do ajudaute do
mesmo b3,ta.1.11ão, • ts:. forta'oza. de, S.. João

•capitão Jasé Luiz Fabr;c:o Junior ." 	 •r

• nRecebida do Dr. Elysio de Aralijo; rernet-
tida peloTiliá Federal em Mossord, a quantia
do '1:000.000.

Somma 	
Quantia já arrecadada ne3ta

Capital e recolhida ao Bati-
. co do Brazii pol) thesou-•

reiro do <Comités., . ,.......

Lista n. 993 	
Ima.rtancia recebida do Tiro

Federal. em Mossora 	

Lista n. 9,1 	 100A000

List n. 7.074 	 	 152000
.42:20410J

1:004000,,
•— — — --

3:452000

Total 	

139:214$558

142:664558

•
De ordem do Sr. Presidente da Republico.,

o Sr. ministro da Guerra declarou ao pr. sia.
dente da commissão de promoções quo não
deve :er considerada para.a.arma de cavaa.
laria, a promoção em 7 do dezembro de'
1910 .do tenente-Coronel' aggro'gdo '.da* dita
arma :Tosa da Cunha Pires, o qual deverá
ficar. como os outros officiaes do antigo Es- •
tado-Maior, no' quadro Sapata nentar
Exercito, aguardandõ promoção pira qual-
quer das armas.	 "

Em solução á codsuati feita pa'o capito
.Paulo José de Oliveira, ao direatcr geral da
Contabilidade da Guerra, o Sr. • m niatro
Guorra declarou que os contr,buições para.
a montepio militar não estão sujeitas ao pa-
gamento do imposto do 7,7-0/„.

. Em resposta ao telegram- ma do general
inspector da l a região, o Sr. Ministra dar
Guerra autorizou-o a providenciar de modo
a arst ir o pessoal que fal tar nas comovo-
nhias da ragiã.o acreana, na propria _região,
caso se> isso possivel. 	 • ,

-
Foi concedido ao cabo .de esaitadra .h.sé

Francisco Nunes Soares Falcão, inclui 'o no
Asylo de Invalides da Patria, resi; ir fara
do mesmo Asylo, nesta cap'tal.

•
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-Reune-se hoje e con selho de guerra a que
'responde o soldado José Manoel de Lyra e
que tem por presidente o capitão Eduardo
Eurico Daemo, auditor Dr. Garcia Dias
d'Avila Pires e escrivão o amanuense Dias
Pessoa.

Foi exonerado a seu pedido, de instructor
militar do Collegio Abilio o aspirante João
de Gusmão Castollo Branco e nomeado
para substituil-o o aspirante José Octaviano
PintoSoares.

Effeetuou-se hontem a transferencia do 10
batalhão do 1° regimento de iatantaria do
guartel geeeral para a Villa Militar de
Deodoro.

O major Hasliphilo de Moura assumiu a
1 do corrente a fiscalização do 2 0 batalhão
de artilharia de posição e da fortaleza de
São João.

Foi dispensado do serviço por 15 dias o
2° tenente Celestino Teixeira de Faria.'e

O capitão Luiz Ferreira Soares e o 1° te-
nente Alfonso de Albuquerque Reis e Silva
foram nomeados para fazer parte de um
conselho de guerra.

Foi nomeado secretario do 550 batalhão de
caçadores o 2° tenente Francisco Ferraz

O coronel José Felippe Corrêa de Mello,
que se acha exercendo as funcções de presi-
dente da Junta de Revisão e Sorteio MUI-ter,
pediu reforma do serviço do Exercito.

Apresentou-se hontern ao quartel general
da 9a região o 1° tenente intendente Miguel
Minervino de Moraes que se acha com li-
cença para tratamento de saude e veio do
Rio Grande do Sul.

O serviço para hoje no Exercito é o se--
guinte:

Superior de dia, capitão José Caetano
Pereira,

O 1° regimento de infantaria dá o official
de dia ao quartel general da 9°. região.

Auxiliares do ornejai de dia, amanuense
Antunes.

O 13° regimento de cavallaria dá o official
para ronda.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme 5°.

O Sr. ministro da Viação assignouhontem
as seguintes nomeações para a Estrada de
Ferro Central

Na 4' divisão;• para chefes de deposito de
la classe : os actuaes engenheiros Eustachio
de Bittencourt Sampaio, Henrique de Cam-
pos Goulart, Oscar sancho de Andrade e José
Luiz de Araujo e o sub-inspector da 2 divi-
são, engenheiro Virgilio Ferreira da Silva.

Para chefes de deposito de 2' classe os
actuaos engenheiros José Antonio -Berreiros
Jun ior e Antonio de Noronha ' Gomes da
Silva e os praticantes engenheiro José Muniz
Freire e Raphael Augusto de Moraes Cam-
pos Filho.

Para armazenistas de la classe os actuaes
José Pedro da Silva Camacho, Ernesto Nico-

Ido da Costa, Castão Baptista Pereira, lute=
rino Alberto de Moraes e o Sr. Joaquim
Gonçalves Ramos Filho.

Para armazenistas de 2' classe os aetuaes
José Coelho de Avellar, Guilherme Augusto
de Faria, José 'Joaquim Amancio, Orlandino
Coser Fernandes e Manoel Andrade Ribeiro.

Para mestres de oficina os actuaes mes-
tres-ajudantes Alexandre Luiz Tinoco de
Almeida, Francisco Nicklyson Perdigão,
Arthur Rombaud, Manoel Araujo Vianna e
Antonio Gomes dos Passos Perdigão.

Para ajudantes de mestre de oficina : os
aetuaes mestres ajudantes Henrique Rodri-
gues Costa Jurubeba, José Botelho de Mello,
Paulo des Santos Vidal, Mance]. Carlos Nas-
cimento, Augusto Rombaud, José Rodrigues
Cajado, Salathie?.I Candido Rodrigues, Domin-
grs Augusto Ferreira Bustos, Undolpho da
Rocha Santos, Fransisco Hyppolito do Nasci-
mento. José Lopes Ferreira Sobrinho e o
interino Eduardo da Rocha Tinoco.

O Dr. José - Valentim Dunbarn, sub-dire-
ctor da l a divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil, regressou hoetem do ra-
mal de Itacurussá onde fora em viagem de
inspecção.

O Sr. Dr. Humberto de Saraiva Antunes,
sub-director da 3° divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil, dirigiu uma cir-
cular aos Srs. _chefes de serviço, agentes,
telegraphistas e conferentes desta ' via-
ferrea, communicando te: assumido hontem -
o exercido do cargo para o qual fera no-
meado por decreto de 22 de março proximo
passado.

Nessa circular aquelle engenheiro pede
aos funceionarios dessa nova sub-directoria
o mesmo auxilio que sempre encontrou no
pessoal da extincta Inspectoria do Telegra-

Illuminaçã,o, pelo cumprimento exacto de
seus deveres, pela dedicação ao serviço e
amor á disciplina.

Assumiram hontem o exercido das suas
funcções de inspectores districtaes, na Sub-
directoria da 3° divisão, a cargo do Dr.
Humberto de Saraiva Antunes, os enge-
nheiros ultimamente nomeados para aguei-
les logares.

O 1° districto, que comprehende o trecho
dos suburbios e pequeno percurso, com sede
na estação Central, ficou a cargo do Dr.
Manoel da Silva Oliveira ; o 2° districto,
constituido dos trechos de bitola larga,
cm séde na Central, coube ao Dr.
Eduardo Cicero de Faria ; o 3° districto, que
ab:ange os trechos de bitola estreita de
Sumia: em deante e seus ramaes, cuja séde
é Bello Horizonte, esta a cargo do Dr.
Affonso Carneiro de Oliveira Soares indo o
Dr. Antonio de Saltes Nunes Belfort para a
sécio da Linha Auxiliar, em Alfredo Meia.

--
Pela Directoria da Estrada de Ferro Cena

trai do Brasil, foram despachados os seguin-
tes requerimentos

Affonso de Souza Reis.—Selle o requeri.
mento para ser attendido de accôrdo com e
regulamento em vigor.

Julio Mendes Campos.—A' 24 divisão para'
attender.

Antonio H. Meirelles.—Pague-se.
Carlos Caulli.—A' divisãJ para attender

nos termos do regulamento.
Deoclecdano Candido de Vasconcellos.--A*

21 divisão para attenaer nos termos do re-
gulamento.

Eduardo Madeira Cunha.—A' 2' divisão
para attender, por equidade."

Farinha, Carvalho & Comp".—Sejam atten's
didos nos termos da informação do Sr. sub-
director da 4' divisão.

Francisco Evangelista da Silva.—A'
visão para attender nos do art. 105 do regu-
lamento.

José Puga.—A' 2° divisão para attender
nos termos do art. 105 do regulameato por
espaço de 30 dias.

Manoel Antonio de Abreu Sodré.—Defe-
rido , sondo nomeado em substituição o Sr.
Meneleu Moreira da Silva, interinamente.

Norton Megaw & Conip.—Expeça-se carta
de encemmenda.

Pedro Bacellar da Costa.—A' 2' divisão
para attender nos termos do regulamento.

Renato Freitas Coutinho.—A' 2° divisão
para attender.

Vietoelno Alves Netto.—Seja attendido
nos termos do regulamento em vigor,

Pelo Dr. HumbertO Antunes, sub-director
da 3° divisão da Esirada de Ferro Central
do Brazil, foram designados para servir os
seguintes praticantes:

Eugenio Pereira, em Juiz de Fera; Leonel
Netto, em S. Diogo ; Octavio de Souza. na
Maritima ; Wellin g,ton Figue iredo, em Tria-
gem ; Aristides Motta, em S. Francisco ";
Nilo José Copes, na Central; Jayme Amaral,
em Realengo e Virgilio Dias Junqueira, na
Central.

A' silb directoria da 3' divisão da Estrada
de Ferro Central do firazil, deram parto de
doente o telegraphista Augusto Gonçalves
de Oliveira, da Maritima e o praticante com
exercido em S. Francisco, Alvaro Sylvio
Castello Branco.

.1.•••••1n111110n

Estão em goso de férias os telegraphistas
da Estrada de Ferro Central do Brami Luiz
Gonzaga Pacheco, João José da Silva e Eleu-
terio Margarido Fortes de Bustamante Sá, -
que servem respectivamente em S. Diogo,
Central e Rea!engo.

Regresstram aos seus legares os telegra-
phistas da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Antonio Bento Coelho, em Palmyra;
José FranciscoCorrêa, em Queimados; Ame-
rico Cesar Carrilho, na Central ; Pasehoal
Alves de -Carvalho, no escriptorio do tele-
grapho e o ajudante do encarregado geral
Benjami n Augusto Bravo Junior, no deposito
do telegrapho.

Na Directoria Geral dos Correios foi aber-
ta concurrencia publica com o prazo de 20
dias para o serviço de baldeação de ma-
las da Directoria para o odes Pharoux,
Sant'Anna de Muruhy, linhas de Therezopo- .
lis, estação Alfredo Maia, estação Central
e correio ambulante e vice-versa, bem como
a conducção de malas de e para Nitheroy, .
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olf.re as'brrcas e 'as barcas e as secçõis ter-
ceira e quinta da Sub-d-rectoria, do Trafego.

Da legar de estafeta. e,nare as cidades
de,Dons Corregos e Piratsninga, no Estada
de S. Paulo, foi exonerado Joaquim Caetano

• de Barros.	 •
Ém substituição foi nomeado José * Ladis-

láo Pereira.
0,40-aara.a..4

Foi supprimida a linha de Correio de
!taipa a Espirito-Santo de Itapeceric a no
Estado de Minas Gemes.

•nnn•••nnn••~8

Dø corpo de estafetas do 'Correio entre
S, .loão de Boa Vista o a Estação de No-
gueira, no Estado de S. Paulo, foi exonarado
Amorico do Mello. .

Em substituição foi nomeado Carlos Ferraz
de. Mattos, •

«Aguarde opportunidadea, foi o despacho
dado pelo director dos Correiçs no requari-
mento de .1056 Augusto, ex-carteiro de Ri-
beiro Paeta, pedindo reintegração.

0.••••n••••n••••••••

roi mandado snbmetter a inspecção de
sande 'o estafeta da Diractoria Geral dos
Correios Jayme Antonio de Oliveira.

O director dos Correios mandou entregar,
mediante recibo, os documentos pedidos por
Alfredo de: Medeiros e Alvaro de Azevedo
Lopes.,

O Sr. Roasey; commissionado pela South
American Construation Company para con-
ferenciar com o Sr. ministro da Viação
sobre 'a me le Viação Cearease e ante-laontem
chegado de Londres, foi • hontem ao Minis-
terio da Vinto apreseatar 03 seus cum-
primentos ao Dr. J.J, Soabra.

A primeira conferenciae realizar-se entre
ambos terá legar hoje, naauella Secretaria
de Estado.

Pelo Sr. ministro da Vi •.ção foram dese
paehados os soauiates•requerimentos

Thoniaz Borges Ilegonnet, pedindo para
.Ser nomeado conductor de malas • 'poe-tae3
entre Alagoilthas e , Joazairo no estado da
Balda.—Não ha vaga.

Luiz laalinjT - dos Sant s Porto, pedindo
nauma certi.—Cartifique-se o 'gire constar.

D.O. Claudianna Toixeica Braga e Maria
José da Silva Braga, viuva e filha de De-
'Magos da Silva erag,s,-porteiro. da - sub-
a iministração dos Correios da cidade de
Camaanlia, pedindo os benelleios do mon-
tepio.--aeferida.

Presidente do Instituo da . Ordem dos
Advogadoe,^ Tediado- franquia postal e te-
legraphica para o Cingees.so Juridiça
reunir-se.em S. Paulo.--Deferido.

Aatonio Rodiegues . e.astroa funceionarlos
.doS . CO/Teia.; da Bah'a,. pedindo validadeale
concurso .—Indeferido. •

•

Virgilio Cardoso Oliveira. pedind() . can-
tapai do tampo.—Indeferido. ' -

,	 •
Foi aupprimida a linha do Correio de Nra-

theus Lesam a Itauna, no .Estadd. de Minas
Goraes.

Ao Sr. Guilherme Ferreira da Cunha Leal,
estabelecido a rua D. Romana n. 97, foi
pelo -Sr. director dor Caraeios concedida
licença pira veador ..sellus e outras for-
mulas do franquia, em seu eatabelecimento
commercial: •

O administrador das Correios do Rio
Grande do Sul foi autorizado a preencher a
vaga de praticante de 2° classe existanto
na,quella administração.

Ao ., amanuense da Administração dos Cor-'
raios do Amazonas Guilherme Barret) da
Fontoura foi concedida a gra,t ificação- •
cional de 30 % sobre seus venetmentoa: por
contar mais de 25 alunos da effectivó serviço
postal.	 •

O Sr. ministro da Agr,cultura approvou
os programmas organizados , para as aulas o
oficinas da Escola da Apretalizes Artsfices
da Parahyba. .

O Sr; Dr. Pedro de Toledo, miulatro da
Agricultura, hontem, depois do despachar
expediente em seu gabinete, no ministerio,
foi, em companhia do Dr. Joãa Lacerda,
official de gabinete, visitar o curso commer-
cial arei alo ao Externato MuinJ, selai° alia
recebido paio respec,..ivo director Dr. João
Pedro de Agida°, secretario Dr. Caries de
Avim) e demais lentes, percorrendo todas
as dependencias Claquelle estabelecimento
de ensino.

A impressão recebida por S. Ex. dessa vi-
sita foi e> callente._

Foram concedidos 30 dias de Ifeença
Sr. Manoel Macedo, auxiliar do Serviço de
Inspacção e Defesa Agricdlas no 19° distri.
cto (Goyaz). Para substituil-o durante a Li-
cença foi nomeado o Sr.- André Moraes.
Fleury.

-Foi nomeado o Sr. Abilio Volney para
servir em commisstio como auxiliar dá Sr-
viço de Inspecção e Defesa Agricolas, no
190 disti ido (Goya.z). 	 •

Foram inscriptns no registro de lavra-
dores criadores e profissionais de industrias
'co ;nexos os Srs. Evaristo Ribeira do Oli-
veira e Sdva, e Cratzunbo It:treiro da Silva
Castro e a Comaanhia MliaaçAgrlies a:

Pelaa vapores FrisÉ-e. Arar pn e Cap Blanco
chegaram a eti Cauital 1.027 snannigrantes,
sendo espantaaeos 552 o CillbSidiad03 475.

As cifras de entrada de imrnigrautes no
mei, do março ultimo fo ram de 4.413.

ww1IINIF~~11

Fui nomeado claefe, nu Serviço da Racea-
amamento, o Sr. CuSiodio Alfredo Sarasidy
Raposo.

De ardem do Sr. marechal commandantsa:
sstpori to da Guarda Naaama i , foram Publi
cada s seguintes ordens do dia do com,
mando suaerior:

N. 10 , Transforencias Por • decrato dee
15 lo corrante incas, foram tranaliseidoa
bem da regularidade da serviço, do 2' nara.
a 9° batalh ^io do infaaaari i o major ti .cala
NI snoel Augusto Mascarilhas, .e d st) para
aquelleliatalhão o major fiscal André Ca
taidi. -.--^ -	 •- ! :

ng areaae5n—Por de : reto de 15 do cor-
- rante moz, foi mandado aggrPgar, a seu pe-
dido, ao estado-maior da 2° brigada .de ça-
vallaria. o major ficai Eloy (3uarasty de -

S4.FrnoPi adit°s(igr;ósaa2 d.o 0.4140-111(liOr da 4° bri-
gada de infantaria. -para. 4. 019 near eggre -
gado ate seut).Braz . lianoCayaleante luntor,
conforme lasan.resr, ti atuiu sem asfaltas a •
gaia ao mu lança que lho foi concedida paras.
Nitinnery,. -	 -	 ,

Licenças--No dia 17 do eorrente,foi aver-a
liada neste quratelapane. :al sa Portaria da Ia
de fevera:ro ultimo, pr.,rogwedo per malga
um arma a licença coacodida, por .1urtaria
de 14.de outuhats do 1907. &O COPOP'el,
gado ao etstadoena,ior deate eaimaian -
porior Cariara Leite Balastra, _para tratar de , •
tiepdos do açu intercala otidnal1içai-C9flea.'..
vier.

O Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, I provi-

1

	

	 denciett, ha tres dias, para o pagamento do
pessoal desta via-forma, no ramal de S.

1 Paulo, que estava com os seus vencimentos
em atrazo, inclusive os operarlos das (At-
eima na estação do Norte.

-	 •	 .	 .
•Era referencia a u rna publicação do Jorrs4

eia Braaid, áaterea, dos cuidados a presta r_ ás
atirou de aeoidentei pela electricidade e aog

afogados, o "Sr. tenente Bandeira de Melloe. .director da e4eQ14 Prar tiarional. da Força Pd^. .
liciaa. dirigiu 4quelle .¡ proa, hontam, a se.
guinte carta
, «Li na edição de hoje do vosso copee'tuado

aornal a sabia soluça q'se déstea,a, omsulta -
que VOS ,dirigira um gu irda civil, relativa-.
Menta a. Ilaculeatea pela electricidade e aos
primeiros cuidados a presaar aos .afogados;.

Louvando inoundicionalmente essa publi-
cação, que vem divulgar conhecimento
uteis a toda a gente. peço, comtude, venha
para- eselarecer-vos que as praças da Força
Pplicial - são cuidalloearnento instruidas
quanto ao modo de intervir num e noutro
caso.	 . -

A sua escola profissional, de . que sou dia
reotor, ministra essa instrucção, e com pro-
ve;to, corno prova o recente salvamento de
um sargento do Corpo de Bombo roa que
estava em contacto com um fio e:te:trica?,
operado por um cabo desta Forca. empre-
gando apeoa a atra tunica, facto de que se

• °ocuparam is jornaes.	 •

Aliás, o 4Gttia Pi eia'', ern uso nesta cor-
poração o org snizado por alguns dos seus
officiaes, consigna para as citadas hypo-
thase , os saccorrOs que devem ser i nmedia-
tamente prestados pelas praças, como pode-
reis verificar do exemplar que, com prazer,'
vos Offereço.

Posso ainda adeantar-vos que o Sr. carona'
Jos! da :silva PdS-01, uommandanta da For-
ça, já ordem:ai a ac juisiçào delueae
deras; com as quaas s Tão appainlis lasi os
postos do socorros e cala uma das caixas'
de avisos policias, •existentes nas ruas e
praças desta Capital, praajaamenta para que

S.31/3 Soldados possam acuda' coai' o: esteza
e efileacia.' as pessoas que e aeaam em coa-.
tacto come fi0$ eanductoree de eleetriaidade.
-Grato pela publicação das preso ites ^1i . -

nau que viam unicamente patentear o in-
teressa com este são mstruidas as ^ praça)
adeasts%curdoervaeçrãeos. epmontetitaleoliquenanut.00 eclosnrciteirar,

figura, era pt leo se 13:'t r, o de silvar. can:.
risco da propria, v.da, a do mais li mi1d
cidadão. $41MereVe-Ine com eleva 'a estima
e aproo.)
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• Por acto do comraando superior, datado
de 14 de fevereiro ultimo e devidamente
averbado na Recebedoria, foram concedidos
quatro numes de licença ao tenente do 30 es-
quadrão do 30 regimento de cavallaria Al-
fredo do 'Oliveira Flores, para tratar de ne-
gocios de seu interesse dentro do Districto
Federal.	 -

Commando de corpo—No dia 11 do cor-
rente, assumiu o commando interino do 200
batalhão de infantaria o capitão Ezequiel
Faria Souza, conforme participou em officio
de 18 tambem do côrrente.
• Fallecimento — Conforme participou o
inommando do 20 regimento de cavaUaria,
em officio de 8 corrente, sob n. 20, falleceu
no dia 7, ta.mbem do corrente, o capitão do
40 esquadrão do mesmo regimento João Ce-
relho Manes.

Apresentação—Apresentou-se a este quar-
tel-general, no dia 11 do corrente, o alferes
da Lia• companhia do 192 0 batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional da comarca de
Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro,
Romão José 'da Silva, p ir ter obtido guia de
mudança para esta Capital, e nest t data
o capitão Ezequiel Faria Souza, por ter
assumido o commando do 200 batalhão de
infantaria. — Coronel Josino do Nascimento
Ferreira e Silva, chefe do estado-maior in-
terino.	 .

N. 11. Aggregaç5es—Por decreto de 22 do
corrente mez. foram mandados aggregar:

Ao estado-maior da 6° brigada 'de infan-
taria o capitão da Guarda Nacional do Es-
tado da Bahia, Antenor Barbasa de Mattos
Corrêa;

Ao estado-maior da 2° brigada de cavai-
latia o capitão do 30 esquadrão do 30 regi-
mento de cavallaria Adroaldo Sobe Ri-
beiro.

Alistamento militar — Satisfazendo a re-
quisição do Sr. general inspector perma-
nente da 9' Região Militar, constante do of-
ficio n. 97 de 8 do corrente mez, o Sr. ma-
rechal commandante superior designou o
capitou Ariovisto de Almeida Rego para
servir em uma das juntas de alistamento
desta região, conforme deu conhecimento ao
referido general em officio n. 116, de 13
'Lambem do corrente mez.

Fallecimento — Segundo participou o Sr.
coronel commandante da 4° brigada de in-
fantaria, em Alai° n. 80 de hoje datado,
falleceu, a 29 de janeiro ultimo, o capitão
Antonio Ferreira Villas 115as, ajudante de
ordens daquella brigada, garantindo o
mesmo senhor commandante no citado offi-
cio que, durante os quatro lustros que teve
de serviço nesta rnilicia, jámais encontrou
Oficial mais distincto, mais prompto, mais
dedicado, nem mais cumpridor de deveres
que o mallogrado extincto.— Coron A Josino
4o Nascimento Ferreira e Silva, chefe do
estado-maior, interino.

4	 .
N. 12—Transferencia— Por decreto de 29

do corrente mez, foi transferido, a bem da
regularidade do serviço, do commando do
30 regimento de cavallaria para o do 10
regimento de artilharia o tenente-coronel
Carlos Julio Bürges.

Classificação-Por decreto de 29 do cor-
rente mez, foi c'assificado na 2' companhia
tio 3° batalhão de infantaria o tenente ag-
gregado ao 2° batalhão da mesma [arma
Oosé David da Silva.

4ggregaç5es—Pea. decreto de 29 do cor-
' ente mez, foram aggregados ao 20 batalhão

e infantaria os alferes Manoel Telles Rabello
i

a Pedro Ferreira da Silva.
Licença—No dia 27 do corrente mez, foi

merbada neste quartel-general a portaria

1tt
e 10 de fevereiro ultimo, que concedeu uni
nao de licença ao alferes da l a companhia
o:10° batalhão de infantaria Clemente José

Ferreira duimarã'es,para tratar de negoolos
da seu interesse onde lhe convier.

Louvor — E' com a maior satisfação que o
Sr. marechal.commandante superior manda
louvar o Sr. maor Augusto Ferrexa de
Oliveira A morim, quartel-mestre geral, pela
boa orientação nos deveres que lhe estão
confiados e especialmente no concernente ao

'recebimento, acondicionamento o distribui-
ção ao material, no que tem revelado muita
intalligencia, zelo e dedicação. — Coronel
Josino do Nascimento Frreira e Silva, chefe
do estado-maior, interino.

Tendo a Société Anonyrne da Gas feito es-
tragos no calçamento da rua Visconde de
limita, com obras de suas canalizações, o
Sr. prefeito do Districto Federal ordenou
que a Prefeituta, fizesse os necesrarlos re-
paros. que serão indemnizados pela mesma
sociedade.

0.•••••nn••11

• Esteve Imitem na Prefeitura, em visita
ao Sr. general Bento Ribeiro, o Sr. Henri
Turot •

Vae ser jubilada, a pedido, a professora
primaria Mana Peçanha Magalhães Reis.

A Directoria de Obras e Viaçie da Pre-
feitura solicitou da Repartição de Obras
Publicas, de ordem do Sr. general Bento
Ribeiro, a Dmpeza dss ralos das ruas Treze
de Maio e Manoel de Carvalho.

De accôrdo com a autorização do Sr. pre
feito do District° Federal, o Dr. Alvaro
Baptista, director de Instrucção Publica
Municipal, já providenciou para que sejam
iastalladas brevemente mais cinco escolas
publicas em varios pontos desta Capittl.

No dia 6 de maio começará a abertura
das sepulturas razas ns. (pares) 4.918 a
4.9,0, 4.944, 4.950 a 4.932 e 4.966 a 5.068;
de criançasainmeros (Imparas) 5.365 a 5.371,
5.375 a 5.395. 5.399 a 5.419, 5.425, 5.427,
5.431 a 5.453, 5.457, 5.431 a 5.435, 5.409 a
5.481 e 5.485 a 5.549, do cemiterio de
Inhauma e de adultos ns. 1.187, 1.777 a
1.779, 1.781 a 1.793, 1.791 e 1.795 e de
crianças as. 2.126 a 2.141, de Santa Cruz,
cujos prazos estão findos.

Vão sor vistoriados hoje os pre lios n. 141
da rua do Rosario, ás 2 .horas da tarde e
xis. 2, 8, 10, 38 e 40 da rua S. José, á`3 11,
11 , 1/2, 12, 12 1/2 e 1 hora da tarde.

-Foram registradas hontem e ante-hontem
na 1° Sub-Directoria da Directoria Geral de
Policia Administrativa Municipal 147 guias,
das quantias arrendadas pelaaagencias
importaneia de -3:498$, a saber: multas,
1:450$, leilões, 41200; impostos, 1:391$800,
matriculas de caes. 35$, enterramentos,
570$ e diversas, 10000.

Pagam-se ha-e na Prefeitura as folhas de
vencimentos da Policia Sanitaria, serviço
de exame de vaccas leiteiras. cemiterios,
Asylo de S. Francisco de Assis, Entreposto
de S. Diogo e Matadouro.

A Directoria de Polida Administrativa da
Prefeitura expediu liontern circular aos
agentes municipaes, para que sjam cum-
pridas fielmente as diaposiç5es sobre inflam-
navais:

<s São considerados inflammaveis, de ae-
do alo com a posatra de 4 ds maio de 1887,
que datei mina ficar em vigor a postura de
27 de dezembro de 1882, constante do edital
de 16 de maio de 1884:

Phosphoros, palitos e mechas phosphora-
dos, salfureto de carbono, ether, collodio
liquido, alcool vinico, aguardente, espirito
de madeira, alcool amylico, oleos de petro-
leo. de schisto, de alcatrão, essencias, hy,lro-
carboretos empregados na industria e illu-
minação, alcatrões e materiaes betuminosos
liquidos, acido o [trile() mono-hydratado.

Os phosphoros de seguranç L são excliaidos
da classe dos infiammaveis, pelo decreto
n. 914 de 14 de outubro de 1902, quando
acondicionados em latas soldadas.

O commercio de aguardente é regulado
peio decreto a. 426 de 25 de maio de 1903.

Aos negociantes v trejistas de kerozene é
permittido pelo decreto a. 988 de 13 de se-
temtro de 1904, terem em deposito até 10
c laxas, em determinadas condições, porém,
isto só nos districtos de Inhaurna, Irajá, Ja-
carépaguã, Campo Grande, Guaaatiba, Santa
Cruz e ilhas do Governador e Paqueta.

O emprego da dyaamite e da n i tro-glyee-
nina na fabricação de fogos artificiaes, é
prohibido pido decreto n. 444 de 27 de ou-
tubro de 1t3D7.»

Na Diretoria de Hyglena Municipal se-
rão inspeccionadas hoje as seguintes candi-
datas classificadas no concurso "á matricula
do 1° anno da Escola Normal:

Argentina di Oilveira, Aceacia de Souza
Moreira, Carlinda de Nogueira, Edith Moita
ren da Silva, Eivira Nizynska, Eugenia dos
Santos, Florianila do Andrade Ramos, Guio-
mar Ramos de Azevedo, Helena Pereira de.
Souza, Isabsl de Moraes, Isaltiaa do Espirito
Santo QuintamIlia, Jandyra Rib ara de Mo-
raes, Lucia Moreira Mala, Luiza Pinto Pei-
xoto da Cunha, Maria de Lourdes, Maria
Luiza Dias Fernandes, Sylvia, Rabollo, Zara
Martins do Valia o Zulmira de Albuquerque
Lima.

Encerram-se hoje, na Directoria de Obras
Municipaes, as concurrencias para o aterro,
fornecimento e collocação de meios fios e
execução do calçamento a macadam betu-
minoso da rua ue N. S. de Copacabana, en-
tre as ruas Fitrattim Werneck e Igrejinha,
e para os reparos necessarios nas casas para
operarios do Matado iro do SantaCruz.

O resultado do ex alie do admissão etre.-
ctuado ao dia 3 do corrente na Academia de'
Commereio, foi o seguinte : plen imante.,
Felippe Carlos dos Santos ; simplesmente,
Euclydes Carvalho Coelho, Jacyrio Ribeiro e
Antonio Jasé Pereira das Neves ; repro-
vados, deus.

A Repartição Geral dos Correios expedirã
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Asturias, para Bahia, Recife, Ma-

deira, Europa (via Lisboa), recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1(2, ditas com porte .
duplo o para o exterior até ás 9.

,	
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- Quarta- feira

Pelo Itaituba, para S. Francisco e Rio
'brande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da" manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com parte duplo até ás 9.

Pelo Byron, para Bahia, Trindade, Bar-
bados e Nova York, racebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 111/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 12 e objectos' para
ragistrar até ás 10.

Pelo lbiapaba, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
Porte duplo até ás 9.

Amanhã:	 nINO

Pelo Ceara, para portos do norte, reee,
bando impressos. até ás 12 horas da manhã,
Cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e obje-
ctos para registrai' até ás 11 da manhã.

Pelo Jupiter, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior at
9 1/2, ditas com porte duplo até ás -10 e
objectos para registrar até ás 6 da t irde de
hoje.	 .	 _	 •

— Recebimento de encommenclaS- para
Portugal, Açores e Madeira nos 'mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes 'que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, ,e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 10 da
Manhã ás 2 da tarde.

•
'• Chegaram hontem,"os Seguintes:

No vapor Pinto, procedente de Cabo Frio:
Manoel Agualuga, Jos1 Costa, José S. Junior.
Manoel Cordeiro, Antonio Silva, André Si-
mas. José Alberto, A lolpho B. Junior, Bento
J. Ribeiro e Paulo Laborian..___	 "	 -

—No vapor Konin,g, prJcedente de Liver-
pool é escalas: A. C. bimonsen, E. Chrau,
haw e senhora, João Rufia) Pinto, José Soa-
res e75 em transito.	 . •
- —No vapor By.i'o4,- procedente de Sanfo-i:'
Wilhur B dl, -E. C..Harden e J. E. Carney.

—No vapor Siena, procodente de Santos:
029 em transito.

•
-•.

Movimento d'0 vai3orep,
.	 IA CIIEdAIS.

Da.SUL::
Itapema, de Porto Alegr s 	 	 ,5

, Sirio, de Porto A'egre 	  5
Itaperuna, de Porto Alegre e escalas 	  5

. Asturias, de Santos 	  5
Anna 	 ,... 	  - 	 	 - 5
Cap Roca, de Santos... 	 - 6
.Heidelberg, do Santos. 	 	 	 7
Mayrinh 	  - 8
Itaipctra... 	 . ** olImm 	 	 S
Itauna 	 , 	 	 8

DO NORTE:

Pla;:a1:1;h:70	 .	 	  I 9
Bahia 	 ;  •	 • 10
.Rio de Janeiro 	  11
Florianopolis 	  • 15

DO ESTRANGEIRO:

Siri:d,''do 'Ria da Prata'. 	
Rillinberto do Rio dá prata' 	

-
6Cap Roca 	

 7Pruth, de Antuerpia,  •
'Konig F. August; do'lfi.o da Prata 	  8

9Savoia, do Rio' da Prata 	

d".2:VARIO OPFICIAL

Magellan, do 8ordébs 	
Batia. de Genova 	
Regina Elena, "de Getiova,  •
Cordova,' do: Rio da Prata 	
Nile. do Rio da Prata 	
Oriana, de Calláo e escalas 	
Atlantique, do Rio da Prata 	
Petropolis 	
Purás. de Nova York 	
ColuniVa. do Rio da Prata 	
Ccip Blanc, do Rio da Prata 	
Ravena 	
Aragon. do Rio da Prata 	
San Nicolas, do Rio da Prata
Italie. do Rio da Prata 	
Na varra 	

A &uma

PARA O SUL:

Itaituba, para Pdrto Alegre e escalas...
Jupiter, para Porto 'Alegro (com trans- -

bordo) 	
Itapema, para Porto Alegre 	
Cubatcío, p ira Porto Alegre 	
.Sitturno, para Porto Alegre (com trans-

.barJo)
•	

16

PARA O NORTE:

Asturias, para B [Ida e Pernambuco.... 5
Byro,,t, para Bahia 	  5
Ce 'rd. para Manilos e escalas 	  6
Massury, para :parnambuco 	  7
Goyaz. para Manáo s 	  8
lbilpaba, Pará. e escalas 	  10

11
15
20

PARA O ESTRANGEIRO: .'

Re Umherto, para G:nova e Gibraltar.. 5
Siena, para Genova 	  5
Byron. para Nova York 	  5
Adurias, para,Southampton 	  5

•G'uajarcl, para o Rio da Prata 	  5
Blac'f, Prince, para Nova Orléans 	  5
Cap Roca, para Hamburgo 	  6
Reidelberg, para Bremen 	  - 7
lanig- F. August, para Hamburgo 	  ' 8

-Savoia, para Barcelona e Genova 	  9
Italia, para o Rio da prata 	  10
Cordova, para Baroelona e Genova 	  12
Nile, para Southampton 	  12
Regina Elena, para o Rio da Prata..::..'	  19-
Orianct, para Liverpool. 	 •	 . 	 • 12
Allantique. para Bordéos  •-	 ` 12
Petropolis, para a Europa.-- . .. 	  14
-Victorta, para Gliarahissaba 	 - - 15
Columbia, para Trieste e escalas 	 " -16
.Vcisari, para' Nova YOrk 	 s	 	  16
Satarno, para o Rio da Prata... . -. 	  16
Cap Blanco, para a Europa 	  18
Rdvena, para a Europa 	  18
San Nicola g, para à Europa  ' 	  20.
Puriss, para Nova York. 	  20
Rio de Jan&ro. rara Nova York 	  20
Palia, para a Europa. 	 '	  24
NaVarra, para a . Europa ,

	
28

._..... 

Moviniento .do porto'

E itradas no dia 4:	 .	 .

• Vapor it ili ano • Chile: carga: varios • gene-,	 .
vos a F. Martinelli.	 •••	 • s •	 '

Vapor italiano Sienct..- de' Buenos Ayres,
earg varios • generbs a F. Martinelli.

Vapor iaglez Byron,, de Santo, carga:
vári .ss géneros a M. • Mejano:	 -„
• Sahidas do dia .3:,

Vapor italiano Siena, para Genova.
.Hiate nacional Them;s, para Cab

- Vapor Aragon, para:Buenos. Ayrels.
Vapor Dou° (1, para•Cali.o.

IIII	 1	 II	 I	 II

Abril 19if ~lã	 •
•

Realizou-se, Untem, sob a presidencia do
Sr. Francisco Aseis, fiscal do Governo, a;
30a extracção do plano n. 202 da 10& loteria
da Capital Federal, sendo premiados os se-
guintes numeros:
45307 	  20:004000
34212 	  2: 004000

Premios de 1:000,5000

21253	 31911	 45686

Premios 'de' 230$000 •

5903	 17085	 17756	 244.38	 3074:
39215	 43209

Premios de, 100,500ó .

1392	 9066	 19368	 30118	 35852-
5181	 12142. - 20964- . 31134 	 39745
5796	 14410 ... -22384 • 31780	 42410,
7510	 15410	 26243 -. 32734	 43779
7710	 16749-. 28022 - 34615 - 44147

54676. -54753 • s . 57413 • • 57502-
.	 .	 .	 .

Premios de 408000

35301	 353)3	 35305- •	 3'5307	 3501
35392	 35304, . .35303 .. _35308 	 35310

,.rrcmios, de. 24000

21251	 2'259	 '34917	 '44215
21252	 • 212$0 • • 34018	 • 44216

	 45083 -
45684"

21253	 34911	 34919	 41217 s.: 4-)685
2154	 31912 ". . -34929	 '4 18

	
456••=6

21255	 34, 13 ' '412l	 44219	 45687
21256	 34)14 • .44212	 44220

	
45688'

21257	 34915	 44213 . - 45681 -
2i28	 34916-44214 's 44682.-

	 45689-•
45690

* -ifpiiráceinzações	
••• •

35301 é ?,5WS  . • • "	 200$030
4411 e 44213 	 •	 • 103.030
2l2.2 e 21254 	 •	 • 504300
34910 e 34912-	 	 50,0)0 •
45685 e 45687 	  ..0$00C

•• Centenas
•

35301 a 35400 	 	 6$003
44201 a 44395 	 	 4$000 •.-
21231	 a . 213,10...............a 	 	 .48000 • •
34901 a 35003 	 	 42006 •
45601 a 45700 	 	 410C

........ Findes • • • • • . •

Todos os numeros _terminados em 07 teem
4$000.

Todos os minieros termina-los. eni 7 teeal
2$, exceptuando-se • os terminados em 07. .

.0'rnovimento. do Hospiti.al. ,da.Santa . Casa

Senhora da 8a.lith3, de, S,;...laão Bapti.sta,'de
Nossa Senhora do Saccorro . de. Nossa Se. ,. • -

da Misericordia, • dos. .Hospicios • cia

chora das !Ares em Cascadura, _foi no dia 3
de abril, o seguinte	 •

- Naciimaes Estrangs. ,Total

9
	• 10
* 12

12
	  12

12
• 12
	  - 14

15
16
18
18

	  19
	  23

21
28

5

6
8

10

Tiittca, para:Man:los.
Iris, para Villa Nova e escala

PASSAGEIROS	 Rio de Jctneiro, para o Norte 	

Existiam 	  . • 1.059666	 1.725
Entraram 	 	 47 ••	 25 - •• 72.
Salisram 	 	 43 :	 *, 25	 " s. 68 -
Faleceram 	 	 5
Existem 	  1.053 -	 664 • 1.722

' O moVitnento da sala dO banco e dos &ou-
sultorios pUblicos foi, no mesme• dia„ de
877 consultatites; para oÉ quaes se aviaram
893 receitas.'	 -	 -•

Fizeram-se 40 extracçães de dentes e 130
pequenas operaçães.
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Abril	 19'11-

•
- Directoria de Meteorologia a A gronomia	 Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Cbservações mete irologiCaá

aimultaneas a Ohm de Greenwich (9h 07 m a. t. m. -do .Rio)- Ri.o de Janeiro, 1 de abril de 1911.

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	 	 	 ....

o
111

Aracajú 	 'o. 	 764.3 24.41 28.6 25.0 20.41 Calina Nublado 1	 3.6J Incerto
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	 764.4 30.0 30.5 20.7 21.5 NE - Meio nublado Bom
Cuyabá 	
Montes Claros 	 765.3 22.8 21.2 17.0 15.7 N 2 Quasi limpo Bom
Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	 762.5 20.4 21.8 17.8 15.2 Calma O Nublado Bom
Theophilo Ottoni 	
Juiz de Fóra 	 764.4 21.5 30.8 19.0 15.9 rt 1 Quasi nublado Incerto
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro. 	   1
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 761.0 25.5J 28.5 32.1 18.8j NNE 11 Quasi limpo Bom
Campinas 	
Taubaté 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	 760.7 22.4 28.8 16.9 15.9 N 1 Quasi nublado Bom
Santos 	 . 759.2 23.5 23.6 21.6 20.6 E.	 1 1 Quasi limpo 1 8.0 Bom
Faxina. 	

1 'guapa 	
Guara.puava 	
Curytiba 	  765.8 17.4 26.6 17.2 14.2 Calma 0 Nublado 1.81 Má.o, hfitiva
Paranaguá 	 1759.9 23.8 26.7 19.8 19.1 Calma O Nublado 17.71 Máo, chuviscn
Blumenau 	 1
Brusque 	 1
Florianopolis.. 	  759.1 21.6 23.6 20.1 17.1 4 Nublado Máo
Posadas 	 1
Corrientes 	 761.9 23,0 31.0 20.0	 19.0 SSW 2 Nublado Má.o, chuva.
Itaquy	
Santa Maria 	 760.0 20.5 22.0 21.5	 16:2 5 Nublado
Porto Alegre 	 759.6 22.8 2.5 19.5	 15.5 1 Nublada
Cordoba 	  4- 76:4.5 12.0 24.0 10.0	 10.5 Calma. o Nuldatio
Bagé 	 760.3 18.2 21.2 18.3 12.5 3 Nublado 86.1
Rio Grande 	
Mendoza 	
Rosario 	 767.1 16.0 23.0 11.0 13.5 Nublado
Montevidéo 	  764.7 17.6 19.0 16.2 11.1 SSE 5 Nublado	 . Má.o
Buenos-Aires. 	 -F 766.7 16.0 24.0 14.0 12.1 SE 2 Nublado.	 _

OCCURRENCIA8

'	 • '	 ,
Em Curytiba hontem durante a tardo trovejou a W a intervallos, ao. anoitecer relampejou e choveu. Em Paranaguá chovem

, hontem á, noite , e esta manhã. Hontem durante o dia e noite choveu o chuviscou em Bagé.

Nota-Serviço demorado pelo Telegrapho.

gM observações com este sinal são de hontem.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção . de Meteorologia e Physica do Globo -- ObSerVaçiõeS 'Meteorologt•i x,
ithi:ilianeas a Ohm de Greenwich ( .9h 07m a: t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 2 de abril de 1911-
i.

TEMPERATURA VENTO
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OCCURRENCIAS
•

Em Guarapuava choveu no dia de hontem c ao annnliecer de hoje. Em Curityba, choveu e. trovejou durante o dia de hontertt.,'•
Em Parauagua choveu durante o dia de hontem. Em Florianopolis e em Santi. Maria choveu na madrugada de hoje. Em Por
Alegre, c; ()Vou duranto a ilude do homem e ca,hiu	 turáo de W ás 10 h. p. m.	 . .	 . "

_	 As temperaturas miuimas de hontem veriticar Ám-se:
As observações com este signa!	 • são de hon.tern.
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EsTAOne

A

!Belém 	
Fortaleza	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
Ondina 	

:-Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	

(Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria 	

tFranca 	
Ribeirão Preto 	

n,Barbacena 	
Juiz de Ft-11'a 	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio'Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba.	 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
•Taubaté 	
Tatully 	
S. Paulo 	
Fernando Noronha..„	
Theophi/o Ottoni 	
Guaramiranga 	
Santos 	
Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Brusque'	
Floria,nopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Mendoza... 	
Rosario.... 	
Montevidéo 	
Buenos Aires 	

-1-

+

-I-

	  759.1

mJm

762.9

763.5

762.4

"63.5

759.2
760.6

756.4

-

	  761.6
759.8
756,1
758.0

7(2.2
760.4
757.6

75.4.9

765.2

763.1
758.4
769.9
762.6

767.3
763.5
765.9

27.8

26.5

27.0

20.6

20.0
23.4

27.9

18.0
26.4
20.3
22.0
25.0

12.0
15.3
23.2

20.8

18.0

18.0
19.8
12.0
16.3

15.0
16.0
15.0

•

k9.3

28.3

31.3

31.0

22.6
25.8

31.1

27.4
27.4
27.8
25.2
29.4

22.8
23.5
25.9

23.0

23.9

22.0
28.1
16.0
21.2

19.9
18.0
23.0

25.3

23.9

22.9

16.01

17.9
19.0

22.5

16.8
24.1
21.5
20.0
23.0

13.6
16.2
18.8

21.0
-

17.0

18.0
17.2
6.0

15.1

19.0
13.0

•	 11.0

20.2

20.8

22.3

15.1

15.4
17.0

19.4

13.5
19.6
16.4
14.5
20.4

9.2
9.0

15.8

12.4

'12.3

13.1
14.4
9.2

10.9

10.0
10.7
8.6

S
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Calma

Calma

NW

WNW

NW
'	 SE
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NV

WSW

SW
WSW
NW

SW
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SNV
NV
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•	 S

S
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4

3

o
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2

2
5
1
5
2

2

6

3

o

5
4
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2
2
2

Quasi limpo

Meio nublado

Limpo

Limpo

Nublado	 -
Nublado

Nublado

Nublado
Quasi limpo
Quasi limpo
Quasi limpo
Quasi nublado

Nublado
Limpo

Quasi limpo

Quasi limpo

Nublado

Meio nublado
Quasi nublado

-	 Limpo
Quasi nublado

Quasi limpo
Quusi limpo
Quasi limpo

0.4
•	 1.2

2.7

29.6
37.7
24.0

1.0

15.7
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BOM

Bua

Bom

Bom

Mão, Chuviscos

..Mão, chuva

Incerto
Bom

. Incerto

. Incerto
Claro

. Bom

Bom

Incerto
Mao

Incerto

Incerto
Incerto

Incerto
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e Astronomia	 Observatorio Nacional	 Boletim rasteorologico - Dia 30 de • marça , de -1911¡

Horas

o
Qø

'C3'
O es
P.a

tx1

t•-•
9:5

r.,
Fr to

-

O C.)

tã
p.

o
cd

= 51)
x

Veutos

'N'eloc1-
.dade Direcção

Phenoitenos diversos

_

1 a. m 	 756.0 23.6 18.4 85 2.2 SW •	 . 2 C. CK .¡
2 a. m 	 755.9 , 23.8 19.3 88 1.7
3 a. m 	 t 755.8 23.7 19.4 89 2.6
4 a. rn 	
.5 a. ia.., 	

755.5
755.6

23.1
23.4

19.2
18.9

91
89

2.5,
1.0

WNW
W W

. CK Orvalho abundante

6 a. m 	 756.0 23.3 19.0 90 1.3 NW

,7 a. m 	 -756.7 22.7 17.9 93 0.0 Ca Uma 9 CK. KN. SK Nev. denso geral e orvalho
8 a. m 	 756.9 23.6 19.0 83 1.8 NW
9a. m 	 757.0 24.0 18.8 83 NSK 8 CK. K. KN Nev. tenue	 -

10 a. m 	 757.3 24.7 19.3 83 2.0 N 2 C. K	 •
11 a. m 	 756.7 26.2 19.7 78 1.8 .	 ,:•

1/2 dia 	 756.5 . 26.2 18.5 73 1.6 SSE 7 C. CK. K
I p. m 	 756.1 25.0 19.3 83' 7.6 SE 7 C. CK. K
2 p. m 	 '755.5 25.4 19.4 '80 7.8 SE

p.	 	 755.4 25.4 19.6 .8 ) 8.8 SSE. 8 .C. CK. K
4 p.	 	 755.8 25.1 18.7 .	 79 9.1 8 C. CK. K
5 p. rn 	
6 p. ia. 	

.755.7
755.7

25.0
24.9

1£3.5
19.1

79
82

11.1
8.3 SSE

SSE
,

.....	 •	 -	 •	 •	 •.
-	 •	 •

7 p. m 	 756.4 24..6 19.3 84 5.9 SSE- 4 CK. K
8.p m 	 756.5 24.5 18.8 83 4.8 SSK
9 p. m 	 757.0 24.4 20.3 85 3.5 8,SE

10 p 757.6 24.4 18.7 83 3.3 SSE 9 CK. S
11 p. m 	 757.7 24.3 18.8 433 3.0 .SSE

,1/2 noite	 757.2 24.2 18.7 83 2.0 SSE .

.....	 •	 •
Médias	 756.38 24.39 19.02 84.0 4.1 6.1

Temperatura: maxinna; 26.7 d...; 10.50 a. m.- minima, Cd ás 4.45 a. m.	 Evaporação em 24 horas: 1.9. Ozoa.a:
7 ha.	 0- 7 hs. n., 1. Horas de insolação: 7 hs. 30S.

Directoria de Afetei:oro/agia o Astronomia -ObservatOrice Nacional =Boletim lieteorologico 	 Dia '31 'de março de 1911,.:
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Horas
4e. '	 1".4 4gzr.,

_.....
'a2(50c..ce c

.,,:à-...	 _
E-c!

Ventas Céo • ,
.	 .

Phen.omenos diversos,•
g..n
eda)

Erac? ,,1r-,
'	 5 °'

1-,
e 1,.,
=

Veloci-
dada

D:•____-ireuça0 Ctranti-/
dade

......,

Nuvens'
.	 •

•	 .	 • ,3
.. 	...-..-

1 a m 	
2 a m	

757.5
757.3

24.0
23.8

/	 19.8
19.1

85
87

0.0
0.0

Calma
Calma •	

9 cK. s . i
3 a m 	
4 a m 	

757.1
757.0

23.4 .
23.4

18.8
18.5

88
86

0.0
0.0

Calma
Calma 2 CK.

 •	 ,

5 a M	
6 a m 	

75.0
757.3

23.3
23.3

18.5
It.*

87
88

0.0,
0.0

Calma
Calma

-

--	 -

7 a. m... ff
8 a. na....

1 757.8
757.9

23.7
24.7

17.4
1*.9-

87
82

0.0
2.5

Calma
NE

 4 CK. K Nevoeiro denso a WSW,
--	 •

9 a. M...... 758.0 24.7 It.? 81 3.0 NNE 9 CK. K .	 •	 .
10 a M 	
11 à m 	
qg dia 	

758.0
757.7
757.5

25.5
25.0
26.0

11.1
19.1
19.6

78
81
79

2.0,
4.8
7.7

NNE
S3E
SSE

3
.
3

CK. K

C. K
•	 •.

I p M 	 756.9 25.8 20.3 82 10.0 SS. 3 C. E .
2 p m 	 756.6 26.0 20.0 80 10.0 SSE
3 p. m 	 756.2 25.9 19.7 /	 79 100 SSE 3 C. K

.
4 p. ia 	
5 p. m 	

756.4
755.6

25.6
25.3

19.9
2?.0

!	 81
83

12.5

-	
8.0

SE	 -
SSE ,	 5 C. K

, •	 .
6 p. m 	 755.8 25.2 19.1 80 5.7 SE
7 p. In 	 756 6 24.7 19,3 83 8,3 SE 8 CK. KV. N
8 p. rn 	 756.9 24.8 19.4 83 3.6 NE
9 p. n2 	 757.2 24.7 18.5 80 2.0 ESE

10 n. m 	 757.8 24 4 18.2 80 4.0 ENE 8 CK. K. KV
11 p. ia 	 757.3 24.4 '18.2 80 3,0 ENE	 -
s/2 noite 	 757.2 24.1 18.2 •	 82 ' 3.2 ENE

-,,---- ----........... .......-
Médias 	 757..10 24.65 1	 19.38 82.5 4.2 -	 5.2

I
Temnera,tura: maxima. 26.5 ás 10 hs. 040 m. da m.: minima. 22.1 ás 41s. e 15 In. da m. Elvanoracã.o em 24 horas: 2.4.- Ozon;.;

4	 7• m., o ; 7 hs. n., 4. Chuva cabida: 7 hs. m., 0.00; 7 hs. n., 0.00. Total em 24 horas: 0.00. Horas de insolação: 9.32- --F--.9.19.
Orvalhou pela madrugada. •	 , •	 ,
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Abril	 1 911

87,000
Recife a Caxangá 	 ai • • •	 25,450
Recife a Olinda 	 1,2
Roa Vi
Limoeiro  ' •	

.._1283050
Ig,em  '' "

4,000

Cachoeira Lisa 	 	 26C15,00000°‘-.
Santos Dias'	  

-
215,802

Ribeirão a Barreiros... ...a . ...

QuIN-rta-felra 5	 mini° op:;iCr.A.

Notas enodoas e esiatisticar
r

(Os quadros seguintes indicam, • calculadas
tiara distancias de 100 em 100 kilometras,
os preços do Passagens e fretes de bagagens,
mercadorias de eipartação de aniinaes, -nas
Principa,es estradas de ferro da União.

Foram calculadas para as tarifas em vigor
durante o anno passado. -

Como 93 verá, a diversidade de fretes para
uma mesma mercadoria é bastante conside-
ravel, quando se consi leram as vias farreias
ale norte a sul da Republica.

Um estudo dos quadros. organizados indica
que, para os viajantes de l a classe, occupam
o primeiro togar, na modic i dade de preços
'de transporte,a Viação da Bahia a S ibral e a
Central do Brazil. Voem depois a Paulista,
a Noroeste, a Mogyan a Sorocabalia, a Rio -

Grande a Bagé, a raide mjneira da Lepalaina,
a Baturité, a Porto Alegre a Uruguayana.
Em ultimo logar estão a Oeste do Minas, a
Sul. Mineira, a Santa Maria ao Passo Falido,
a rêdo fluminense da Leopoldina e a Victoria
a Minas.

' Os extremos são os seguintes:
1 Por viajante:

San ta Maria
ao Passo
Fundo

53750 .•	 104;000
93750 • 200000

123750	 30l000
Uma comparação ' analoga, • feita para os

viajantes de 2°' classe, conduz aos seguintes
resultados extremos:
).Por..viajante:

Santa Maria
f
	

Sobral	 ao , Passo
Fundo

A 100 km 	  3.$450	 63000
200 » 	 	 515,45o 	12$ )00

A 300 » 	  7$650	 18$000-
As me mas comparaçaes podem ser feitas.

para as mercadorias d exportação.
,	 Consideremcs, por exeniplo, o milho.

k A tarifa mais mo fica é a da rêle mineira
da Leopoldina, que cobra:
Por tonelada a 100 km 	
.Por tonelada a 210 kin 	
Por tonelada a 310 km, 	

A mais e:evada é a da Sobral:
Por tonelada a 100 km 	  143375
Por tonelada a 200 kin 	  24a375
Por tonelada a300 km  ' 	 3 I 75

São Unhern muito elevadas as tarifas das
estradas- rio-grandenses, da D. - Theraza
Christina e da Baturité.

Para o café, 'consideradas apenas as es-
tradas que servem zoaas cafeeiras, a tarifa
mais reduzi la é a da . Oeste que cobra por
tonelada:
A 100 km 	 	 15$000
A 200 km 	  2!$ 00
A 300 kin 	 	 30$000

400 km 	 	 34750
E a mais elevada, a da Leopoldina, rade

mineira e fluminense:
"A 100 km 	
A200 kin 	
A 300 km 	 	 -

Para o.toucinho as estradas que cobram
menores fretes.são a Viação da Bahia e a

• Victoria a Minis. Para esta o preç ) do
transporte de uma tonelada é: •
A 100 kilometros 	 	 63000
A 200. kilnmetros "	 12,0 s)

.A 300 kitometros 	  ... • 183)00
A 400 kilometros 	 • 24000

Onde essa tarifa é mais elevada é na Great
Western: .	 - -•	 •
A 100 kiloinetrOS- ;; •sa •	 .. 	 27,,t500
A • 200 kilemetros  • • 	 • 46$•50
A.300. kilometros 	 	 5.4$75c)

As mesmas comparações poderiam • ser
feitas para as outras mercadorias que fa-
zem parte dos quadros. Elias viriam indi-
car uma grande__ diferença nos fretes co-
brados para urna mesma mercadoria, nos
diversos pontos da União. E' duvidoso que.
uma razão do valor tenha ditado a orgaai-
zação das taxas que produzem saltos tão
bruscos de uma estrada para outra.- .

Ultimamente foram reduzidas as tarifas.
da Sabral e da Baturité e outras reducçõas
se acham encaminhadas, com o intiuito de
tornar mais uniforme, e por isso mesmo
mais Justa, a tarifieação de mercadorias.

O Estado do Pará tinha, em 1909, uma
rade ferro-viaria de 342k,625 de extensão,
sendo- 289,625 estadoaes e 53 kilumetros
federaes.

Estradas federaes : -
k

Alcobaça a Praia da...Rainha 	
Estradas estadoa,es
Bragança 	  236,000
Ramal de Piaba ro 	 	 - 15,625
Rimai Benjamin Constant 	 	 17,000
Igarapé-Assil ao Prata ., 	  • 21,000

342,625
O Estado do Maranhão, não tinha estrada

de ferro de concessão estadoal.
• Da concessão federal: Es rada de Ferro de

Caxias a Cajaze.raa com•78.000 kilometros.
• Em construc.,ão: São Luiz a Caxias. -

O Piauhy não tinha estrad s em trafego,
estando em estudos a do Cratheas a There-
zina.

O Ceará tinha em trafego duas estradas
de ferro federaes: a Sibral com 216 k,280 e
a Baturité com . 345k ,330 ; total 561k,610.

O Rio Grande do Norte não tinha estrada
estadoal ; as federaes são

Independeacia a Nova Cruz 	
Pilar a Paaahyba 	
Pilar a Iadependencia 	
Para.hyba, a Cabe lello 	
Ramal de Alagól Grande 	
Pilar a Rosa o Silva 	
Ramal de Campina, tirania 	

•- 322,971
O Estado de Pernambuco tinha 975,496 de

estrad .s em trafega, sendo: 7:9 k ,85-l4- da con-
cessão federal, arrendadas á Gregt Western
e ten lo I na0 de bitola. A viaçáo deste Es-
tado discrimi iiiva-se do seguinte moio: ".

Estadas fecloraes:

'

•

 e ao Limoeiro e ramal (até
.Rasa e Silva) 	

Cen'aa,1 de Pernamb 	
Re a ta ao S. •Francisco.......í

Pai liares a Gara,nlinns 	 1".ea01	 rio a Unia ) 	
P Allonsu, Jatobá a Moxotó 	
R ;eira° a Cortez 	

759,894

Estradas estad-oaes:

Alagõas não tinha estradas esta.doaes em
trafego., As que possuiaa eram federaes,
arrendadas a Grecd .1Vesterst . com a ex-
tensão de 234 k,357 a saber:	 .

Paulo Afonso 	 .	 81,3:37
Central de .Ala,gôas 	 	 150,000

a"	 234,357
Sergipe só tinha ' em trafego a estrada es-

tadóal de Santa Maria com 8k: tendo anta
construeção a de 'lambei a, Paoprid.

A Bailia tinha 1.402 1`,214 do estraaas de -
ferro em 1raTego, sendo 975,100 raciones e
427,114 estadoaes. 	 '	 • • - •

• As federaes eram: _•
Bahia ao S. Francisco 	
Ramal do Ti inter 	 ' -
S. Francisco  -
Central da Bahia 	

E as estadoaes:

Nazareth a Santa Ignez e ramal
do Amargosa 	

Santo Amaro.......... ... . .
Castro Oeste da Bala a (Agua, Com-

prida a Candeias) 	
Bahia e Minas aCaravellas , a Ay-

morés) 	  

• 449,813
Em conatruceão adiantada, estava o tre-

cho do sul da .Espirita Santo, que, vae de
MUniz Freire -Mathilde, com 81 k ,620, e em
construcção a linha , que, -partindo do Ale- -
gre. ponto terminal do-ramal de .Cachoeiro
ao A:egre, vaa .eatroncar-se na de Santa
Luzia de Carangola ao - Manhuassú: Esta;
linha, situada parte em Minas, parte no Es-
pinto Santo, permittirá. a .ligação da zona
da Matti, daquelle Estado„, com o porto da
Victoria. ,	 . .

'Tinha o Rio de Janeiro 2.637 k,125 em tra-
fego, sendo de concessão federal 1.48011,819
e de concessão- estadoal 1.15ak ,306.	 , • •

As linhas de concessão fadéral eram:

Prolongamento da Barão de ' Ara- "'
ruama, Leopoldina. Rallway...	 51,440

Central de Macahé, Leo/selai/ia,
Railway 	 • •	 - • •	 42,614	 -

Sumidouro, Leopoldina Railway,. 	 '91,931
Carangola e ramaes, Leopoldina

Railway 	 •. 225,002	 .-

Norte, Leopoldina	 48,900

5
A

CA 100 km 	
A200
A300 » 	

Sobral

3$200
332 )0
6$40O

455000
753000

1053000

53,000

k •
Central do Rio Grande. do Norte	 56,000
Natal a Nova Cruz 	 	 121,0 i0

• 177,000
Tinha a Parahyba 329.971 de estradas em

trafPgo, sendo: 322.971 da Great Testem
com a bitola de 1 m,0, e 7, da estrada de
Parah ba a Tambalia. As -linhas federaes
deste Estado eram as seguintes:

50,107
76,000
47,030
18,000
24,000
27,578
80,196

152,707
228,383

-124,730

140.420
47,488
.31,500
24,657

12a.13o
83.00a

452.2 I
310.000

-- --
975,100

• •
185,0a4
4-;300

51,750 'a

142,400

427,114.	 _	 ...	 .	 . „	 ..	 • :•-
O Estado .do 'Espirito Santo -não tinha 

im... _i

trafego estradas esta.dons. As federaes ti-
nham a eaten .:ão tatal de 449,813.

	

.	 IC
Itaperuna a S. Eduardo (até. a

fronteira, com o Rio de Janeiro),
da Leopoldina Railsvay  • 	 91,901

Sul do Espirito Santo, da Leopo/- -	 „ .
-- dina Ralway 	  , '79,267
Caravellas e ramal, da Leopaldina - -

Railway 	 -	 - • • ' - -	 - • • 71,000
Victoria a Natividade, da Victiá- •

ria a Minas  - • • •	 207,645

'II	 i i i	 II
	 "	 rl!!	 I	 I	 !
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•	 S. Eduardo a Itapemirim, LOG..
k. E de. concessão estadual:

Bahia e Minas 	 233,70
poldina Railway ‘parte fineza-
nense) 	 1,418

Juiz de Fara a PtaU 	
Paraapaba 	

58 101,
12 000

nezencte a Bocaina. (parto fiumi-
nense) 	 . 22,81Q

Rio- Doce 	
Ramal do Gaaxuae (gogyana) 	

26 544
I4,000.1

Bananal (narte fiuminease) 	 17,000 Leonolaina Raalway
União Valanciana 	 '	 • 63,368 Rairial da Pirapetinga........... 31,246
Sapucaty 	
Oeste do Mina 	

126,004
94.740

Ramal de, Muriali é . 	 . 	 „ 	
Ramal de 

149,010:
17 Ara..

Conta al di Brazil 	 209.833 Ramal de Paraakeaa.. . . 	 17,708'
Ramal de S. Paulo 	 111,3•:,6 Ramal de Penalia, 	 27,454.
Ramal de Parta Novo 	 Y7,817 Linha dei Serraria., 	 150,,31.4
Outros rain.aes 	 50, 030, Ramal da Rio Novo. ., 	 a,84k
Linha Auxiliar 	 1 5.561 Linha do Trak e :ã"..o 	 la,a37
Rio do Ouro 	 137.193 Ramal de M.rahy.	 	 35.263,
Corcovado 	 3,760 Ramal de Serano 	 12.614

1.480,819 811,27a
As iestadoaes eram: Acha.aain-se em eanstrucção neste . Estado

Cantagallo.Leonoldina 	
Grão Parti, Leopoldiaa 	
Entre Rios, Leopoldina. 	

	

Cordeiro a Perfeita, Leopoldiea 	
Porto, das, Caixa.% a /vlacala, Len-

poldina 	

	

Imbetiba a Campos, Leopollina 	

	

Campos a Miracema. Leopeldina 	
Ar:amaina, Leopoldina 	
S. Sebastião, Leopoldiaa 	
Canapisia, Leopoldiea 	
Saturnino. Braga á Santo Amaro,.

Leopoldina  • ' •
Santa Maria Magdalena, Leopol-

dina 	
Rio das Fieiras 	
Manca 	
Therezopolis 	
Agricola de Qtlissamã 	
Usina Barceliça 	

	

Usina das Dores de S. Sebastião 	
Ramal do Porto da Madanis, 	
Vassoueense 	

1.156,306
Tinha o- Estado de Minas 4.291,966 em

trafega, sendo 811,278 estadoaes e 3.479,788
federaes.

Estradas' federaes:
Central:

Divisas com o Rio do Janeiro até
Burnier, bitola, 1 m60 	 	 288;098

Ramal de Porto Novo, idem, em
territorio mineiro 	

Burnier a Lassanee 	
Ramal de Onro Preto 	
Ramal de Belo Horizonte 	
Ramal de Santa Barbara 	

Oeste Minas:
Sitio a Paraobeba. bitola 0E1,76 	
Ramal de Ribárã,n Vermelho,

0a,76 	
Ramal d.e Itapeeertea 022;76 	

	

Ribeirão Vermelio a Carrancas 	
Ribeirão, Vermelho a Formiga 	
Ramal de Pita,nguy 	
Ramal de Mattiainiaus 	

	

Linha de Bailo Horizonte a H 	
Gaivão 	 	 7,000
Sul Mineira:	 ,

Minas e Rio e Muzambinho 	  336,500
Ramal de Campanha 	 	 86,0 O
Eleuterio e Ba,epeaiy 	 	 30,,000

	

Rio Preto a„Carvalhos,........... 	 95,000
Mogyana:

Jaguara a Ara guary 	

	

Ramal de Caldas (parte raineira), 	
Leopoldina:

Linha do Centro e ramal de Leo-.	 .
poIdina. 	

Goyaz 	 ***
Vietoria. a Minas 	

,acitaa *** * 	 	  3.42ana

o . peolongeaneota de aaeta Luzia ao. Ma-
nhuassa. a liaaçaa desta linha ou» a do
Alegre, no Espirito Sinto ; e a linha qui,
partindo de Ponte Nova, vae ter a Bieuclaa
e dahi a alanhuaseI. Todas- aseis vias. fer-
rem, bem. e mio o ramal de Mar de H.apa-

•nhaa com 27 kainnetros-aen conerucçãa,
são de concess5.' da Lsopold‘a

Di Oasta de Minas, em adiantado esta.d.a
de eonstrueção; e acha.vani ai 'nulas de.
Ballo Horizont ,. a Henrivie (3aivão, à e Car-
rancas a S. Francisco Ferrar, de S. Via
conte a:Bom Jardim, dá Rom Jardim a Fat-
eão 1inas e Rio de Janeiro), de Goeç

•Ferreir. a Claudio, de Solo ; ade ao Pará„ de
S. J. aoi dei Rey a Aguas-San tas e dá estação.,
de Lavras á, c.dado.

A Sol Mineira tinha. já, em. construi eção. o
ramal de Alfenas, a, ligarão de Ba :pen :y
Carvalhos e- o ramal de S. Jos:é, do 1,	).

i. A. Central tinha, a 31 do dezembro, em,
adearitado estado de. eanstru. ção, o prol m-.
garnento de 1,a,ssa,nde a Pirapora e o ran.al
de Saberá. a. Ferros. •

A Goraz, enfim, estava 'construi ido oaeit
prolongamento em demanda do. niva;cipio,

, de Catalão, devendo inalar a, construcção.
dos ramaes de Ubiraba e Ara uary.

Sobro a viação ferrea dos outros Estados
direnaos proximamente.

•

•

SECRETARIAS DE ESTADO

láinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

•Expediente de 2? de março de 1911
euiEcToRIA DA COlià,1.9Aall:

, De 02;4113. da gax, consumida nesta secre-
taria, de E-tule, em fevereiro ; '

Di 1 ia=")654:72J, de f 4.ueciruentos . á, Direiri
ataria Geraldo Sande Publica, eni janeira.
ultimo ;
'De 111$ a João' Osni°, Ad.rien, de gratifi-

eleão por serviços extraordinarioa a este.
nainistarao

De 1 :575$900, de rep troa feitos: no Su-
premo Tribunal, era norembro: e. dezembro.:

Solicitaram-se ao.Miniaterio da Fazenda os
segaiiit-a paaamaraoanallaesouroNa.eionah

Da 477$'00, de eabli,i'a..aiias de serv,ço elei-
tora.' feitas no Jo~ do. Coneatercio da Porte.-
Alegre;

De. 1 :750$. dos alugueis da casa. matinada
pelo 270 distrieti policial, de junho a dezein-
bro. ultimo-g:

De. 56: t'. e13256, cie trata.] lacra dosaneamentca
da La.zda R drigo d.e Freitas;

De-101:00)$ ao, Dr. Clavis. Beivilaqua, da
premi, ein.elido pelo. prov ento. do. Codigoi
Civil;

De 198 403, da objectos de ,expediente do,
gu'i.nete d C.e.áultor Geral da. Republica,
em dezembro:

fie 5:009$309, de f especiinentos feitos mi
Iuterdato Nacional Bernardo de Vasconcelos,.
em jane ro;

De 1: . 8:• 0a.701, doi fornecimentos feitos .ac,!Ã
Ared eo 'J uan o Naciemal, eu everero;

De 27:644150, de Inaleeinmetos .feitos
Coloila Corria:Mola de Deus Rioa em p.a-
ne. ro oi fevereiro;

1:265$, de trabalhos aro	 Rio
Negro, em Petroeolis;

D.) 4::,52.$, de irkitallação de apparelhaT.,
sanitar.os no Externat Pedro 111;

tL 2Saa;400	 Ga:eta, de Noticias, de . pit-
en ,e s .• eleitoraes.•
Tia :1mi tiram-se, as seguiates contas de

tratam •nt 5 . de entermos na Doa leio : Nado.
na,1 de ALeuados, para si providenciar sobre.

sentia° . pagamento: - • i
Ao orefei'o do Dislate o 'Feitora', m.ina..•

rorLancia de 6157:2a0$000 ; 	 •
Ao go emulo?do tstado do PiaulaY, na.

de 368$000
A) presidente do Estado da Rio do. Janeiro'

na do 14.35.23 ;.
Ao . paesi Á», do -Estado do Espixit3 Santo,

na de. 3:13 , a9a0 ;	 -
Ao gavernador • cl ). Estado de Santa . ca-

tharinl, na de .234003 ;
Ao pie i 1.en te . do E.sta.lo de Minas Ge-

ritos, na de 2:574000.

- Dia 2 9
S dieitaramaae aa Ministerio da Fazenda

os tweatiotes ag tanentaa no Thesoura ,Na-
,C1011;t	 :

D., 4:421$008, de fornecimentos feitos 4-
Reparação de Policia e ao Serviço Medica,.
Legai.. era janeiro e fevereiro.;

te 19:59 $104, de fornecimentcs feitos ã
Casa. (1.Q . Det,ença-, em janeiro e fevereiro-. ;

-De 13:732=53:3, de fornecimentos feitos tk,
lis Ice . ° dia ti -i 	 çl D:sinieeçã.'o, em,

vere5r
Do 1:044a140, do fornecimentos faltes ao

Lazareto da ilha Graadei, em janeiro e . feve-
reiro

Ele 4964,•;813, de fornecimentos feitos á.
Direct .ria	 de 'Siada Ribliea;, em ja.-
neir„. e ev.:a.4ro ;	 ,	 -

D' 3 /3 9 1:.;207,do niaterial adquirido peias
Coto ,ias Atieua4osda.I1.ha dou:over:lado;
e:n 1' . veref rd

'D3 56800, de uma traluazk'a	 ."
tra ir toe outono) juraze	 ;

De 86,i)2. do ordenado, .que
del nid (1) 20) distrieto policial;	 ,	 •,

De 4:a00a, da Mcipecimeatoa mito; á Proa,.
ptisyiaxia, da P"Agq.	 eRkdeziilluict1; .

178,823
117,55.3
13,4,1
7•Z

146,387
95.803

145,145
41.075,
23895
52.324

14,483

27,225
53,010
01,000
33.52,0
34.000
22,730
11,a00
2,218
6,000

45.947
421,058
42,355
14„:4,3,
24,76a

602,000

48,0)0
34,000.
80.000

143,i:0C:-
5000
3,000

Solicitaram-se .ab Ministerla da Fazenda.
OS seguintes pagamentis no .Thesouro Na-
cional:

Do 1:623$125, de fornecimentos feitios a
Escola de: Menores Abandonados, em de-
zembro findo:

De 2t808$97, da luz electrica consumi Ia
na Escoli ue Menores Abaniona,doe, ela no-
vembro e dezembro lindos;

De 14:816$719, dos alugleis dos predica'
oceupaelos pela Policia Federal, em jailei.a).
e fevereiro ;

De 38:946$809, do material adquirido pela
• Casa. de Detenção, em janeiro

281.104	 Da' 45$, de mão do obra para concerto e
17,887 escapamento de gaz no Tribuual do . Jury,

em .aneiro
'
•

• De 600$, do aluguel do prol° occupa:le
382,224 pela dedosito d3 • material.* das obrai deste
81,334 ministerto, em favereiro ; 	 •

137, (69.	 De 81:078$69fr, d'e fornecimentos feitos ma
	  Hospielo • Naokonal da Alienados, em fase-

ire,iro ,;,, •
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: `` cre 4:830$f de- fornecimentos . de MachinaS
-is accessorios para a nova officinti da Casa
de Correcção. ,

Dia 30

.• Solicitaram-se ao Mdlisterio da- Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional :
- De 4:384$340, de fornecimentos feitos ao

Instituto Oawaldo Cruz, em janeiro e feve-
reiro ;

. De 391$226, de salarios vencidos pelos pe-
nitenciarias da Casa de Correcção, em feve-,
reiro '• •	 -	 .	 .

De 2:030$, ,dos alugueis dos predios
occupados pela Faculdade de Medi sina do

'Rio de Janeiro, em janeiro e fevereiro
Do 152$953, do -gaz coesurnide em jaaeiro

na Faculdade de Medicina do Rio de Jaaeiro;
De 97$, como indo unizição ao p;rteiro da

Escola de Relias Artes, .de despezas de
promplo pagameato,,eni, dezembro ;

'De 2:493$434, de fornecimentos : feitos ao
Instituto Oawaldo Cruz, em fevereiro

De 26:752$9a0, do materia 1. adquirido pela
Casa .de Detenção, CIO" fevereiro ;"	 .

De 3:924710, do pessoal encarregado das
caixas e avisos da Força Policial. 	 •

:Au t-rizoit-se- o e ig •nbeiro das obras des'e
ministerio a fazer obras no Pa lacio •Preai-

•alencial do Cattete aco limite de,7:328$400,
Ponforme o orçamento apresentado.

Autorizou-Se o enfenheiro das '• obras
deste ministerio a lavrar contracto com
'José Martins, pari, coastru ÇC) dos paaseios
em volta do edifi do da. Faceia Polytechnica,

, pela importancia de 2:300$d00.

Dia 31
-S.dieitaram-seao alinisterio da Fazenda' na

, seguintes pagamentos ao Theso iro.Nac'onxi:
De 3:9S0$, do pessoal te hnico . adminis-

trativo do escripl.orio do engenheil o de
obras, em marça ;	 .

De 150 d , do aluguel da casa do. porteiro
desta Secretaria de Estado,'ern março

De 1:560$, do pess mal incumbida da orga-
nização e rerness dr! papeis do ar hívci desta
secretaria para o Archivo Pub leo Nacional,
em março ;	 .

De 462$, do pessoal encarrega:o da mon-.
tagem e reparação do grande orgão. do Ins-
tituto Naeional de Musica
. De 2:500$, do fiscal da ,inst dlação radic-

tele,graptiLa do Acre, em março
De 160$400, do publicações para a Fa,c111-.

dado de Medicina da Bahia, em dezembro
De 900$, dos saldrioa.dos servente desta

Secretaria de Estail ‘, •em março
De 155$, das diarias dos correios des,a Se-

cretaria de Estado, em março.
Solicitou-se ao mesrro ministerio'a aber-

tura do credito de 12.3362$075, para paga-
mento de fornecimentos e obras deste minis-
terio nos exercicios de 1908 é 1909..

• Dia 1 de abril de 1911
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 1:000$, ao coronel Benevenuto de Souza
Magalhães, por serviços extraordinarios
prestados a este ministerio ;

De 3:125$752, de gratificações vencidas
em março por diversos empregados do Ar-
.chivo Publico Nacional ; 	 - •
• De 1:601$174, do pissoal de nomeação da
Directoria do Instituto de Surdos Mudos, em
março.	 .	 .

—Solicitaram-se-ao mesmo 'rniaisterio
entrega da quantia de '370:000‘ ao prefeito
.do Alto Jurtia, saldo existente da consigna-
ção «Gratificaçãu ao pe,soal da ,Seeretaaja e
mais despezasa, e.os seguintes credites:	 •
: De - • 4:e00$, para pagamento da ajuda

[-DIARj6-1010PICIAf.

de existo que eomfót ao enador ,Fer-'
nando Mendes' de' Almeida e a cada mia
dos deputados Francisco da Cunha Machado,
'alanool Bernardino Costa Rodrigues e Chrisa
tino Cruz •

De 6:000$, para ajuda de custe 'a ro se-
nador, Sigismundo Antonio Gonçalves e
a cada um dos deputa-doS •Francisco Tei-
xeira de Sá, 1;.;tacio de Albuquerque Coim-
bra, Ju ! io de Mello, Jaaquina José de Faria
Neves Sobrinho e Pedro José de Oliveira
Pernambuco.	 .

Requerimento despachado

Dia 3 de abril de 1911-
Schoback & Comp.—Não podem ser atten-

did._s.	 •

Expediente de 3 de' abril de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o coronel .commanditnt e ,da
Força Miei d a mandar excluir d s fileiras
da aorporaç -io, nos. termos do art. 183
.do regulamento em vigor, o cabo de enlu-
dra. Cegar de Abreu..

Declarou-se ao coronel com-nandante do
Campa de Berna° ros pie as diaposições dos
arts. 2° • e 3° da lei n 1.160, de 7 de ja-
neircade 1304. estão em pleno vigor, visto
não contrariarem os .preceitos da lei n
de .13 de dezembro ulti.no. • .

— Foi concelid.') ao dEoembargador ;da
Côrte de Appellaçã do D.stricto Fe 'era!
Caetano' Piato de Miranda Montenegro, de
acamar) corri o decreto le.risiativo . • ri. 2.383,
dó 4 de jamiro do corrente armo, um anuo
de Lceaça, com todos os venfimentos, para
tratamento de salde.

e- Foram devolvidas ao juiz da 6° pre-
tora as cartas rogatorias que acompanha-
ram o officio de 31 de janeiro ultimo, eqm-
didas ás justiças de 'Portugal a -requeria
mento-do Christovam José de Andrade e que'
não . foram cionpridas por não estar nel as
ind i cada a localidade onde se • deve realizar
a respectiva execução.

Rdiuerimelitos •despachados'	 •
Joaquim Ferreira,Ribeiro.Seares oontros

sentenciados da Cas G de Correcção, pedindo
transferencia daquelle-estabelecimeuta para
•a Colonia Correcional dos DAIS Rios.—Inde-
feridos.	 •

Mario Joaquim de Barros, 2° sargento da
Força Policiai, pedindo averbação de sar.
genteaçã,o prestada no Exercito.—Indarar do:

Alfredo Cassio de Ouve ia Guimaiães,
2° Sargento da Força Policial, pedindo re-
forma nos termos do art. 75 do regulamento
em vigôr.—ledeferid.).

Ministerio da Jastiça e Negocies Interio-
res — Directoria da Justiça — 2' Secção —
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1911:. • •

O Sr. Presidente da Republica .manda
'louvar-vos, bem como aos officiaes e praças
dessa 'cerper .ção, pela boa melem, asSeii,e
disdplina que teve _ a satisfação -de- notar
por oscasião 'da viSita que fez ao quar-
tel desSa, Força no dia 6 de fevereiro ul-
timo.

- Aproveitando o ensejo, manifesto a ligou-.
geira impressa° que recebi nessa visita - e o
-apreç em que tenho a carporação de que
sois . digno commandante.

Sambe e -fraternidade.— -• Eivadavia. da
Ctinha Corrêa. — Sr.-coronel cemmandante
da Força Policial do . Districtia_ Federal..

• • Ministerio da Justiea e Negocios interiores'
— Directoria da Justiça secção — Rio.
de Janeiro, 3 de abril de 19.11.',
• G Sr. Presidehte da Republica Mande, lou.-
yar-"vo4,' . bem como - aos 'officiaesle",praçaS
' dessa corporação, pela - boa materna asSeio

. .10111. ~ -19.11„

disciplina que teve - a satisfação .de notar
por occasiã,o da revista que fez ao quwtel -
desse corpo no dia 31 de março ultimo.

Aproveitando o cosei°, manifesto a lison•
jeira impressão que recebi nessa visita e o
apreço em que tenho a corporação de qua
sois digno commandante: 	 .

'Saude o fraternidade. — Rivadavia da
Cunha. Corrêa.— Sr. coronel commandante
do Corpo de Bombeiros.

..•n••••

•A'xaediente de 3 de abril de 1911
D'REOTORTA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Re inetteram-se :
• Ao d'rector geral de Contabilidade deste

oniuisterio a folha na importanda de
1:739$998, para pagamento do pessoal sem
nomeação do ho .pital Paula Candido, em
-maço Wfinio ;
• Ao sub-s'eratitrio da Faculdade de Medi-
ei ia do Rio do Janeiro, devidamente roda-
tr Mo, o diploma, de pharinaceutico perten-
cente a. Os° ir de Sá Carneiro.

— Solicitarani-so providencias:
AO director geral de Coritab.:lida,de deste

ministerio no sentido de Ger dada quitação
ao Dr. Cassio 13 obesa de Rezende, secre--
tarjo interino desta repartição, da, quantia
de 12:318$500, que -recebeu em virtude do
aviso n. 424, de 30 de janeiro ultimo, deste
ministerm, aflro do efectuar o pagamento
do pissoal jórnaleiro e extraordin cio do
Lazareto da Ilha Grande, durante os mezes
do outubro e novembro do anuo proximo
pas-ado ; ,

Ao director da Estrada de Ferro Central
di Brazil, afino de ser substitui-la po outra;,
vai dL ein igual . percurso, para' uso do_ mes• •
mo fanceioaario, a caderneta de passe de.
1 ,- classe sob e. 6.811, que se acha esgo a •
t	 .

Communicoa-Se ao director geral da
Repa.rtiçÃo de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas e ao comniandanto do Corpo de Bom-
beiros o itin arario do apparelho Clayton do
dia 3 ao dia 8 do corrente. 	 .	 ,

Requeriozentos despachidoS

cr dirtra e Silva	 districto). —
Áb ‘ me-se o or lenado.

Joao Gonçil e3” (2° districto).—São conca
didos' 93 dias.'

Valia L. Marquioni (3° districto)., —
concedidos 93 dias.

Paulina Izabel Hortencia da Ponte (4 1 dis-
trict ).—São conce.;i los 60 dias."

Francelina Maria de Souza , (4° districto).
—São con e Mios GJ dias.
. José SI irtins Leite (0^ dist ricto).—E' rele-
vada a M .11a.

Joaquim do Castro 'Amorim (60 diStricto).
releva ia a multa,	 •

Manoel Pontes Cordeiro (8° • diátricto).
-Nã) pôde ser attendido. •

Aquilino ida I . —Certifique-se.
Te"jeira Soares. —Queira compa..

recue mi secção de E igenharid
Claud o Alfredo de Magalhães Fraenkel„.

'• Aladino Grasseschi e outro.—Não pôde ser
attendido.

Aladin() Gràssesclii e outro.—Não pôde sei
attendido.

Ala fino Grasseselti e outro.—Não pôdesa

	

, -	 , .
.attendido.	

.
•

- Anier.ce Gestetra Pimentel-.	 NãciPód.0
ser attendido.

`Caribar'S. Sehtitól..-e-Não'pótie ser atten-
dido. •	 -	 "	 •	 •

Caribar S'. Schutel:-4Não pÔde ser atten?

'	 Oberlaerider.--Compayina aidt‘
(difeetócia.-	 •	 • .•	 •	 • .	 •

:3%10
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Policia do District° Federal: •
PRIMEIRA szcao

Por actos de- 3 do corrente
Foi exonerado por ter aceitado outro em-

prego o inspector de alumnoa da Escol Pre-
monitoria Quinze de Novembro Lafiyette
Gomes da Silva Figueiredo, sendo nomeado
para substitui/-o Antonio Paiva Raposo
Filho.

Foi suspenso por 15 dias, com perda de
todos os vencimentos, o fiscal de vehiculos
Antonio Pereira Pedroso.

Por outros de 4 do corrente :
Foram concedidos 60 d.as de licença para. •

tratamento de saude, com os vencimentos a
que tiver direito, ao fiscal da Inspectoria
de Vehiculos Antonio Hermogenes Masca-
ronhas.

Foi demittido, a bem do serviço publico,
do cargo de agente do Corpo de Investiga-
Oes e SegurançaPublica, o cidadão Ante.or
Barreto.

111.-ta

SEGENDA SECa.S

Expediente de 4 de abril de 1911
Ao juiz da llo Preteria, apresentando An-

tonio Pinto Mirancos, como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal.

Ao capitão de corveta Alierto do Bárros
Raja Gabaglia, commandante da Escola Mo-
delo de Aprendizes Marinheiros, faz •rido
apresentar o menor José Gonçalves de Car-
valho, afim de ser aproveitado mi referida
escola.-

Ao Dr. Mendes Tavares, director do Sr-
viço Clinico do Hospital dos Lozaros, commu-
Meando ter fallecido no Hospicio Nacional

• de Alienaclos„ onde se achava internada,
Luiza Barbosa.

Ao administrador da Casa de Detenção,
rdcommendando que providencie no sentido
de ser apresentado ao inspector da Policia
Maritima o individuo de nome Roberto E.
Davie, afim de embarcar para os Estados
Unidos da America do Norte..

Ao Inspector da Policia Maritima, rem.
Mandando providencias no sentido de ser
antregue ao inspector de policia norte ame-
sicanoWilliam H. Pelam, Roberto E. Davie,
afina de conduzil-o para bgrdo da vapor em
que tem. de seguir viagem.

Ao commandan:e da Força Policial, soli-
citando providencias no sentido dogue ama-
nhã, ás 5 horas da manhã, apresente-se ao
Inspector da Policia Marítima a escolta que
tem de acompanhar os sentenciados que se
destinam á Colonia Correccioasi.
" Ao inspector da Policia Maroima, recom-
eaendando que providen-ie sobro o embar-
que, no rebocado i Republica. dos sentenaia.
dos quase destinam ã Colania Correc:iotial.

Ao director da Colonia Correccional. .rp
-r,entanclo q3 sentenciadas que alil deverão

cumprir penas a que foram coudemnados
pelos juizes competentes:

Ao mesmo, coramunicando que segue
'amanhã para ali, o rebocador .Republica,
conduainda oito, individooa, generos e outros
'artigos.
• Ao administrador da Casa de Detenção,
para providenciar no sentido de serem aramo
feridos daluelle estabelecimento para a
Colonia Correecional de Dono Ros, os senten-
ciados que alai deverão compriO penas a que
foram condemnados..

Ao general prefeito municipal, remetten-
do a relação das pessoas enviadas para o

•Hospiedo Nacional ide Alienados durante o
mez de março proximo findo.

A.o administrador da Casa de Detenção,
mandando recolher áquelle estabelecimento,
á disposição do juiz de direito da 5' Vara
CiOramal, Voo Antonio de Abreu, incurso
Áâo penai' do art. 330, § 4°, do Godigo Penal.

1

 • Ao -delegado do 8s • distrietta apregoa rando
o menor liora,eio Armiro. afim de s,E e-.1-
caminhados rk resideacia de suo i-i .o !c ., i•cirs.

Ao ifisrectar do Corpo de Si'gurl Ilçe, ',1-
' blica. recommendando a captura de varias

manam ;WS.
Foria.m reeolhidos ao Hospício Nacioral de

Alienados cinco indigentes. 	 ..

Directoria do Gabinste do The-oaro
Na:dona!

Requerimentos despachados
Pe"o Sr. 'ministro:
João Baptista Rombo, ex-thesouriro

Man-lega do Uso de Janairo,	
.

i . o e ar-
cellom ento da nota do us pe
pagamento de ve-acimentos — De adefualo
com o parecer.

John Gordoo, por seis pr ocaradaras J.
Z natio & Comp., peloolo iwitção (Orai-
tos oara moteri • ios destittaii s a
de mineração no Ést lati: do Esp rito Sa o. •
—Diri amoie á Althit i ftga	 letiltia.

	Esdras de Vos:emb.:Atoo coe monte	 Al-
fandega de Corumba, p+I I E ; o jwor'.';'ç o tio
prizo /iam se ap ..esea•ar a soa "ão.
—Concedo o rrazo improaugavel ce inaz e
maio.

Artbur ilenrique• lilaga.lbão de Al ei la,
39 escripturatia da Altaudeaa di. M	 tr,
pedindo proragação uo prazo -ara sa. a
sentar nana Alfandega de C...ramb ..—Cuneecto
o prazo improrogasel de mez e meia. 	 •

Santa Casa do M.scetcor.i a de Juiz de
Fóra, pedindo pa, a ue soa orib•nada a
baixa do termo ite respoosabilida..0 oue
asiignott na . Alianlecta do •	 de Janert
em virtude da cir.:em. da Direciorui do • „.
binere n. 56, de 21 de jaue ro ultimo. —Saí
tis/aça a exigencia do parecer.

EX.R. EDIS= DO SR,. lir imo
AcIditamento ao do dia 3 de abril do 1911

Sre. N. M. RoitsLibild and Sois
N. 7—Satisfazendo o pedido constante do

telegra.mma de VV. E ai. a de 28 de tu trço
CM: inclusas remetia as c ipicia, dovaia-
menualegalizadas, 4 aei ta 2.354, de 3 . 'de
dezembro ,e 1910 e do doer elo n. 8. o21, k.e
23 do. inez proximo Indo. 	 •

Reitero a VV. EO;x. os protastos da mais
.elevada estima o ounsaleraçao.

4E1/EMMY

•

EiPEDIENTE bo SR. DIRECTOR-
Additamento ao do dia arte março de 1911

Sr. inspector da Caixa de Amortiza:o o:
N. 70— Constando do vasso °Oleio n. • lo,

de 2 do mez expirante, em resposta ao desta
directoria n. 191, de 20 de cintam do a soo
proximo passado, que ao troo apolices

diVida publica, do emprnatirfito do 1895, de
na. 45.152, 46.153 a 65.5954 do valor nomi-
nal de 1:000A cada uma., depositadas por
Alba to Corréit do Conto, na Thesouraria

.	 em 26 de mo ço de 1902, para ga-
ran a sul responsataldade no e logo de
coll-aiar das re idas feileraes em Bataaaes,
no Es:. ido do 3. Paulo, e que 93 achavam
insciptas nessa, ranartição em uume do
ai) 411 t:ai.b", eião actualmente averba as na
1:e1apa a ri-cal no referido Esta lo, em
nom .. (h mentiu possuidor, peço-vos provi-
ti asciois no stmtdo de sobre o assumpto
se em prestadas os necesirios esclareci-
inentas.•

Se 
iiro2:!or

dai Casa da Moeda:

	

N. 22—, o	 para ca Ihs con•
vent Ines. , ,I*10 o tr. Ma/SC(3, por despacho

O :c, vesti voo approvar os modelos das
coam . i hi do seno adhesivo d 100 raia,
verde e 3:10 ris, azul, qu s acompanharam
o • ossa :alie o n. 463. de 20 do corrente
moa d. sii :talai á, substituição . doa de iguaes
val i:' 5, •r i em circulação.	 . •

—Sr. o/oco:ida fiscal na Paraná: *
N. 77—Deciaro-vos, pira os fins convé-

nie stos. que o Sr. 'na nistro, tendo presente
a pe•içflo ttansmittida com o vosso officio
soa n. 17, da 4 do feaeceiro ultimo, na qual
R. to. 1Illeis St Coop. pedem prorogaçao,
aI' mais seis mexes, do p.-azo de um atino
.•ue .has	 con, elido pela Inspetoria da

(lasso Es aio, mediante
t ir • de 'toemo da responsabilidade, para
ex t.ão dos documentos probatoriaa de
tftectiva, descarga., no porto do des f ito), de
10 caixas de pulvora, que os requere.: tee
d eapa .1. itraui cru iransiti para a Boi -
peta o. 685. do atino pas.ado, ri-solveu,
nor ae.si nu ai cl 14 do corrente mez coacta
der o poio linproro.avei do mais troa me-
zoo a c abar de abril prox mo 'vindouro,
oisio que. a. liartir- da- janeiro, quando foi
ae, • 1 :a. a oanaig .4"..), até junho vindo..
tarae .-corridis os seis mezes precisos para.
a apie5411taçãO tine d aumentos.

N. ia—toiclaro-vos, para os devidos fins,
ire o • L'. mi ostro, tento presenta o rCque.
r. elao em que o %Lloyd Brdzileirt»; da

M. B.larque & Cose., reclama co..tra
o a ao da In poetoria da Man:lega de Pa-
rarami, n ssa Est •do, maudamlo recolhe

Alain ioga os volumes de mercadorias na-
vegaaai s por ta coroare.m que não foram en-
treÁll'S I , O. ; occa;aão da desnarga, e a que se •
refere o vos- offic a n.. 177, de 18 ne de-
zeiiiiro de•1907 -r ao.veu, ror despacho de
8 novehtbroprociMO lindo; defar r o alo
lu •i . :o relu ri lento. 'ara o fim de- serem
as moreadoai s. na I tailas eondiçõea recolhi.
das ou urilia -eus daquolla coaapanbia, por
isto que, ob decendo o serviço d.e descarga á

onia ,mtertninada nu para,granho untes do
ar:. C n1.0 &ereto o.. 3.678, de 16 de junho
de 19u0 o estando os trapiche. ou entrepos-
tos t. vticul-irea 8,13 fiscalização. da Al ano
daaa, •io . arme prece tua o art. 197,* O 2*
da tensol dação das Leis das Alfanatoras e
Mts de Rendosa fa II é o cumaronerito do

ra..grapho mil) ico: do dito artadOo.o•clialo de •
ta as e t r	 .

— sr. deloga,do fiscal em Pernambuco a .
N. 120 — Oeciaroaso.s, para os fios coove-

nientas, que o Sr. inintetro, tendi; presente
o procesa encarninhiuko com o NN3s90^olltei0

-n. 167, *de 28 de outubro do atino passada, • a
que ao refere o de n, 97. de 14 de dezembro
•io	 i a nno, en . iereça,do ti; Directoria. da

•Des; eza Publica, e referente. ao recurso.in-
ter: osto or D. Ameia olha n Carneiro. da
Cunha, nd qualidade de viuvo de Auousto
Xa.vier carne co. da Cunha, collector das
rendas reli raes em Olinda, nesse Estado, do

' amo poio anal lhe negasitea o toa:amontoai& -
quanta de 2:792C.5, tanto quanto, addiolt-
naifa a imEartancia de i :204o30,. anterior-

- mente recebida., Olhava para, atangir a: de

•

Ministerio da Fazenda
Por Miolos de 3 do corrante fora a O ...cio-

rodos sem e trei to :
O titu,o de 8 de março prOXinlo en o,

pe ó qual foi notooado. O 4,aV;o 3 • tres do
Pinho .para o legar de age te tis atds t , o-
postos de Consumo na lla Cii•eu3ii:;eripçãO
do Estado do 4mazo.iaç;

O titulo da m s :ta da a, que eanteroo
Aveli o Pessoa Cavaleauti di log d
agen 1 e fiscal interino na m -ema eivai 111-
soripção.

—Por portaria oa moem), (ida brim
conaedidos se a meies do acena colo o

'tient° a que tive . (lis cite, oa fu-ma da
lei, ao delegado regional da Insaca.ot a, 'lu
Seguros na Cire tinsetipçã Vi...o..te ;too
da Silva aleito, para tratar de sua soado
ondo lhe convier.
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3:90*I5, que`Se7~e6fridireito,
- proveniente de porcentagem que cabia . ao
s . seu ' falecido marido sobaki ••• taxenda. de,

,a2663$100-, por elle arrecadada, do' dia 1 de
• , janeiro do mencionado anuo ata 15 do mesmo

mez, vespeua do seu falleeinienro, resolveu-,
, por despacho de 29 da expirante mez, dar
. provimento ao alludido recurso; para o fim
f do ser paga a reaorrente a supradita impor;
•tancia de 2:794985.

Outrosim, vos declaro, em obediencia ao
mesmo despacho, que, de conformidade com
o art. 2° do. decreto legislativo n. 1.193,
de 2 de julho de 1904, que não modiez-Su o
resolvido pela °adem, n. 247, de 24 de maio
de 1869, e . pelo aviso do Ministerio da Fa-
zeala n. 498, de 22 de novembro de 1877,
expedalos ás diaectorlas gemes das Rendas
Publicas e-da Tomada de Gmtas do Thesouro
Nacicnal, quando em um exercicio 'houver
funeiaonado mais de um collectoa eu escrivão
-ror falleoimento; demissão ou outro qual-
'quer motivo, deve ser immediatamente . li-
quidada a estão dos mesmos, seja esta de
dias ou. inezest, quando 'requererem, abonan-

:adias:e-lhes a porcentagem relativa • á renda
• .que cada um arrecaciar, sendo 3/5 para o
- oollestor e 2/5 para-o. escaivãa, pagancleas.e
... ao primeiro, no ultima exercido de Sua
• gestão, 30 % sobre os primeiros 20:000$ ar-

recadados; 25 % F obro os 15.000$ exeden-
tes 	 .29 a3:000. si a tanto se elevar a

. reula Q assim por deasste; muito ombora,
na bypotheaa de haver funeciotado por reais
de um mez, tenha sido feita asadealuação dá

•porcentagem, pela d uocesei	 prtaaíati renda;
nos termoa da paragrapao unia& cRiaart. 1°

, do eitaeo decreto, cevando 'ser abcnada ao
suçaça0a a poreeuta,aem da taxa ultima em

s . que tenha incidido. a do auteeessor, si não
o iiv çr attfilaida o meairraa, eu na itnme-

.si o tiver, guardada a mesma eaufor-
mi dada que foi deter rniaada- para o primeiro,
.e, assim por deante, ,pars, todos que forem
sueca:lendo; fiaand.o deate modo caro que o
dispositiva da art. 5°. do aludido decreto
n. -1.193 si e refaze a ool:ectar.pu eserivaa

• que tenha funeeionado em . uru •exerricio
-completo.

Confirmo, assiro, • meu talegraransa de
...hontern.

Si'.. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 235- Rensetto•vos, para . 09. devidos

• fina, os incluam titules que nomearam,
.:agentes fiscaes dos .impostos de consumo
.. nesse.. Estada Ricarcla CadsoUiX'0. Monteiro
.,para a Sa circuanacrirção, João. Afinarei° de

Oliveira para a 10a, Samual Por:o, José Th°.
.,.maz Saldanaa, da Gama e J aáo Dapaista Dias
• de Souaaeortteseara a 15a, Dr. arameis Mos-

reira Coeli,o para a 17a, aoaé Pereira da Lua
pua a 19a, Cataaino Martins. Costa para a.

,. 2D, Francisco Eaglea Bicuda para a . ,Wk. e
Josê JulioNagueira Ramos para a 26e.

a • N. 236 - Decimo-vos, para os fins conve-
nientes, em obediencia ao despacho do Sr.

-ministre, de . 7 da fevereiro ultimo, que o
Tribunal da Contas, segurato communicou o

:.:.. seu . presidente em officio ri. 251 a de 20 do
.. Corrente me, ruo, iv.eu, em seco ao dia 17,

julgar idonea e sufficiento a,. ficsaça. Ao valor
de 600$, prestada por Aatonio Fogaça Junior,
em uma caderneta da Caixa Econoraicas de
sua proprieaaale„ com a dela sita de igual

• quantiiaspara garantir a sua raspoasabilideda
e. acIo• eus prepostua na logaa de caia:ator d.aa
rodu, faderaes. em Silareera, xicMe.

••,=

Dia 4. de abri/ de 1911

Sr. director da ContabiRdade d, Guerra:
• N. 21 - AI	 de que possa ser cumprido

aaiatiart. 70r, dm 91 da setambra da atina
, Rasando, em que a Mioisteria das Gatoraa
: pede a pagamaato, por abixereaciaa
da quantia da 4/0aa44, de quae e, eredor:o go,
wo.oei Gabai°. Bezourta proaenieute da etapa

percebida eida :1909', girando prefeito da-Alto
Acre, e que. indemnizara, á . vista da carga
que lhe tara feita-peço vos digiteis informar
em que repartiçã3 foi recolhida a • referida
importaacia, sob que titulo de receita e em
que bslauço foi eseripturada.

- Sr. inspector da Alfandega do-Rio de
Janeiro:

N. 327 - Tendo nagfragado, na cabo de
Santa Manha, ao sul doa:atado de Santa Ca-
tharina„ no dia 15 de março findo, o vapor
nacional Catalao, o inspector da. Alfandega
daquelte Estado, de aceôrdo com o que pre-
screve a Nova Conselidaeão das Leis das
Arlandegas e Mesas do Rendas, providenciou
:i inmediatamento sobre a fiscalização e sal-
vamento das mercadorias que se continham
a bordo das-pie/1e vapor, constantes de gado
em pé, xarque, vinho em cascos e outras.

O Sr. ministro, at tendendo as' allega.Oes
foi tas por' telegramnias pelo co impa udan !e
do mas no vapor, permitam em despacho te-
legra,phico, de 27 do dito moa de março, ao
alludido inspector, que fossem transportados
para essa capital, med ante as cautelas
tiscaes, todas tis mercadorias salvadas, afim
de serem pagos nessa Alfaudega os respe-
ctivos direitos aduaneiros, e ordenou. que a
mesma alfandega des piasse pesioal para
acompanhar Uca mercadorias até sua des-
carga no posto desta capital, correndo as
despezas, par conta, dos interess ides que
vos coram unico p raos. devidos elfeitos.

.-Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 22 -Peço.vos providencieis no metido•
de ser impresso, com toda a urgencia, o
livro do *Pessoal das conectarias e aaentes
fiscaes», para o que vos remetta, ora, parte
dos origivaes; dave.nilo, opportunamente, Ser
enviados os restantes.

Sr. insrector Geral de Seguros:
Na 111-De accardo aarn o deseaeha do

Sr. mialet o, de 21 do corrente mes, remei-
to-vos, afim de que preste s informações a
respeite, o incluso processo em que o ea..e-
nhelro Alvaro Jooquint da Oliaaira pede- au-
torização para organisar urna assa) Laxo
mutua, destinada a exploração de diversos
ramos de negocia, entre os quaes o de se-
guros.	 •

- Sr. director geral de Estatistioa:
N. 112- Commualeu voa para os devidos

quo o ar. ministro, tendo preamte
requerimento transaattldo e ).aa o vosá
officio n. 165, de 18 do janeiro ultimo,- errs
que o 2°- official dessa directoria Carlos San-
zio de , Avaliar Brdtaro pede aTterizaçaci
para pagar de uma só vez, independente da
descoato em fgiba, a joia de seu montaria,

VIS;a do disposto no art. 81 da lei n..2 355,
da 31 de dezembro de 1910,, resolveu, por
despacho de 28 domes findo, que o reque-
rente deve aguardar oppartgaidade. 	 •

--Sr. inspector da luspectoria de Seguros:
N. 113-Rerrietrenda-vos a inclusa portaria

que calcada. seis 'tezes de lice•.ça ao dele-
gado, regional ' dessa inspeetoria na. $s eir-

_eanaseripção Vicente Paulo da Silva Mello,
comendo-vos que, na forma do art. 74

do regulamento aanexo ao decreto n. 2.083,
de 30 de julacs de 1,909, providencieis no SOR.,
tia° desce.' designado quem substitua o refe-
rido funeeicaeario durante o seu impedi-
mento.	 '	 . 	 •	 •	 •

- Sr. presidenta do Tribal de Contas:
accegala çoin o daspacba do Sr.

' ministro., de 4 de. janeiro ultimo, exarado
no processo de aposentadoria do a' escriptu-
rario da. Alfaudega do Rio de Janeiro Cai-
tidas Lopes. dos Sitatos •Coutinho., rogo voa

govidenciar na seatidia da ser lafor-
rosa oi si o inactivo de que -e se taata pagou.
sano. da noMeaçãcs a acoreacipso de Versei
men/os: ao rario.da da 1891 a -1294.	 .

N. 100-aRemettcavgs, para os. fusa eonvec
nientes, de acearda. com O. despacho. do Sr:

•ministro, de 22 de . março ultimo, o inatas
processo referente ao contracto feito com

•Companhia de Loterias inTacionaes do Bruta
para o esrviso de extraação do loteria ter
deraes, caaforme o teimo fjuuto por cópia',
assiguado na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, de • amónia com -o disgosto no ar-
tigo 31, 5 L as12 da lei n. 2.321, de 30 de
dezembro de 1910.

delegai() do Thesouro em /Andrei
N. 4-Em r. aposta ao . vosso offiçia n. 7,

do 22 de dozembra ultimo, em 'que cornam-
nieaes haver a wIleoque Française 'mut . /o
Cornmerce et laq.dustriee consultado qua,eg
as formalidades a preencher para que um
portador de tituleis do em -restimo de 5 %,
de 1909 (porto de Peraainbeco), que foram
destruilos pelo' fogo, poisa rOCCtte); os re:i
spectivos juros e c b er duplicata dos mesmoa
trinos, cebs-me deciarer-vos, para os slava-,
dos fins, de aacardo caiu o desp,açho do Sr..
Miaistro, de 20 de março proximo .Passacloa '
que o caso sobre que xará a consulta é
regulado pela decido n. 149 B,' de 2.1 da
juta de 18a3, moditicaeo pelo art. 29, 2.19,
da lei n. 746, de 29 do dezembro de 1900,
cumprindo assim á parte interessada con-
stituir prccarador aqui para promover a,
expediçãa.Se noves titalos„ nos termos dae
citadas disasições de lei.
• -Sr. iielegaslo fiscal um Aladas

N. 30-Declareavos, para (.9 tlns coava-
Mentes, cpie o Sr. minissso, tendo prea.ente o
recurso encaminhado d Directoria da Roreita •
.Publica, com o voSv o. 20, do . 12, do
janeiro olf i am , e i titaaaos .̀o pelos agantes,da
vapor allemão Gzitreote, do acto da !aspe-
ataria da Atfindega de Maceaa ness Estado;
impondo ao oommandante do refeaide 'vapor,
aili erarada em 26 de in bardo anço ?ruim()
a tida , a maaa de diraitos, em dobra pela
eatravio de parte do Qontegdódo v*'!uma
Inlre ‘ 21, n. 810, (lese trrogade ci .zeIla
vaár, reaolveu. par .desattelta de 7 ti cor-
r. mez, d.ar pra sarnenta ao alinlilo re-
curso. visto 'ião se ter aerifloaro • rltaver
sido desertes-uca:ia o referido voicaue Uni
indie'os cio vialação, o que sem d ir id deu
pear a quo naa f sse pit cedidli a chii..
gaiolas define tratam es, arta, 39 o 385 _da
Con$ol dação das I..eis d . SAnaadeees e Me 0,9
de Rendas.	 •	 .

N. 31 Peclar0-Soa para. os fins ceava-
Maivaa, que o Sr., miraste o, a quem fo i pre-
eante o prx.es .-o trantenittiae d Diretoria.
da Receita Pablica com o inSa ofileia o. 26,
de 21 cie jameira alarma e ona que daeiep.rta
da acta pelo qual sasperalthaae das rrepe-
calvas funçaões o aganta flseai (les impo4:4:4
de coltsikneo da:. ID eiNurPsoripojO t.atur-
"kik.° swe4. de 45113wFier1uel,. acto esseque

•f41 aaPraaado, Entrado consta do' meu -tela.
gramma ç'0 24 d -qi el e me.z, reaulveu,. por
dewpaeho de 22 da (vez Anda, observar;vos
que nau voa 4 licito suspeuder .funeon,a-ria
algum por mata do Ia dias, do Q.Orôrdo

grk,3, letU4je, do rogo/a:IMO ankieS0
ate liewuW g,	 de 10 da dezeinbao da
1,904..	 ..-

Qutrositp,40.9 . termcs do' mesmo despacho,
Voa devolvo O-supr. idiro. prootsw, que resti.
taireia apportuna rnaate, afira de que -aqoelle
azente fiscal apres n nto Mangava Ó4 faetoa
articula -4e na rapreseatetçÃa do. collaetor
interina de Pão de Assuoar Q 114. informa,Mi
do juiz de direito de União. 	 '

..r.'Sr". 4102400 fiscal pa Amazonas:
N. 55 Em resposta ao vosso telegraira4

ma, do 13 do marça tilt me, ficaes -auAorin
sada a requisitar . payeagel;ks7 do Ia elaase,
entre o porto doasa ~ital. 'da •Ceará,
para o 2° esertpturacio da Al NOUS, deSael
Estado Antonio • Diaa l!ilartinss (lua vaE1servia em canamissãa. (especial' na do 'Ocara4
e para sua essa sa • bem assim em as clae,s0„
para um criado. Faca • aresim, confirovi.do.
'meti telegramma -do 28 do citado mez. • -

'	 1' '''r '
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Directoria da Receita Publid3
EXpEDIENTE DO Srt. DIRECTOR

Dia 4 de abril de 1911
Sr. director da Casa da Moela:
N. 286 - Providenciam para que á Dele-

gacia Fiscal no Pará seja remettida
quantia de 75:000$, em esta.mp lh is dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
delegado no offi no n. 26, de 17 de março;
sendo, para vinho estrangeiro: 	 •
600.000#cintas'de $050 . 	  30:000000
600.030	 »	 » $075 	 45:0001000

N. 287-Tendo o delegado fiscal em Santa
Catharina communicado a esta dicectoria,
em oficio n. 16, de 22 de março ultimo,
haver devolvido a essa repartiçãoo-a quantia,
de 4:015$100 em estampilhas do selleadhea

T;43-------Ein resposta ao vosso tãegraMma,
de 14 do rnez proximo findo, .flcaes autori-
zado a requisitar passagen

'
s -entre essa capi-

tal e Baila Vista, para o 2° escripturario
dessa delegacia Joaquim Augusto de Si-
Toeira, que vae desempenhar as finicçõ'es de
administrador da Mesa de Rendas da mesma
cidade; bem asiim para sua

Fica assim confirmado o meu telegramma
de 28 do referido 'noz.

-Sr. Donato Aita-Cambio Itals-Mineiro-
Bello Horizonte:,

N. 82-Em conformidade coda o despacho
do Sr. ministro, de 27 de março pr 'sim°
findo. sabre o assulopto da v, ssa e rtasle
18 de fevereiro transaeor, communico vos,
para os devidos fi is, misa vendi de loterias
e4ran eira o no &Jaza é e ,cpressamente pro-
hibida. confor no deterniina. entre outros
dispositivos legaeo, o art.. 39, n. 5, do de-
creto a. 5.107, de 9 de janeiro de 1904.

-Si'. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 83- De accôrdo co-e o despacha do

Sr mi.listI •o, de 2 de março proximo findo,
exarad }sobre o obj :et> de un.: r,:querimento
da C;cm3 tuliia de Fação e Tecidas C Niro e
Cach. 'eira, nossa Estado, dec aro-v s, para
que façaes constar aqueda com sanh i a, que
s tocidos devo:v dos pelos seis deoositos

em Proorid, e Mon te3 Ciar spara saram con-
certado . , na ) estão sujei,os, pelo retoroo, a
pagina oito d) impost de cou-m no, des :e
que o mesmo imposto foi s tisfeiLo qua eto a
fabr: ca de i sabida ao oro neto, fiando
applicsd o ao .cio de que se tr o:ta a doutri-
na da circular deste Ministro, sob n. 1',
do 15 de .;ulho de 1939, com as cautelas que
na mesma circos - .)? sã) re•ommeadadas,
para sal vaguard ir 03 int Tosses do fisco.

delogaoLo fis .sal no Pará:
N. 78-Remete-vos, para os devidos fins,

, a inclusa portaria de 27 de março titilo,
con .ediendo sais mezes d Dee .ça ao 2° es-
cri oturario da . alfandega desse Estado, lide-
íons das Neves Mu iiz, para tratamento de
saude.

N. 79-Dsc1aro-vos, para os devido: fios,
que o Sr. min istro, tordo em vi-ta o que
requereu a Csmpanhia. Port of Pará. na pe-
tição encaminhada com o_vJsso :io n. 4.
d ! 12 de jaoeTo ultimo, resolveu, por acto
de 23 do mez proximo findo, autosizar o
iles -acho, livre de direitos, nos ter.uns da
clausula 31 a do contracto a que se refere o
decreto n. 5.978, .de 18 de abril de 1906, dos
materiais i1i3criminados na inclusa relação,
destinados ás obras de melhorameoto do
porto desse Estado ; com as reducções,
p'irém, propostas p 10 engenheiro cedi&
cante e constantes da referida relação, b 3m
assim com exclusão dos artigos assignal Idos
com a palavra-não-a tiata vermelha,
excepção feita das addições sob es. 61, 172,
173, 369, 333, 394, 395, 408, 428, 492, 438,
499, 502, 533, 598 e 650, que deverão ser
mantidos.

Oatrosim, na ferina do mesmo despacho,
vos recommendo faciliteis, pelos Meios ao
vosso alcance, tolos os clementes neeessa-
rios 'á fiscalização da companhia impe-
trante, de fôrma a não se reproduzir o facto
apontado pelo engenheiro fiscal e que vem
narrado no final do certificado junto ao
processo.	 o- Sr. delegado fiscal no Paraná:
- N. 75 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministre, attendende ao
que requereu a Santa Casa de M sericordia
de Pa ranaguá, nesse Estado, em petição de
3 de fevereiro ultimo; resolveu, por des-
pa Mo de 21 do 'noz .proximo findo, auto- -
rizar a entrega á requerente da quantia de
8:423$935, quotas do beneficio de loterias
que lhe_ competem, relativas, aos annos de
1909 61910.; devendo a respectiva despeza
ser escripturada em .--s Movimento tua-
dos, como remessa feita ao Thesouro.

o -
Sr. delegado" fiséatno Piauhy:

N. 21-Declaro-vos, para 03 devidos
em confirmação ao meu telegramma de 24 o
de março ultimo, que o Sr. ministro, por
despacho de 23 do Mimo mez, exarado rio.
processo encaminhado com o "V,333 oficio
n. 30, do 14 de março de 19100 a que . se re-
fere, entre outros, o de n. 149, de 31 de
dezembro do mesmo anno, resolveu, á vista
das irregularida . ies constantes do processo;
não acantoa, a banç m. proAsta para g irantir
a responsabilidade de Joaquim Antonio Goo
mas de Almeida, no lagar de thesoareiro

"Alfan , legc da Pari:abolia, nesse Estado,
ficando mar.; ido ao interessado o prazo irn-
prorogavel de trinta dias para aproa :ntar
nova fi ança em dinheiro, cader..eta da Caixa
Econotnica, Federal ou api:eices da divida
poblica da União.

-Sr. delegalo fiscal no Rio Grande do

N. 132- Rem stto-vos, para os devidos
effeitos, os inclusosdicretos de 22 detnarço
proximo findo, nome ,ndo, nana a Alfandega
da ci lide do Rio Grande, nes w Estado, 30
e ;criptiirario o 4° da mesma reaartiçãio Aris-
tsratio da Silveira Fontes e 40 escripturarie
Bias Araujo Pinto.	 .

- Sr. de;ega lo fiscal min Santa C alia-
rica:

N 37-Declaro-vos, para te fi s e move-
ele des. que o Sr. ministro), estendendo ao
qu se:lucre:1 a Liga 0 .3eraria B meticent a,
dessa capit l na seticão trans.nitticla com
vosso °fiteis n, 19, de 16 d fever eira til- .
ti ao-, reisolvou„por desole/ao de 21- do mez
de Mar.: ) prox'mo fincl r,, vil r.oriz ir a entrega
á reeperelte mia quantia de 845M05, saldo do
benefi-io de -loterias que lhe c omp ste. rela-
tivo ao armo de 1910,. devendo a res:eelva
despeza ser escriptura la em - Movime :to
de Fundos - como remessa feita ao The-
sourJ.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: . •
N. 237 - Davolve ido-vos o incluso pro-

cecai e o:arainhado com o vosso officio n. 25,
de 25 de j ineiro ultimo, e em que a Camará -
Munieipal d S. Roque, nesse Estado, pede
isenção de direitos para os materi 'es e ap-
parolhos de &ectricidade discrimi lados na
inclusa reação, recommendo-vos, de accórdo
corri o de pacOo do Sr. mi Ostro, de 4 do
mez fiado, pr.3steis inrormacões sobre o me-
recimento do polido e pra .idenci :is no sen-
tido de ser substituido o certificai° protis-
samal por outro que satisfaça as exigencias
do art. 432, n. 2, da Consolidação das Leis
das Allandegas e Mesas de Rendas, pois O'
que se acha junto ao processo não (teclara
prec sarnento o tempo em que vae servir o•
material em 'questão, e contém a expressão- -
-feitas as rastricções quanto aos iliquenos
motores-que nada esclarece.

- N. 56 Verificando-se das diligencias a
que se procedeu, com relação á habilitação
'ale D. Florindo. Maria da Conceição á per-
cepção do meio soldo e montepio deixado
por Seu filho, o capYl.ão do Exercito Dr.
Eduardo Gonçalves Ribeiro, que ao thesmi-
reiro foi • enviado o prosesso iniciado no
Estado do Maranhão e ao Mioisterio da
Guerra o iniciado nesse Estado,recommeade-
se, de accôrdo com o desp acho do Sr. mi-
nistro, de 9 de março (Will)°, sejam se-
mente remettidos a este miniserio, e não ao

Ida Guerra, procesÃos da natureza do de que
i Se trata.

-Sr. delegado fiscal na, B
, N. 92-Devolve ich-vos os tres inclusos pro
:cessos reme ttid s á D reataria da Deseeza Pu-
blica, com o vossa officio n, 79, de 13 de de-
zembro ultimo, dous dos quaes refe:entes a
restituições de diretos pisetendid is por Dan-
nemann & Comp. e Ar:indo Luiz Atoe; e
outro, Telativo a uma rastitoição de taxa de
exame, pedida pelo alumno da F acuidade
de Medicina des ;e Estalo Pedro Lins Fer-
reira de Araujo Junior, recommendo-v
prov.dencieis para que, depoS de conve-
nientemente separados, sejam ss dotas pro-
cessos enviados á Director,a da Receita, á
qual deverão tambem ser presentes as notas
de importação ns. 1.218 e 1.6 e7, de 1909.

, N. 93-Declaro-vos, para os fins conv
1 Cientes, que o Sr. ministr, ), tendo presente
. o requerimento encaminhado ti Diretoria
sda Receita Pub`ica com o vo3so officio
31. 3, -de 13 de janeiro ultimo e em que
Sampaio & Comp. pedem secou dderas:ão do
despacho de 31 d.e outubro do anuo proxinio
Ando, dando provimento a um recurso
etc-officio interposto por essa delegacia,
Mandando impor aos requerentes a multa
estatuida no art. 122, n. IV, lettra f, do
regulamento dos impostos de consumo,
como consta da ordem desta Directoria
ri. 284, de 29 de novembro do aluo passado,
a essa delegacia enderesada, resolveu, por
despacho de 7 de fevereiro ultimo, manter

• o referido despacho.
-Sr. delegado fiscal eira Goyaz :
N. 6-Declaro-vos, para os devidos fins,

de accôrdo com o desp acho do Sr. ministro,
de 23 de março ultimo, em resposta á e
salta constanteconstante d.o vosso telegranima de 19
de janeiro proximo findo, que, emquanto não
houver ordem do Thesouro, não devera°
Ser admittidos quaesquer novos contribu-
intes ao montepio civil.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 43-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 24 do março findo,
prorogando por tres 1-Jaezes a 1:cença em
,cujo gozo se acha o • 3° escripturario da
onlfandega desse Estado, Stenio Guaraná de
-Barros, para tratamento de saude.

N. 44-Em resposta ao vosso teleo!ramma,
de 16 do mez proximo findo, ficaes autori-
zado a requisitar passagens, em la classe,

o.entre o porto dessa capital e a cidade de
,Maceió, no Estado de Alagas, para o guarda-
•niór Bernardo Pereira de Berredo, sua
esposa e s As filhos ; bana assim, em 3 a classe,

ipara uma criada.
Fica assim confirmado o meu telegramina

de 28 do referido mez.
--Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 42-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 13 do 'noz praximo findo, exarado no
yosso telegramma ele 15 de fevereiro ultimo,
resolveu approvar o acto pelo qual des-
ignastes o 2° escripturario dessa delegacia
Frederico Guilherme Caostens, para servir
interinamente o cargo de thesoureirs d. .si-
fedadega de Corumbá, por ter pedido :
tacharia o effectivo Pautino José Sos.1.3 das
Neves, e não haver na ;suella repartição
suem o pudesse substituir.
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DIÁRIO OFVICIAT» •—.	 Abril"-z- $94.1.•	 aa,

sivo, rogo vc ..s.;ts,...ardeins.no. sal:tida de man-
dar verificar o r s,-foS, o beni fisírn st do
facto estão neeplb.idas aseStanipilfias.. o lio
eatit, affirinati zoit conv.4,,u, sejam isc.i,ners.itiS
iniinettiatamente, qom• formialtaltuleá

N.

legae$,	 •	 ,
• '	 -

283,—Providenciae para que a Colle-
etoria, Federal de Stpacada seja reatett,da
a quantia do S4 eu s.tuampilhass do seffa
adhesixo. das taxasabaixotdeektrad ts, coa.
forme requisitou o , respectivo, conectar uo
°MOO o. 4. lte' 1 d9r COV. reAte. ; senda:

2Ó0' • da de • $101"	 • •	 20,:#A00
•200 .»	 » . $)0 	  :• 40.03a
500. ' .» - 'o	 30G'	 	 150AJ0
200 o • o $40o.. 	 	 84000
200	 x• - i a . 4500  .	 100. ("Q.
100 o ' o 1$000  i	 100$ 1..0.
50 o	 o 2.,)-1 	 	109 0.10
	 .....	 1505900

	

2 *	 * 56.O99„..„.„., 190$000
N...289—Providenciae para que á Collo-

ctoria Federal• do lla,rra Mama seja . re-
mettida, a quantia. de 2305$ em estam-
pilhasaa StV.0_ tathosivo das taxas abaixo
declaradas; conforme - requisitou •o respe.
cti-vo collector no officio n. 30, de 1 do cor-
rente; sendo:.

100 da. de $10,1	  „. , 14500,t)0 	 	 1••	 4000
1 4.7

5
5
0
0 : : .	 ;f:,:;').0. 	  •1:425--'000

,25 » ),	 •-ta),...... , . .. -: 	 	 ick;;; 00
20 o 3,	 00 	 	 • 10.;..0.00,

200 » o 19;000 	 	 	 200400
59 o » :2;5000 	 , • 100A90

.S5 odo,;, :, 3MQ .. 	 	 -b0000
-2a » R • 4,000	
20 . ¥.• 1 - 5)00 	  - 100.009
, 5 R o '10$0.00 	 	 .50.00

, . 5,..» o • 15$000 	 	 75000
 ., 3 o- » 20: • 000 	 	 COA00

. 1 » o 504000. . 	 	 59$000
490—Providenciao para que á. Cone-

' ctoria Fedoral de liezNales'seia, reattottida
f a quantia do.084„ etn e.stainpilhas, dos im-

postos do consumo das xas abaixo decla-
radas'. confor-ne requisito 't ‘,1 resPe•lvo
collector no üfficio n. 44, do 31 do mar ;
sendo; -
8.000 seitas dé $0:25„  •	 200.3000
4.000 cintas espec a:os de $0. 	 100,A0O

400 '	 ,,300. • .,i  -•
8Q0 cintas de 4240,	 	

1 2 t.300
'50.	 2, • 	 R -1000(y,i.ako cru'

.çtfiá) • • 1, V. , •, • • 11 . • 1. • n •„. • •.•.• • •	 50.'i;o0o
N. 491 —:Provideneiae para que 4 D,de-

gacia, Fiscal oro Cabe Frio s csia remettida a
quantia .de 5694, ept . es apto fias do selio
adhesiso das taxas abalc,.. declaradas, coe.
fornae requisitou a resSpec , ivo cai leeto .r xo
offloio ia. 401, da 1 do corrente; send
100 da, ao,	 ...„ „ 	 	 14,000
100 » ;.2aa 	  20000.
400	 i) 4390 	  I 20.,00Q
100 a	 50.000
100 »	 	 000O'.

10	 58Q0). 	 • e	 	  •	 5...1$900.
5 o » 10.¡:	 	 . . „..	 5l/S003,
3 ». o 20-000,. .. 	 	 604-00,Q
2	 , • o 50$000... " ' .. 	 	 1004000
—Sr. delegado fiscal em Alagôssi •
N. 27—Transmi1to•os, o, preçoss) do re-

curso de Borstolmans .& Comp., afim de que.
a alfandega, dessa Estado 'preste a infornaa-
ção na•idirma, do despacho desta directoria
exa,rado no dita processo.

X., g$,--Tónd.O..4.C.ga,b, quebrado o frasco
que devia CORtnr nMOS.tra e MçrCa'ioria

, despachada :pela étimpantija. Nlarense dç
Fiaeão e Toikiw,-de, eine trata o, officio, dessa,
delegacia.n. ,48, de 9- de Março,11.1,d1R),, cp,i3;
Véra ,(110 pela, alfancleg,a, , d%sa	 sei.

1, ire friettida neva amo --t, par, iate-lio
des,a roparf. cão.. -' =.;	 •

ticraei 4 .,-C, asta,Forreira, inspect^.r
fiscal em coinni .sO	 :dte RIO de•
Jane ro.	 —•

• • N,	 Tran ut tto,,vos	 ,tutpp -s esta-
' tist , cos dos impo4 f.cs de co °sumo e a da refilai
arrec talada peia Ovlieeto,ria das Rendas. Fe.,
deres do Q4.11,agallo.

.	 .
'sementa desote/tada

„
"• L. Cual)lin • Sere os documentos.

• Recebeior:a do District° .Irederal
• . D,3querOzeit os d sis clttdo4 .

Dia 4 de abri/ de 1911

Irequim Fornandes. —Tr ,tlitSfil'a-Se. .
José A l ves das /les —Idem.
I'veruardino Jos ,- da Cruz.—Idem.
Járga Affoaso Franco,.—Idem.

• Ep.tittitivs. 'dos Estalas UWdos do Brazil.
—Idem. ,

Ernesto Gomes de Castro. —Itlem. Imponho
a multa de 2*, na fórma do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de, 27 do fevereiro de -1904.

Maria Ferreira da Silva. — Já 'es'..ando,
at tend- d o, a,	 .

José de OliVeira Mondes. - - Idem. Ueel.
Lourenço da Ct^sta & -Comp.—Restitua-se

a , quantia,. de 180$, havando-saa despeza a
receita a ait.ullari

rap:o Pateio & Comp,-1 ,em de 352$, 80-
liitan i0-SQ credito pela verba,..-RepOsiçõeS o
res •nn i ç5n-

	

Gomes &	 Pague o imposto em
debito, !	 • •	 .

Joaquim peroira,—Averbe-se a mudança .•
Maioel áyrost do Oliveira.— Satisfaça a

exigeneja.
Virginia Cardou) do Niemeyer.-- Traosfl-

ra-se.n. Imponho o multa do 2* na fermado
art.-21 do dardo n. 5341, do 27 do fe-'
vereiro de 1994.

Au,gusto iliwbosas — Já estando attendiclo,
archixe-se,	 • -

Rezende & Comp,— Comploio com. reva-
lidará° o selo do documento do fls. 2.

Airoso & Melo.— Em face (to parecer,
chivortse.	 ,

Jose Alves. Costa. —Transfira-se. .
Laudoltua Cauto Eigueira.—Idem.

. A, J. Feircira. & Comp.— Estando pe.
rompta a Ne amação, nada ha qae deferir.

Clodoaldo da Fonseca.— Transira-te.
'ponho amuita de 204, na fárni4 d7 art. 21
do - decreto. n, 5,141, de 27 de f‘vereiro
de 1904.
• Manoel da Silva Mello.—Trans'ira....so,

	

Alex tndra	 .ub-diveotoria.
M. C, do Car valho & Comp.—Transfira-se,

•
Cana 4.Q Cfli1ver4O

'O movimento de hontein foi o $90nintet

Entradas

Mil re..s ouro 	 	 6:1C0$00Q•
1,01.44— 	 ç • • ç 	 •

12,124000
Sah(dc4.1.

Md ré i s oura  •	 . • . 	 	 1:C00000
Liras 	 r 	 • •	 7.2A 1/2

090
Baila $ 	 	 • 50J,
Marcos 	 ,•	 8.210.

-110-:5S.64;32.:Q.
.Trogp.s i de notas dilaceradas	 124,(170$000*
DA,	 . ..... . 255,7.75:8.innt.i"
Equivai ente, ij,

Illi PronaanaciciAzio. .o:.,aZdari41)-140.4/.!

E xrEnig.N.TR i nianCTORIA.

('s'	 q 1P.t1

•

,

Exir diram-se a$ Seguintes ORIV ! t i?Si- •
. N. 650, ao Sr. direct ..n. da Despeza PU-
bifo, dçk Titosaurrt,.pçdindo providencias na--
Senti-10 do so. procemvia .folha d s voa.
oirnAttos do pessoal pmnarients deeta, re-% -
parfição -re/attra ao mez de março 1/rodou, .

•
fludo ;

N. 11 ,51, a(1 mesmo, .idetaa, id.om, rant°. dei-
Cério, Ruppternen tae á do pessaal .atnevivel,
rotativa, a fovereirel ,	 •

IN, 652, ao Sr. Aorisio Teixeira Coelho.
iNclarando achar-se esgotada, .a edição do
Diario Official de 19 de altubro de 1910,
deixando, por esse motivo,- do ser enviado o

e apitar •,mlido a da de Diz/4W Preximo
findo;

N. 85:3, ao Sr, ralaistro da Fazendas
mettendo á approvaçÃo o parecer d di.. -
reator desta repartição abro uma minuta,.
de contractá para. agenciamento do	 •• •
Oes de annuocios,	 deelaraçõ,es Q
artigos particulares ; • 	 .-

N, 654. ao Sr. director geral do Tile.
souro do Fstalo do Rio Grande do Sul, do.
alarmado •haversse remetti lo	 °seis no"
touro uai exemplar do Mario Officiaí, o. 2,
debando do ser enviado ,o o n, 1, xisto a-
res .voctiva edi0.9 achar-ao esgotada, z •

N. vás, ao Sr, agente 44 Estrala do Firvrót. -
Central do Brazd, dec!arando havor..se.
remetti.do os exemplares' do Dia.ria Giefic,i4 •
roluiSittado,s a 24 -de- niaree 	 ..
sacio, exceptuandc-se $ do 1,4, ¢ 111. •o,s datis
primeiros pd• estarem COM kl`k	 Cs'
piadas' o o ultimo vo.r çorre4Q4cler a dia., '
em que não foLpithlicado ; •

•'
• Requerititenlos desp.wItadtri,

FirmiDo Jose de Mello, puliala ene anat .- -
nhar.se urn rognerlinento oo Fa. Sr. it.:MI--
iro d s, Fazenda.—Eticaminhe Se, Worm tato.

Tibtirolo, b ias do Sant'Arma pedind at-.	 •	 atestar se z4 sua quallda !e de ernpro,;eula
deste estabelecimento. — At-este se.. , -

Stiveria Rio*, pedindo atte4ar-ss a sua •:
qual idade do oporarlo deste o•tOaelectiaien!o•

Atteste-se.
Germano Renriques, pelinde 50 dias••

licença para tratar de nogoelos •d3 $eu iate- .,: •
vosso. — Sim, em termos. 	 • •	 -	 .:---

.Alvaro Alves de Sá. pedindo aftestar-se
sua qualidade do empregado. (tosto estab.de-
cimento. — Attate-se,'

'1 igo cl Archanjo -dos Saittos, retlind-i cer-
tificar-se a sua, qualidade	 omprej.tdo '
deste estabelecimento., —•Cert flque-se.

•n••,••n••

Itts_patorda. de Seguro»

, D5SPxÇIl0. tV.4- 	 .1.'S1."CTÕrk

Via 4 qb,ri4	 191

. Sociedade União Mutua.— Sellale; ;volta
querendo.

, i0 $R, IN$PECTOR„ .

Jia 4e	 19.1i -

.Ao S' delegado reg,iqUal	 3`,0irçlkill*,-..
.4çrtlX\Ão,:	 . • .

N.., 84— Remettendo cópiado telegrauvp-,
Pe	 p.a' okiX O de20 de março,.	 •

ReeN,ttende. porto.rta que ko.u,bcfá---
cedo seiS meies do lieença para trazanioqta‘
'de *.ttlde•



OPieois Quarta-feira G ,

Ministerio da Marinha
POT portarias de 4 de abril

 I
Foram nomeados :
O capito-tenente medico Dr. José Cleo-

Menu da Silva Ferreira para exercer o
cargo de auxiliar do Hospital Central de
Marinha;	 -

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.885, de 10 de março
de 1910, sub-machantsta alumno, o aspirante
a oficial maehinista Clidenor de Borborema,
visto ter eido approvado em todas as mete-
rias do 3° anuo do curso de machinas da
Escola Naval.

Foi exonerado o 1 0 tenente Camilo Corrêa
de Sá e I3enevides do cargo de ajudante de
ordens do director da Escola Naval, con-
forme pediu.

Foram concedidos:
Ao capitão-tenente Antonio Vieira Lima,

ism vista do parecer da junta med.ca e na
fôrma da lei, um mez de licença, para tratar
de sua saude onde lhe convier ;

Ao 1° tenente Eliziario Pereira Pinto em
vista do parecer da junta medica e na ferma
da lei, um mez de licença em prorogação
que lhe foi concedida por portaria de 23 de
setembro de 19 1 0, para tratar de sua saude
Onde lhe convier ;

Ao 2° tenente Raul Esnaty, em vista do pa-
recer da junta medica e na ferma da lei,
um mez de licença em prorogação da que
lhe foi concedida por portaria de 2 do feve-
reiro ultimo, para tratar de sua saude onde
lhe convier;

Ao 2° tenente Laurindo Hercilio Dias, de
accôrdo com o parecer da junta medica,
deus mezes de licença na fórma da lei, para
tratar de sua saude onde lhe convier;

Ao sub-rnachinista alumno Benedicto-Ran
gel Coutinho, em vista do pare 3er da junta
Medica, um mez de liceuça, na falena da lei,
para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

Foi transmittida ao Supremo Tribunal
Militar, cone a respectiva cópia de assenta-
mentos, a patente do capitão de mar e
guerra graduado e reformado Francis:o
Minuto Pereira da Cunha, afim de ser apos-
tilado o tempo em que o mesmo oficial
serviu na campanha do Paraguay.

— Por 'outra de 3 de abril, foi nomeado o
Capitão-tenente Darnião Pinto da Silva para
exercer o cargo de assisteate do director da_
Escola Naval.

a
DIARIO OFFICIArd
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Directoria do Expediente
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 31 de março de 1911

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.603 — De conformidade co is o regu

lamento desse tribunal, transmitto-vos,
para o competente registro, o decreto, em
cópia annexa, n. 8.640, de 29 do correate
rnez, abrindo a este ministerio o credito de
300:000$, para auxiliar a terminação da
construcção do edificio do Club Naval, na
Avenida Central.

Dia 4 de abril de 1911	 .
Sr. ministro das Relaç'ões Exteriores:
N. 1.626 — Accusando recebido vosso

aviso n. 30, de 30 de março ultimo, tenho a
honra do agradecer-vos a remessa de 19
cartas maritimas e 7 exemplares do instru-
cções nauticas, oferecidos pelo Ministerio
da Marinha da França á Directoria de Hy-
drographia e Oceanographia da Superinten-
tendencia de Navegação.

N. 1.630 — Tenho a honra de passar ás
-vossas mãos, para ser tomado na °ousia
de ração que merecer, o incluso requeri-
Mento do 1° saree	 ; leilão -naval

Leodegarie Ferreira Parahyba pedindo cer-
tidão de seus assentamentos existentes no
Archivo da Inspectoria dos Telegraphos e
iluminação da Estrada de Ferro Central do
Brazil, onde semeia como telegraphista, du-
rante o periodo de março de 1892 a julho
de 1903.

— Sr. Deocleciano Coelho de Souza:	 •
N. 1.631 — Accusando recebida vossa cir-

cular de 10 de fevereiro saiamo, agrade-
o-vos a communiceNao que me fizestes-de

haverdes assumido o exereicio decoro de
prefeito do Departamento do Alto Acre,
para o qual fostes nomeado por decreto de
3 de dezembro do anno proximo findo.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 1.633—Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado, emItido em
consulta n. 1.066. de 27 de março ultimo,
resolvi mandar addicionar ao tem po de ser-
viço do capitão-tenente Oscar Alberto Lins
de Azevedo, para °freies .sua futura re-
forma, o periodo de mais oito mexes o 20
dias, em que cursou com aproveitamento o
extincto curso presa> annexo á Escola Na-
val, nos termos da 1 i n. 2.042, de 31 de de-
zembro de 1938, além do perm lo de sete me-
zes e seis dias que lá 1h3 fot mandado conter
por aviso n. 5.762, de 30 de dezembro do
anno proximo findo.

O que vos decl aro para os devidos efeitos.
— N. 1.634—Confo.-mando-me e rm o pa-

recer do Conselho do Atrai 'alotado, emittido
em co ssulta n. 1.037, de 27 de março ulti-
mo, resolvi mandar addicionar ao tempo de
serviço do capitão de emvet te Raul Varella
Quadros, para effeito de sua futura reforma,
o perio do de mais oito dias em que frequen-
tou com aproveitamento o extincto cursa
preearatorio annexo á Escola Naval, nos
termos da. lei n. 2.042, de 31 de dezembro
de 1908, além do de dous anncs, cinco mures
e 23 dias, que já, lhe toi mandado contar
por avisou. 1.094, de 12 de março de 1910.

O que vos declaro para os fins convenien-
tes.

— Sr. inspetor de Saude Naval:
N. 1.635— Conformando-me com o pa

recer do Conselho do Almirantado, emitido
em consulta n. 1.034, de 9 do corrente, re-
solvi indeferir o requerimento do enfer-
meiro naval de le classe reformado João
Joaquim de Oliveira, pedindo que_seus ven-
cimentos searn pagos de accôrdo com a nova
tabella, por se julgar comprehendido nes
arts. 12 e 27 da, lei n. 2.290,de 13 de dezem-
bro-de 1910.

O cargo de servente, que actiialmente
exerce o peticionario nesta in spe torta, não
é privativo.de militares e póde. ser 'oe up Ldo
por paisanos, havendo nos dep artemeatos
militares, muitos outros que exercem Fun-
cções subalternas, sem que, por isso, possam
ser considerados mil tares ou que as respe-
ctiVas funcções tamb :m o sejam.

O que vos declaro para os devidos fins o
em $ eução ao vosso memoran Iam n. 71, de
6 de fevereiro ultimo.

—Sr. inspector de rnachinas:
N. 1.636—Conformando inc com o pare- •

cer do Conselho do' A'mirantado, emittido
em consulta n. 1.069,de 23 -de merço
resolvi mandar ad Hei mar ao tempo de ser-
viço do 2° tenente engenheiro machinista
Seranhim José Soares, para efeitos de re-
forma, o penedo de Uni aflito, oito mezeS o
seis dias em que f.squentou nona aisprovei-
temente a extinct Escola de Maceinistas da
Armada, nos termos, do regulamento annexo
ao decreto n. 7.009. do 9 de julho de 1908.
O que vos declaro para os devidos effeitos.

—Sr. direitos' da Escola Naval:
N. 1.638 Em solução ao vosso officio

n. 160, de 28 de março ultimo, autorizo-vos
a dar praça de aspirante ao alumno ouvinte
Clidenor de Berbereana, que terminou o

EXPEDIENTE DO Eft. DIRECTOR

Vi 31 de março de 1911

S.'. contra-almirante inspector de Portoe
e Costas:

N. 1.598 — D3 ordem do Sr. ministro,
tenho a honra de communicar-vos que foi
approvada a cópia do termo o. 11. lavrado
na Capitania do Porto du Estado do Ceará e
consteni,e do vosso mento-andam n. 373, de
4 do corrente, - mandando i sentar o patrão-
mór. 2° tenente J ão Tavares Jracema, da
responsabilidade de 20 metros de -amarra
perdidos.

N. 1.601—De ordem de Sr. ministro, te-
nho a honra de restituir-vos, já ass gn idas,
as entes dos praticafites maichinistas Sim-
nan lo Pereira e Mario Monteiro da Cunha,
as quaes acompanharam vosso officio n.50.8,
de 28 do corrente.

—Sr. director gerente do Lloyd .Brael-
leiro

:N • 1.603—De ordem do Sr. ministro, rogo-
vos providencieisafim de que sejam prestas
dos miare imento, relat i vamente a impor-
tante: de 164331, proveniente de excesso de
bagagem do 1° teneme Henrique de Araujo,
qn ando seguiu para Santa Catherine- ein 24
de março do armo proximo fiado, a bordo do
paquete Plorianopolis.

Dia 3 de abri/
Sr. contra almirante Dr: inspector de

Saude Naval :
N. 1.611—Ena solução ao vosso memoran-

dum n. 427, de 27, de dezembro do anuo
proximo passedo,o Sr. ministro manda com-
inunicar-vos, Tare o; fins convenientes, que
resolveu inderear o requerimento que
acompanhou o citado memorandum do
1° tenente medico Dr. Alvaro Ribeirea pe-
dindo pagamento da diferença de ajuda ele

terceiro armo do cutelo do machinas
escola.

N. 1 639—Declaro-vos, para os dev146e
fins, que ressIvi indeferir os requerimentos
dos cap i tães de corveta Pedro Cavalcanti
d'Albuquerque e do Dr. Augusto de Brito
Belfort Rex e professores dessa e scola, pe-
dindo . lhes foseiem passados os titules de
lentes cathedraticos do mesmo estabeleci.
mento, co:n direitos, garanti as e vantagens
dos lentes dos institutos 'civis de ensino su-
superior, de acc)rdo com o disposto no ar-
t i go 11 (Miei n. 2.290, de 13 de dezembro

O artigo 11 da lei citada conferiu direitos,
garantias e vantagens de carscaer indiva
dual, mas eM razão do evrcicio de deter-
mina los cargos; esse artigo só se refere a.
serventuar l os sie 'cargos existentes na data
de sua promulençãn, puis a Constituição
proh.be as leis retroactivas.

Os carges de prostessoe, para que foram
nomeados os peticionarios, ficaram extin.
ctos pelo decreto n. 6.545, de 31 de janeiro
de 1907, a n-lo-lhes assesurados semente os
direitos. garantias e vantag ins de que goza-
zam e nau podiam ser privados em virtude
de disposição da lei.

A conservação dest es direitos adquiridos
pela pise d um cargo excincto não consti-
tue, titulo aos direitos- conferidos j eor lei
posterior aos serventuarios de cargos de
igual denominação, existentes em outros
institutos de ensino militar e não igual-
mente extinctoso -

— Sr. inspetor de machinas:
N. 1.637- Em solução ao vosso officio

n. 565, de 23 de nrirç 3 ultimo, declaro-vos,
para os devidos- fins, ter roso/vido que o
fremiste extranumerario de 1 8' cies e Oscar
Maeciel das Neves, passe de oraem rleant 3 a
assignar-se Oscar Andrade das Neves, con-
forme requereu.	 •

dineemime.	 ~*
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custo o dequaatitativo para representação,
por haver desempenhado commissão no :Es-
tado dEr Nafta Grosso.	 ••• 'as-
•-•a-Sr. contra-almirante inspector de Fa-
zenda e Fiscalização :

N. 1.612-De ordem do Sr. ministro, te-
nho a. honra do communicar-vos que o
Sr. ministro resolveu que seja subrnettido á,
'inspecção de saúde o fiel de 2 8. classe Alfredo
Telles Pinheiro, cujo requerimento pedindo
licença aeompa,nhou yosso officio n. 434, de
28 de março proximo findo.

-Sr.a 	 capitão de Mar e guerra director
da Bibliotheca, Museu e Archivo da Ma-
rinha	 • ; •	 .

N: 1.616-De ordem do Sr.ministro, com-
munico-vos que, por .  de 16 . de
março proximo findo, fo i indeferido o vosso
requerimento pedindo pagamento de diffe-
rança de gratificação de luncção correspona
dente ao periodo em que exercestes o cargo

commanda,nte, geral do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes.

RequeriMentos despachados
-.José' Alves dos Santos Coelho. -,Venha

peloa'cana,es competentes.- 	 .
'Congregação da Marinha Civil. - Sella o

raenaorial.

- Resumo das .propoStas apresentadas
Conselho de Compras:

„
Florete 'da 13 ttaahão Naval; um 23$00.0. .;
Fiador de coara para espada da inferior,

um 4$000;a•
Fivelas para bornaes, duzia 5$000.
Fivelas de ferro galvanizado de 20x30

mim, duzia 74000.
Forro para cantil, um 5$000.
Guarda-feixo de couro para carabina

Manser, um 3$600.
Guarda-feixo para aprendiz marinheiro,

um 2$980.-
Guarda-feixo para clavinote, um 3$500.
Mochila completa, uma 254000. -
Mocaila de folha, uma 5$140.
Morcego de couro para sabre Mauser, um

1$000.
Morcego para sabre de aprendiz de mari-

nheiro, um 4000.
Morcego para sabre de musico, uni 1$500.
Morcego para espada de abordagem, um

14500.

•,

Correas Para capote, tuna 1$200.'a
Cárrêa main:nata, uma:14200-
Corrêas de cantil, urna, 2$650..
Cantil do aluminium forrado, um, 7$8
Espada com baanna para, inferior; ti

39$000.•. •
Florete com bainha para mlasieo do cerP,ca

de marinheirós nadioaaes, um, 19$500..
Florete com bainha do batalhão naval, iinN,

19$500: • .
Fiador de couro para espd,da de inferldirf

um, 2$900. -

.	 .
•-a Correame, equipamento e.arraaraenta
••....	 •	 • das praças •

• Gonçalves .Castro & Comp., negociantes,
abaixo assignados; estabelecidos a rua de. São
Pedro n.155, propõem-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nac'onal, durante . o santo
de 1911,' Cs" ; artigos abaixo mencionados
todis de primeira qualidade o confbarne.as
antiost1bas apresentadas. sujeitando-se . ás
Multas e mais condições estabelecidas no
Regulamento .dos Consalhos • de Compras.
Designação. do. material-Unidade-Preços

...-	 da proposta'	 .	 .
Bornal de brim k.alçi,.tim„ 8$800. •
Baiuh da couro para sabre punhal, uma,

6$600:	 ,	 •
Bainha de couro para espada de aborda-

gem, uma, 84600.	 •
Bandoleiras de com para carabina Mau-,

zer, unia, 1$609. •
• Bandoleiras para carabina . de, aprendia
marinheiro, uma, 54600.
•:Bbandoleiras • de -couro para clavinOte,
uma, 14600: •	 ,	 .	 .„,
a Bolsas, para balas' revolver, orna, 2$800.

Balsas para balas de piatolla Parabehum,
uma, • 2$80Q.-:

Bolsas para maahadinha . de abordagem,
uma, 4$000.	 • •	 •	 ;

Ciaturões de . 'couro, com feixo, para. sai-
dado naval, um, 5$000. •	 •

Cinturões de couro, com faixo, pa,ra Ma-
rinheiro, n.teloaal, um, 5$000.

Cinturões para aprendiz. marinheiro,-um,
5$000.' : .	 -	 •	 " •	 -

Cinturões para revolver, um, 3$500.
• Cartucheiras da couro a tiracQlio, VIMA,

8$000.	 ‘.
.. Ca ctuctieira-1 (patroa), UMA, 4$00Q.

a.s-rtucheiras. para ravolver >intui, uma,
$	 .	 .
Cartucheira s para; revolve.r Snaith Wea•

sou, urna, 54000.
Caatucheiraa para pistotaa P4r.a.bellunt,

uma 6000,

Perneira, de couro para marinheiros na=.
cionaes. par 9$000.

Perneira ;para aprendizes • de marinheiro,
par 9$000.

Perneira para ofilcial,-par 10$000.
Porta-bala cylindrico de couro, uni 554000
Porta-cartucho cylindrico • de couro, um

50$000.	 -	 •
Talabarte de couro para caixa do guerra;

um 18$500.	 • -
Talabarte para cantil, uni 5$000.
Talim de couro para, inferior, um 3.54,000.
Mala decoaro com 0,70x0,46x0,36, uma,

24000.
Rio de Janeiro 17 de nia,rço de 19.11.-

ConçalaeaCas(9 .0 cS; Comp.
•

..Azevocio Alves Mattos & Comp., nego-
ciantes abaixo assignados, estabelecidos
rua Nova do Ouvidor e. 29, propõem-se a
fornecer á_ Marinha de Guerra Nacional, du-
ratte 'o anno de 1911, os artigos abaixo men-
cionadas, todos de primeira validado ncon-
forme as amostras apresentadas, sujeitan-
do-se ás multas e mais condições es.tabelect-
das no regulamento dos conselhos. de COM-
pras. .
Designação do material -Un.idade-,PreçOs

da proposta
Bornal de brim kaki una 7$000.
Rainha do couro para sabre puuhal, unia,

4$650.
atinha de couro para eSpada.de abarda7

gern, uma, 7$850.'
'Bandoleiras de Couro para carabina Mati-

zar, uma, 1$200.
Bandoleiras para carabina de aprendiz

marinheiro, uma, 4200-
Bandoleira de couro para clavinate, uma,

.4200.	 • •
;Balsas *para balas de revolver; - uma,

24200.
:Bolsas. . para balas 'de pistOa Parabellirm,

unaa„4200.
Balata para .irtachadinU de, a.bordagem,

uma, 3$200.
Cinturoes de. couro coai faixa para saiidado,

naval, uni, 4$300. • •
Cinturas de couro com faixo para mari-

nheiro nacional, lira 4$300. 	 •
Cinturos.-.a de couro com faixo para apren-

diz marinheiro, um, 443.00.
Cinturões de couro C" faixa, para rava-

' yer, um, 2$600. 	 -
Cartucheiras. de couro a tiracollo,

7$200.
Cartucheiras de ' couro. (patrona),: UMN,

3VDO•
•artuchaitaa de couro para revolver Na-

gant, • uma, 4$300..	 •	 . .
Cartucheiras- do couro para revolver-Sn:11ga
Wass,n, urna, 4300.	 ..	 •

. Cartucheiras para . pistolla-Paraballurn,
-um I., 5$60,Q, •, . 	 - • -• •	 - • a. -•	 •	 .;

Corrèas para maill1/a,..-tuna,-2$600... 	 .

Fivellas pa.ra:bornaos, .dizia, 4 150 -	 •-
Fivellas do ferro galvanizado ' do 203

w i m, duzia, 5$200.
;Forro para; cautil a um, 4000,
Guarda-faixo '..de cetim para, carablrá,

.Manser,. tina 84700.
Guarda- feixo para aprendiz marinheiro,.

um, 3$020.
- Guarda-foixo para alaviaote, aina .,3$350:
.• Mochila -completa, Uma; /7$200: 	 •
• Mai mita de folha,' iima, 5$200.

Morcego do couro para sabre Mauser, unia
650 réis.

Morcegoale couro. para sabre de aprendia..
marinheiro, um, 650 réis.

More.ega de couro para sabre. do musicb;
um, 14000.

Morcego . de couro para espada de,abOra,¡
da.gem, um, 1$000. 	 .- •

Perneira de couro para ' marinheira .na•
nacional, p tr, 8$200. • '

Perneira de. cure para. aprendiz :Ma-
rinheiro, par, 8O0., • .

Perneira de couro para, official, par, 8$200..
Porta-bala. eyliadvitbo de. :couraa um,

46000.
Porta-eqtticiPa cyilatirica de couro,' um':

45$000.
Tala harto do couro Para caixa de guerra

‘11. 'll'Ii lia4ba101;t0.0 do' couro	 cantil, 'uni,
4000.	 •

Talim de couro para interior,	 Va$70O,.
• -Mal I. de couro com 0,79 x.0,40 X0,30, urna,

‘4.$:°10.°4 Janeiro, 17 da mano do 1011....-,
por pror ura2'fia, Volto Fem Yt

0 $4:3 Silva 4t. Coma., angoalantes., abaixa
assignados, estabaleattios ás ruas da Qui ta,ndu
ns. 151 o 15,3 a S . Pedro lis. 58, Q0,-02 e 64,
prOpõe131-S,t a fornecer á M 4rIUDN de Guerra.
Nacional. , durante o armo de 1911 os artigo
abaixo RIMICIOQ4C10$, todos dc pri ateira qu,„-,•
lidado e conforme as umostraa apimenta-
das., sujeitando-se , as muttm Q ma 1g condi-
ções estabelecidas na regulamenta dos coa-.
aclima do cainpraS. 	 -	 ,
Designação d ati	 0	 tao mat p.e2;ia1 0-1;1,1kidade- Prs.zço

Bornal de brim Is.a.10„ , um. a3$2.00.
4$- B80a0i a. ha do	 .e. , couro para abre punhal, uma,

•Rainha de couro para, a spado , de aborda'
gera, urna, 8$000. • _

Batidoleiras de couro para carabina Mau-
ser. urna, 1$100..

Bandoleiras para earahara de aprendizes
inarinheiro.s, uma, 410.

B indolairak de couro para elaviaote, urna,

• 1 181 r1S.0-S. para Mas do - revolver, uma,

Balsas para balas de pistola PaN123111.01+
Uma; 2$00(1. •

Bolsas 'para .machadinha . de abordagem,
unia, 3,00a. •	 •

CititurkS de couro cor .a .f.eixo. para soldado
naval; um, 4a155.

Cintvr??. =4 tio couro com. fein para' ma-
rinheiro nacional, um, 4$155..	 .- • ,

ntur5as para aprendiz . wariabeiro, uiu,-
155 •	 • - --- ,	 .

.Cintur3es para rovo:ver, um, 24500.' a -

Correias paraanochilaa uma 3$00Q,
a Correias para capote, uma 2scoa.	 .
:Correias paca marmita, uma. 200. . • •

. Correia para (untai, uma 3a000,, 	 -
Caatll aluminia tbrrado, u PM. O,- ,

:.• Euada com bainha, para inferiagaa, urna
45$000. - •
•; VIorete com . b tinha, para music ada Corpo,
de Marinheiros Nacionaes, um 23$000.

.	 _

••
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Cartucheiras de couro a tiracallo, uma,
74000.	 -

Cartueheiras (oatrona), uma, 34100.
Cartucheiras para revolver Nagant, uma,

4200.
Cartucheiras para revolver Smi(h & Wes-

'aon, uma 4$200.
Cartucheiras para pistola Parabellum,

um a, 5$400.
Correias para mochila, urna, 2$500.
Carreias para capote, urna, 1$150.
Correias para marmita, uma. 1$150.
Corrai as para cantil, uma. 5$500.
Cantil de aluminiurn forrado. uni, 84000.
'Fiador de couro para espiada de inferior,

'um, 34000.
pivell is para bumaes, duzia, 3.00.
Ditas de torro a dvanizalio de 20 x 30 nya,

duzia, 5000.
Forro para cantil, um.
M.ochila, completa, 11M3, 174000.
Marmita de folha, uma, 54200.
Morcego de couro para sabre Mauser, um,

630 réis.
Idem para sabre de aprendiz marinheiro,

um, 630 reis.
Idem para Sabre de musico, um, 955

réis.
Idem para espada, de abordagem, um, 955

réls.
Perneira de couro para marinheiro na-

cional, par, 84000.
Idem para aprendiz marinheiro; par,

84000.
*Idem para official, par, 84000.
Porta-bala cyl.nirico do couro, um,

454003. •
Porta-cartucho cylindrico de couro, um,

444000.
Idem para cantil, um, 44100, •

--
Rodrigo Vianna, negociante, abaixo assi-

gnado, estabe'ecido á rua do Ouvidor n. 64,
propõe-se a fornecer á Marinha de Guerra
Nacional, durante o armo de 1911, 03 'artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qua-
lidade e conforme as amostras apresentarias,
sujeitando-se ás multas e mais condições
estabelecidas no regulamento dos Conselhos
de Compras.	 *
Designação do material-Unidade---Preços

•	 (ia proposta
Bornal de brim Kaki, um, 84500.
Bainha de couro para sabre-punhal, uma,

54200.
Bainha de couro para espada de aborda-

gem, uma, 84200.
Bandoleiras de cour3 para carabina Mau-

ser, uma, 14300.
Bandoleira para carabina de aprendiz ma-

rinheiro, uma 14300.
Bandoleiras de couro para clavinote, uma,

4300.
Bolsas para balas de ravélve ,

' 
urna,2$150.

Bolsas para balas de pistolla Parabellum,
urna, 2$150.

Bolsas para machadinha de abordagem,
uma, 34150. -

Cinturões de couro, com fecho, para sol-
dado naval, um, 44150.

Cinturões de couro, com fecho, para ma-
rinheiro nacional, um 44150,
Cinturões de couro, para aprendiz de ma-
rinheiro, um 4$150.

Cinturões de couro, para revólver, um,
groo.

Cartucheiras de couro, a tiracollo, uma,
74900.

Cartucheiras de couro (patrona), uma,
,n40).

Cartucheiras para revólver Nagant, uma,
0$150.

Carimeheiras para revólver Smith & Wes-
"on, orna, 44150.
' Car'.ucheiras , para pistola Paraballum,
pua, 4100. -

Correias para mochilla, urna, 24700.
Corroas para capote, uma, 1$100.
Correias para marmit a, urna. 14100.
Corra.as para caartil, urna, 249.)3.
Cantil de alurninium forrado, um, 94000.
Panada com bainha, para iofariorea, uma,

434033.
Florete can bainha para mus i co do corpo

cie mlrinh iros nan ()artes. um , 234030.
'Floretes com bainha.para, musico do bata-

1h3o, um, 24009.
Fiador de couro para espada de inferioa,

um, 24803.	 -
alvadias pa-a laarnaes, duzia. 34400.
Fi-e'la.s de ferro galvanizado do 20x30

mim, duzia, 5000..
Forro para cantil,. um, 44531
Ganarda-fai 5:0 de couro para carabina Mau-

ser, um, 3,6I0.
G tairda-tiato de ( ouro para aarendiz ma-

rinheiro, um, 3203.4
Guarda -teixo de couro para clavinote, um,

3$513.
M	 comp'eta unta, 19-100.
Marmita de folha, uma, 64)01
Morcego do coiro para sabrJ Manser, um,

625 réis.
Yorcego de couro para s ,bra de arrendiz

marinhairo, um, 6?5	 ---
MJrcego para sabre de musico, .urral 950

Mo rcego para espada de abordagem, um,
950 reis.

Perneira de couro para marinheiro n icio-
na!, p ir, 84190.

Perneira de couro para aprendiz de , ma-
rinheiro, par, 84193.

Pernei ra de couro para oficial, par, 84190.
Porta-bala cylin 'rico de couro, um,

504000.
Porta-cartucho cylindrico de couro, um,

504001
Talabarte de couro para caixa de guerra,

um, 18$600. •
Talabarte de couro para cantil. um , 34900.
Talim de couro para inferior, um, 294000.
Mala de couro com 0,70x 0,46x0,36, lima,

314000.,

Correias para capote, urni', P40 réis.
Carreias para m trmita, uma, 1$350.
'Coradas, para cnntil, uma, 14950.
Cantil do atum aio forrado, um, 44740.
Fancate, co n bliah a pira m :sico do Cor-

p ) de Marinheiros Nacionaes, um, 154000.
Flor ,te. com bainha, para musico do Bata-

lhão Naval, um, l'.4000.
Forro para cantil, um, 14500.
Guarda-feieho de couro para carabina

Mauser. um. 2:¡;752.
Guard a-feiclai de couro para carabina de -

aprendiz =alheiro, um, 2 -400.
Mochila comp'eta. uma, 214-785.
Marmita de io'ha, uma, i$500.

,87n2forriicsego de. couro pira sabre Mauser, um

Morcego para sabre de carabina de apren-
diz marinheiro. um , 832 rãs.

Morcego para sabro de musica, um, 14792,
Morcego do co iro para espada de aborda-

gem, um, 14792.
Pernaira de eónro para marinheiro na-

cional, par, 74430,
Peraeira de couro para aprendiz de ma-

riiiheiro, par, 74450.
Poroeira de coaro para official, par,

7$990.
Ta l abarte de couro para caixa de guerra,

um, 9$ 40.
Talabarta p ra cantil, um ,2$150.
Mala do couro com 0,70x 0,46x 0,36, uma,

19 990.
Rio de Janairo, 17 de março de 1911.--d

X. Santos & Comp.

N. 4-Dietas
A Comaa,nhia Centros Pistoris do Bra.zil,

abaixo assignada, estabelecida á rua Nova
do Ouvidor n. 9, propõe-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o anno
de 1911, os artgos abaixo mencioaado a to-
dos de primeira qualidade e éonforme as
amostras apresentadas. sujeitando-se ás
multas e mais conlições estab decidas no
Regulamento dos Conselhos de Compras.
Designação dos generos-Unidade-Preços

da proposta
Leite frasco de vacca, litro, 380 réis.
OBSERVAÇÃO-T0d03 03 gene ...os serão cri-

traves nas estaçks competentes, conforme
determinarem as autoridades da Marinha,
e quan lo forem em conserva, deverão ser
preparados pelos proces.-o I os mais aper-
feiçoados.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1911.-
Por p:ocuraç o, Rosauro Zambrano cê Comp.

-
R. Ferreira Leite, negociante, abaixo as-

signado, estabelecido á rua Gonçalves Dias
n. 75, propõe-se a fornecer á Marinha de.
Guerra Nacio ia!, durante o anuo de 1911.,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras
apresentada?, sujeitanda•-se ás multas e
mais condições estabelecidas no Regula-
m into dos Conselhos de Compras.
Designação do 3 generos-Unidade-Preçoa

da .proposta
Leite fresco de vacca, litro, 400 reis.
OBSERVAÇÃO-Todos 03 generos serão en-

tregues nas estações competentes, conforme
determinarem as autoridades da Marinha,
e quando forem em conserva deverão ser
reparados pelos processos 03 mais aper-

oldt Janeiro, 17. de -março de 1911.-
Po procuração de R. Ferreira Leite, Ar-
thur ab Comp.

-
N. 9-Roupas para hospitaes e enfermarias

Leitão Irmãos & Comp. negociante,
abaixo aasignados, estabelecidos no largo de
Santa Rita n. 4, propoem-se a fornecer ã
Marinha de Guerra Nacional, durante o
anno de 1911, os artigos abaixo mencionados,

71.1.1

J. Santos & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos á rua dos Ouravas
n. 33, propõem-se a foraeasr á alariahr, de
Guerra Nacional, durante o armo de 1911,
os artigos abaixo manaionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e
mais cond ições estabelecidas no regulamento
dos conselhos de compras.
Designação do material-Unidade-Preços

da proposta
Bornal de brim kaki, um, 44060.
Bainha de couro para sabre pu ihal, uma,

84350.
Bainha de couro para espada de aborda-

gem, uma, 174350.
Bandoleiras de couro para carabina Mau-

ser, uma, 14430.
Bandoleiras de couro para carabina de

aprendiz marinheiro, uma, 1$350.
Bandoleiras de couro para clavinote, uma,

14430.
Balsas para baias de revólver, uma,

1$890.
cinturões de couro com fecho para soldado

naval, um, 34440.
Cinturões do couro com fecho para Ma-

rinheiro nacional, um, 24440.
Cinturões de couro com fecho para apren-

diz marinheiro, um: 34280.
Cinturões de couro para revólyer, um,

1$330.
Cartucheiras de couro (patronas), uma.

4570.
Cartucheiras de couro-- para revólver

Smith & Wesson, uma, 4E0.
Correias para mochilla, uma, 1$120.
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todos de primeira, rnialidarle o conforme as
wmostras apresentadas, sujeitando-se ás mul-
•as e mais condições estabelecidas no regu-
lamento dos Conselhos de Compras.
Designação das peças — Unidade Numero

da amostra—Preço da proposta
•Avental de Babe branco, um, 1, 3$500. •

Blusa comprida com mangas, unia, 2.
7$500.

Blusa comprida sem mangas, uma, 2,7$500
Calça de brim branco. urna. 3, 4$/25.
Camisa de linho branco, uma, 4. 4$'125.
Camisa de algodão branco, uma. 5. 2$310,
Camisa de lianella,' tuna, 13, 4$750.
Camisola de algodão, uma. 7, 2$50.
Ceroula de fianella, uma, 8. 4$500.
Ceroula de alaodão, uma, 9, 4450.
Cobertor para official, um, 10, 11$200.
Colcha adamascada para official, urna, 11,

7$300.
Fronha de algodão para travesseiro, gran-

de, de Rirma cylindriea, uma, 12, $700.
Fronha da algooão pequena, urna, 13 $640.

s\ Fronha de cretone para travesseiro gran-
de, de Rirma cylindrica, uma, 14, 1$000.

Fronha grande de liaho para travesseiro
de officia4 urna. 15, 1$810.
• -Fronha de linho para traves ,eiro grande,
de formato cylindrico, uma, 16, 1$810.
• Fronha de linho para travesseiro pequeno,
uma, 17, 4650.

Guardanapo de algodão. um , 18, 1$000.
Guardanapo do linho, um, 19, 2$000.
Lençol de linho de Pa,30x2"1 ,30, um, 20,

'0$000.,
Lençol de algodão de Pa.30 X 2111 ,30, um, 21,

•2$400.
•Lençol de cretone de Da,30,X2',30, um. 2fa,

.4550.
Roupão de brim do linho branco, um, 22,

6$850.
Roupão de cretone branco, um, 24, 8$500.
Toalha de algodão liso para prato, uma,

25. $800.
Toalha, felpuda para banho, urna, 26,

3$500.
Toalha felpuda para rost), urna, 27, 1$250
Rio de Janeiro, 28 do março de.1911.--

Leitao Irmaos R; Comp. •

Ferreira Passirello & Comp.,negeelamteg,
abaixo assignados, estabelecidos á tra.vessa
do Ouvidor n.15, propõem-se a forne3er á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o armo de
1911, os artigos abaixo mencionados, tolos

• de primeira qualidade e conforme as amos-
' tras apresentadas, sujeitando-se ás multas e

mais condiç5es estabelocidas no regulamento
dos Conselhos de Comi: as:
Designação das peças—Unidade —Numero

da amostra—Preços da proposta -
Avental de linho branco, um, 3$000.
Blusa comprida com mangas, urna,
Blusa comprida som mangas, uma, 700,
Barreto de algodão, um, $550.
Calça de brim branco, unia 3$500.
Carn sa do linho branco, uma, 7$400.
Camisa de.algodão branco, uma, 2$450.
Camisola de algodão, uma, 2$900
Ceroula de algodão, uma, 1$725..
Cobartor para officia r, um, 10$500.
Fronha de algodão para travesseiro gran-

de, de formato cylindrico, uma, $800.
Fronha de alvião pequona, ama, $700.

• Franha de cretone para travesseiro grande,
de formato cylindrico, uma, $890.

Fronha grande de linho para- travessalie)
;de official, uma, 2$859.

Fronha de linho pequena, uma,'1$350.,
!- Lençol de linho de l al,$0 X, 2 2,33, um,,

Lei çql
44250:	 ,

. de aigodão de l m ,30x2-a,30, um
,

• Lençol de crestaria de 1 aa30X212,30a um;
•2$990.

; - Toalha felpuda para rosto, uma 1$650.

/ 'DURO ort'iciÁtk

To:rihá do	 para rosto, una, /$100.
Rio de Jan-t ro, 28 de março de 1911.—

Ferreira Passaretto 8c Comp.
Em tempo: o preço do lençol cie algodão,

como se lê por extanso. é de dons mil m rizen-
tos e oitenta réis cada um —Ferreira Passa-
rello Comp.

Tendo raavido empate nos dizeres—B!us
comprida com man ga e sem manga, reduzi-
mos o oreço 7$150 cada um a. Ferreira
Passarello & Comp.

--
Azevedo Alves, Mattos SL' Comp., negoci-

antes abaixo-assignAtios, estabelecidos á rua
Nova do Ouvidor n. 29, propõsm se a forne-
cer á. Marinha de Guerra Nacional, durante'
o anno do 1911, os artigos abaixo naj .ffcio-
nados, todos de primeira qualidade con-
forme as amostras apresenta ias, sujeitando-
se ás multas e mais condições estabalecidas.
ao regulamento do Canselho de Compras.
Designação das peças — Unidade—Numero

da amostra—Preços daproposta
Avental de linho branco, um, A P., 4$000i
Barrete de algodão, um, A P., $500.
Calça de brim branco, uma, A P..

'
 3$850.

Cam-sa,.de linho branco, uma, A P.4$150.
Camisa de aldodão bra,aco, uma, -A P.,

1$860.
Camisa, de flanella, umarA P.', 3$250.
Camiso'a de algo -ão, uma, A P., 9,320.
Ceroula de fianella, uma, A P., 4.3-090.
Ceroula de algodko, uma, A P., 1$400.
Fronha de algodão para travesseiro gran-

de, de forma cylindrica, uma, A. P., $740,
Fronha de algodão pequena, uma, A. -P., -

$530..
Fronha de cretme para travesseiro gra,n-

de do forma cylindrica, uma, A. P., 090.
Fronha grau le de Lah) para travesseiro,

para official, uma, A. P.
'
 2$920.	 _

Fr.inha de linha para travesseiro grande
de forma cylindri-a, uma, A. P., 2$920.

Fronha de linho para travesseiro pe-
queno, uma, A. P., 2!020.

Guarda- ap ;de algodão, 60 X 60, um, A. P.,
1$100.

• Guardanapo de linho. um , A. P., .1$625.
Lençol de linho do I si,30x2ra,30, um, A. P.

7$420.
Lençol de algadão, um, A. P.. 3000.
Lançai de cretone, um, A. F., 3$300-
Roapão de brim de linho branco, um

A. P., 9$130.
Roupão de cretone branco, um, A. P.,

4$360.
Toalha felpuda para rosto, urna, A. P.,

1$085.	 -
Toalha de linho para rasto, duzia, A. P.,

12$000.
.Rio de Janeiro, 28 de março de 1911.—

por proeura,ção d o. Azevedo Alves, alattos &
Cimp.---/bao Ferra;.

Decaio que a toalha felpuda o preço é de
1$900 p.a' cada uni a.

Rio de Janeiro, 28 de març) de 1911—Por
procuração, Mo Ferraz. .

• 	

Ministerio da VIRO° e- Obras

Publicas
Directoria Gn,a1 do Exp adien te..	 .

pRIMEIRA. SECÇÃO	 . .,
Requerimentos despachados

-	 Dia 4 de abril de 1911
Antan lo de Sá Barreto, pedindo validade

do concurso que prestou em 1939 para o
legar de praticante de 2a classe na Atinai-
nistra ão doS Wrreios da Rabio,. -- balofa.-
rido. .

ç(i.

Hera les Torres de Campos, - negociante á
rua da Riachnelo o. 408, pedindo autoriza.
40 para vunder soltos do Correio. — Inde-
ferido.

77: •

Thomaz Bn•gyis Hegonet, pedindo para saii
nomeado con uctor de inalas entre Alago/--
ilhas e Joazeiro, no Estado da Bahia.—Indga,!
ferido. •

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
D'a, 3 de abril de 1911

. Luiz Felippe dos Santos Porto, pedindir
urna certidão.--Certi?drie-se o que constar.

DD. Claiirliana Teixeira Braga' e Mariglf
José da Silva Braga, 1-luva e filha de Doll
mingos da Silva Braga. porteiro da suba.
administração dos Correios da cidade de(
Campanha, pedindo os beneficips do mona
tepio.—Deferido.

Directoria Geral de Viação e Obras
• Publicas	 •n•
PRIMEIRA. SECÇÃ.I)

•Por portarias "de 31 do mari:o de loa
foram nomeados amanuenses da Estrada de
Ferro Central do Brazil:

Na secretaria-, Aloys . o Noiva, Alvaro Bar-'•
balho- Unhtio. Cavalcanti e Antonio B'zarro
Junior ;

Na thesauraria, Oataviano de Andrade
Pinto e Raul Xavier ;

Na intendeacia, Gymp l o de Jouis.Franc0;
João Baptista Tavare ,, José Severiano Ta-
vares e Avaro de Albuquerque ; •

Na secção de canstruocão, Anton l o Josi do
Arau,jo Viannit, Manoel Dutra da Silva, José
Augusto' da Costa e João Lopes da Fon-
toura;•,

Na 24 divisão, Romualdo Carmo, Antonio
de Souza Barros, Osear Cardoso Nunes
Pires, Carl s Parei! a Pinto. Gil do Góes,
José Ribeiro, Silvio° Antonio Rodrigues,
José Vicente do Carvalho, Ernani V eira dia
Rezende, Diorriar Lopes Coelho e Mario Bar-
roso da•Silva ;

Na 3a divisão, Luiz Viriata da Fonseca.
Galarão, Annibal Ayres da Rocha, Jou° de
Carvalho, Pedro Borges 'da Fonseca. Aured
Teix:eira dos Santos, Mudo do Niseinvnto
Oliveira, Cecilio de Sá Bittencourt Camara,
José Nigro, Alberto Olympio Brandão Filho
e Custodio Abraão;

Na 4a divisa, joio Rantiloho •Nascimento
Menezes, Oscar da Roctia Cordeiro, Antonio
Valia, Archirnedes Jansen Magalhães, Josã
Firitto de Soliza, David Dias Moreira, Arthur
Filipirme Farrtilla, Henrique Bra,ziliensa
Ferreira 'da Silva, Alcides Fonseca, Alvará
Ribeiro. Luis Carlos Noronha da Motta;
Diogo' Maria dos Re l s, Nestor Antenor de(
Paula Arêa,s, 0/demar Maria de Laaerda,,
Amaria() Franc) Braga o Antonio 'de
yeira Rodri airos ; 	 -- •

Na ' Alfrelo Antonio Carvalha
Jardim, Nu na Martins Vasques, ,Alberta
José Te'xelr a. • José do Oliveira, ateriezeg.-
Alberto Saltes, Luiz •ustmo' de Altiaeida, e
Souza, Pedro Garcia Aragão e Eduardo Vi/s
leroy ;

Na 6' divisão, Edmundo JoSd • Vallailaresi.
Raul Tragas COrrês. do Brito, Eladio Sloreira
de Castro, Luiz da Silwa Freitas, Otto Carlog
Bindeira • Duarte, Annibal Guilherme CoeS
lho, 1 condo de Oliveirc Durão, Jos4 Maria
de Mello Castello Branco, Raul Git alay de- •
Alenca,stro„ Antonio Dias Pavão, Francisca
Antonio Fartado,'Arthur Vidor' de Araujo,
José Emalo Ballo, Ferrando Riflo . Ferreira
Jitaior, M ird Pinheiro de Carvalho.: Luin
Gomes da Silva, Coelho, Morato Ignacio
Souza Valervo, Horacio Baptist cIa Moura,.
Coriolana Marques de Abreu, Max, Ferraz de
Vasconcellos; Cimas José, Saldanha, Jos&
Bernardino de Souza Peixoto, Aluisio de SI,'
queira, OldeniarPedrozo de aloraes;. Albert"—
Gayozo dos Reis, 'Virgilio Augusto de Olivel
ra, José Ribeiro dos Santos Souza, Arthri •
Torres da silva, Jové Ribeiro da Velga,
nesto do , Valia Pereira, Joaquim Marques O,

-

1	
•	 1	 r	 1	 IN	 mil	 1111	 111	 111111'1



t.-1028 Quarta-feira 6„ .

,L.:ko e Manoel Fernandes de Paula Bastos;
Min os vencimentos que lhes competirem.

tIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Rèquerimento despachado

Dia 1 de abril de 1911
José Augusto, pedindo reintegração no

cargo que exercia no Correio de Ribeirão
Preto.—Aguard3 opportunidade.

Snb-Directoria do Expediente

Requerinten!o despachado
Dia 4 de abril de 1911

Alfredo Ebel, representante e proa trador
da casa Wind Ems & Camp., de Berlim,
pedindo autoriza,çã3 pára devolver a casa
remettente quatro colis que diz se acham no
armazem de encommendas pastaes.— Não
lia que defe..ir.
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Ministerio da Guerra
Por portaria de 4 do corrente foram no-

meados:
Chefe do serviço de estado-maior do quar-

tel-general do commando da 1°. brigada
estrategica o major Affonso Fernandes Mon-
teiro

Adjuncto da 2a secção da 1° divisão do
Departamento da Guerra o capitão Joaquim
Sotero Ferreira Cantão e adjuncto da Fa-
brica de Polvora Sem Fumaça o 2° tenente
José de Góes Artigas.

—Por outra da mesma data foram conce-
didos 90 dias de licença,. com oespectivo
ordenado, ao 1° escripturario do Hospital
Militar do Estado do Amazonas JiSé \Ver-
cesno de Souza, pira tratar de sua *rude
no Estado do Pará, c mforme pediu. s

Requerimentos despachados

Augu,to da Silva Si, capitão . —Re pieira
em termos convenientes.

C,icero Henrique Coutinh3.—Prove o alie-
gado.

Carlos M irauesD'Austria.—Prove que não
re .debe pensã do 3 cofres fe leraes.

João Severiano de Moura e Silva.—Prave
com documento legal o posta qie tinha
quando fai dispensado d ) serço. 'Processo
n. 926.)

João B aptista de Campos Leite.—Dirijasse
á Delega da F.scal do Thesouro Nacional
em S. Paulo.

Napaleão Poeta da Fontoura, cap:tão.—
Indeferido em vista das inço/mações.

José E ias de Paiva Junior, coronel ; Lau-
riana Consta,ntino Pe-e'ra, 1° tenente.—Não
tem Jogar em vista das infarmações.

Departamento da Guerra

-	 BOLETIM N. 428
Engajamentos

Foram concalidus os seguintes
Por trai ann3s : para o 3° batalhão de en-

genharia ao 20 sargmto do mesmo batalhão
e addido ao 1° de engeallaria Joaquim Al-
fredo Corrêa Dias ;

Por dous armo: para o l a batalhão de
artilharia, ao cabo artilheira da 2° da mes-
ma arma Ata ,elmo Monteiro da Silva e para
a 1° companhia isolada, ao anspeçada
8° batalhão de infantaria Anfonio Gonçalves
de Souza, conforme solicitam.

indeferimento

Foi indeferido o requerimento em que o
anspeçada do 1° batalhão de infantaria ala-
noel Bernardinci Santiago solicita transfe-
rencia.

Transierencia
Pelo Ministerio da Guerra : do 47° bata-

lhão de caçadores para o 1° regimento de
infantaria o 1° tenente José Henrique Pe-
reira ale Mello e desta regimento para
aquelle batalhão o 1° tenente Agapito Fabio
de Oliveira Luttegard (avisa n. 355 de 31 do
mez findo).

Nome rçao

Foi nomeado para dirigir as obras do quar-
tel que tem de ser construido em Nitherey,
o major da arma de engenharia Moino Sar-
mento.

Diversas ordens

Reune-se no dia g do corrente, ás 11 horas
da manhã, na auditoria deste Departamento,
o conselho de caerra a que respondem o 10
tenente me..ico Dr. Joaquim Castello Branco
e o cabo de esquadra João Rodrigues dos
Santos e do qual é presidente o coronel An-
tonio Netto de Oliveira Silva Faro.

Reune-seno dia 11 do corrente, ás 11 horas
da manhã,na aujitor:.a. deste Departamento,

Jorern
-

o conse lho -de guerra a que responte o 2° te-
nente Olympio do Nascimento Ararnama e
do qual é presidente o major Alfredo Leãi
da Silva Pedra.

Ministe rio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃ..0

Expediente de 29 de março de 1911

Sr. Alberto Levei, encarregado das obras
de installação de uma estaçaa aatechnica
na fazenda de Santa Monica:

Communico-vos, para os fins convenientes,
ter o Sr. ministro decidido que nenhuma
obra definitiva deve sor iniciads; na fazenda
de Santa Monica, antes de estabelecido o
plano geral das installaçõ Is destinadas á
ostação zootechnica, plano esse que será es-
tudado por uma O3mmiS -ãO para tal fim
desi mado,.

Ddsde já, entretanto, fi3aw3 autorizado,
de ordem d ) Sr. ministro, a fazer os repa-
ros indispensaveis á conservação dos e ificios
da fazenda, a construir e reparar as cardas
iien?.3sar:as e a providenciar : , obre o apro-
veitamento da agua ahi existente, c instruir,
a titul provisor' a bi3ames de madeira pre-
parados pel i pesoal ás vossas ordens e sob
vossa direcção e responsabilidade.

Nas trabalhos acina mencionadoR podeis
utilizar o material para cercas e os canos
que se acham depositados, sem serventia,
no Posto Zootechnico Federal, em Pinheiros,
já se tendo providenciado para que o mesmo
m derial WS Seja entrdgud.

Tambens v -s autoriza o Sr. min'stra a
. admittir doas carpinteiras e dons pedreiros,
com a diaria maxima de."$, cada um, em-
quant ) forem precisos os seus serviços.

Quanto á acquisição 'de animaes para a
fazenda, antes de qualquer deliberação sabre
•ess'a,ssumpt-, tem de ser ouvido-) Sr. di-
rdctor da .13Jsto Zootechnico Federal, cá
Pinheiroj, ao qual vae ficar suborninada a
e dação zootechnica projectada.

Finialm3nte, com relação ais trabtlhado-
ras cai pequenos 1 INT .dores localizados era
terras desse proprio nac i onal, o Sr. mMistra
julga acceit k V 01 o alvitre lembra lo na ex-
posição que lhe dirigistes a 6 do corrente e
manda declarar-vos que sobre o caso vão
ser expedidas instrucções p3r intermedio da
Dire3toria Geral de Agricultara e Industria
Animal (officio n. 233).

• D'a 30

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra, de remetter-vos, para o

competente regisTo, a inclusa cópia authea-
tica do cantracto celebrado na Directoria
Geral do Serviço de Protecção aos Indios e
Localização de Trabalhadores Nacionaes
com os Srs. Trajano de Medeiros & Comp.,
para fornecimento de ires lanchas a vai' or
ás inspectorias daqnelle serviço no Terri torio
do Acre e nos Etados do Amazonas e Pará
(av's)n. 62).

—Sr. ministra da Fazenda:
Attendendo á solicitação que fizestes no

aviso n. 9, de 4 de fevereiro ultimo, tenho
a honra de rdmetter-vos, junto a este, uma
cópia da planta das terras cuja aequisição
foi ajustada com o Sr. José Martins Tosta,
para serem incarporadas ao nucleo colonial
«Monção» no Estado do S. Paulo.

Uma mitra cópia da referida planta foi
enviada a 2 do corrente, pela Directoria
Geral do Serviço de Povoamento, ao pro-
cur ',dor fiscal daquelle Estado (aviso n. 63).

—Sr. secretario das Finanças d) Estado
de Minas Geraes:
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DIAItIO OPPICIAZa..	 ,

Em referencia ao vosso officio e. 22, de
,tlejameiro -de .1911; em que me eormán-

nicastee estar prompto o Governo desse Es-
' talo a dar a escriptura de trans'erencia
União do predio á mesma. cedido para
installação da Escola de Aprendizes . Artfi-
ceR de Bello Horizonte e que- a referida eS-
eriptura não fóra ainda passada por não
.haver representante do Governo Federal
inundo de procuração bastante para rece-
bei-a, tenho a declarar-vos que comp ate ao

oeurador fiscal nesse Estado promover a
incorporação do referido proprio patri-
nonio nacional, devendo a escriptura, ser

• recebida pelo delegado fiscal do Tires ouro
'Nacional, corno representante da Fazenda
Publica (aviso n, 64).

—Sr. director geral do Serviço de 1 ispe-
eção e Cefese A ;ri :Chá:

Cominunico-vos, p tra os devidos fina, que,
por-portarias de 28 do corrente, foram no-
neades: ó agronomo Josi Fretai-do Ferrei-
ra. para exercer o cargo de aju Tonto do in-
eeector - agrico:a do 40 distrieto (Piauhy) e
Atroam Ribeiro de Albuquerque pa ra servir,

-em c nerm'ssãe, como auxiliar does) sorviço,
no mrsmo distrieto, com a gratificaeão
irnonsal de 200030.

»tolo vos remetto as re'bridas portarias
(officio n. 234).

— s • . director e 	 do Serviço de In-
seeceão e Defesa Agricolas

Communico-vos em ,refarencia ao vosso
offic'ci n.25, de 15.de fevereiro ultimo, pie,
por portaria de 23 do corrente, fo .am .c
cedidos 30 dias de licença, pira tratar de
sua saude, ao ajudante do inspector agrico'a
do 15° districto, Jose de Mello Moraes..

Junto vos rernettoepara os devidos fins, a
referida portaria (officio n. 23e);

— Sr. deleeado "fi scal do Thesouro Na-
, eional no Estado do Paraná :

Cemmunico-vos. para o fins convenientes,
..que. por portaria de 23 do corrente e de
nererdo com o art. 58 do rég,ulamento ma-
neou) ao decreto n. 8.360, de 9 de novembro
de 1910, foram conce.:1 los.30 dile , de lieença,
para tratar de sua seud a .3-is 1 de Mello
Moraes, ajudante do inspectnr arTienla do

distrieto. que comprehende esse Estado
(officio n. 236).-

— Sr. director geral do Serviço de Peo-
tocção aos • 1n4ios e Localização de Treba-
lhadores Nacionaes
• E n additarnento ao officio n. 189 A, de 1/
do corrent a; remettc-vos, para os fias coe-
venieetes. a inclusa portaria de 11 do /112ST11),

-rnez, pe'a qual • roi nomeado o 2" tenente
Candido José de Oliveira, e Silva Sobrinho
pare servir como auxiliar extranumerario

a inspectoria desse serviçe no Esthdo de Sm
Paulo, percebendo a . gratificação mensal de
.500$ e, quando em serviço no campo, mais
a diaria de 5$000. 	 - --

Junto vos envio, pira os devidos &leitoa
a referida portaria- (offie.o n. 237),

— Sr. director geral do Serviço de In-
Epecção e Defesa, .Agricolas

C ommunico vos, para os fins cenve olentes.
que-, por portaria. de 25 do corrente, foram
nomeados Roberto do Oliveira Borges e
Offeney Ornesby Drverth para servirem, em
eommissão, como auxiliares desse serviço no

• Districto Federal, percebendo aquelle a gra-
tificação mensal de 250$ e este a de 300,1a0
(eflicio n. 238):

—Sr. preeideete do Tribunal de Contas:
• • De accórdo com o vosso officio n 70, de.
-21 do corrente, restituo-vos, devidamente
rectificadas, as duas inclusas telhas dopessoal

'odiarista do Posto Zootechnico Federal e da
Escola de Agricultura animo, ao mesmo

, posto, relativamente, ao mez de fevereiro
eadeirno, na importancia total de, 10:554986
(aviso n, 933).

Transmitto-vos, para Os fins convee
--alentes, os inclusos documentos' comprobi-

i

toeicis das despene eff.ictuadas Pelo 2° (Al-
.eial . do Directoria Geral de Coetabilidade
deste ministerin, Thoma,z Jeronynno Salgado,

Upor conta do adeantamento da giz:tilda de
500$ feito em Victule do aviso n. 1 -,533, de
9 dejiillio do anno proxim o findo, á, co rta
Ao credite especial aberto pelo decrete
n. 7.931,' de 5 (1 a maio d) mesmo armo.
Pelo reribe da ti,emararia do .Thesouro
Nacional n. 5.769 (talão . e. 5.0751 Se veri-
fica ter sido recolhida ao -mesmo Thesouro
a quantia de 19237 10 que, como sal lo, tinha
ficado em, poder do reseeínsavel (tviso
n.' 935).

— Em r ,sposta a vO3S0 officio ri. 218, de
13 de dezembro ultimo, em que para poder
deliberar sobre a comprovação de ilespezas
effectuadas pelo 2° escripturerio da Dire-
ctoria Geral de lestatistice. Francisco Cal -
meu de BAtto, solMitar.es iaformações so-
bre a duplicata de documentes firmados licir
Antonio B. Fernandes Filho, repres, ntrando
despezas feitas por Saturnino de Pad ta á
emita da quantia cl ) 409$. que lhe fui ' eu-
.tre_ne pe'o respore:avel, de-alará-vos que a.
re'eri la dupli.rata, proveio do laete de ter-se
e iviaelo duas vias do ai:relido doaumente
em vez. da primeira via do mesmo, que in-
clusa vos restituo e do recibe 'firmado por
.Anorrico Gaivão BuO2.,o, que ora Vos trens-
mirto (avise n. 940); 	 .-.

— ern rosrsta ao vosso °Mai) n: 27, de
14 de fevereiro ultimo, em que cemmuni-
castas ter ne g7.do regisero ao paginento da
quantia de 39

'

.: da coara de Estrada de Ferro
Rezende a Éo3aina, na importando de
•147$403 de. que tratou ' o aviso n. 1i4. de 18
de janoiro pi eximo passado, por ser relativa
a passagens da i ia e volta cone elidas em
p- ovoit o de co'on s, tteinsmitto-v is, a info:o
mação que, sobre o assuerpto, prostou o di-
rector geral do Serviço de Povoamento, o)
officio em cópia annexo, a qual h adida esse
tribunal a reconsiderar o desozte/10 profe.-
rido. anteriormente (aviso n. 93 1 ). !

— Em reseosta as vos os orneias ias. 53,
53 e 62. de 11, 17 e 18 do corrente, tenho a
honra de declarar-vos pie os s?rviços a que
elles s a roerem (oram executados em 19l0.

.Nã,com'stante, pari, evitei . duvidas a res-
peito, a.utwizei a repart ção competante a
pró videira dar no sentido de ser onere cel.
cada nos respeat ; vas requisições adtati em
qu , foi embarcado o meterial delias -côa-
-t cote. Inclusas vos restituo "as facturas que
acomeanhararn o VOS o officio n. 58 (aviso
o. 967).

	

—Sr. ministro da Fazenda:	 .
Em additamenrto ao aviem n. 582, de 8 do

corrente, declaro . voe, para Os Uns co 1ot:-
cientes, que as folhas a que o mesmo se re-
referiu -importam em 10552,036 e não
10:163$853, co no foi mencionado, visto te-
rem sido rectificados em virtude do o'ficeo
do Lei-amei de Contas n. 70; de 21 deste
mez (aviso n. 932).

Era additamento ao avi o n. 693. de 11 do
.corrente; declaro-vos que a despoza a. que
-se reere- a conta 'de J. Pompilio Dias, na
iniuoetancia de 2:174$, deverá ser eles iti-
cada de segui etc fórm ta 2:15n n t coa -i ma-
çãs e mportação de ariim ies estra,,geiros,
etc..», titulo II e 20$ na censign aão e Obras
nó grau le e 'i lei) da dire itoria. despezas
eventuaes .

'

 titulo . II. verba 7 ..
'  
-ert., 29 da

lei n. 2.221, de 3).de dezembeo de 1939
(av:so ri. 936).

A.5 Mi :isterio da Fezeeda, soldei aram-se
provi lencias afim - de que:	 •

Se,r,a -paga a cerim'ia de.-1:375$,- á ene
Leopoldina. Realway Company Limitei a,
proveniente de transportes de pro factos na-
°Mines destinedos á secçãe brazileira na
Eeposieão-Internacionel e Universal de Bru-
,xelles. no ame proximo pass alo ( aviso
n: 931); - .	 . -	 .
e• Sej ar paga, uma conta da Leopoldina

i

Raiiway Company, na- imeortancist de
330$200, proveiriente de passagens e traos,
portes concedidos em proveito do Sereigio
de. Povo tomento, no anno proxime .passaelo
.(aviso n. 9341

Sejam pagas diversas contas dá Estrada,
de Ferro Central do Brazil na importancia
total de 46:22 e$800. provenientes de . pas.

'sagens e tran m	 iorte; conced :os -em pro- •
verto de varias .reparições deste Ministe-
rio, .no anno proximo findo avisos na. 937,
943, O4S, 046. 847, 949, . 950, 953, 955, 957,
958, 959, 965, 916, 970, -972, 992, 995, 997,
993e 1.000 ;

Seja pari urna conta de Leandro Martins
4 Come , na importando de 2:569$, prc.
veniente ale for e ,imento de moveis em
proveito do Jardim Dotalico, - no anno pro-
ximo pausado (aviso ra. 938)

S .ja. paga a fila a de gratificações do3
menfiros da commisstio executiva da se
cção leerei 'cirro daeexposição de Turim-Roma,
'Pel divas aos rnozes do oettibee, novembro .
e de,zemb ao' do anuo proxiiin _passado, na
importando. total de 5:n33-100 (aviso n.93-));

Se . a paga a qii Intía d ! 21$8"0 ã Tampei-
(' n a Itailway C empany, I,t 1., preveni nte
do urna oassa-gem corcelila, era proveito .
deste minas er.o, no amo prox i mo passado
(car is). n. 941);

Sejam pagas pela Delegscia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de S. Paulo, con- •
tas do Frands -o Lonreiro. Mouteiro Sentes
.&, Como. e Sorocaletea Itailway Company,
na importancia, total de.1:941$600 prove-
nientes de . trans portes o fornecimentos fei-
tos em pmveito de Fabrka de Ferro S. João
da Ipanema, em S. Paulo, no anno proximo
passalo (aviso o. 942);

Sejam pagas tres contas da Companhianhia de
Estradas do Forro Federraes Brazileiras Rede -
Sul Mineira, na imporrae aia total de 735$930,
provenientes de pas;agees e tr anreorreseon-
cedido; em proveit i do Serviço de Póvoa-
monto. no anuo pr,.ximo passa lo (aviso nu- •
mero 944) ; ‘

Seja paga uma' conta da Socie Jade Ano-
n3-ma Lloyd Beazileiro, na imeortancia de
88$, proveniente de transporte . de um ani-
mal de raça, no a.nno premiam passado (aviso ,.
n . 048)

Seja paga uma celta de .1. Pomeilie Dias,- •
.na imporealcia de 90$, proveniente dia agen-
ci a do despacho de 600 barricas de 'cimento
para o Jardim Botanico, no mez de dezem-
bro do. atino proximo pass elo (aviso n. 951);_.

Se'a, paga a quantia de 1:503 á Superin-
ieetlerm i. do - Serviço de Limpeza Publica o
Particular da P..efoitura de D rricto Fa-
dera! , proveeiente _da re mooão lo entulho
do reei ito da antiga Exposição Nacional de
1998. no anno proximo pas rade. (aviso nu-

meere9. a9m-'2p) o:,,gas dea,s centas da Estrada da
Ferro S. 1e ,no-Ruo Grande. n a importando
total de 1:603e760, proveniente de -transpor-
tes cencelidos em proveito do Serviço Gea-
loele) e Mineral° rico lo Brazil, no; mêzes
de outubro e - novemb,•o do atino proximo
passado (aviso n. 951) ;	 •
- Seja paga um c conta da Estrada de Ferro

Sobral, na iniportancia de 31$,' proveniente
transportes elfectrialos e telegrammas traia-
smittidos em proveito do Serviço Geologico
e Mineralogico do Brazil, no mez de abril
do anno proxim otqoassado (avisou. 935) ,'
- Se a indemniz da a Superintendendo., de
Navegação . da Ministerio da M trinta da
quantia de 400$. proveniente da Ce.3SãO
feita a esto miaistsrio•de um •pyrholiome-,
to0 emigiistus., no atino passado (aviso nu-
mero 960) ;

Seja paga a quantia de 625$, a A. A; Pe•
relva da Fonseca, proveniente do forneci-
mento de plantasa este ministerio, no"anno
proxime passado-(aviso n. 963) ;,
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cultura, em virtivie ' do aviso n. e42, do
19 do abril do armo proximo passado, sondo')
20:000a destinados ao desenvolvimento dea
Sell4 trabalhos de propaganda, seu museu
agricala .e florestal, o estudo de plantas
ateis á zoologia agricola do pau z e 20000$`
ao desenvolvimento no Horto Fructicala
Penha de seus campos do experiencias e o
ensino do agricultura pratica e industrias
ruraes (aviso ri. 979).

-Em resposta ao "VOSSO officio n. 76, de 24
do corrente, tenho &honra de transmittir-vos
a inclusa relação das despesas miadas feitaa
pelo secretario da Directoria. de Mateoroa
logia e Astronomia, Brctero Frederico de
Macedo Soares, aor conta do adeantamento
do 2:000$, recebido em virtude do aviso
n. 245, de 10 de fevereiro ultimo, e que deis
xou de acompanhar o aviso n. 574, de 4
deste mez (aviso u. 985).

-Em respoita ao vosso officio n. 8, de
5 de janeiro ultimo, COMMIMICO-vOs, para
os fins convenientes, que a despesa de 1:021$
a que se referiu o aviso n. 3.004, de 14 do
dezembro do armo proximo passado, deve'
ser classificada do seguinte Diodo; 819$, na
consignação Publicaç-o do expediente, etc,
da verba le, art. 29 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembto de 1909, e 202$, no credito 'aspe-
ciai aberto pelo decreto n. 7.984, de 5 ee
maio de 1910, conforme foi declarado na.
folha de indernaisação que acompanhou
dito aviso (aviso n. 988).

- Em resposta ao vosso officio n. 57, de 17
do corrente, solicitando eselarecimentos
acerca das duas pessoas que acompanharam
o Dr. Lido da Ro,:ha Miranda. subdirector
da Serviço de Inspecção e Defesa Agricolaa
e a que se refere a requiso que a este
acompanha, tenho a honra de declarar-vos
que aqueilas pessoas eram doas auxiliares
do allialido serviço, como podereis verificar
do officio que, em cópia, vos remetto (avi-
so n. 989).

- Em resposta ao vosso officio n, :8,de 24
do corrente. em que soacitastes a remessa
de uma relação dos saldas existentes nas
diversas consignações da verba XIZI, art.
15 da lei n. 2.221, cie 30 de dezembro de
1909, que deixaram de ter applicação por
haver sido registrada o credito aberto pelo
decreto n. 7.918, de 24 de março do 1910:
declaro-vos, para os fins conveniente:, que
a relação ora novamente pedida vos rol
enviada com o aviso n. 2.614, de 31 de ou-

.tubro do anno proximo passado, em virtude
da requisição feita par esse tribunal em of-t
fido n..112, de 2,1 de junho do meemo anuo,
(aviso n. 990).
• -Accuà'ando o recebimento do vosso cf11
cio n. 31, do 20 de fevereiro ultimo, em que
communicaes ter .sido negado registra
despeza de 22$700, em que importa a ina
clusa conta da Ccmpanhia Great \Vestem
of Brasil proveniente da transportes conce-
didos: ena proveito do Serviço Geelogico e
Mineralogico da Brasil, por impropi iédado
de claseificação na consignação -Olarias re-
gulamentares e material- da verba 94,
art. 29 da lei n. 2.2e1, de 30 de dezembro 1909,
declaro-vos que a classificaçao das, despesas
da natureza da de que sa trata foi sempre
fona na alludida consignação, com annuen-
eia desse Tribunal, que tem mandado regis-
trar despesas semelhantes como se aerifica
das constantes dos avisos os. 1.885, de 8 de
agosto, 2.505 e 2.528, de 21 e 23 de outra,
bro, 3.038, 3.039 e3.130, de 2a o 29 de de-
zembro do anuo proximo findo.

A vista do enristo, rogo vos digneis de
submotter novamente á, decisão desse Tria
banal a conta annexa. (Aviso n. 1.007).

Em resposta. ao vosso officio a. 82, de 27
do corrente, solicitando esclarecimentos
acerca das. duas. pessoas que acompanharam
o Dr. Lido da Rozha. Miranda, sub-director
do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas e

1ica30- Oualib;faira• e a

Seja raga pela Delegacia, Fiscal do The-
aouro Nacional, na F.stado de S. Paulo, á
tSorocabana Railway Company a quantia de

86$, proveniente de passagens e transpor-
'tas concedidos por ordem deste mieisterio,
410 anuo proxinao passado (aviso n. 964) ;
• Sejam pagas duas contas de Leitão Irmão
8: Comp.. na importancia total de 329$, pra-
veniantes de fornecimentos feitos em pro-
veito da Hospedaria, de Immigrantes da
Ilha daa Fiares, no anna proximo passado
(aviso n. 968) ;

Seja paga pela Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de S. Paulo, uma
conta da São Paulo Railway Company, ria
inaportancia de 55$500, proveniente do pas-
sagens e transportes concedidos em proveito
do Serviço do Povoamento (aviso n. 969) ;

Sei , paga a quantia de 8$90a d, Companhia
Paulista, de Vias Ferreas e Fluviaes, prove-
alente de transporte de material requisi-
tado pela Directoria de IvIeteorceogia o As-
tronomia, no anno proximo passado (aviso
n. 971);

Sejam peaa,s pe'a Dei tgacia Fiscal 'o The-
Seara Feaeral no 1 stado de Pernambuco
diversas contas na importancia total de
1;76W00, provenientee de fornecimentos
feitos em proveito da Escola do Aprendizes
Artífices daquelle Estaco, no ,anno proximo
passado; concedendo-se, para esse fim, o ne-
eceesar:o credito ra aeludida delegacia (aviso
n. 974)

Sejam pagas raia Delegacia Fiscal do The-
figura Nacicnal po Estado de S. Paulo di-
versas contas da S. Paulo Railway Company
Limited, uic importancia total de 100$000,
proveniantes de passagens concedidas por
ardem deste ministerio no armo proximo
R: do (aviso 976);

Se a paga 4 Revisto Postal a quantia de
r50$40o, proveniente de publicaçaes em pro-
veito da Serviço de Protecção aos Indica
e 1 ocalização de Trabalhadores Nacionaes,
no anuo p: oximo passado (aviso n. 978)

aaia, indemnizado o presider te da Sede -
dado Nacional de Agricultura, Wenceslea
de Oliveira Ballo, da quantia do 6:799$9d6,
ouro. que, ao cambio de 16 dinheiros, cor-
responde a 11:474$800, papel, impartancia

adeatitamenio feito peia referida socie-
dade, em proveito da repreentação do Bra-
aia na Exposição Internacional do Turim-
Roma, no anuo proximo passado (aviso
h. 980) ;

acima' pagas pela Delegacia Fiscal do
Th.osouro Nacional no Estado de S. Paulo
-diversas coutas da Soroca,ba,na Railway
Company, na importancia de 696100, pro-
venientes de passagens e transportes coa-
eedidoe por ordem deste ministerio no anuo
proxilOO passado (aviso o. 981)

Soja paga pela Delegacia Fiscal do The-
soar° Naciorial no Eetado de S. Paulo uma
conta da Connpanh a Estrada de Ferro do
Dourado, na importancia de 24800, prove-
niente de.passagens concedidas em proveito
da, Inspectsria Agrícola do 14° districto
moa de novembro do armo proximo passado
(aviso u. 982),

Seja paga á Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Rede Sul Mineira a quan-
tia de 52$700, proveniente de passagens con-
cedidas em proveito da Inspectoria Agrícola
elo	 districto, no anuo proximo passado
(avisou. 983) ; 	 ço

Seja paga . pe'a Delegaáa Fiscal do The-
souro National na Estado de S. Paulo uma
conta da Sorocabana Railway Company na
imp,ortancia de 99$300,provente de passagens
concedidas em proveito da luspectoria Agri-
cola do 146 districto e do recennameato,
Met .de dezembro proximo passado (aar.so

$0j4 paga urna canta da Prefeitura do Dis-
trict° Federal na imPortancia de 140$, pra-
~janto' do feTnecirnopto de quatro provas

photographicas de diversas plantas ao Ser-
+laço Geológico e Mineralogia) do Brazil.
setemaro proxinio passado (avisa n. 987)

Sa ia indemnizado o director do Museu
Commercial do Rio de Janeiro, Dr. Candido
Mendes de Almeida,da quantia de 11:970$841,
ouro, que ao cambio de 16 d. corresponde a
20200$780, papel, impartancia, do adeaata-
mento feito pelo rnferido Museu, coneorme
os documentos juntos, á Commissão Exe-
cutiva da. Secção Brasileira na Exposição
Internacional de Turim-Roma, no armo pro-
ximo passado (aviso n. 991) ;

Seja paaa uma conta da Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro o Navegação,
na importancia de 2:927$200, proveniente
de passagens e transportes concedidos par
ordem deste ministerio, no anno proximo
passado (aviso n. 994) ;

Sejam pagas varias contas da mama
companhia na importancia total de 1 :240$500
(avisos os. 973, 975, 977, 986 e 993) ;

Seja distribuida, ao Thesouro Nacional a
quantia de 36:000$, para attender ao paga-
mento das gratificações que competem, de
1 do corrente a 31 de dezembro rroximo fu-
turo. aos funccionarios do Serviço de Pra--
tecera) aos Indica e Localizacão de Traba-
lhadores Nacionaes, nomeados de confi
midade eom o; arte. 51 e 54 do regula-
mento annexo ao decreto n. 8.072, de 24 de
de junho de 1910 (aviso o. 998);

Seja'n ', pagas duas contas de Arnalda
Braga 3: Comp. na importas ia tcaal de
860$400, provenientes do fornecimento de
artigos de expeliente em proveito do Jar-
dim Botanico, no anno proximo passado
(aviso n. 999) ; •

Se'a paga á Ga.:ela da Tarde a quantia de
37$926, ouro, que, ao cambio de 16 dinheiros,
corresponde ao valor de urna conta 64$,
papel, proveniente do publicações em pro-
veito da Expo ição Internacional de Turim-
Roma, no armo proximo p ssado (aviso
n. 1.000) ;

Se'a paga ao Sr. Jcsa Dionysio aleira a
gratificação de 300$, por trabalhos extraor-
dinarios prestados á Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia, na organização da carta
diaria do tempo, no corrente mez (aviso
o. 1 . 001) ;

Seja paga a quant ia de 16'4 a Antonio
Teixeira Nazareth, proveniente de transpor-
tes de artigos brazileiros destinados á swção
brazi!eira na Exposição Universal de Bru-
xelim

'
 no anuo proximo passado (aviso

n. 1.005) e
ao'a paga a quantia do 7618$60 á Ga-

zeta da Tarde, O Commercio de São Paulo e
Revista Commercia; e Financeira, prove-
niente do pablieações feitas ror ordem
deste ministerio, no anuo proximo passado
(aviso n. 1.0081;

Seja paga pela Delegacia Fiscal do The-
sairo Nacional, no Estado de S. Paulo uma
conta na importancia total de 156$200 á
Companhia Paulista de Vias Ferreas e Fio-
viaes, proveniente de passagens ,3 trans-
portes concedidos por ordem deste minis-
terio, no anuo proximo passado (aviso nu-
mero 1.010)

Saia paga uma conta do jornal A Noticia,
na importancia de 810$, proveniente de
publicaçi'es feitas em proveito do serviço
de introducção de animaes do raça, no mez
do janeiro do armo proximo passado (aviso
n. 1.011) ;

Seja paga a quantia do 700$ á ravina
Brasil Moderno, proveniente de publicações
feitas por ordem da,sto minísterio, no anuo
proximo passado (aviso n. 1.012).

--aSr. Presidente do Tribunal de Contas:
•Transmitto-vos, para os fins convenientes,

oa inclusos documentos comprobatorios
applicação da quantia de 40:000$, recebida do
Thesouro Nacional pelo Dr. Wenceslia Bailo,
presidente da Sociedade Nacional de Age!-
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•portaria de 25 do mesmo mez, foram no-
officio n.	 21'do correate, gim. por

Communice-vos—em referencia ao vosso
' Sr. director ' do Serviç) de Veterinaria:

Dia 31 •

meados: para a Inspectoria cio 10 4 districto
desse Serviço', com sedo em Sant'Anna, do
Livram :ato; 03 Srs.Dr. Ulysses de Nonohay;
Inspetor; Edmundo Dias de Mutua, auxi
liar de 1 classe ; • Appollonio Rineiro e
Ána.nias Guerra 'de Albuq cerque Diniz,auxi-
xiliares de 2a classe ; e, para a Inspectoria
da 80 districto (Paraná e Sinta Catherine,
os Srs. Dr. José Bonifacio da Cunha; inspe-
ctor ; José -Francisco. Rossas

'
 auxiliar de

P. classe e Coryntho Ces da Silva, auxi-
liar de 2a classe. junto vos remetfo, para
os . devidos fins, as refer.das portarias (officio
n. 243):	 •

Sr, director geral do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas:

Communica-vos, em referencia ao vosso
orneio n. 29 ), de -18 de fevereiro -ultimo,
que. por portaria ,de 23 do corrente, fora n
concedidos 30 dias de licença, para tratar de
soa saneie; ao auxil ar -desse serviço no
19° districro, Manoel -de Macedo, sen•lo no-
meado interinamente para substituil-a o
Sr. André Moraes Fleery.

Communleo-Vos, ontanisim, que, por acto
da mesma data e de accórdo com, a vossa
propos -a, o sr. min Étro nomeou .o Sr. Abi-
lio Volney - pa'a, servir em, commissão
Corno Auxiliar de sse Serviç no 19' districto
peraebendo a gratifieasã ) mensal dee4)0$030.
Junte vos rernetto as referidas 'perimias
(ofIlUo n 242).

.—Sc. director do Patr:nionio Nacional:
Para o; &feitos do d'spasto no a e t: 277

do regulamento que baixou com o decreto
n. 7.751, de 23 de dez mibro de 1909, remet-

• to-vos os mappa,s dos bens mo sei da Escola
de Ap:en lizes Artifice,s do Estalo. do Rio
Grande do Norte (offieio n. 2431.
• —Sr. Paulo Za,ddask, representante de
A. C. de Freitas & Co ep.:

De ordem do Sr. Ministro, remetto-voe,
para os devidos fias, os inclusas conheci-
mentos e factura conselar, relativos a seis
volumes, sendo quatro sob a marca M—N-
-F e ns. 1 a 4 e doas sita a Marca
N--N—'—P---Bens.ns. 8.770 a 8.771, vindos
de Hamburgo, para este ministerio, por
nosee interrnedio, 'pelo vapor Cap Roa. e
destinados ao Museu Nacionri,' contendo
prodictos„ chirnicos e 'balanças analyticas
para labaratorios. Para ' 03 referidos volu-
mes pédiu--se a necessaria is enção de direi-
tos ao Sr. inseector di alfa,ndega em officio
n. 245, desta data (officio n. 244).

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:	 g	 , •

'De , ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencia no senti lo de serem despacha-
dos, livres de quaesjuer direitos, seis VO-
lumes, sendo quatro sob a • marca M—N—F
—E—M e os. 1 a 4, e doas sob marca
N—N—F—P—B e ns. 8.770 a 8.771, con-
tendo Productos chimicos e balanç iS analy-
tinas para laberatorios; vindos de Hamburgo
para este ministerio pelo vapor Cap Roca, e
destinados ao Museu Nacional. O conheci-
'mento e as facturas consulares serão apre-
sentados pelo Srs. Paulo Za.ddaek. & Comp.,
por intermedio de : quem foi feita a cacem-
meneia (officio n. 245). • • 	 •	 ;

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Maraahào: 	 .•

CommuniCo-vos, para. os fins convenien-
tes, que, por portaria de 23 do corrente, foi
exonerado o agronomo Evandro Recha, do
cargo de ajudante do insaector agricola do
30 districto, que cemprehende esse Estado,
visto haver-sido nomeado para o pargo de
-in pector, agricola do 4° districto, Piauhy,
.(ofilcion._ 246). e	 I -	 .

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Transmitto-vos, para o competente re,

gistro, a inclusa, eép • a., do decreto n. 8.643,
de 31 do cerreat s , que abra a este ministe-
rioo credito especial de 765:000$ para
adajetação do Instituto Agricola de S. Bento
das' LageS ao regulamento do ensino agrono.i
rnieo e execução do decreto	 8.584, de
1 de 'março de 1911, que creon a 'Escola,
Média ou Theorico-Pratica • da Bahia (aviso
n. 1.021).

'Ao Sr. ministro da Farenda,
ram-se providencias afira de que: • 	 •
' Seja-feito ao ass'stente • da Directoria de
Meteorologia e Astrolomia - Osear'Jorge Pe-
reira Cabral o adea,ntameeto da quantia de
4:000$, a'im de attender ,ás despezas.eo,raa
cornmissão que vae desempenhar. no sen-
tido de sér amplia lo o•Serláso de montagem
de estaçõ 3$ mete irologicas (aviso n.- 1.014).

Selaria pagas ao ; Srs." N colas Athanassof,
Emil,o Tob as M .ris-e e Henrique ,da Fonse-
ca:G ;i-narã,es, director, chefe de secção e
ajudalte d) Posto 'Zootechnieo Federal em.
Pinheiro, as quantias do 183$ ao primeiro,
30$ ao segundo, e - 32$ 'ao terceiro, prove-
nentes de darias a que fizeram • jus no mez
de janeiro ultimo (avise n. 1.015);

Seja eotregue, ai porteiro desta Secretaria
da Estado, Aroaldo - Alves Ferreira,' a quan-
tia de' 1:0003, para anon ler' ao pagamento
dai despezas com aconducção do Sr. minis-
tró no corrente mez (aviso n. 1.016);

Seja paga ao pie soai encarreg ido da toa-
se,rvaçio do jard rn, ab te -soai 'das installa:-
ç3es etectricas e aos trab .1h vieres incumbi-
dos do azseio do-edifi de, em que. faneciona,
este ministeeio'a :7:8$, em que
impertameas 'foi ias -reletivas 'ao corrente
mez (aviso n. 1.0,7);	 .	 • • •

Seja paga . a quantia -de 100$, ao ,por-
teiro da Secreta:ri 1,- - de. Estadia • Arnaldo
Alves Ferreira, como auxilio para aluguel
do casa, no corrente meia •- (aviso n. 1.018)

Seja paga ao .D1-. Gustavo; Rod4gues- Pe-
reira d'etra, director da Escola Superior de
Agricultora - e Med Fe na Veteri daria ,a
t i a - de 620$,- de darias a que fez jila no Cor-
rente mez (as-iSci'n.-1.019);

Seja papa ao Dr. AP:indo FCagoso a quan-
tia - do 800$;d - por -serviços
prestado's na'installaçã.o da Esc na Superior
de Agrienitura e Medicina Veterinaria,•no
corrente naez (aviso n. 1.020) ;

Seja elnetuado • ci -pagatnetite' da gratifi;
cação de' 50$ ao' bacirregado da'agencia
postal estabelecida na Secretaria de Estado,
Antonio Maxim° de Mattos Cardoso, por ser-

extraordinarios prestados a este minise •
terio na cor-ente mez (avisa n. 1.022)
.- Sejam leigas aos continu)s, correios e
Mais furiccionarios subalternos des.e
teria, cena arehendidos . na • folha reznettida,
as gratilCaçõeS na mesmi'mencionadas, por
serv,ços extracirdinarias prestados 'fera: das
horas regulamentares - no corrente mez,
na importancia total de 4205 (av,s ) n..1.023);

Seja paga- a Eduardo Augusta Pacheco a,
quantia de 403k . de gratificação par servi-
ços de tradeCcãoprestalos á Directoria Ge-
ral de Agricultura e Industrie, Animal deste
ministerio no eerrento mez (avise numero,
1.024) ;

Seja paga .urna conta de Freitas, Couto &
Comp., na ineportancia de 817$400, .prove-;
Mente de fornecimentos feitas em proveito
do Jardim Botanico no mez de janeiro
timo (av)so ni 1.025).

. Directoria Geral de Agricultura e
Industrie, Animal

" • PRIMEIRA SECÇÃO	 '
Expediente de 30 de-março de1911

. Ao Sr. director do Jardim B taijeo, -re-
allett3u-Se uniu laranja; atim ;de ir ,..eier-ã,
expe,:ien ia- .do soa cult,vo *(,...ffi .-. 74),,	 .

que se refere a requisição que a este acom-
:penha, tenho a honra do declarar-vos que
'aquellas pessoas e 'am deus auxiliS dó
"alludido serviç . , conforme consta do ofileie'da
'clirectoria, geral de Defesa Agricola que, por
'Copia, vos tremsmitti, com o aviso n. 989,

hoje datado.
•:janto vos restituo os dosumeetos que en-
viastes com 'o vosso officio n .• 82 acima
tado. (Aviso n. 1.013)
•--Sr. director de Meteorologia . e Astro.

Mortila :	 .
Sm s'otução ao vosso officio n.• 12, de 18 de

Janeiro ultimo, antorizo-vos a fazer as en-
:commenclasclos instrume dos' o apparelhos
• ccunprehendidos- nas relações que acompa-
;rharane vosso offic o n. 77,de 8 do corrente.
'destinados ao Observatorio Nacional • ás
,citaçõeS ineteorolo tsces; cumpriedo-voscom-
anunicar, oppo -tuea'nente, á, Directoria Ge-
r1 de • Centabilidade,as encominendas que se
ternareni effectiva,s. (Aviso n. 9;32)	 .

— Sr. director Geral de Estat•stica :•
'-• De accerdo coei o que expuzestesro officio

720,• dê 2 do. corrente, declara-vos que
deye s ar contado a partir do dia 15 tambem
dó corrente - o preso para o Vencimento das
.gratificações  que' cempptem ao pessoal d.;
Serviço do Recensearneuto que tiver apre-
senta-10 a 'registr,). ate, esse dia, os raspe
.ctivos 'tituloaf de nom seção. , •

• O. pessoal: que tiver • apresentado ou vier a
apresentar os seus titules, d ipo s do dia 15,
começará a vencer da data da apresentação.
(Avise n. 1.039.)	 •

— Sr. director do Jardim Batanica
De ordene do Sr. ministro.. declaro-vos

que 'foi requisitado o pa aamente da conta
\ de Le infiro Martas & C:Mn. eecaminhada

a 'esta Secretsri a de Estado :corri o vosso
officio n. • 2.535, de 2- do corrente, excluida,
porém a parcella de .530$,relatfti a. una

, Ntrean de :irnbuya Henrique	 riu. não
•comportar 'a verba o passament) da referida
, pa,reella, o qual' deverá ser fielc) po: wr-
'vicio§ findos,. organiz ido o respectixo pro-
cesso por essa Reeartição; de certformida,de
com as dispo-dções que regem o assumeto.
(Officio n. 318.).

—Da ordem do Sr. ministro', peço-vos in-
formeis, com urepncis, si os objeet s• con-
stantes. das duas inclus s contas de Arnaldo
Braga & :C., firam fordeeidos. du:ante o
anno proximo passtdo.. Ni, caso aí/temei-avo,
torna-se necessario que rectifiquei-S 03 reci-
bos passados em março_ do corrente acne.
(Officio n. 319.)

e—Sr. 'directolecla Despeza Publica: -
Tendo em vestia o pedido_ceristente do te-

legramma em ápia annexa, peço-vos provi-
denceis no -sntido de ser feita a distribaição
de cre,litos da samba XVII, do actual -exer-
cicio, cuja tabella acompanhou-o aviso n.42,
de 10 de janeiro ultimo; (Offie o n. 320):

—Sr. capitão de mar e guerra, director
geral da Contibilidadé do Ministerio da
Marinha

CommuniCo-vos,,nara os fins convenientes,
que o Sr: ministro ora providencia no sen-
tido de ser indemnizada, polo- Theáouro Na-
cional, a Superintendencia de Navegação, da
quantia de 400$. proveniente da 'cessão a
este ministerio de um Pyrheliometro «Au-
gestusa, de que era respO ;àvel 'o commis-
sario da meema Siiperintandeficia,. José Jo-
aquim Soledade.' (Officio n. 321- 4	 -

—Sr. Dr.'Ernésto Autonie Lassanee Cunha,
'director geral da RePartição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro
, Para que este" Min sterio possa resolver
sobre uma pretenção de Samuel Gomes Pe-
reira Filho, que exerceu o cargo . do .con-
ductor da- Estrada de Ferro Sul. da Bahia,

•peço-Vos,. 'de ordem', do Sr., ministro, in-
formar si o . mesmo deispa de exercer -o
referido cargo a . pedido 'ou independente de
sua -s-ont ide. (Aviso n..,322.)
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Ao Sr. ministro iSleniinteRciarie dos Paizes-

Baixos, reinetterana-so as informações soli-
citadas, relativas ao. %lastimaria sobre a
farinha de mandioca, 'fornecidas pelo Sr. di-
rector geral de Agricultura e Industrio,
Animal (aviso 11. 49).

sa- Ao Sr. ministro plenipoteaciario do
tiratil era Londres, declarota se não ter este
ministério a seu cargo serviças que recla-
mem a necessidade de engajamento de tra-
hálhadores chinezes, não podendo, desta
sarte, satisfazer os desejos do subdito bri-
•tarinico Mr. R. J. Par lon (aviso n. 50).

—Ao Sr. ministro da Fazenda, &Aliei taram-
• SO as necessarlas providencias no sentido de

ceneedido despiicho, livre de quaesauer
chreiros para 40 saccos procedentes de Ge-
nova pelo vapor ...socai, contendo sementes
destinadas á Directoria do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agrieolas (aviso n. 5t).

—Ao Sr. director da nscola. Agricola da Ba-
bra;conamunicou-se que o Sr. ministro, no
despa,eha do requerimento de D. Sisenapda
Angelica Moreira Spino:a, resolveu mandar
admittir a matricula, gratuitarneute. o me-
nor Caio °mecho Moreira Spinda, filho da
peticionaria (officio n. 176).

--Ao Sr. director Geral dos srelegraphos :
Rogo-vós, de ordem do Sr. ministro, ira-

formeis a esta directoria quem foi Q, remet-
Wide do telegramma n: 35.790, de 23 de de-
zembro do anuo passado: que se acha retido
na estação de Porta Alegre, dirigido ais in-

sp3ctor da Cultura çlo Trigo, assim como o
teor do mesmo (officio •n. 177).

,--Ao Sr. Eickholl, Carneiro Leão Sr Comp.,
autorizou-se a despachar na alrandega desta
Capital, de accôrdo com a circular n. 5, de
14 de fevereiro, correndo as despezas par
conta desta min tsterio,40 saccss procedentes
de Genova pelo vapor Zocai, contendo se•
mentes para a Directoria do Serviço de
Inspecção e Defesa. Agricolas (officio n. 178).

— Ao Sr. director do Museu Nacional, re-
inetteu se, por copia, a resposta do Dr.
Hormaun vou Iherina, relativa ao ped.do
do catalogo de collecção de conchas creta-
coas e terc rarias da Republica Argentina.
(officio e. 179).

- Dia 3 de abril de 1911
Ao Sr. director geral dos Telegra,phos,

accusou-se o recebimento de um exernalas
o schema das linhas tetegraphiras daquolla

repartição (officio o. 180).
Requerimentos despa:qvulos

Durisch 8r C imp., requerenlo guia para
despachar 3 volumes.—Pide revida .

Saci edasle Nacional de Agricultura.—Sele
o requerimento.

SEGUNDA SSOÇÃO

Reperimento despa'hado
Dia 3 de abril de 1911

Wablemar Nabal -Sr Irmão
'
s padindo

inscripção no Registro de Lavradores,

r:4
Cria.dores e ,Proftssionaes de Indusas
nexas.:—Sellem devidamente o seu requer*
mento.

• s. ,Agal a g4
Companhia Alli	 ricola, lavradora,

criadora. e industrial no municipio_de Vas

nA

lança, Estado do Rio de Janeiro, pedias
inscripçãa no registro de lavradores, cria-
dores e profissionaes de industrias coanexaSS
—Deferido.

Crozimbo Ribeiro da Silva Castro, lavra-
dor e criador no municipio de Oliveira. ESÁ
tado de Minas Geraes, fazendo igual pedidds.
—Idem.

José Roberto Pereira da Silva, lavraeor e
criador no municipio de Varina, Estado do
Maranhão, fazendo igual pedido. — Apre-
sente o documento de pagamento do imposto
e camplete as informações exigidas nos
arts. '3° e 4° das Instruções de 16 de junho
de 1910.	 ,

Anaonio Pereira da Sil ç a Barros, lavrador
e criador no munielpio de Taubaté, Eslado
de S. Paulo, fazendo igual pedido.—Aprea
sente o dscumeato de pagamento de imposto.

—.—
Foi inscripto no reg:stro de lavradoress

criadores e profissionaes de industrias corra
nexas, conforme reau sran,. o Sr. Esvaristo
Riboiro de Olive ra e Silva. proprietario da
fazenda da Isagia co mutdeipio de-Oliveira
Estado de Minas Geraes.

•Propostas para as obras do Posto ZoOtechnico em Pinheiro
O abaixo assinado, co.nstructor civil, coai escriptario á Ave-

nida Central n. 243, propõe-se executar as obras do Posto Zoote-
chnico de Pinheira, annunciadas no Diario Official, de inteiro
accôrdo com o citado edital e espuilicaçõaa fornseidaa pelo auxi-
liar teehnieo do ministerio, no prazo de 160 dias, coutados da data
da asasignatura do contracta e pelo preço de:
Casa para funecionario, typo	 10:5404640
Idem, idern, idem, typo n. 2 	 	 10411$200
Idem, idem, idem, typo a. 3 	 	 10:938$400
Idem, Para chefe de serviço, typo

n. 1 	 	 15:6104950
Paiel 	 	 13:5494830
Galpão para guardar feno 	 	 9. 435$.500
Idem para guarda de instrumentos 	 	 9:4354500
Laboratorio de brematolniae ehimica

agricola 	 	 '45:765$000
Cinco casas para operaries; typa n. / 	 	 24:8 04000 150:577$020

• Quantidade das diversas unidade,
por unidade:
800 metros cubam de aterro com

transporte atê 200 metros a $900.
Transporte de um metro cubico at4

400, a $400 	  . .
100 metros cubieos de escavação para

fundações, a. $800 	
2$ metros cubicos de demolição e re-

spectivo transporte, a 8$000 	
50 metros cubicas de alvenaria de pe-

dra secca, a 304000 	
50 metros pubicos de alvenaria de

pedra, argamassa rt. 1, a 354000.
50 metros cubleos de alvenaria, de
. pedra, argamassa a. 2, a, 33$000.

25 metros cubicos de alvenaria de
tijolo ri. 1, a 404000 	

25 metros albinos de alvenaria de
- tijolo n. 2, a 35$000 	

250 metros quadrados de emboeo e re-
boco, argamassa. n. 5, a 1$400...

50 metros quadrad s de concreto de
0,15, argamassa o. 4, a 54000—

o metros quadrados de revestimen-
to, argamassa n. 1, a 3$000 	

50 metros quadrados de ladrilha-
- - mento hydraulico a tres Ore s, a 9$
50 metros quadrados de revestirnen-

o com ladrilho «Bocha, a 15$000.

50 metra quadrados de cobertura,.
.	 com telhas francezas, 	 inclusive o
. ma leiramento, a 12$000 	

50 metros quadrados do furrode ma-
doira, a 8$000 	

50 metros quadrados de soalho de
madeira, fris s de Ors,10 em pinho.
de Rig a, a 84000 	

100 meti os quadrados de portas e ja-
ulas, a 134000 	

200 metros qu airados do pintura a-
•	 cola sim,ples, a $500  •	 •

150 metros quadrados de .pintura a
oles,	 lisas a 13500 	

50 metros quadradss tio cirãentação
sobre concreta, a 4530 	

50. metros lineares de casos de forro
zincado, 2". a 34500 	

50. metros lineares de canos de ferra
zi icado, 1-1/2", a 34)00 	

50 inut-oa lineases de canos de ferro
zincado, 1", a 2$50e 	

•

•

6004000

4004000

4001000

lox$oaa

1204000

2254000

/254000

1754000

1504000

.125$000 13,3z$40,

. 163;9224424
Impo ta a presente proposta em 163;924420.
Rio de Jane ro, 27 de março de 1011 .—Osiaolcirs'Ramos

construtor civil.
•—

O abaixo assign d, construtor, om escriptoria á: rua
Carioca o. 83, propiSa-se a exesitar as abras do Posta Zootechnico
de Pinheiro. auntraciadaa no Diario Offici,,IZ de 8 do corrente, de
inteiro acer)rdo coal o adilai e especifieaçõea fornecidas pelo anal-
liar teelmicei do miniderio, no prazo de 150 dias, cantados da data
da assignatura d contracta, pelo preço de:
Casa para fui:lecionar:o, typo n. 1 	
Idem, idesa, idem, typa n. 2 	
Idem, idem, idem, tYP0 n 3 	
Idem, para cheia de serviço, typo n. 1 	
Paiol 	
Galpão pari, guarda de feno 	 ..
Idem, idem, idem para. guarda da • instrumentos....
Laboratario de brom otologia o chimiest. 	 .
Cinco casas para operados, tyao u. 4 	 •
800 metros Maletas do aterro com transporto atia2CW

metros, a 34000 	
Tran -porte de metro eubioo (una metro) an ê 400

metros, a $100 	
-100 metros : cublecs.de excavações para fUndeaSeS,

a 14000 	   

*Iao4,40

$400

80$000

2004000

1:500~

1:75044)

1:650$000

.1:000¡000

875$000

3304000

250$000

154)00

4504000

7504000

IQ: sow-,000;
00000a

11:Q00400a
150004000
IQ 500'000
8: W1000
8;5)04000

57003s:00Q
350004000

2:4004000

$400-

1004000

asassassamatas--i---as---7,—



50 metros quac1rac10 de ravestimento C)111 ladri-
lho eBook., a 223000 	 •	 '	 •••

50 metros qua Irados de °abertura com telhas frau-
cezas, inclusive o barrotamento (madeira-

.	 mento) a 1.43000 	 -
50 metros quadrados de forros de madsira, a 73000
50 met 'Os quadrados de soalho de madeira, frizos

de 0'ta10, em pinho de Riga, a 103000 	
100 metros quadrados de portas e janellas, a 203000
200 metros quadrados de :pintura a cotia, simples,

- a $500  -	
,

150 'metros quadrados do pintura a ole ), lisa,
a 13590 	 —

50 metros quadrados de cimentação sobre concreto,
• a3$000 	
50 metros de canos de feri .° zineado, de 2", a 73300
59 In uras de canos de ferro zincado, de 1 1/2",

• -a 53500 	
50 metros de canos de ferro zlneado, de 1", a 43300

Importancia total da proposta 	
Importa a presente proposta em cento e noventa

cento e setenta mil reis.
•e	 Ria de Janeiro, 27 de março de 1911.—An'oetio de

Cavalcanti.

Os abaixo assinados ; c'oristruct- :res, es'Abeiecidos á, rua do
Hosaicio n.' 110, ' propõem-se a execu t ar, as obrai do Posto Zaote-
chnaio de P.nheiros, arinanCitilaS he'Diae • io 01'1/ciai' dea8 d e març e
da 1911, de int ara accôrdo com achado edital e e peoifiauões for-
necidas Dele auxiliar t ec mico do ministerio, dentro do prazo de
170 (cento e setenta) dlasa contados d t d da da assignatuat do
contracto, pelo preço de:	 .
Casa para funecionarto, typo n. 1; 	 9:9503000
Ca a para funccionario, typa n. 2 	 10:0533100
C is i p ira funec'onario, typ ) n. 3 	 9:221000
Casa pa:a chefe de serviço, typo n. 1	 •16:70) 000
Paaol, 	 	 16 a0 3030•
Galpão para guarda feno  -	 11:03)3000
Galpão para guarda de instrumentos. 	 11:003000 -
Labaratorio de brom itologiit, chimiea
-, agricola 	 	 79:n00$000•

Cinco ca ,as P	

.

ara operarios, typa n..4 	 21:5003000	 184:8143000

Calantida:cle 'das diversas unidades, por unidade:
800 metros cubicos de aterro, cena trens. etc.,

- a 13.03. 	 ..	 	 -	 _ 1:2 	,003000
Transporte de metro cubico (um nietro) até 400 me-

tros,' a 13100  ' 	 •	 440000
100 metros cubicos de escavaçãa para fundaçõos,

a $600 	 	 . 6000G

	

25 metros cubicos 'de demolição e respectivo trans- ' 	 ••
porte, a 23400 	 	 60300.-0

metros cabicos de alvenaria de pedra socca, --
a 13$500 	 	 ' 67:300C•

metros cubicos.'de alvenaria de ia adra, arga,---
massa n. 1, a 293400 	 •	 1:4703000 -

metros cubicos de alvenaria do pedra, arga-
massa n. 2, a 203100 	 	 1:0333033•

25 metros cubicas do alvenaria de pedra, arga-
massa, n. 1 (tijolo), a 453000 	 	 1:125000

25 metros cubicos de : alvenaria de pedra, arga-
massa n 2 (tijolo), a 393400 	 .	 9853000

250 metros quadrados de embaça o rebôo°, arga-
massa n. 5,a 13203 	 	 3003000

50 metros quadrados 'do concreto de 0%15, arga-
.,	 massa n. 4, a 73000 	 	 350$30C
50 metros quadrados de revestimento, arg massa

- n. 1, a $633 	 	 303000
50	 '50 metros quadradas' de tadrilhamenta hydraulico,

a tres côres", a 83500 	 •	 "	 4253002.
- 50 metros quadrados de revestimento com ladrilho i

aBacka a 163500 	 _•	 8253030
50 metros quadrados de cobertura cem telhas fran-

cez is, inclusive o barrotamento (madeira- •
•i mento), a 143500 	 	  •	 . 7253003•

	

50 metros quadrados do forros de madelra, a 73000 .	' 3503000
50 metros quadrados de soalhos de madeira, frisas

de 0,10, orá pinho de riga, a 123000 .... '.. i 	 	 6003000

	

100 metros quadrados de partas e janeltas, a 63500; 	 - 6,503000

	

:200 metros quadrados de pinturaa cola, simples, 	 •
, .

	

' 	 - -• a $350 	

	

150 metros quadrados de pintura a oleo, lisa; (treS	
_

•

74000
.

mãos), ,a, .13500 	
_	 -	 2253000

50 metros quadrados de cimeritação sobre concreto,'.	 ,	 ------ 
	a 3600  • .. 333000„-• :	 - '	 •	 .	 '	 	-,	 ..

	

-',50 'Metros de caoos de'lerro ziniado, de 2", a33950 	 • 3 970OG

50

50

50

II I111	 .rr!
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1:1003000

7003000
3503000

5003000
2:000$000

loosooa

e253000

1503000
z 3503000

2753000
201$150

199:170$J00
e nove canto;

Barros Vieira
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,a \26 InetroS cubicos de demolição 'e respectivo trans-
porte, a 3$000 	

60 metros cubicos de alvenaria de :-pedra . sacola a
14$000 	

50 metros cubicos de alvenaria de pedra, arga-
, massa n. 1, a 383000 	 	 1:9003000
50 metros cubicas idem, idem, idem n. 2, a 32$000. 	 '1:6003000

t 23 metros cubicos de alvenaria de tljolo, arga-
1:3753030

- 1:000$000

375$003

300$000

1033000

300.000

930$000

75$033

-70.03000

• massa n. I, a 55$100
25.rne.ros cubicos idem, idem, idem n. 2, : a 403000

%O metros quadrados de emboço e reboo, arga-
massa n. 5,- a 13590  •

so metros quadrados de , concreto de 0,15, n .4, a
6$000. 	 •• • -

Ao metros quadrados de revestimento de argamassa
n. 1, a2000 	 • - =	 ••-

Po metros quadrados de ladrilhamenta hydraulico
a tres dates; a 63000  _ • 	 "

50 metros quadr idos de revestimento com tad rato •
• Bock, s 18$000 	 . 
50 metros quadrados de cobertura com tolhas f :an-
' cezas, inclusive o barroteomento (madeira-

mento) a 13803. 	 	 • 690'3000
50 metros quadrados de forros de •macieira, a 8$300	 - 403$000
50 metros quadrados de soalho de madeira, frizos

de Oral° em- pinho de Riga; a . 133200 	 	 60,000
100 metros quadrados de portas e lanchas, a 333)30 • 3:033$300
200 metros quadrados de pintura, cola simples, a

800 ráis 	 	 160$000
130 metros quadradosaidem a oleo, lisa, a 2$330. , 	 	 3034000
•po metros quadrados de cimentação sob re concreto,

a 2$000 	 •	 100,000
50 metros: linearas de canos de ferra zincado de 2",

a4030- 	 	 200$000
• 50 metros lineares ide n, idem idem de 1 1/2", a 3$ 	 150$000
50 metros' lineares idem, idem i tem de 1", a 2,003	 104330

Importancia, total da propo ta 	 	 188 : 885$100

Importa a presente proposta em 188:8853400.
Rio de Janeiro, 27 de março de 1911.—LopoWo Cunha Filho.

PROPOSTA• •	 -
O abaixa assigoado; en;enheira civil, Antonio de Barros Vieira

Cavale int', com escriptorio á, rua do Hospiem n. 82, propõe-se a
execu:ur as obras do Poso Z ,otechnice de Pinhe,ir s, annunciadas
so DictriO Qfficiat de 8 de março do 1911,. de Inteiro accôrdo cem o
cita lo e fitai e especl dag-o:ias fornecidas pelo auxiliar technico.do
Ministerio, no pr.„zo de 180 di is cantadas da 'data da assignatura
do contracto pelo preço de;
Casa pá ra funocRilario4,typo o. 1 	 	 12:2003030
Casa para fuaecionarios, typo n. 2 	 	 12:5 iO3,000
Casa pira funceioaarias, typa a. 3 	 	 12 :103a'100
Ossa para funccionaria chefe de serviço, typo n. 1. a'	 18:55030,30
Paiol 	 	 15:60 ):31)O0
Gaipa() para guardar fano 	 	 10:7343a00
G dpao para guarda . de instrume itos 	 	 10:73:13100
Laboratorio de bromo tologia, chimica agacola 	 	 68:503000
eine o C3.333 para °per trios, typo a. 4 	 	 22:003000

Qaantidale das diversas uni fades, por -unidade:
2300 metros coibia es de aterro, com transporte, até

200 metros, a 1$000  • 	 8333033
Transporte de metro cabico ( im metro) até 403 me-

tro a a, toa 	 	 3203000
100 metros cubico; de excavaç5as para fundações,

a 13030 	 10)000
t5 metros cabicos de dem oliçke e respectivo trans-

porte, a 2$900 	 	 50030
50 metros enbicos de alvenaria- de pedra seca,

a 15$003 	 	 750;3000
.50 metros cubicos de alvenaria de- - pedra,

missa nal, a 493000 	 	 2:4503000
.50 metros cubicos de alvenaria de • pedra, arga-
" •	 massa n. 2,-a 45$093 	 	 2:2503000
25 metros cuidei:os de alvenaria de pedra ••• ate a-

massa, n. 1, (tijolo) a 433303 	 	 1:203030
25 metros .cubicis de alvenaria, de pedra arga- •

massa n 2, (tiolo) a 44000 	 •	 1:1003006
230-metros quadrados 'de ernboço •-- e reboco arga-

• massa n.. 5, a 13800 	 	 450.3000
50 metros cabicos de concreto • de 0,02 15, n. -4,

a 63500 	 •
	

3253000
50 metros quadrados de revestiniento, argamassa

n. 1, a 33000 	 	 1503030
metros quadrados de ladrtlhamento hvitraulico

•
.

a tres deres, a 8$500  •  ••	 • '4253030

1	 ,
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50 Metros de canos de ferro ziaca,do, de I 1/2",
. :a • 2$800 	 -

	

-50 metros do canos de ferre zincado de 1", a 14800 	

Importancia total da proposta 	

Tabella - a nue se refere a quinta parte das eSpecifleac'Óesi.
fornecidas pelo auxiliar technito . do Miniáteria da -Agricultura,
In lustria e Cominerdo, de preços das aegetitea q144,11tid.NCICS3 NI!
unidade:

-1404000
904000

------------
MG8364500

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8,

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

19.

20.
21.

22.

23.
24.

Importa a presente. preposta em canto e noveata useis CODTA3

oitecentas e trinta e seie mil e quinbentoe
Rio de Janeiro, 27 de março de 1911.--Rec4a & Pinho.

Propeda, para execução das obras 'do Posta Zeoteglinico de
Pinheiros, de meardo com as especilleações. p ojeetos e deMlhes,
toruareidos pele aaixi lar techneco do Ministerlo da Agricultura
Industrar e Co nmerele:

Ops abaixo assianadesa empreiteiros' e construcieres, watt escri-
pterio a Avenida, entra e. 9. 2 u ar„ nesta cidhde,- pronõe,ra-ee
a executar a obra: do Peste Zeorechniee de Pinheiroa,aeuunciadas

Vierio Offl •iel e 8 de março de 1911. de Inteiro mei:nide, com o
edital do altnisrer ie dt Aericultera, Industrie e Commercie,
eado no m 'sino fakceil Official e de conformidad 3 com as especiri.;
ceçi-r2s, farrircilLs pele aux liar tectinice do mesmo Ministerio, que
tentem) :e ~entram no Diario Offieialdo re.terido dia, inci prazo
de 170 tias, contados da data da assignatera do contracto e p le
preço dç
Casa. para funecionarios, typo n. 1 	 	 12:0004003
Casa para funceionario, typo n. 2 	 	 /0:5004000
Casa para fancciena,rio, typo n. 3 	 	 11:0040).0
casa para o chefe de serviço, typo n. 1 	 	 /42004000
Paiol 	 	 8:8004300

• calp'w para, guardar tbao 	 	 5:9(Y$000
Idem, idem tara guarda de instrumento 	 	 59004000
L'•borat rio de h\ ma,zolagia, chirrima agrícola 	 	 24:5004000
Cinco cus s pari operarios, typo.n. 4 a 610004000—	 30:0004000

Quantidade daa diversas unidades, por unidade:
800 metros cubico de aterro, com transporte, ete•,

a 14500 	 	 1:2004000
Transporte do metro cubico (um metro) até 400

meiros, a vinte e e,nco reis ($025) por metro cubico
e por decametre horizontal : • 	 •	 •
200 melros quadrados de pintura, a cola simples

a 400 réis 	 	 804000
150 metros quadrados de pintura a oleo, itsa,

a 14400 	

	

metros de canos ale ferro zincado de 2", 14800 	
50 metros do idem, idem, de 1", a 14600 	 •

2/04000
904000

• 804000

123:4604000
Importa a presente peoPosta-em cento e vinte e tres cantos e

quatermenros ti s ssenta mil ré s, (1a3460000).
Aemipanhit p.45.oicHta a ta.brilla, de prenis, por unidade, a

que sá refere a quinta parte das especilltações, fornecidas pelo
auxiliar technico do Ministerb de Agricultura, Industrie e Com-
merca). -

Rio de Janeiro, 27 de março de 1911.— Ma; tias Sz Silva.

800 metros cubicos de aterro com traesporte
ate 200 metros, a 14500 	 	 ......

Transporte de metro enbico (iiro metrel até 40.0
meu,. s, a vinte e cinco rére ($025) por metro
cubico e por deezirwtre herizontaA•

	

100 metros eubicos de excavanie Parai fui/4;14	-
0es, a 1$200 	

25 Metros cubicos de deireoliçãe eera (;), respire
• etivo transporte, a lovoo 	
50 Metros cebiees de alvenaria de pedra, isecen, a

184000 	
50 metros cribicea de alvenaria de pedra. arpe

massa n. I, a 364300 	 1gt‘ogQ.
50 metros cubico:3a Icem, idem, idem g. 2,

a254000 	
25 Meti o 3 etibieos, idear, hiena, /dein /, Mofei

a 404000'	
25 metros cubicos idem, idem,

• 

- idem a. 2,.
(tijolo), a 344000 	

250 metros quadrados de embaço e reboco. 	 -
gama9sa n. 5 a 14800 	
50 metros qnàdrados de concreto de Q.15 me.tree,

n. 4, a 84000. — .......	 .....
50 metros quadrados de revestimento, argamassa

..a. 1, a 24400,	 ,	 	
50 metros quadrados de ta.ricilba_meate hydriari-

lico, a tres coares, a 94000. 	
50 metro; çai drado de revestimento comi

	

oBocke, a 154000 	
50 metros quadrados de cobertura - cena telhas

francezas. inc,:usive o bareotamento (madeira?
mento), a 74800.	 	

50 metros quedradc a de ti.Weede, madeira. a
64000... 	

50 meros quadrados de soalho de madeira, f.r-
SCIS' de 0,10 metros em pinho de Riga., a 12430G

100 metros quadrados e -portas e tanellas, a
304000 	

203 metros quadrados de pintura a cola simples,
a$400 	

150 metros quadrados, ideia a doo, lisa, a. 14400
50 Metros quadrados de cinienta.ção sebm coar
. ereto. a 34000 	

50' metros de nnoa de ferro zincado de 2",
14800 	

FO metr.s idem, idem, idem de 1 1/2", a 14700..
.50 metrcs idem, idem, ideai da 1", a 14600 	

• •R.o de Janeiro, 27 de março de 1911.—.;licor,ias

1;20a$QQ0

1204000

250000
9004000

1:8004000

1:250$000

1:0004004

8504000

4504000

4004000

120$000)

4504000

750000

3904000

3004000

6004000

3:0004000

804000j,
2104001

15osocia

90400th
8540Q0n :
804000,

3i/no.

PREFEHURA 11) ENICTO FEBURAL

Directoria Geral de Policla Administrativa,
Archivo e Estatistica

Despachfs:
P,:lo Sr . .pr ereito:
Margarida aloisey.—Deferido.
Pelo director:
Antonio de Sá Lume. Deposite-a im-

por tenda da multa.'
Multas:
-Rio agente do 4° disiricto, S. José:
lr ,rtosa ,5;. Cortes, representados por Gil-

berto Cerres, estabeleidics á raa Visconde
de Marangua,pe n, 9, multadosern 1004, per
infracção do art. 34 do Gecreto n. 376, de
17 de janeiro de 1903 (estando vendendo
nas ruas do districto, leite em vasilhame
não rotulado.

Alcebiades da , Costa Monteiro, estabe-
lecida á Praça Central os. 1, 2-e-3 do -mer-
cado municipal, multado em 504, por ia-
fracção do art.- 116,' do- decreto -n. • 383,-
de 31: de janeiro de 1903 (vender fructas
Terdes no seu nogenief. • .-	 • - • •	 • • •

Pelo agente do 9° districto, Gavea:
Canaline &Irmão, estabelecidos á rua

dim Botanice a. 548, representados por Au-
gusto Canaline, e Cabinho & Moreira, esta-
belecidos á mesma rua n. 436, representados
por Antonio Vieira Cabinho. mult idos, estes
em 1004 o aquelles em 2004, reincidentes,
por infracção do art. 37 do decreto n. 37e•
co 17 de janeiro do 1903 (exporem à venda,
leite alterado com agua).

Pelo agente do 5° districto, Santo Antonio:
Joaquim Respeita Guimarã,'ez.4, multado em

2004, por infracção do art. e rnb nado
com o arta° do decreto n. 391, de 10 dote-
vereiro de 1903 (escer fazendo, seja licença,
modificaçi5as e outras obras no seu predio á

	

rua Frei Caneca n. 255). 	 •
Pelo agente do 8°, districto, Lagóar •
Adelino Rodrigues, multado em 2004,- porirr acç5,. do art. 8° do decreto n. 1.235, de

24 dez,imbro do 1908 (ter dado togarmos para
arrebentar pedras na barreira á rua Tone-
lero n. 200, on-le é estabelecido com olaria).

Adelina TiDOCO, COM deposite de lete a
rua Marques de Olinda n. 31, multada em
-1004, por infracção do art. 34 do decreto
o. 376, de 17 de janeira de 1903 (mandar
fazer entrega do leite ao consumo publico

	

- • ,	 .:	 ,

mià referidos preclios.'
.Pele atgWILe d.o 30 disiricto„ Saeramentoi.
José Gonçaives Guimarães=, proprietario

do predie a rua Luiz Gama (theatro Recreio
Dransai ). á demolir Centre de 30 dias • a,-
pa ss igem coberta • qx;stente entre o vesti—.
N.o	 theatko.•	 -

•

em vasilaame sem o rotulo indicativo de 8118;
procedenvia.	 -

Pelo ageate do 11° districto, Ga.mbda:
• .Tosa Simões da Coeta,. multado em 100$

por raiz' ',mio de art. 45 do decreto n.1,064
de 30 e dezembro de 1905 (ter iniciado o
funeciona,mento dosou btequiin á rua Sentia
Cbristo o. 307, sem a respectiva licença). •

Foram iatireades: •
Pelo agente do 5°districto. Santo Antonio?,
Joaquim Ite;pci Ta Guimarães, proprietario

do prado n. 256 da rtn, Frei Caneca, á
parar immodiatamedte com as Mies dó roa
ferido predio.	 .

	

Pelo agente ilo	 distrieto, Santa ivta:'
Proprieta:iie ignorado do predio n. 109 da'

rua do • Livramento e—AutOrtio Augusto de
Assumpçío, proprietário do to. elio á medna
rua ri. -107, a cumarire,n immedietaineete.
o dl-posta ilo liudo iras vistorias realizadas
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Directoria Geral de Fazenda
• • "Rendas pred'aes

Despachos :
Pelo prefeito: •

' João José Ferreira„Tosé Vale Min . Dii-
nhan, Alda Nogueir a Sily Leonor .de
Almeida Guimarães Ribeir s , Dr. Ernani

:Carlos de Menezes .Pinto, Luiz Bartholomeui
•Albano Pinto Mmies, Jo.sé. Peixoto, Phil.)-
imena Monteire de Moura	 Manoel Gor.-

•çalves de Mattos, Maria	 • Moreira
Brito, Judith Gitahy de Alencastre, Josó Va-

i lantim Dunhan,,Fra•neisca Carolina d s San-
tos M.,ura, Josephina Rodrigues .Teixeira
.e Ant:-mio Gonçalves 'de Carvalho.— dere-..¡ridos. •

Manoel Antonio da Costa Pereira, cor mel
Zacharias B. dos . SatVos. Franciseo.Taveira
de Magalliãos, Maria Luza ,Vieira Leite,
Maria Luiza Barrão Piragibe, N dr (menor)

,e Julião Francis_m Gonçalves.—Indeferidos.'
Pelo sub-director:	 •

, Leen Simon.—Defer'do.
. Maria Adel tido' de Gléveira Vallirn Le nos.

	

p	 W$000.	 -
trt l ia Amalia Soares! — .Llem par

•
;	 •

Eul dla Alvas Bregerth. — Idem por •
934000.

A. M. da Si'va.—Cert'fiaue-se. ,'	 . •
0.1o're Geraldille Soares. —Aguarde a re-

• i•ão do lança,e-eato.
•., Jos-J CaMone Martins.—•Certifiqiie- e:
• Vanetti Carlcs. —.-.Proc 'da se de accôrdo
com a informação.

Jos.'j,de Oliveira. —Não pôde. S3P
attendido,
• A itooio PRoira da. Silva .—o ha direito•

d exonera çã,o.: 	 ' •
"- Maria Farra de ,Amoodo, Maria .Tos é de

, Oliveira Pira.51, .1 :e ,hina Prancis.ca- da
IS Iva, Fr,ancis2o Caldos) de Paiva, Eido-.
:Xia, Landeaor e Alice C :ta Pereira de Car-
.. v,alho.—Exonerem-se d accôrdo c m a ia-
•forma?ão.

Maria Lopes de Araujo, M :o -1 Rádr'gues
Pinheiro; Jo.,é Gonç ives C. Jo-e
Martins Ferreira (13 Matto z. Ant in o Joa-
quim Roirgues pere'ra, Da dei ¡soden I re -e, 
Francisco Pereira, B	 Caos rani -s o .

.	 _	 .	 ,	 .
E:rum:tas

Dr. José Maxim i ano Gomes de. Paiva,-Ma-
ria Adelaide de Castilho Magalh-ies, Josl
Martins Bento, Jose Pedroso, Rosa Emitia

- .de Moraes, Maria José da Silva Lisb..a ,-Ma-
ria Eugenia C ilonaa Fernandes_ Leop
Augusto Vianna.-Ma..zdalena Gobert da Fon-
kseca, João Antonio Vasques, Antonio J
,quim Geraldo Sobrinho,: Antera . ° José Luiz
de Queiroz, E.- Veiga Vaz e Ignacio Pinto da
Fonseca. - -

•
Imposto de licenças

Despachos:
Pelo prefeito:

'Antonio Fernaldes fosse, Correia Santos
comp., Avelino Teix3ira Machado; Fran-

cisco Pazo Campes. Piato & Comp.,Joaquim
. Augusto Pime ita & Comp , João Carneiro,
Domingos Rouei, Uotilde Barbide Go açalves,
'Daniel Gil Ferna ides; Davidson P,ullen &
•Comp., Alberto Thomaghi,- Eduardo S. da
Rocha, Machado & Alves, Pinheiro &Pinto,
.Mathias • Pereira &- Comp. ' , .Reb -redo &
Comp. ,.Lago &Sá, Manoel Corrêa-Pinto Ju-

• nior e Dr. Amerieo Francisco de Moraes.—
Deferidos. '

Antonio de Ponte Rabellci.= Deferido, °o-
' beando . de accordo com o parecer de •Hy--

giene.	 . '•

I • - Gui marães & Fermándes ..--Dou o prazo de
60 dias.	 ,.	 .

Julio Ferreira :de-Souza. — Mantenho o
•despacho.: • .

: Directora dos Collegios dos Missi Marios
do Sagrado Coração de Jesns. Indeferido,
cai face da lei.-	 .

_ 1 :alina &- Albi.,o 'e Couto Guimarães &
- Comp.—Indeferidos. 	 .

Pel J sub-diretor:
Maneei Sentago, Manoel Adeliáo de Souza,

S'Prap iro Alfred i, T dimaz Alves, Pereira,
Vieir is Matt s & Comp.-, .Azo-vedo 'Alves..
Carvallo & Comp.,- A rltonio Joaquim Pd-

rára,,, Antonio Fernandes dos Santas, Anto-
n o Nunes, B ,,ptista & Feraande;. Cezimio
Pait . ,, Daniel Alves & Comp.. Habde Salur,
Julio AchireEes, João • M ,nool Mordas. JJSé
Mart os de. Agui ar. José Fernandes Marques,
J. siacio'; Pio ia Cç Z. Abreu,. Joa ;nina P. de
0,, rv.,lho, J. 'Antonio, Vietorino Pereira e

• Th 'reza Jard m.— Movidos.

• A , t'our -Fernan les Fins.— bé-s 3 a licença,
quanto ao mais requeira em, se?arade. -

Federação Esnirita.—. Feita a transferen-
cia de loca', atteada-se.

E3C iyesici.zs •

S;Ive'ra & Pereira, Seixas á Nunes, Jorge
Miguel Bridi. Jo43 da S•iva, Victor André
Vill o, An (mio M •rqg 'sue Lemos, Betus &
C imp. Schaible , & Como.. Borg.s . & Ven-
tar!, Berna:rd') Christian Willan Dridericks,
CaliConio Flor ules Ta.va.r.3s de Cam-
pos, Jo.-e N ne4 da.S lveira; J. Fernandes &

M. C. de Ca,.vlho & Cmap., Luiz
Toae, M. S.- Guimarães. Vieira Clemente,
J s Monteiro & Filho, Ramon Vasques (len-
riques, P ilheiro Fernandes M ne.-
Leruth, J -sé Lourenço Ro lrigues, Jorge &
Moreira, Roerto Guedes-do Car,-allio.

riva:-.toria Gerai do Patrimonio

Despachos;

Pelo prereito:
Leiloeire Migael Barbosa Gomes do Oli-

veira,— Ouça-s3 o D., . .consn tor juridica.

Transferencias de dominio tdil.

PrIsta . & Com?.— Não ha wie deferir:-

•Theodoro Jardim e ,.The.oloreto Nasci-
me Ito.— Deferilo-,obrigando-se os.comp:a-.
dores a respeitar o novo alinhamento das
ruas quand.) tiverem de reconstruir.

Antonio de Freitas Almeida e outros, 'Ar-
thur C eiho Cintra, Senhorinha . de Miranda
Arcos, •Conrado Jacob' de Niemeyer,- José
Ire..io dos Anjes, Josj Joaquim ',areai da.
C .sta.-Ma' ia da Gloria ' Loba .Guimarães e
Antonio Joaquim da Costa.— Deferi los..

• Cartas de aforam^nto

Vicente dos Santos Caneco'.— Deferido, de
aocôrdo Com o paPecer.. Remetta-se ao ,Mi-
ni	

.
terio da Fazenda.	 •	 •	 •

Polydoró Antunes Muniz, Theophilo No-
las m de Almeida, Leopoldina da Cruz Cane-
gaL B azillo Ferreira de 1M ifaos Grey, Mar-
gari Ia Neves de' Figueiredo, Olympic, Cesar

•Ramos, Maria: Elvirá :Torres 'de Carvalho
•Costallat, ,Maria da , Conceição . .dos, S antos
^Vieira, 'João de Moraes Macedo, • Ernesto
Go:nes de Castro, ,Adolpho Victorino da Costa,
Joh Kuaning, ,Manoel Ferreira - . da •_Cunha,-
Maria .José.daSilva Li'sboa, • Anna ..Teixeira:
'de -Azevedo,. Carlos Americo' Brazil e-João:
Conrado - Brat il Junior. — Deferidos.

, Directoria Geral de Obras e viam
,

'Despachos:

Pelo Sr. director
Maria A. de Campos Porto. —No h&.

que' deferir, pois a nome tçã9 jd foi dada e
lhe compste cillocar a placa.'" = '

Olega: io	 Ortiz. — Deferidri, de accôrd0
com a informação.

Francisco P. Ferrei' a. Indeferido. A
cobrança é feita -da accôrdo : com a -lei em
vigor.

Pela 26 sub-directeria ":
Banco do Brazil. 	 Declare a que rua se

refere:.
Antonio Cid Loureiro. — Declare a cir-

cuoiscripçã o .	 •	 •
Idem. — Cumnra a exigencia feita.
Pela 3a sub-lieectoria :
Francisco B-d'estero, Moritz Hilpeis, • Dal-

jano & Com?. e Ernesto Loureiro Harrissan.
—Sim, com nareçam

Vinha & Fernandes
'
 J.• Pimentel, E. Bevi-

laqua & Com?., sé Alvos de Brito, J. Ma-
ciel & Comp.. Monte ro & Comp.; Alfredo
F. Gomes Sawedra, Wad ew 5-mão, Samuel
Bararat & Comp., .Miranda & Ferre'ra e
Gonçalves & Netto. — Defe...id s,

Pela 4a sub-directoria :	 •

Manoel M. Pereira da Silva, Natividade
Magalhães da C olha, Maria Rosa da , Sil-
veira. Luiz P. Farinha Filho, Costa & San-
tos, Antonn A. Corra., Francisco F. Mouti-
nh , Joaquim J. Pereira, Dr. .1 ião Victorio
Pareto Juno:', Manoel C. da Fonseci.„10.-
quirn da Cueba, V,cGrir.o de S. Meã •iros;
'João R. R •sa, Igna do Gonçalves dá Sava e
Antonio R. Guimirãe>. — Pssern-so- al-
vaMs.
- Manoel "de Andrade e Manoel-de -Andrade •

Genro.	 Cu•npra-se o despacho ante:'ior do
director.	 •

Manoel Fernandes Joapilm Pereira. .—
Apresento prospeto. de acc(irdo com a lei.

Light and Power (1.6)3). — Pia.se-se
vará, depois de assignado o termo.

circumscripção —Heit ir da Silva Costa.
—Passe-se guia.	 •

João M. do Conto. — Pó le habitar.
Francis -o J. Pereira Soares. — Junte o

talão da i oposto territorial,
' Cecilia do Souza Fer:eira. — Aguarde a,

Alfredo da; C. Palmeira. — Selle as plan-
tas.

General .Gregorio *Tha,umaturgo de Aze-
vedo.—PÕ fe' habitar.

2a circumscripção—Julieta' de C. M. dos
Santos.—Apreseate pinta elevando o pé
d raito da cosinha.

-Francisco Serrador. — Compareça com
urgen

Bachup Hugh & Rogers.--Passem.;.
se guiás.	 . .

Julio Achilles.—Não ha mais que deferir. „.
circumsalpção—Emilia F. Mendes e

•Antonio F. Lirna.—Habitem-se. '
José L. Viaana.—Tenha o predio aberto e,

junte o alvará que concluiu o mesmo.
Dr. Freder.co Van Erven. —Facilito o -

exame da cobertura do predio. •
N. Marinho & Comp.—Passe-se guia. •
Elisa Guilhermina da S. Rocha.—Com-

pareça. .	 .	 •	 _	 •;	 =,	 '	 ••
Esperança ': M. dos Prazeres.—Tenha

a licença no	 .	 ' • .• •
Veneravel, Ordem Terxúra de S Fran-

cisco de Paula.--Junte planta do cadastro. •
• Pedro J. Sebastiany Junior.—Prove posse

legal do predio. ,., ----------- •   
Fortun ato O. Mnteiro.—Compareçt.-
Maria J.' Cinello-.--;-Junte Planta' de cadart-

tro e proye posse legal dó predio:	 • -=
•• Arthur P, Legrey.--:Junte projecto. •
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4e ciretimscripção--Josa M. T. Souto.-
Para o que requer no precisa de I • ença.

Venerava). Ordem Terceira Senhora. da
Conceigão e Boa Morte. - Passe . se guia.

Rufino Fernandes.-Piale habitar.
Empraza Constructoaa ;Mancai tha.-Declare

s dimeasões dos muros divisorioe.
Norberto do Espirito Santo.-Junte o pro-

specto approVa,do.
Pedro G. de Carva lho Junior e outros. -

Junte procuração e diga por oleie se Nz a
entrada para a avenida.

Palmyra Badimi.-Passe-se guia
Maria L. Gonçalves.-Ba a um quarto do

porão ar e luz. de acaardo com a lei.
Manoel A. do Sonza.-Junte projecto.
Getulio -J. de Mello.-Pale hab tar.
Antonio O. Siqueira.-Declare o prazo.
7e circumscripção-Fraacis_o J. C Ilaço.

-Me habitar.
Thereza Pallagani.--Fi ove o pagameeto

da inu:ta ou a sua, relevação.
Pela 5a sub-direcoria:
Associação dos Funccionarine Publico: João

Ragliy e ,J. J. de Azevedo Lima.-D
Felá 8. Lesantes.-Compareça para faci-

litar a entrada ao terreno.

Directoria Geral de Instrução Publica

Actos do director geral:
Foi designado para o Jogar de estag:a-ia

de 2e claese, a nurnnalista Alice de F.guei-
rodo Pimenta, tendo ficado sem effeito á
designaçã,o da r.ormalista Emilia Barroso,
por não ter acceito.

Officios expedidos:
A Directoria de Fazenda:
Rematando um offieio rala,tivo as regen-

cias de turmas da Escola Normal deter ui-
mando q e o pagaa_ento seja pela verba-
Exaediente;

Communicando o exereicio do inspector
escolar adendo D.r. José . Custodio Nunes, o
direito da diaria, no mez de março proxinio
findo;

Remettendc-se a l a via do conta da, fa-
brica Deutz, na inaportancia de 6:840$, pro-
veniente de fornecimentos de machinas
officinas do Externato Profissional Souza
Aguiar ;

Enviando, para averbação, o officio do ea.-.
binete do prefeito. autorizando a admittir
os cidadãos Arlindo Osorio de Azevedo e
Hazalá Limoeiro, como auxiliares de eseri-
pta, extranumerarios do Pedagogium, per-
cebendo cada um a gratificação mensal de
100$

Communleando o exercido do amanuense
desta diroctoria'Rodolpho Carlos Dano, no
mez de março proximo findo

A's directorias dos iu.aitutos protissi naes
e ao almoxarias geral, env ando as ópias
doe preços, pelos quites foram pr postos e

eaceeitos os artigos para forneaimentas de
'pratas, ferragerta louça, talheres, trens de
teozinha e material para officiva de flarés
.daquelles institutos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de reg:stro, em 4 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas
-Avisos:

$. 774, de 24 de marco, pagamento de
201:588$788, tt Socidte Anonyme du Gaz de

- . Rio de Janeiro, da :iluminação a gaz das.

ruas, praçb,s ejardins e da il'u•ninação ele-
ct rica da ateia da Cidade, ett Quinia . da Boa
Visa e da Avenida Ceati7al, em fevereiro
ultimo;

N. 863, de 1 do- corret:ta, idem de 1:000a,
ao- bacbarol Augusto Mario Caldeira Bi aná.
de baratiecação;

N. 864, da o esmá data, ichm do 1:55$.
da folia de gratificaç'io ao pss •al da por-
taria deste minis t eia a em in;,rç.) ul imo;
•N. 868, de 1 do corietite, id-an de 30 $, a

Heivecio Mendtts Lameiro, p0 • serviços
pri stades na coafetçeo do relatorio do mi-
nista-ia;

41, de 25 de mar'o, idem de 85Ile
Davidsen. Pullen & Cemp., de !anate; teeitita
á Inspectiria de Obras Contra Secas, no
co re to ano(

N. 581, de 17 de março, idem de 116-:-66.,
a \tare() More ra da Sil V 1 .	 s wviees 'te
tidos ti seoretaria ea li caoria Gerir da
'Iluminai:ao da Capital lar ee ia do 19 do
janeiro a 19 de fevtireii' locarrente anilo;

N. 832, de :9 de n a:e .1,i lem lie 4: 971.aaE2,
da fel a e feria do peseat I cio 1eaul6;
levaram ultimo, na serviço d.; v
de manan . ia s;

N. 834, de 29 de naroo,idem ile 13:18 075,
da a:ria, do ias- o JI emprega m tevaireir
ultimo, na via-permanente e : os serva: , 3

de ainstrucção e re 'aros de edti.. s Ia Es-
trada de F. rro do 11.0 do 01 r

N. 539, de 14 de ii arç i .o a do 3004,.• ao
conta'Ior da lusevectoria Canad.& I lu ii i na-
ç;.0 da Capital Pateai, R vlelalio R caca
como adeatitamento, para • tle 4pe:z s mudas
daquelIa re3a,•t çã ;
• N. 55:, de 15 d.e marçoadem o 15:00..aa
enaenaeit•o Ailierte 1.agiai, comi a atoava-
menta, rara desr-e as co a os servaos a i--eu
cargr, fio correlato Len();

N. 835,11e 29 de mtitao, idern de 1,0:45ae,78e,
da • falia d.) p.Issoal emp eg i.do, em fava-
reiro ultima, nos "serviece do trafega da
Es-a-aea de Forro do Rio do O ro;

N. 833, da mesma deaa,id em de 1 5 02:a;045,
idem, idem, nos ecrviçi $ do conservação dos
dos encanamento:as zulduelores;

Mina‘terio da AarictilIura Industrio, e.
Cominando - Avisos:

N. 922, de 28 de março, adeantamanto de
5:000$ ao Do. Rapine! Iadarosa, voterinarto
contractado desse min sterio, para ata odor
ás despezas urrnies e de prompta paga-
moitto cana a acqui iço de vaecemia, ala
camw.t se material do combate, etc.,;

N. 553, de 4 de 'março. pagamento de
400$ a Guilherme Fischer Judar, de tarae-
cimentos do livros a, Secretaria de Estalo
deste ministe io, no corrente armo;

N. 929. de 29 de março, idem da 800$ a
Arnalde Alves I careira, de gratificação ;

N. 1.027, do 3 do copie .te, idem de
5:491$300, da folha dos trabalhadores ein-
prega Jos nas obr s de recenstrutaãto do
Museu Nacional, de março ultimo-

'N. 865, da mesma data, ideie, de 440$, de
gratiecação aós serventes da Directovia Ge-
ral do Exp alieute, da Bibliotheca e. da Ins )e-
ataria de Navegação;

Na869, da mt- smt data, ideni do 300:4; a
cada um dos Srs. R d.olpho editai de Chita-
sore e Augusto Bor,es Leittia, de gratin-
cação ; '

N. 863, da mesma data, idem de 1:004,
a diversos, idem, Idem.

N. 685, de 11 de março, idem do 155$'500
a Alberto Jacobina 8c Comp., do forneci-
mentos á S,.oretaria de Estado, no corrente
anuo ;

N. 713, da mesma data, idem de 170$
a Leaniro Martins & Comp., id n á Dire -
tona. Geral de Contabilálade, no corrente
atino

N. 52, de 4 de março, Idem de 243$600 a

Allterta Jacobina & Como., idem d. SecretaÀ
ria	 aatado, no çorrente armo;

N. r 50,	 mesma data, idem de 40$ a.
Leuz n e er & Co lip., idem, idem, idem

a:, 7e3. de 11 do corrente, idem de 1:220$
á 'ma eva, de 8 ,,rraria e Ma,reenaria Tune%
bifou. 1 Serviço de Inspecção e Defeso. Agri-
coii, 1. ni jan. iro Uitlfli);

N. 774. de 20 de mar,:o, idem do 4:•800$
rev is a a g voluçeto Agrco a, de 500' asàgaa-
tur s t ...iadas por este ministerio? para ci
cerretae ante

N. 60 1,-de 10 de.março, idem dç das
diacia R tare fia/ .jús eia fevereiro ultimo,
o 23 iiiiit• ai da t ire -tona Geral de Coetebilia
d ale Piei o Cole tino Gomes da Cunha

N. 8 1 . ie ai de março, idem de 15 $50Cb
a S ide '•	 C tem.. de mudas furnecities ao
Serv,	 do Ins ecçãu e Dee'esa Agricolaa,
In ma ç • tilam° ;
N. 72, 'de 11 de março, ldem de 210$ a

Br e,ila • Dea.rte de Oliv e ira, 'de dscribui-
ç o plantas e semi-ates, om janoiro e
revoai ri ultimo

N. Ceia, e 10 de marça, idem de 2:000$,
cor o .1 , a titiene itio a ao l a afil ia! da 2a sub-
diriatoitia do Serviço de Inspecção e Det Sa.
Agi . c- 1	 Francisco Wer g eck de Castro,
lar ementa de trabalhadores °ocupados
no 30 .2 i n:P de distribuição co plantas e saa
meu' es;

N. I .002, ae 30 de março, idem de 1:000$
a 2t t es ripturarlo da Repartição dos Tele-
gitate os Ve ;lua° de Figueiredo Neiva, de
gr; iitleaetio.

-M nisterio da Justiça e Negocios Iate-
ri res - Avisçs:

a- . 1.470, de 31 de março, pagamento de
000e, c'os al rins dos seaventas da Se,-reta.-
ri • 'e s ;ido, cm : , •ar,o ultimo ; •

1.419, da mesma data, idem do 151,
das ti:a.- as dos corre os da Secretaria _e
Fw. io,¡In março ultimo •

N. 1.475, e I d correnita, idem de 150$
• port,	 d ate miuisterio, para aluguel
de casa, em marco ultima;

N. 1.498, de 3, idem de 1:8'.0$, ff lha dos
• loa, os va ciii s pelos serventes do Supre.
na "I ib aal Federal, relativa me mez de.
março /indo

N. aita de 8 de feverçiro, idem de 1.00,$,
do alueti 1 das salas t.estinadas ao Ju•zo da
2a Pri 1. ria, em • aneirv ultimo

N. :g, e 3 de fevereiro, idem de 200$,.
idem, iiis mii da ,IliZea da 6a e 7a Preteria,
em Janeira ultimo;

N. 1,1o5, de 11 do março, idem de 1:000$,
a e da um • os Deputades José Jcaquim da
Cosi I, Pereira Braga e Franciaco Ferreira
• da ajeita de custo;
• N. 1.47 i,.do 31 de marçe, idem de 1:500$,
da folha de gratificação ao pessoal encarne-
g tilo do serviço extraordiaario da organiza.-
ção'e Á'3'3L cara o Archivo Publico Na-
cional dos pa iCS existentes no da Secretaria
de Estado, ein m trço ultimo.

Ministorio daa Relaçãea Eataaiores
Avis.

N. 142, de 1 do corrente, pagamento de
2:11145W, folhas dos salarbeS dta 4erventeS
desta aturei, cria do utacto ç das gratiacaçVOS
das ardae,anças em" serviç., lomitlietade,
eeiti v is ,,o niez de mars'o. lindo
N. 131, do 25 do março, idem de 370$

O. .105. M. Cnn .a, de forne.:imeato4 á Sacro,.
tarja de Ias 	 eti levereiro ultima.
-Mmisterio da. Fase...da:
Avisos:

•

-

Na 44, do 1 do coraente, pagamento de"
1:000$ a Jovita Eloy e 750$ dó bacharel
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. _
Rectirio cUr• liabeas-corlius

, N. 326.
.	 .	 .

Carta teste alinhavei
.	 .

N. 236. -

Ns. 290 d 291.

Aggravos de petiçao

. Na. - 2.285, 2.285; 2.294, 2.300; ". 2.301
2.304, 2.307, .2.309; 2.311 e 2.314.

1 	 u.	 H

,

ttuaiii,feira 5	 Amitrao-o-ffiÉre..tAzi	 .fiati:- • -;:atiar' -114,
	 a

N. 46, idem, idem de 300$ a Octaviano
Gomes Cardos.), idem ;

ao Dr. Joaquim Ignacio Tosta, de ajuda do
N. 37, de 7 de' maio,' idem de 12:6563250

custo.
Officios:	 •
N. 106,, do Laboratorio Nacional de Ana-

. lysea, de 22 de fevereiro, pagamento de
77$574 a Companhia do G tz, de gaz consu-
mido no Laboratorio, em, janeiro ultimo ;

N. 14, da Camara, Syndical aos Corre-
- tores de Fundos desta Capital, de 2 de março,
' idem de 661$666, do alugnel da casa onde a

mesma funcciona„ em fevereiro ultimo.
Raquerimeatos:
Da Gonipaahla;telephoei2a. pagamento de

485$$671, de.assigna,tura, da te eptiones.
< De Vidal Basta & Comp, idem de 172$,

da fornecimentoso a este min.sterio.
Exercicio3 findos-Requer:mentos :,,

De jorge raniel Pereira, pagamento de
244$, do divida do exercieio de 1909; - •
• r,e- José Lucio Alves, idem de 212$, idem,

idem;
De Alfredo José Rodrigues, idem de 244$,

.- idem,. idem, idem;,
Do sargento Alfredo Celestino de JI.ssum-

pção, idem de 145$45, idem de 1908; •
De Manoel Cordeiro do' Amaral, idem do

83$980, idem de 19J5;
Do eapitão-teriente:". Marcolino Alves de

Souza; idem. de 740$99?, idem de 1909;,
De Lona & Eobrinho, idem de 105:8333487,

Idem, idem;
De• Veiga , & Comp ., idem do 281$140, idem

de 1908;
De Manoel do Rego Filho, idem de. 3:000$,

idem do 1909;.
De Manoel de Oliveira Martins, ilem de

:940$045, idem de 1908;
De D. C;.••cilla • G\BDCS Botelho, idem ao

49A:03, idem do 1909;,
Do capitão do corveta, Aristides Vieira

Wasca,reilhas.„ . idiem de 576$, idem der 1969.

MÁRIO- DOS TRIBUNAES
•

•
'Corte de -44-ppellaçao

EDITAD

Faço publico que os jul gamentos das
appellações: crimes,' n. 778, appellante a
justiça pot. :eu promotor. npneliaJlo
Conçalver.-; n. 799, appellante Armando de

'Olbeira Basto z ,,ap.pc liada a. Jus. iça ; eiveis,
.n n1-52; appelsoata Abel Rodrigues do

• Carvalha, a,pp,±l'acite Jero.iy<tio À gizsto
• Pinheiro - e outros ;'' n. 1.194, appellante

Paschoal Segret..., apoeilada a. Justiça e a
&imitaria •, o. 1.32, appelfante Marianna,
.Canditta...'. Torres, itopellado,ErazebiaJosé AI-
'Yes ; o. - 1.397, appellai,ta a Juizo, arpella-
c.,dos Ari:lidará Gomes Guia e sun, ímolliOr ;

l.4i9,:1 ppellaute De. H ygino, fie Bastos -

I Mello, 2° appellant-a-Quintina AntoniaMali-
na, amoldada- a'ç, »preza Industrial da Ga-
voa e Commerclad; n. 1.125; appellantes
DD. Astréa. Palrá, Luiza, G. Palm e Henri-
que Palm, appellada a Companhia Metro-
politana, terão logar na sessão da 2a camara
do dia 7 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da arte da Appellação, 4
de abril de 1911. - O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.,

SESSÃO DA 2a CAMARA, EM 4 1DE ABRIL D3 1911

-Presidencia inÚrina do Sr. desembargador
Pitanga, secretario Dr. Evaristo Gonzaga

• Compareceram 03 Srs. desembargadores
Lima Drummond, Celso Guimarã.es , Nabnco
de Abreu, Gabaglia e Nestor Mera.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpui

N. 850-Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; pacientes, Juan Acosta, Umberto
Frauchesquini e Santos Benites.-'1ulgaram
prejudicado em vista da informo do
Dr._chefe de Policia,.
• N. 851-Redator, o Sr. desembargador Lima
Drummond ; pacientes, Antonio Macias,
Luiz Copel) e Francisco Castro.- Julgou-se
prejlid colo o pedido em face da informa-
ção do Dr. Chefe de Policia.

N. 852-Relator, o Sr. de embargador Nes-,
tor aleira; paniente, Daniel José de Souza.
-. l ulgor.-se prejudicado por versar o po-Ado
sobra recurso identico ao que. foi decidido.

N. 853 - Redator, a•Sr. desembargador
"Celso Guirnarã,cs ; paciente, Antonio Fran-,
cisco.- Neg,aram afinal a ordem de soltura
impetrado,.	 •	

•

N. 854-Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; paciente, JAlá Daniel de
Souza ...Indeferiram afinal o pedido da pa-
cienta.

N. 855-Rolator, o Sr. desembargador
Gabagla, ; pacientai. Jos Procopio, Anto-
nio Gamellone e Antonio Gomes. - Julga-
ram prejudicado o pedido em vista da in-
formação. do Dr-chefe de Policia.

N. 856 - Redator, o Sr. desembargador
Gaba,glia ; paciente, Banto de Souza.- Jul-
garam ;.-rejudica10 olrredido em vista da
informação' do , Dr . chefe de Policia.	 .

Habeas-corpus •

• (Preventivo), •

N. 860 -Relator, o Sr. • desembargador
Raia Gaba g lia; paciente, Mien Augusto
Hoffmann, cano gerente da firma E. cr.muel

& raoip:-N'ão teruarim /ooheci-
me.erO do pedido por não ser casa de habea.s-

•eorpus..

• Habeaseorpus
,

N. 861 ---•13.elatto...., o .5r. desembargador
Nabcoo de Abreu; paciente, Francisca da
Silva.- Concederam a erden. im i• e r_ula
afini de er, o paciente -apresentado á pri-
meira sessão' da camará, prestando . infor-
mação o :sr. Dr. ,chefe de

NSa Lo uoorrar.e no julga, tento ; nS.r. des-
embargador Neator Meira.- 	 k, •

PM.icAçõES

DIBTE113~5k

Pelo Sr: desembargador presidentri itte.;
rino desta arte Riram distribuidos os Se-
guintes feitos

Recursos crimes).

N. 353.-g. • 2-9, Camara. •
N. 354.-A' l a Camara-

AppelkeVes crimes ,

N. 848	 AO' Sr. . dess embargador.• Dias
Lima.	 •	 • • • •	 •	 •	 .

N. 849-Ao Sr. desembargador C..Guima-.	 .	 _	 .
rães.'

N. 8 - 0-Ao Sr. desembargador T. Bastos.
N. 851-A0' Sr: . desembargador , Nabuc0

pe Abreu. ' • •

'Carlos Augusto Naylor :Junior; de gratid-
cação;	 ••

48, da mesma data,. -idem -de 150$ a
cada um dos Srs. Guilherme Ferreira Pa-

.. checo e Virginio Rodrigues: de Oliveira,
idem ;	 -

N. 47, idem, iam:á de 666$600 ao Dr. An-
tonio Victor Moreira Brand'co, idem;

• N. 43, idem, idem de 1:400$ ao. Dr. Fabio
Bueno Brandão e outros, idem ;

• Recurso dei haboxs-cor~-	 - • _

N. 326- Redator, o Sr.- deseMbargad-of
Celso Guimarães; paciente, Dr. Joaquim de
Lima Pires Ferreira; recorrido, o Dr., juiz de
direito dl 39' Sara CriMirt U -Deram provi-
mento ao recurso para, reformandoa deci-
são recorrida, mandar cessar a prisao pre-
ventiva decretada contra o paciente, contra.
o voto do Sr. desernbargrdor Lima ' Drum-
mond.

Nãcr to-nou parte no julgamento o Sr.-de
EMbagador Nestor Moira..

SORTEIO

Aggravos de' petie4o

N. 2.279- Ao, Sr. desembargador Cebo
Guimarães. ' -	 -

N. 2.280 - Ao Sr; desembargador Nabuco
de Abreu.	 5 - •	 -

N. 2.284 - Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 2.286- Ao Sr. desembargador Nelltoz,
Melro.

N. 2.290 - Ao. Sr. desembargador Ga,
baglia.

N. 2.292 - Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.	 .	 .

N. 2,296 -Ao Sr. desembargador Ce1s0
Guimarães.	

.

DIE;3A.

Rectirs-Oi-perimes.

Ns. 343, 344, 345, 339 'e 349.
-

Cartas testemunha. veir

Aggravos de petiodo,

Ns.. 2.2a7, 2.272 e2.274. • -

J

11'
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N. 852 — Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

N. 854— Ao Sr. desembargador Raja Ga-
baglia.

Appellaoles eiveis

N. 1.540 Ao Sr. desembargador T.
Bastos.

N. 1.559—Ao Sr. desembargador C. Gui-
inarães.

N. 1.587—Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

N. 1.571—Ao Sr. desambargador Roja,
Oabaglia.

N. 1.573 — Ao Sr. desembargador Ataul-
pho de Paiva.

N. 1.574—Ao Sr. desembargador Nestor

Appellactles commerciaes

•:n.T. 1.556—Ao Sr. desembargador Nestor
Meira.

N. 1.563—Ao Sr. desembargador Diogo
Andrada.

PASSAGENS

AppelMges crimes

Ws. 818 e 804	 Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Ns. 787, 806, 820, 804 e 816— Ao Sr. des-
embargador, Celso Guimarães.
• Ns. 779, 813 e 826 — Ao Sr. desembar-
gador Nabuco de Abreu.
• N. 822 Ao Sr. desembargador Gaba-
lia.
Ns. 712 e 818 — Ao Sr. desembargador

Nestor Moira.

Appellacdes eiveis

.Ws. 261, 893 0 1.034 —Ao Sr. desembar-
TgAdor Souza Pitanga.

,Ns. 1.028, 759, 1.047, 1.068, 1.281, 1.315,
:,,1.328 o 1.544 —Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 774, 1.145. 1.225, 1.351, 1.356, 1.405
,,h) 1.536 — Ao Sr. desembargador Nabuco

Abreu. -
Ns. 521, 1.330, 1,519, 1.542 e 1.078 —i Ao Sr. desembargador Gabaglia.
Ns. 982, 1.297, 1.306 e 1.353— Ao Sr.

desembargador Nestor Meira.

Appellacaes commerciaes

Ns. 494, 814 e 952 — Ao Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.

N. 1.287 — Ao Sr. desembargador Lima
. Drummond.

N. 1.511 —Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 1.483 — Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

COM DIA.,
Appellações crimes

Vs. 778 e 799.

A.ppellacEes eiveis

N5. 1.152, 1.194, 1.362, 1.597 e 1.419.
Appellaçaes eommerciaes

14.1.125.

ACCORDAOS PUBLICADOS

APPellaçacs vi‘eis.
e. 1.388:	 •

/- Juizo de Direito d.a, Seg-un.,d..1
lirea,ra, Vommereial .

. JUIZ, DR. ELVIRO FONSECA — ESCRIVÃO,
CORONEL DARIO

Aggravo da 1.1a Pretoria

Aggravantes, Severino de Sá, e sua mu-
lher; aggravado, Joã.o Martins Cardos.—
Negado provimento-ao agravo.

•
Ando de dez dias

Autor, Antonio Francisco dos Santos Rosa;
réo, Manoel Pereira da Silva Guimarães.
—Desprezados os embargos de fls. 31 e con-
demnado o réo a pagar ao autor a quantia
pedida na petição an lis' . 2 e consttnte das
letras de fls. 3 e 4, juros e cus0s.

Acções execrtivas

Exequente, Dr. Gustavo FernAndes de Oli-
veira, Guimarães; executado. Francisco do
Andrade • Souza.-Vista ás partes p ira a
contestação. •
• Exequente, Antonio Pinto Corrêa; executa-
do, Joã,o Rodrigues M relva.— Conhecendo
da petição de 11s. 43, seja o deposito feito na
fórma oi &hada no desp telt° de fls. 41.

Exequente, Francisco Souza Loureiro
executados. Luiza Montes Loureiro e outros.
—Prosiga-se .

Exequente, Antonio Pinto Corrê ; exe-
critado. João Rodrigues Mireira.—'-',m vista
dos despachos de fls. 41 e 46, dada ha que
deferir na petição de lis. 48, aguardando o

- supplicante °ocasião opp:xtuna para fazer
valer o seu direito.

Failencias

Souto Fernandes.—Indeferida a petição de
fls. 163 e o reluerido a f13. :71.

'Antonio Lopes Florido.—Digitra o fallido
co Dr. curador das Massas Fallirlas, em 48
horas, sobre a petiçilo de Ils. 116.

De Deolindo Pinto Ferreira.— Nomeado
syndico o credor .Antonio Pereira Varejão.

De Deolindo Pinto Ferreira — Decretada a
fallencia da firma supra, estabelecida á rua
do Bomfim n. 172, com o commercio de co-
mestiveis e bebidas, sen lo marcado o prazo
de 15 dias aos credores p tra apresentaram
as declarações e designado o dia 29 -do cor-
rente para a primeira assanblisa. Foi nomea-
do syndico o credor Manoel Pirito da Silva.

Sa,ntiagó Alvarez Abuso.— Julgada cum-
prida a concordata.

M. Mourão & Comp.— Arbitrulit em 3 %
a commissão do ex-syndico. Prosiga-se.

Reivindicações

Supplicante, Dr. Pedro • Sanches de Le-
mos; supplicada, a massa fallida de Laem-
men & Comp.— Em vista da concordancia
do fallido e do syndico, deliro o requerido
a fls. 2.

Supplicante, o barão lioniem de Mello;
.suppiicada, a niass t failida de Laemmert
& Comp.—Deferida a petição de fls. 2.

Rehabilitaccio
,	 .

- Supplieante, J. M. Camanho.— Ao Dr.
curador das Massas Fallidas, por 48 horas.

Liquidaçaeà-

Ce ,ar Vieira & Carvalho.—Declarada dis=
solvida o em liquidação a firma supra, lou-
van 10-813 03 SO -los eia liquidante na primeira
audiencia.

Cesar Vieira & Carvalho..—Nomeado
dante Anacleto Cardoso, indicado pela
maioria dos.S9ClOS.

Bittencourt & Almeida—Sobre o exame,
digam os interessados, em 48 horas. •

• -
Louro & Corrêa.— Julgado por sentença

o calculo de fls. 159.

. Executivo hypothecario

Exeaueute, a Companhia Commereio e Na-
vegação: executa ics. Dr. Rodolf•ho Furquim
L itimeyer e sua mulher.—Aguarde se a de-
volite° da precataria.

Impugnango de credito

Impagnanies, Dias Fernando ? & C.,mp.; im-
pugnad r is

'
 a Companhia Corvejaria Brahma.

—Sei intimada a aggra,vada para ecnst . tuir -
advoga-Io no prazo de 48 horas,

Justilicaçao

Sup-licante, Joaquim T. da Costa Leite;
s'in )1.1 -ada, a massa falli la de Mourão' &
Comp.—Diga o 1.quidatario em 48 horas.

Embargos de terceiro

Frnbarg,tnte. Henrique Sertorio e sua mu- •
llier ; embargado„losé Alves Ribeiro de,
Car caibo, representado pelos seus boi' re.ros.
—Vista ao embargaute p„r cinca dias, para
dizer sobre os documento> juntos pelos em-
bargado 4 .

F,mbarg.nt r>, o Banco de Credito R3a1 de
S. Paulo; embirgado, José Alves RibAro de
Carvalho, f ttlecido, representado pelos seus •
herdeiros.—Em prova.

Embargante, Dr. João Bernardo da Silva;
embargado, Jose Alvo .; Ribj.ro de Carvalho,
fane representado pelos seus herdeiros.
—Em prova.

Julio de .11,Areito da Terceira'
r a, Co mar er e Ia].

JUIZ, DR. LAMOUNIER .MNiOR-- ESCRIVÃO, CO-.
RONEL PINTO JUNIOR

Audiencia de 4 de abril de 1911

Aggravo da 12a pretoria

Aggravante, coro.iel'José Joaquim Nette
Am r,,nte ; aggravados, José Domingues Pe-
reira ,- outros. -- Negado provimento ao
ag.gravo.

Appellação da 9° prataria

• Appellanies, Gabriel Cheade & Comp. ;
appellado, Gacen Nakach.—Vista as partes.

Cartas les emunhaveis

- Aggra.vante. A. Thum ; •aggravado, Ma-
noel da. Rosa.—Cumpra-se. 	 • •
3 Ag .ravantes, Amorim & Bastos ; aggra.',
va,do, o juizo.—Respondido o aggrayo. • -
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Executilny hypothecaria	 • '

Exequente, EsPalio f?e Jacob :Pfátigraff
executade„	 Bardenave.—Defiro a. pea
tição de t1s. 17. •	 '

Fallencia
Alves & Barros.—Decreteda a fallencia e

nomeada' syndico a. firma credora Jos', Rit-
ter-da Comp.	 •

	

Prestação de contas	 •
Sehloback & Comp., syn iio da Nalaisaje,

'de 1?. Casta ,G JIM arães & Coma. —Julgadas
boa.s as contas para os eaeatos legas.

• —
Juizo de Direito da Pritn.eix-a

. Vai-a.
Despachos de 4 do aSril de 1911 •-

• Aggrato
Aggeavanta, D. alasgue.ritte Louise

laga	 ; aggravaaa, a. Maria Granar
AMOre110. — Nagon paevirneato a a gravo
e condeninoa a aggravante nas custas,

Precatoria
Da julgo .deadircita de Peroocks, para

rlvaliaçãa de bris da fase) 41e Li coado lle
-Sab _da ..e-Maneou, C:Walser. , ficando traslad
. pagis as custas.

D:v.zrcio
. Autora, D. Olga da. Paula Pesaa ; ráa,-
Horacio Au-leria°. Pannaim.—Mand .0 inti-
mar. a autinaL para., em dit. - hoeu. mareada,
consentir que o réo vasitaa liba do casal.

• Executiost por hozz.zrarios znedicos

Autor.. Dr. • Alvaro Au nisto ee Souza Reis;
réo o eepolio •cla Antonio aula Pereira
Julgou por s aatenç I, o laudo á maculou ex-
pedir mandai.° executivo .depois de feta a
conta.

•
Juizo de • Direit-% dosg Feitos

	

„da, "sttacle	 •

Mitra,, a .- Ja t'ça Sarn:taria ; rée,
phim de S laza. L ma.— V..stos, e estando
provada .a iurLeção de tis. e nãa pro a-
dendo as a': egaçõea verlates do raa Serse
phiin do SOW{.2. Lima, julgo prodente a
denuncia de lia.; 2. para condeina .r o mes-
iiio ao pagamento aa mu:rta de ..“) $,.
de accórdo e m o art.. 91 do Regulamenta
Sanita-ria, e lias castas..

Autora, a inesnaa ; aéo., $e aphim de
Souza, Lima.— Visaras. e estante pros.ada a
•infracção de fla, e não plexo enato as ate-
gaÇõ3S 'Verb Les. do ré e ca.-aplaina .. de Souza
.Lima, julgo- procedente a denuncia de , tis. 2,
para condenara:ar k) ulesmiln ;;é0 ao papeam.eno
da Multa de Wes, de aa:cardo com °arte 8
do Regulameuto Saiottaria. e nas. cuatas,.

Autora. a mesma; réa, .'ose Fernawles
Vieira.—Vistos. e esLand s provada a, infra-
cção de fls. e não poaJendo as alleefaçães
de defesa, juiza procedente a denuncia de
lis. 2,, para ,caudemaar José Fernandes Vi-
eira, ao pagamenta ca multa de EM. de
accôrdo com a art. 98 do Regulamenta Sa-
nitaria, e-naseiasta4.	 .	 ,

. Autora, a Justiça Sanitari ; ré, D. Elisa
Madeira G•oiliatta.—Viatea, e e-tarv'o pro-
vada a, infracç , o e mudo revel a infractora

. D. Ensaiei), lei ?a, lulgo " r o.w.d.en te a, datam:da
de fls. 2, para condemnar a mesno.6 infra-
ctora ao pa.gemento da multa de .50.a; de
nardo c-art. 98 do regulamento • smitarto, e
nas estas.-

.Autora, á mesma; ré .); Pereiliano Falia de
Carvalha.—Viarars, e estando proVadi a in-
fracção de tis.. .e sendo reVel a infractor
Percillano. Felix de Carvalha, juleo proce-
dente a denuncia de fls. 2,. r` ara conde.nanar

mesmo infrador ao pagamento da multa::
de W.$,.filer acadeala eouraart. 98 do ragairia-.
".eatee8942-it.ari Ps -

réo, -Jose Gomes.
r so, Alfrado Paulo.
réo, Aratenio Ferra ri,	 .
• r 'o, A etonio C lata-
'dextra façam -se as
'inqui -içãa das teste-

,

EDITAES
Jrn z. o -de la I gel' t cla IP mel rsz

, .'Wara (.)o nim e re i a 1 .
Fallencia de Pereira & Bram ou Pereira

& Comp.
Ele.taf ique Ferreira' & C anula syndicos

falleacia'de • Pereira' & Bram, negoei dites,
estabeleci los	 rua ar. Maneei Victorina
p. 78, o Easseuho d (!e t eo,* os quaaa usa
.vani da ra ão s aia de Pareira
nao aodatari, 4:a.. accd .rdo e 'tu o art. 81 ea
lei u..2.24 do 17 de deram rode 198, ex-
pedir ciaca ar , s aos (Lver 03 oradores, por

tnerm sal ae coetr Mac, os livros e pa-
pei; da film lanada, voem por esta - me o
convidar a quemem . se julair credor da dita
lima a, deatra .0 prazo ..e 15 dias cont Ma;
de 31 do mu tzaneacto,.cemparecer no
.esetab deeimen te coirmna cia!, á rua General
eJmara n. 209. das la ás 5 di. tarde. ^d 'clae
inalo e exhibi ido a provi do 4 seus creditos,
conforme o art. 82 da meana lei, que alui
tra iscrevem :

Art. 8?. Dentro do- prazo mareado 'pelo,
juiz, es credssres comanerciaes e eiv a o tal-
lido e 03 particularas dos acios solid
si Se tratar de sociedade, são obrigados a
apresentar aos sricaco.; uma declaraç'io por
escripta, com a firma rei athecida, mencio-
nando. a inroortaucia exaata da credite, a
sua origem, ou causa, a preferencia' classi-
doação, que por dit e to a .elle cabe, as hypna
thecas, acabares e contras garantias que lhes
foram dadas, e as;.datas, especificando; m!-
u.tudasamente, os bons e tirulas: do faltada
atrasei!. pxter, .ta a. amentos reaebidos per
..c.eataae o saldo deanitivea :na data da2declaw

'Autora, a • mesma; •réo, 'Francisco Nine
R sr.—Vietoa e • estando provada a infra-
e são e 'sendo •revele irr rractor Francisco Nu-
nes Ram as. inda >ando atlegado em sua de-
% a. julgo • procedente a denuncia de 118.2,
ara condensar o mesa l o infractor ao

pa - •a-nento da muTta de 2n0$, de accórdo
com o ar:. 98 do regulamento sanitario, o
na- c Inas.,

Autora. a Me ma; réo, Seraphirn deSouza
U rna—vistas, , e estando pravada a infra-
cção de fis. e não procedendo as alleeaçêes
de dere,a, julg prrcadPnte a .lentinci I de
t s. 2, para coride-nnar Se aplilm de Souza
lima ao p , gamanto da malta dc Fdia're de are-
rê cam art. 98 do regulam cato sanitario,
e 'nas custas.

Juizo da neeirila .Quarta'
Pretos-ia.

Despachos de 4 de abril de 19,11

Crime.
Autora, a Justlça ; lupa-rito, morte de um

de conheci d. .
Aut ra. a Jaatiça ; idern sebre um desas-

tre c suai-.	 .
Autora, a, Juatiçi ; id ou íden.. --
Autor a .a Justia L ; 1(1 3m i le u. 	-
Autara, a Ju•tiçA ; idem :obra um fer;.-

mento casta'.
Antn.a, a Justas. : aaeu :alo, Fernando

Costa ao • Dr. promotor publico
adjunta:

Autora, a Justiça.s; réo,. ()abado das Cha-
g.Ls Rodrigues. 	 •• .

Autora, a 'Justiça; réo, Ar:átides. de tal.
Alit'Ira, a Justça ; ré), uni desconhecido,

- Archive-se.
Autor', a Justiça
Antera,. a Justiça
AllUra; a Justiça ;

dleSilvaa	 •	 • e •
Au fe ria, a Justiça

ntoia.—Recebida
dei tencias par	 a
mu aliai.

,1,111l1	 JLI
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ração • da fallencia, obeervando-se o .disposto •
at e art. -26.

-Mencionarão,. Ttambena a sua resi fenda
ou do S.311 representante . ou pracur .dar no
lagar da falte .cia, OU a caixa pastai para.
onde deverão ser dirigidos todos os avisos 'e
notificaçes.

§ I •.• A!edeclarasela . o credor • jiall'ard o
tun. 10 ou t ti s de s-aa crelito em origi-
nal ori quaeemer • doem matos, com, çontas
cominvcittes- ou core poadeneia, Que O.
peav. m.	 .	 .

g 2.. Em alma s5 declaração, diversos cre-
dito do m -m ) titul aolerão ser Laxa-ore-
hen 11 !os, de ven to, aorian, sr esaaeificado
cada um de les.

§ 3." O syndicos dar'io recibo das declara--
ções e doeutnantos recebidos, .sempre que
lhes rar exigaio.

Outro ina p;eeinem aos • dito; credores,
desde ja, qua a pr mora -a ssem blea t we, to-
gar no dat, 24 do corrente mu. •

Rio .i(a.aviairo, 4 (13 aerit de 1911.— Hen-
rilue Foyeira zSz CJinp.

• —

Juizo de Direito da, Primeira,
Vara COM. moreia 1

De 7i fi:-içcye conz o prazo  de 39 diss aos
poss • idores de obrtgaçies dos • emprestiazo4

. ca,ttra t d ys nes -a ir..zçs pela Irma dade
do Santiesimo Sicraz-n•ento da mdelaria.

• • yue	 acúdirall cio resgate dar.nee o
pr co fitado para CS3: fim, para s:iencia •

• da deposto feito d z das Zitulos
e se,m juras, sto • Banco Commerciat, do Ria
dejan:iro, na turma es'Jaixo:

Dr. J01i2..Ro irigmes da Costa, juiz . de
direito da. Primeira V ra do Com Lerei°. da
cidaie da Rio de Janeiro, etc.: •

Faz s tber aos que o presente edital virem •
qua, por este j uiza e c vrtorio dr) e-erivão
c aronel Fro.ncieced le rija "de tlmetl Càr-
te Ne 1, sepeoces,s am os Lutos d3 deacieito
para c In elt imensa 	 hypotheaas e ii que. é.,-
suppliaante a Irin l aia te 'do Santiasi. no Sa-
cra nenta di -Candearat, lie eu'os autos
eonsra araatiçãa com despacho e 'distribui- a's
çio do teor s .gninte: Eam. Sr.. Dr. juiz
'de direto da. Primeira Vara Conuneraial_

temem lado da Sutis& ma Sacramento da
Candelara, instituição civil com zéd.t nesta
Capital,. lavando a:inunda to o resgate
total d s emaresti aio ; hypothesar:os que •
contrabitt, ob a ferma tio consalidados
'ou (ebent pci, no es :ri puras p tb!i ,as do
2; de julho de 1899 ó d t abril de, 1931. em
notas do ta'i elião Everisto,anas sus . eden-
do que Wall( não a eildi trn ziquelle na :ma-
ceapossail ,rõe repraáa ta,ndo trescata n e se- .
teny- t, e e neo (375) C00.3, lidadaS da 1" erui=s5.o
e setecefitaS a' ei ee'eata e quer ). (754) ditos
da 2 , (pau rie .rttr-sl . cis semeltuates di-
vi ias pelo' tiapodto judicial da importando. .
corra spo 'dente aos re-hri.bs conaÁlidados

reaeec . iva's'jnros eenad s ati 31 de março
da cnrrente a rma enn orna lhe peamittem
os art 11, § 7a do elear.to n. 169 . A'de 19 de
laneirá de 1a410 o 228 do eaulamento n. 370„ . -
de 2 de natio . de 189Ja. Ne -tes termos re-
quer na V. Ex. se di g ne ordenar a expedição
de . guia taaa o deposito no Banco Cone-
marcial do. Rio de Janeiro da somarna de
233-3323100- ( luzentes e trinta e tres cora
tas' trema ito; e tanta e dons mil edis) re-
lativa aaresgate doa- consolidados acima e
resae etivosjuros até 31 do corrente me.i
de março, tudo can consignação de . pa-
gamenta ao 4 re:peetaves possuidores e afira
de que uma. vez -doposi • ados se dê o 'can,
cellamenta dos registeoa laypothecarios' rafe-
rentes ãe . telea empr s stimos, sendo citado,
editalmente os Itltallios poasuislores para que '-
não altezaena iguor m ia dod loosit E.. de.
ferimento-- Rio de )anelleo, 2ilde março .dee
1911--:-Anansio: Gozwsizres• Reis; proves'lere-ea"'

ra'

Cluarta-feira . h
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-. PSÓ445 Quartlzfefra-

(j_osd A. Silva, secretario.— Josd Fernandes
(Pereira, thesoureiro.— Agostinho Teixeira
das /Veres, procurador. (Estava devidamente
'soldada.) Despacho: Deferido, feito, porém, o
deposito na Recebtdoria do Rio de Janeiro.

do março de 1911.— J. Costa .—
Pistribuição : D. ao Sr. escrivão da la Vara
do Commercio, em 29 de março de 1911.—
0 distr.buidor interino, F. A. Martins.
POp0i do que se viam as relações do teor
eguinte:

Relação dos possuidores de consolidados do
emprestimo de 6 de abril de 1901 da Ir-
mandade do Santissimo Sacramento da
Candelaria, que não acudiram ao resgate
an nu» eia do

Nomes

e

tr. 0)
CI
ce cC

Manoel Antonio de Barros 	 6
Emilia Lilly Réeve 	 4
Manoel Jorge Lopes 	 50
Sebastião José da Rocha Pereira de

Mariz Sarmento 	 35
Domingos Lopes de Almeida.... .... 	 32
luneta Cordeiro Pereira Guimarães.., 5
Manoel Antonio Ferreira Gomes 	 50
(Unida Ewerton Pinto 	 2
Francisco Soares de Almeida Junior.,. 20
'Adriano Alves de Araujo 	 100
Joaquim José Pereira 	 6
Ouilhermina Alhadas Mendes 	 64
Francisco Pereira Ferraz. 	 24
Carlos Hypolito Pertuis 	 25
Luiz João Baptista Pertuis 	 25
Domingos Lopes Couto 	 s• • 20
Luisa Emitia da Silva Balthazar 	 20
Francisca da Silva Balthazar 	 22
Francisco da Silva Balthazar 	 4
Arminda Borges de Almeida 	 75
Annibal Borges de Almeida, menor 	 4
'Maria José Borges de Almeida, menor 	 121
Collegio Salesiano Ce Santa Rosa 	 40

Total 	 754
Rio de Janeiro, 28 de março de 1911.—Josó

4. da Silva. (Estava legalmente sellada.)

Relação dos possuidoras de consolidados do
emprestiroo de 27 de julho de 1899 da Ir-
mandade do Santissimo Sacramento da
Candelaria, que não acudiram ao resgate
snnunciado

Nomes

—	 m

4. C)
g:

ce

Eliza Vidal Leite 	
Barão de Santa Margarida..... 	

•	 8, 134
12

Luiza Josephina Charboniere.. 	 97
'America Baptista da Costa 	 19
Anna Amalia de Souza Dantas 	 18
Maria Julia de Carvalho menor 4

, Guilherinina Alhadas 31
Laura Frontin Hen 	 .... 25
,Pedro Max Fernando de Frontin 30
trancisco Pereira .Ferraz 	 5

Total 	 375
Rio de Janeiro, 28 de março de 1911. —

.Josê A. da Silva. (Estava legalmente se1-
1ada.)

Depois do que, replicando a suppli-
'cante, requereu que fcsse reconsiderado
.0 despacho na parte em que ordenou
que o deposito fosse feito nos cofres pu-
blicos, afim de que o mesmo fosse feito

L po Banco Commercial dia Rio de Janeiro,
'ibera como que, já tendo se apresentado
•e recebido a Importancia do resgate e juros
Os possuidores de consolidados abaixo des-
criptos, se fizesse a reducção correspondente

importancia desses tituloa e que fosse "de-

pasitado o liquido, o que .foi deferido. Em
virtude do que, deduzida a importante, dos
debentures de D. Laura Frontin Hess (em-
prestimos de 1899) 25 consolidados; Pedro
,Max Fernando de Frontin, 30; Guilhermina
AlSadas Mendes, 31 e 64 do emprostimo de
1901, foi feito o deposiio requerido, polo que
se passou opresente edital, pelo teór do qual
se notifica aos possuidores de consolidados
dos emprestimos contrahidos pela' Irmanda-
de do Santissimo Sacramento da Candelaria
que não acudiram ao resgate no prazo fi-
xado para esse fim, para sciencia do deposito
feito da importancia dos titulos e seus juros,
bem como que essas importincias deverão
ser levantadas por quem de direito. Para
constar passaram-se este e mais dous de
igual teÔr que se rão publicados e affixados na
térma da lei. Dado e p issado nesta cidade do
Rio da Janeiro em 4 de abril de 1911. E eu,
Antonio de Souza Teles, escrivão interino, o
subscrevi.—João Rodrigues da Costa.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Commeroial

Fallencia de Serodio & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos
credores da fallencia de Serodio & Comp. e
interessadas que quizerom, aviso acharem-
se em cartorio, durante cinco dias, as rela-
ções e documentos depositados pelos syndi-
cos, com os seus pareceres e informaç'ões dos
fallidok podendo, durante esse prazo de
cinco dias, ser impugnado qualquer credito
incluido nossas relações, quanto á sua legi-
timidade, importancia ou classificação e os
credores sociaes poderão reclamar contra a
inclusão ou classificação dos cree:itos parti-
culares dos sociol.: fallidos, devendo qualquer
impugnação ser dirigida ao juiz, por meio
de requerimento instruido com documen-
tos, justificações e outras provas, que terá
autuação e processo em separado.

Rio de Janeiro, 4 de abiil do 1911.-0 es-
crivão interino, Antonio de Souza Coelho.

Juizo de Direito da Se...'undaVara, Commereial
Fallencia de Souto Fernandes & comp.

• AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Daria communica aos
credores da fallencia do Souto Fernan-
des & Comp. que a assembléa foi adiada
para o dia 7 do corrente a 1 hora da
tarde.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1911.-0 es-
crivão, Dano Cunha.

aretze de Direito da, SegundeVara Commercial
De citaçdo,com o prazo de vinte dias, aos inte-

ressados na fallencia de Silva & Machado,
para sciencia do pedido de Annibal Leite

. e Joaguins Nogue:ra de Canastro, afim de
serem incluidos como credores da referida
fa'lencia, apresentando as contestações ou
impugnações que entenderem, sob pena de
revelia, na fôrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2a Vara Commercial do
Districto Federal, etc.:

' Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos de justificação de credito, em que
são supplicantes Annibal Leite e Joaqu-m
Nogueira de Canastro,nos quaes foi preterido
o despacho • do teór seguinte—Despacho
Publiquem-se os editaes na fôrma da artigo
oitenta e sete, segunda parte da lei numero
deus mil e vinte e quatro-de mil novecentos
e oito. Rio, dezeseis de março de mil nove--

centos e onze.—Elviro Fonseca. Em virtude
do que se passou o presente edital, com 0.
prazo de vinte dias, pelo teor do qual se ci-
tam os interessados na .fallencia de Silva
& Machado, para se:lenda, do pedido de An-
nibal Leite e Joaquim Nogueira de Canastro,
afim de serem inc!uide s como credores pri-
vilegiados da referida fallencia, sendo An-
nibal Leite da importancia de seiscentos e
quarenta e nove mil cento e vinte e cinco '
reis, e Joaquim Nogueira de Canastro da
importancia de quinhentos e cincoenta mil
réis; e apresentarem as contestações ou im-
pugnações que entenderem, sob pena de, á
revelia, se proceder como fôr de direito,
scientes tambem de que se acham em carta
rio, á sua disposição, as respostas dos falli-
dos o do liquidatario. E para constar, pas•
saram-se este e outro de igual teor, que se-
rão publicados e affixados, na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Jas
neiro, aos dezeseis de março de mil nove-
centos e onze. E eu, Dano Teixeira da Cunha,
esórivão, subscrevi.—Elviro Carrilho da Fon-
seca e Silva.

--
Juizo de Direito dos Feitos

da Saude Publica, _
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz do -

direito dos Fetos da Saude Publica do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber a todos quantias o presente edi-
tal virem e o seu conhecimento possa inte-
ressar que, tendo terminado o penedo das
ferias forense, as audiencias do juizo conti-
nuarão a ter legar ás terças e sextas-feiras,
ás 12 e 1/2 horas, na séde do juizo, á praça
da Republica n. 25. Eu, Francisco Manoel
de Moraes, escrivão, o escrevi.—Eliezer
Gerson Tavares.

--
Comarca de Pindamonhan-

ga ba
De citaç'áo de herdeiros, com prazo de 30 dias

O Dr.Primitivo de Castro Rodrigues Sette,
juiz relator da appellação civel sob n. 6.210,
da comarca de Pindamonhangaba, etc.:

Faço saber que, por parte de D. Amelia
Palazzi Cardoso, ire foi dirigida a petição
do teor seguinte : Petição — Illmo. EXiD.
Sr. ministro redator. Diz D. Amelia Palazzi
Cardoso que, havendo fallecido Floduardo
Ferreira Cardoso e querendo habilitar os
seus herdeiros para com ele i correr a causa
que por appellação c.)rre neste tribunal,
vindo da com troa de Pindamonhangaba,
n. 6.210, requer a V. Ex, se digna mandar
intimar os ditos herdeiros, abaixo arrolados,
para, na primeira audiencia topeis de inti-
mados, assistirem ao offereeimento dos arti-
gos de habilitação e para os demais termos
da causa até final; expedindo-se carta preca-
teria para Pindamonhangaba e edital para
o Rio de Janeiro, por ignorar-se a rua de
sua residencia. Nestes termos, pede defe-
rimento, fazendo-se a intimação sob pena
de revelia e lançamento, nome indo-se cu-
rador á lide ao demente Alexandre Corrêa
Cardoso Monteiro. E. R. M. Estava uma
estampilha do Estado no valor de duzen-
tos réis, devidamente inutifi. ada com- os
dizeres seguintes: São Paulo, 10 de, fe-
vereiro de 1911.— O advogado, Luiz Gon-
zaga O. Cos!ce. Herdeiros: Augusto Car-
doso Vieira, São Paulo • D. Eulalia Car-
doso Vieira, Pindamonhangaba.; Alberto Vi- -
eira, idem ; Euclidia Vieira, idem ; Adelia
-Vieira, idem ; Francisco Cardoso Monteiro, •
Rio ; Alexandre Corrêa C: Monteiro, Rio.
Nada na mais em dita petição, na qual pra- -
feri o despacho seguinte: Venha nos autos.
S. Paulo, 11 de fovereiro de 1911. — Rodri-
gues Sette. Suhmettidos os autos a conclusão,
foi peto tribunal profeildo o accordão do
teor seguinte: Accordão—Accordam em tri-
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RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 4 de abril de 1911

Interior 	
.Consumo:

Fumo .....	 2:618500
Bebidaa  •	 4:5004200'
ala di, 	 	 2:5674000 -

Perfumarias 	 	 • 3454000 •
pharmitéeu-

. ticas 	 	 81?.4000
Vinagre. 	 	 1474200
Conservas 	 	 111)..a00
Cliapaos' 	  
Tecidos 	 	 15:0 O 0)0

.Registro

•	

1:a5.raia0a

Kat.raot dtisala 	
Deposito 	 -
Renda cuia apulicaçaa espe-
cata............. 	

.

'	 .

iaenda de 1 a 3 e abril de
1911

Em igual pnriodo. de 1910...

35:4654281

t28:773poo

5:04-4112
8$000

7134540

'70 0034113
231 691 2 3

301 6'4316
326:729;320

.ALFINDEGA DO RIO DE JANEIRO

senda au dia 4 de abril: de 1911
(.1ii outro:	 131:813.037
ni papel „..	 209:938íz155	 -346:776$802

Renda arrecadada de 1 a 4 .•
do alaal de 1,•11 	  • Y.152:5134237

EM igual pe.:int° 'de 1910.;
	

1,01,1::64459
Dit erença .malor ela Isill

	
141:3434778
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banal, .vistos, relatados e disciitidos nsteg
autos, entre partes. orno réo,oraappellante,
Flóduardo Ferreira Cardpso„ e autora, ora
appelladaaD. 'Amelia Pallaszi Cardoso, em
converter •ip julgamento em diligenCia, para
que se proceda á habilitação de herdeiros
do aPpellanta, ultinnarnente fallecido, 'se-
gundo as • cártidõaa, que acompanharam a
petição 'de . tis. 74, da appellala. Custas
a final., S. Paulo,, 7"de março de 1911:—
Xa6ier de Toledo, Presidente.— ROdrigues

Gomide. 'E pelo
presea t e edital, ficam ci tacida os herdeiros
Francisca, Cardoso Monteiro e Alexandre,
Corrêa C..Monte • ro, para, rid prazo le!al,
contar dá publicação 'deste, no Diario.Official
da Uniãoavire.m - á primeira audiencia
juizo semanaria deste tribunal,as quaes terão,
lnga,r ás quartas-feiras e sabbados, após as
sessões do Tribunal de Justiça, atim de as-
sistirem ao offerecimento dos artigos de ha-
bilitação, apara os . dem tis termos da causa
at6 final, de que trata "a petiço neste transa
cripta.' E para constar se passou este que
va,e publióado no Diario Official da União.
Eu, Augusto de Souza alaraues, que sub-
screvi..—, P,inv;tivo de CaSir0 Rodriynes.
&lie;

MARCAS REGISTRADAS
Z;. 8143 (')

Gabriel & Fernandes, estabelecidos com
, fabricas, de cervejas, á rua do Lavradio
n. 113, apresentara a esta -Junta a marca
acima, a qual ; consiste no -seguinte: :um
ratuloarectaugular, guarnecido por filete;
dourados, venda-Se ao latia direito do mes-
mo, em um semi.circulo de 'fundo dourado,
a figura de uma muaher cavalgando um
lindo 'animal e • em trajes de amazona,'
contendo na parte inferior- em uma facha
pr ,ta a palavra —Dupla. Nas p trtes superior
e Maior do dito rotulo em varias fachas,
icem-se os-dizeres segai ates—Fabrica de Cer-
veja—Amazanas—Gaoriel & Fernandes —
95 rua do Lavradio—Rio de Janeiro-L. Tele-
pho ie 2.043. A reerida marca 0 usada pelos
suppliaantes na 3 cervo:as de ,er fabrico, va-
riando em caras e dimensõesaatim de ga-
rant,ir os seus direitos de propriedade, fa-
brice etommércia; -Rio de Janeiro, 19 de
setembro de 1908. —Gabriel & Fernandes (aa-
bre uma, • estampilha dd 300 reis).

Apresen'a ia na secratarra-da Junta Com-'

• marcial da- Capital Feden1.- as 12 horas do
dia 3 de outula:o de 1908.— O secretario,
Falis Leal,' •	 •	 -

Registrada sob n. 5.853 ror despacha da:
Commercia.1 eu sessão d.z hoje. Rio

-de Janeiro 5 de outubro de 1908.-0 sscae-
tarjo,' _Fabio itienes Leal (sabre 64600 de
estampilha,$)..._o Iam acha-.e° carimbo da
Junta Commsrcial. Por despache da Junta

• Commarcial e.n essão da lio e aarnotou-se
no -rzgistra tr. 5 853 a tr insferenct .da
rnarar. Arnazoaás de Gabriel & Fera In i •s
rara seu eue,essea, Ali rena. Pe in
Rhde .1.an s tita .:4t de março ne;1911.-0 di-
rector, Fagno Leal.,

MEM

: ema° los os retratos do commercio do :stip-
•plicante e bem aasim" em notas, cartões;
faaturasaetc... e naaaloranlo-se marca geral
ida seu estabelecinientb, variando em cores
o dimensões. afim de . garantir a sua pra-.
priedade (cla,sse 74). Inutilizava uma- es-'
tampilha de 300 réis o seguinte: Rio de Ja.-
nz rd, 23 de janeiro de 1911.—M. A. C.Ter-
reira. •

Apresepta,da.na, secretar'a da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 11 horas - do
dia 3 de fevereiro de 1911.—O director,
Fabio Leal.	 ,	 .

Registrada sob n..7 . In?, por. .despacluada
Junta Commerc ala em sessão .de haja. Pa-
gou no primeira exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de mar-
ço de ,191 • — O director, Fabio Leal.
(Ao lado es.aya, o carimbo da Junta Com-
merc aL)	 •

RENPAS PUBLICAS

EDITAES E AVISOS,

•A.tran doca, do Rio de jau oiro,.
.	 . - _EDITAL D.E :NTIMAOAO

	

.	 .
... Por esta repartição • . se declara Rjul nesta'
;dat fieaalatimada. Pedro Santerre GUimaa
,rães, que não roi eacontrado nesta „Capital,:
doq teir deis to exaaaaa pela,-insaçzcoria •
no processo. de contrabarrio de aararteares.
fereate ao vap,r nacianal Guarany„ entrajo

'-do sal em 2 de dezembro . do annu paoximq
páss tdo, deaisão que s ac a piiblt ala no_
Liaria Officia l di 24 do co..-rente.
‘Alttnde.ra do Ria de .1,,iniro; 25 de março,

de 1911.—	 Farm in les Bor,.os, aja-
dante do inspector.	 '

.A:1-CancTeg-a do fio de janeiro
Pel ins)ect ncia 6 s.s:a altandaga e faz

'publico, 1 a: a cdnli c menta dos illter sa los,
que foram desa,arreg kdos para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com.
signaes de asasim e de falta; dav,ingo seus
donos ou consignatarios apresentar se no
prazo de 15 dias para providenciar. a . rasa-
peito.	 .

(Continuado do ri. 78)-	 .
"Vapor italiana Latia, entrado em niaro

de 1911.	 ••.
Armazem n. 10-a- SC: 1. c	 n. -172, ava-

riad ts.
1BI: l dita n. 1.56?.. 'ema

-Iriam: 1 dita n. 1..a55. • em.
MCC: 1 dita n. 42l.	 n. •

I lem: 1 dita n..4.28-4, •r1
G&L: 1 dica n. 16, • Ha.

'IRM: 1 dita n. 1.573. dana.
B&M-1.30: 1 dita n. 152„ r ,oreaáda.
AS: 1 dita n. 55,- aval-m.11.-
P. 1 dita n. 5.598, !dá;

	

1 dita n..10.1335,.iinma- • •. 	 ,
Idem: -1 dita n. 11.4:35. repr. ,gada. •
OPC:. I dita. n. 198-, avarra.sa	 .	 -
Item: 1 dita n.	 -.aya-

riada.
Idem: 1 dita lis 19(5, ide n.

r Es1C: 1 dias -n. 109. raprega la e -ava-
riada.
-Vapor. itatia.no Le:ttel, entra :o em mtrça

de 1911.
Arm tz :ai ri. 10—AB: 1 caixa u. 195, ava-

riada.
•EF: 1 dita n. 4, idnar. •. •
• lvf PH: 1 drta n. 1 237, repregada • e ava-

ri '.da.
Ide : 1 ¡Ur, n. 1.201. ide ri, ide ri.
Vaa italiana Lealtd, entrada eco março

de 1911
Aranaz2m n. 10-1CR: I fardo n. 71.630,

avariado. •
I lern: 1 (Mo n. 71.0 5.

• liem: idion. 7 -aia Urrn.
LER: 1 carx n. 5 ".•"e2„
.GC: 1 dita n. 11./5Gai
P: 1 ditt n. 5.617- avariada:

• -Idem: -1 d ta n. 5.577; 'dem.
1 dit na 5.611, rapaegada 'e ava-:

nada.	 - • •
I.lem: --1 dita n. 5.6?6, ré Nregada.

.Ilem: I diti n. 5.6)),	 e.n.
iEst-ibia: 1 dita n. 11.2,5 *var. :adia. ;ala.
'ADA: 1 dita n.216, re lragidareav r
Pa: 1 dita..n. 391. idinn idem, ..
.GC: 1 Uniu. 11.159. ava,r.ada.
FG: 1 dita n.	 rep .-e ala e avar:ada.

, LC—J: 1 dit t n. 1.125, rearegada. ---
JR&C: 1 dita n. 28,avaria1a.	 •
All'andegi do Rio de Janeiro, 21 drz m trçO

de 1911.-0 inaoe ,tor,M. F. Barros.

• Dia 23 .	 •

Na-lo h lltv.lez Rptland, entrado aina
..a.o de 1 '11,	 -	 .:- • a	 /.

C. e. do P.r.-ta	 ,A •yra zern .n . • , — ACBF
1 btra i!	 v	 cr.

:." Ferrara	 idepa,: idem	 •

N. 17.43
,

M. Á. C. Ferreira, e4a,belecido anta
praça com cominar:ao de renatô a o'ea
eram, pastel c em °atro; quaesquea, gene-
roa, Avenida. Czntral n. 105, aaresenta a
.marca acima, consistente em um . cstratto
rotulo rectangular, Iznda-se no centra as

-palavras caracte.aizticaz—'3aleria. Art'stica
internacional. A referi L marca é usada.

nsReprodaz-íe por ter sahido . cean incor-
reações., ..•

Miniaterio dl, Fazenda,
CONCURW ,PAR,.1. PROVIMENTO DE .V.IPREO03 DE

PRIMEIRI ENTR INCIA

De :adem do Sr. presidente, faço public)
que.tando ainda deixado do co nuaracer ho;e
um dos manb na da comMissão examina-
dura,sero novamente charnalos amanhã;
5 do corrente, á prova orai de geographia
geral, os candidatos c tios nomes constam da
relação lio„e publ.	 •	 .

do; trabVhos de concurae, .no The-
.•soaro.Nac1onat. 4 de abril_de 1911.—.) se-,	 .
cretara? G aillt .1r),ne . .4.1alapt:as dos :S%ntos
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• Navio inglez Calderon, entrado em março
de 1011.

Caes do Porto — Armazem n. 2 — UNO:
1 barrica n. 86, repregada.

VIC: 1 caixa n. 49, idem.
Navio allemão Pernambuco, entrado em

março de 1911.
Armazem n. 1—AAC: 1 barril de 'quinto,

sem numero, vasando.
GAC: 2 ditos idem, idem.
Navio allemão Pernambuco, entrado em

Março de 1911.
Arinazem n. 1—AAC: 3 barris de quinto,

vasando.
BAM: 2 ditos 'alem, idem, idem.
GAC: 1 dito idem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
JB: 1 dito idem. idem, idem.
MC: 1 dito idem, idem, idem.
Navio allemão Cap Verde, entrado em

março de 1911.
Armazem n. 1—FIGUEIREDO: 1 barril de

quinto, sem numero, vasio.
MA PEUIRA: 1 dito idem, idem, idem.
Navio inglez Calderon, entrado em março

de 1911.
Armazem n.1—AGC: 2 barricas de louça,

sem numero, quebradas.
DJS: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Numantia, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazern n. 5—K&C—FMC: 1 barrica nu-

mero 4.106, repregada e avariada.
Vapor inglez Lynvronum, entrado em mar-

ço de 1911.
Armazem das amostras—Mr. Braga Car-

neiro: 2 pacotes sem numero, rotos.
29: 3 caixas na. 579, 572 e 575, repregadas

e avaaiadas.
Idem: 2 ditas as. 564 e 565, reprega.das e

avariadas.
Vap r inaIez Verdi, entrado em fevereiro

de 1911.
Armazem n. 9 — RV: 1 dita n. 2, repre-

gada o avariada.
Vapor italiano Lealtd, entrado em março

de 1911.
Armazem das amostras—JLC: 2 ditas ns.1

e 18, avariadas.
OMP: 1 dita n. 584/85, ropregada e ava-

riada.
EPF: 1 caixa sem numero, repregada.
HCA : 1 engradado a. 1/3, avariado.
CL: 1 caixa n. 98, represtada e avariada.
Di PC0 : 2 ditas na. 438 e 442, repregadas.

, Idem: 1 dita n. 439, idem.
- Idem: 1 dita n. 444, idem.
Idem: 1 dita n. 443, avariada.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em

março de 1911.
-Amuem n. 1 — CCC; 2 amarrados sem

numero, repregados.
Idem: duas caixas idem, idem.
OLC—Adriano: 1 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem,,idem.
PMC—F de C: 1 dita ,p. 107, idem.
Vapor allemãa Num.antia, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Despacho sobre agua—GAC: 6 caixas sem

numero, reprega,da.
GZC: 6 ditas idem, idem.
GAC: 6 volumes idem, idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em março de

1911.
Armazem n. 10 — CC: 1 fardoade carque,

sem numero.
DN: 1 dito, idem.
Sem marca: 1 dito, idem.
GD: 1 dito, idem.
Vapor hollandez Rynlandes, entrado em

março de 1911.
Arrnazem a. 1 — RCC: 1 barril de quinto

sem numero, vazio.
Vapor inglez Verdi, entradd em março de

1911.
Armazena n. 10—FYC: ' 1 fardo de carque,

fiem numero.
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ND: 1 dito, idem.
WBC: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Vapor inglez Calderon, entrado em março

de 1911.
Armazem n. 2—MB: 1 caixa a. 1, repre-

Ode -
Boger: 1 dita n. 1.657, idem.
Vapor inglez Esmeralda entrado em março

de 1911.
Trapiche Ilha do Cajil—IFC: 2 'caixas

na. 3.221 e 2.113, avariadas.
Vapor aliem -dá Aachen entrado em março

de 1911.
DOC: 4 Paris na. 84, 44, 11 e 4, vazando.
Vapor Hamburgo entrado em março de

1911.
Pacheco: 12 caixas na. 68 a 72, avaria ex-

terna,.
IA: 1 dita n. 711, idem, idem.
Tapor inglez Amazon entrado em março

de 1911.
FB: 5 caixas lis. 22 a 26, avarias externas.
Vapor allemão Nunaantia entrado em

março de 1911.
PDF: 1 caixa n. 88.215, avaria externa.
10 a 10: 1 barrica n. 827, idem, idom.
idem: 1 dita n. 72, idem, idem.
Idem: 2 caixas na. 75 o 06, idem, idem.
Navio inglez Tyarowan,entrado em março

de 1911:
Armazem n. 8-39: 3 caixas na. 577,

563 e 556, avariadas.
Idem: 3 ditas .11 3. 569, 559 e 562, idem.
Idem: 3 ditas na. 558, 573 e 557, idem.
Idem: 1 dita n. 571, idem.
Idem: 2 ditas as. 570 e 562, reprogadas e

avariadas.
51: 2 ditas ns. 10.978 e 10.977, ava-

riadas.
VMS: 5 ditas, sem numero, idem.
VBC: 1 dita n. C50, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez Orteça, entrado em março

de 1911.
Armazem n. 1I—MB&C: 2 caixas nu-

meros 1.066 e 1.067, repregadas.
NOE': 2 ditas ns. 16.656 e 16.69, idem.
Idem 2 ditas na. 16.660 e 16.661, repre-

gadas e avariadas.
SC—S: 1 dita n. 194, avar:adm.
SS—KIC: 1 dita n. 3.456, repregada.
45: 4 ditas na. 17, 88, 20 e 86, idem.
100: 1 dita n. 242, idem.
39: 1 dita. n. 187, idem.
30: 1 dita n. 136, avariada.
Idem: 1 dita n. 135, repregada e ava-

riada.
Vapor allemão Numantia, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Despacho sobre agua — CRC: 8 caixas,

sem numero, avariadas.
GZC: 9 ditas, sem numero, idem.
GA&C—Rio: 7 ditas, sem numero, idem.
Idem : 1 dita, sem numero, repregada e

avariada.
Vapor inglez Milton, entrado em março

de 1911.
Armazem n. 15—VSMC: 1 caixa nu-

mero 426.313, repregada,.
vapor inglez Calderon, entrado em março

de 1911. . •
Armazern do Caes do Porto n 5—JRS: 1

caixa u. 2.753, repregada.
LMC: 1 dita n. 6.021; idem.
B—OP-487--aC—M—L: 1 dita, sem numero,

Idem.
Vapor inglez Tennyeon, entrado em março

de 1911.
Armazera do Caes do Porto n.4—R-5.170:

1 caiya n. 371, repregada.
5.255: 1 caixa n. 3, idem.
Ideai: 1 caixa n. 1, idem.
5.170: 1 dita n. 373, idem.
Vapor inglez Anzar.on, entrado em janeiro

de 1911.
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mazem n. 8—VO: 1 caixa n. 7, ni0j4

Vapor inglez Peothrist Prince, entrado em
janeiro de 1911.

Armazem n. 8—GC: 1 dita n. 500, idem.
Vanor austriaco Yoajy, entrado em março

de 1911.
RH: 1 caixa n. 2.433, molhada.
FDC: 1 dita n. 8.268, idem.
Indo:1 dita n. 2, idem.
LM: 4 ditas na. 779, 788, 889 e 1.014,

idem.
VBC: 1 dita n. 874, idem.
Vapor italiano Emma, entrado em inovem;

bro de 1910.
Armazem n. 16—CP: 1 volume n. 4.752,

avariada.
Vapor Laaland, entrado em novembro de

1911.	 •
Armazem n. 1—M—LC—G—G: 7 fardos

na. 85, 91, 92, 112, 117, 1062 e 1.034, ava-
riados

Vapor allemão Hohenstanfen, entrado em
fevereiro de 1911.

Trapiche da Ilha do Cajti—F: 1 barrica
n. 285, aberta.

Vapor italiano Lealtd, entrado em março
delr9m1 la.A

zern n. 10—EMC: 3 c lixas na. 33,
46 e 52, repregadas e avariadas.

Vapor italiano Lealtd, entrado em março
de 1911.

Armazem n. 10-a-C&C: 3 caixas n. 41.031,
repregadas e avariadas.

Idem: 1 dita n. 41.042, idem idem.
Idem: 1 dita n. 40.631, idem idem.
Idem: 1 dita n. 40.610, avariada.
Idem: 1 dita n. 40.605, idem.
IRC: 1 dita n. 39.593, idem.
JRC: 1 dita n. 1, repregada.
MA—R: I dita n. 2.827, repregada e ava-

riada.
OPC: 3 ditas na. 190.197e 187, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 161 e 169, idem.

. Idem: 2 ditas os. 191 188, repregadas e
avariadas.

Idem: 1 dita n. 178, idem idem.
OABC: 1 dita n. 7.964, idem -idem.
SP: 1 dita n. 8.888. idem idem.
Idem: 2 ditas os. 8.352 e 8.853, avaria-

das.
AM-2.213: 1 dita n. 9.592, repregada e

avariada.
Armazem n. 5—DPPC: 20 ditas, • ava-

riadas.
ER: 10 ditas, idem.
CM—R: 2 cestas na. 5 e 8.
Idem: 2 ditas sem numero, avariadas e

abertas.
JES: 1 caixa n. 1.074, avariada.
NZC: 23 ditas na. 68/82, idem.
HMC: 15 barris na. 1 a 15. idem.
PC: 10 caixas, idem.
Vapor hollandez Rynland, entrado en1

março de 1911.
Armazem n. 14—Sino: 3 caixas as. 628,

640 e 630, repregadas.
ldaat: 3 ditas na. 643, 634 e 63, idem.
Vapor hollandez Rynland, entrado era

março de 1911.
Armazem n. 14 —	 1 caixa n. 9.149,

reprega,da.
AR. & C—MI: 2 ditas na. 21 e 11, idem.
OIS & C: 4 ditas os. 96, 2, 68 e 88, repre-

gadas o avariadas.
Idam: 4 ditas as. 50, 30, 76 e 49, idem,

Fiem.
Idem: 2 ditas na. 87 e 5, avariadas.
RJ: 2 ditas as. 5.653 e 5.722,--repre-

gadas.
RCC: 10 ditas sem numéro, repregadas e

avariadas.
TC & C: 6 ditas sem numero, avariadas.
RJ: 2 ditas na. 566 e 3.903, repregadas.
TCC: 2 ditas sem numero, avaliadas.
OI & C: 2 ditas sem numero, idem.
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SJA: 1 dita ri. 2.1334, idem idem.
Vapor inglez Oriega, entrado em -março

de 1911:
Arrna,zem n. 12 - AV&C: 1 caixa n. 69,

represada,. •	 '
Antonio Rocha: 1 dita sem numero, idem.
BR: 1 dita n. 433, avaliada,.
CEIIIV: 1 dita n. 106, represada. -

• CI&A: 1 dita n'. 55, represada o avariada.
gr nc: 1 dita n. 556, represada. •
EFCB: 1 dita n. 49, idem,
M: 1 dita n. 502, idem. 	 -	 -
FV&C: 1 dita n. 87. idear.
MH&C: 2 ditaa as. 1.049 e 1.012, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.000 e 1.018, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.057 e 1.14, avariadas.
Idem: 2 ditas 38. 1.019 e 1 043, avariadas

e represadas.	 •
Vanor italiano Lealta, entrado em março

de 1911:
Armazena n. 10 - R. Legacioni Italiana:-

3 caixa/ na. 948, 909 e 950, avariadas ere-
pregadas. •

Idem: 3 ditas os. 910, 918 e 906, idem,
idem.	 -

Idem: 2 ditas ns. 912 e951, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 917, idem, idem.
Idem: I dita n. 925, idem.
ASP: 1 dita n. 630, idem, idom.
C&FFC: 2 ditas os. 370,e 371, idem, idem.
D: 1 dita n. 910, idem.
AEIIIICL: 3 dites ns. 34, 35 e 73, idem,

idem.
I1em: 3 ditas as. 77, 30 e 50, idem, idem.
Idem:_I 'dita n. 47, 48 e 45, idem, idem.
Vapor iriglez Asturias, entrado em marco

de 1911:
Armazem das amostras.- RB: 2 caixas

ns. 3.721 e 3.718, represadas e avariadas.
EII.R: 1 dita n. 1.815, avariada.
H-R-C : 1 dita o. 11.176, idem.
Jazezam: I pacote sem numero, . ava-

, •

SC: 1 caixa n. 9.989, avariada.
LS: 1 dita n. 11.408, idem. 	 .
LFF: I dita n. 118, idem.
GIII1F : 1 dita n. 723, idem.
FIIIIR: 1 dita n. 156 BR, , idem.
Idem : 1 dita n. 148B, idem.
RC: 1 dita n. 3.689, idem.
RB: 1 pacote n. 3.731, rôto.
B I11113 1 caixa n. 1.212, avariada.
RB: 1 dita n. 3.724, represada, e ava-

riada.	 -
VÇC: 1 dita n. 35. avariada. •
OS:, 1 dita n. 1.554, icem,	 -
A13 -: 1 dita o. 3.703 , represada e ava-

riada.
Braga Carneiro:. 1 pacote 83111 numero,

rôto.
Idem 1 caixa idem, idem. • -
14 idem: i. dita idem, idem:

. Vapor italiano Lealta, entrado em março
de 1911:	 ,	 -	 •

Despachos sobre agua - PC: 2 caixas
as. 19i e 211, repregada,s.

CIII1C: 3 ditas ns.24, 25 e 26, ideal.
Idem: 1 dita n. 33, idem.
GPC: 1 dita , n. 1.836, ideml
Vapor allemãa Heidelber, entrado em

.Março de 1911.	 •

Armazem das amostras -Moreno Bertha
1 caixa sem numero, represada.

Afronso Vieira : 1 dita idem, idem.
OAB&C : 1 dita n. 581, avariada.
Jucticotora Selma, : 1 dita idem, repre-

sada. •
Lenhoes-600 1 dita na. 200 e 201, ava-

riada.
Forence Madrade : 1 pacote sem numero,

roto.
Campos Heitor : 4 pacotes sem numeros,

idem.	 •
Dr. Eulank : 1 dito idem, avariado.
Vapor allenao entrado - era 13narço de 1911.

- Sobre agua -0HC : 6 caixas sem numero
represadas.
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idem : 6 ditas i !em, idetn.
GCC : 6 drt ts idem, iderri.
CDC : 3 ditas idem, idem:
GLC : 6 ditas idem, idem.
Idem : 6 ditas idem, idem.
Idem : 6 ditas idem, idem.
Idem,: 6 ditas idem, idem.
Idem : 6 ditas idem, idem.
Idem : 6 ditas idem, idem.
GAC : 6 ditas idem, idem.
GZC : 6 ditas idem, idem.
GIC : 1 dita idem,,idem.
Idem : 6 ditis idem, idem'.
Idem : 6 ditas idem, idem.
Idem : 6 ditas idem idem.

•Vpar francez Ariale Prince, entrado era
Março dá 1911.

Armazem n. 15 N - 1996: 2' caltag
as. 2.022 e 2.028, avariadas. '

R-5037 : 1 dita sem numero, idem.'
R-Sem marca-"-5008: 1 dita idem. idem,-
Vapor italiano Lucelia, e itrado em .março

de 1911.
Armazom da Bagagem -- A. Calueeá:

ma/a, aberta.
Sm marca : I dit	 '
C. Laos: 1 dita idem..
Vapor inglez Asturias, entrado em mana

de 1911.
Armazem da' Bagagem-T-CF: 1 caixa It. ai

sanFdos.A
: 1 mala, aberta

BS : dita, idem.
JMF caixa, avariada.
Sem marca : 1 mala, abnta.
G. Fernandes: 1 latirt, ilem.
Sem more : 1 mala, idem.'
Idem : 1 bali, idem.
Idem : 1 nrala; idem. • 	• • ' •
Vapor aliem -à:o Babsburg, entrado em marça

de 1911.
Armazem n. 9-Alvaro: 1,' caixa sem nu-

mero, avariada e rapren.da..'
IIIISC : 1 dita Liem, ideai idem.
Barbosa Albuquerque : 2 ditas idem; Men;

idem,	 •	 •
Idem : 2 ditas idem, idén] idem. -
Ideia : 3 ditas idem, idem idem.
Idem : 3 ditas idem, idam idem.
Idem : 3 ditas idem, i 'em idem.
Idem :3 ditas idem, idem idem:
Idem : 3 ditas idem, idem-idem.
Ideia: 1 dita idem. idem idem.	 '
Vapor allemão Habsburgo,' entracio em

març de 1911.
'Armazoni n. 9-GAC: 2 caixas sem nu-

mero, avariadas e represadas.
J-R-C-C: 1 dita n. 8.043, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 8.352, represada.
Idem: I dita n. 8,415, ropregadi, ayar

r4ada.
L: 1 dita n. 1.128; avariada.'	 :" •
IIIFB: 1-dita n. 5.663, idem.
Idem: 1 dita n. 5.666, repregada,

avariada.
A-2560: 1 dita n. 4.938,. repre'á,r.

CPC: 1 dita n. 1 436, idem idem.
' Idem:. 1 dita n. L401,ldem idem.

. GT: 1 dita sem numeró.represada.
Vapor aliei-não Pernambuco, entrado em

março dç 1911.
Armazena P. 11 .=ARPC: 1 caixan.:

repregada.
CPC: 1 dita n. 5.790, idem.
CS&C-R: 1 dita n. 530, represada e ava4

nada.
ELMO: I dita' p. 3;611, represada': :`
Idem: 2 fardos lis. 5.478 e 5.467", avariit4

dos. ,	 .
F: 1 caixa n. 179, repregada; . 0 ao

nada.
PF: 1 dita n. 120, represada.
III-B-216-F-I : 1 dita n:
P-A-9.414: 1 dita n. 3, idem'
RJ: 1 d i ta n. 5.995, idem.	 -
CO de A: 5 ditas na. 79, 74, 39,.28 e 83,

avariadas.
11	 1	 1112'1 111	 '	 1	 11'1191

• Navio inglez Tynrowan, entrado em março
ge 1911.
• Armazem n. 8 - AAC: 2 caixas ns. - 634 o
640, avariadas.

Idem: 3 citas os. 642, 635 e •930, idem.
Idem: 1 dita n. 642, idem.

1 dita n. 637, represada.
CC & C -'- FN 3.806: 1 dita n. 2, ava-

riada.
C & C: 2 ditas as. 2.483 e 2.487, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas as. 4.492 e 2.285, idena:
Idem: 2 ditas as. 2.489 e 2.483, represa-

das o avariadas.
idem: 2 ditas ns. 2.4.6 o 2.491, ava-

riadas.
C & C: 1 dita n. 4.487, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.493 e 4,485, idem.
Idem: 1 dita n. 4.486, idem.

• Idem: 1 dita n. 4.494, idem.
LFR: 2 ditas as. 122 e 123, represadas.

• REI!: 1 dita n. I, idem.
Vapor allem'ão Nuniantia, entrado em 'fe-

vereiro de 1911.	 -
Despacho sobre agua - GZC: 6 volumes

sem numero, represados.
CDC: 2 ditos idem; idem. •
GZC: 6 ditos idem, idem.
Idem: 6 ditos idem, idem.
Idem: 6 ditos idem, idem.
Idem: 6 ditos idem, idem.
Idem: 6 ditos idem, idem.
GLZ: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
GAC: 3 dito 3 idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
OLC: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditcs idem, idem.
GAC: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem. idem. •
GLC: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.

- Idem: 3 ditos idem, idem.
'Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 'ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.,
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.

-Idem: .3 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, Mem.
Alfa,ndega, do Rio de Janeiro, 23 de março

de 1911.- Pelo inspecter, M. F. Barros,
aj Udanto.

.	 Dia 24

Vapor Tibor, entrado em fevereiro de
1911:

Armazem n. 1-L- AB&C: 2 caixas nu-
mera 65.379, avariadas com a chuva.

GYC: 2 ditas ns. 12.173, idem, idem.
Vapor Cap Verde, entrado em março de

1911:
Armazem n. 1-FA&C: 3 caixas os: 59,

61/2, avariadas com a chuva.
Granado: 7 ditas os, 2.428. 2.433, 2443/5

e 2.449/50. idem, idem.
CPC: 1 dita n. 5.820 1/4, iderh, idem.
Idem: 1 dita n. 11.868, idem, idem. -
AG&C: 2 ditas ns.- 3.966, idem, idem.
FF-Casa Edison: 1 dita n. -762, idem,

idom.
-JSF&C: 1 dita n .. 6.3:63, idem, idem.
JF: 1 dita n. 3, i tem. idem.
LG&C: 1 dita h. 96. idem, idem. •

:G: -1 dita n. 3.63 ;7, idem, idem.'
Vapor 'Partreath, entrado em janeiro 'de

1911:	 : •
Armazem n. 1-M: 200 caixas os. 62, avo.-

' riticlas com a 'chuva.
•rmo.zern n. 10-MCF: 1 "caixa 'n. 402,

	

. moinada com a chuva.- , '	 -	 -
BPC: 1 dita n. 1.085, idem,"idem. •
OPO: 1 fardo n. 13/12.021, idem, idem.
CMFA-Siemens: 3 caixas as. 244.021/4 A

r 1 244.024/6, idem, idem.
1
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CFL: 1 saeeo n. 5.409, idem.
1:1DP-272: 2 caixas ns. 59 e 14, reprega-

¡. tlas e avariadas.
NL&C: 1 dita n. 56, idem idem.

i RH: 2 fardos na. 2.224 e 2.220, idem
Mo

- A&C: 1 caixa sem numero, idem, idem.
432: I barrica n. 5.744; idem, idem.

Armazem n. 10-WHC: 1 caixa n. 882,
Molhada com a chuva. -

PM: 1 dita n. 984, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de março

de 1911.-Pelo inspector, M. F. Barros,
kjudante.

Dia 27

r Vapor ingIez Ortegc:, entrado em março
'de 1911:

Armazem n. 12 - B: 2 caixas na. 7.909 e
45.399, repregadas.

CLB: 1 dita n. 56, idem.
CORO: 2 ditas ns. 269 e 274, idem.
Idem: 1 dita n. 2.389. idem. .
ERO: 1 dita n. 3.286, idem.
E: 1 dita n. 8, rapregada e avariada.
IEM: 2 ditas na. 1.225 e 1.124, repre-

; Radas.
ME: 2 ditas na. 3.841 e 3.887, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.867 e 261, idem.
MJS&C: 1 dita n. 721, idem.
ME: 1 fardo n. 3.887, roto.

1 caixa n. 16.671, repregada.
OV&C: 1 dita n. 169, idem.
Pinheiro: 2 ditas na. 6.817 e 6.818, ava-

Madas.
RLB&C: 1 dita n. 364. idem.'
SM: 1 dita n. 15, repregada.
CSM: 1 dita n. 98, idem.
SM&C: 1 dita n. 131. idem.
JSC-C: 1 dita n. 200. idem.
45: 2 ditas ns. 686 e 683, idem.
Idem: 1 dita n. 688, repregada ó ava-

riada.
Vapor allemão ffabsburg, entrado em fe-

vereiro de 1911:
Armazem n. 9 - GAC : 3 caixas sem nu-

mero, repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
PCC: 2 ditas idem, idem idem.
FSC: 1 dita idem, idem idem.
SMC: 1 dita idem, idem, idem.
Silva Boavisto: 3 ditas idem, idem idem.

,FMA: 2 ditas ,ideru, idem idem.
..AC: 2 ditas idem, avariadas.
FM: 2 ditas idem, idem.
Barbosa Albuquerque: 2 ditas idem, re-

pregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
C: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Alvaro: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem
Mem: 1 dita idem, idem Idem.
Vapor nacional Minas Geras, entrado em

Março de 1911:
Armazem n. 5 - F61: 1 barril n. I, va-

zando.
Vapor inglez Asturias, entrado em março

de 7911:
Armazem do amostras - BIVÏ : 1 caixa

:I. 6.894, -cdprega,da.
EMK: 1 dita n. 1.560, idem.

adem: 1 dita n. 156, avariada.
IEM: 1 dita n. 4.901, repregada.
HR: g pacotes na. 3.717 e 3.727, rbtos.
Braga Carneiro & Comp.: 1 'dito n. 9,

Idem.
;Vapor inglez Acturias, entrado em março

de 1911:
, Armazem das amostras-Jazeii Comp.:
j. pacote aem numero, roto e avariado..

KB: 1 caixu, n. -2.695, repregada e ava-
riada.

BPD: I dita n.. 1.211, idem, idem.
DC: 1 dita n. 11, idem, idem.

Armazem de bagagem-Darlot: 1 caixa,
aberta.

Vapor inglez Byro.r, entrado em março de
1911:

Armazem do bagagem-J. A. Botelho: 1
mala, aberta.

Vapor austriaco Columbia, entrado em
março de 1911:

Ar.nazem de bagagem - BD: 1 caixa
42.721, repregada.

Idem: 1 dita n. 42.722, idem.
FAC: . 1 dita n. 21.802, repregada e ava-

riada.
JRC: 1 dita n. 190, avariada.
JFR: 1 dita n. 2.244, idem.
KKK: 1 fardo n. 963, roto e avariado.
MRS: 1 caixa n. 22.704. avariada.
PC-V: 1 dita n. 36.494,,idem.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em

março de 1911:
Armazein n. 1-AR&C: / caixa n. 3.230,

avariada.
ARP&C: 2 ditas na. 3.414 e 3.519, repre.;

gadas.
BA&C: 1 dita sem numero, idem.
BR1: 1 dita n. 1.552, avariada.
TN-CP: 1 dita n. 10, repregada.
EM&C: 1 dita n. 3.524, avariada.
F&C: 1 dita n: 383. idem.
L&C-R: 1 dita n. 1.599, idem.
Idem: 1 dita n. 951, repregada.
Idem: I dita n. 480, avariada.
Vapor allemão CaP Verde, entrado em

março de 1911,
Armazem n. 1-0P&C: 1 caixa n. 12.139,

repregada.
52: 1 dita n. 4d, idem.
48: 1 dita n. 3.054. idem.
K---N: 1 dita n. 2.162, avariada..
TA.---1.214: 1 engradado o.54, idem.
VC: 1 caixa n. 42.954. repregada.
Vapor inglez Eangt Tayut, entrado em

março de 1911.
Arma.zem de bagavm-APM: 3 caixas.

avariadas. •
Sem marca: 1 caixa,:aberta.
E. Richard: I mala, idem.
AFL: 1 caixa, avariada.
Vapor italiano Lealtd, entrado em março

de 1911.
Despacho sobre agua-C-M-C: 5 caixas,

sem numero, repre gadas e avariadas.
Idem: 5 ditas, idem, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem idem.
Vapor italiano Cecilia, entrado em março

de 1911.
Armazem n. 5--VFC-S. Paulo: 4 caixas

ns. 2, 1, 4 e 7, repregadas. •
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Vapor inglez Huglenden, entrado em

março do 1911.
Arma,zem n. 1-GC: 37 robs, sem nu-

mero, avaria los.
RG: 6 ditos, idem, idem.
Vapor brazileiro Saturno, entrado em

Março de 1911.
Armazem n. 3-FC: 2 caixas, sem numero,

avariadas.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, repregadas.
F. Quer: 1 dita, idem, idem.
GMB: 4 ditas, na. 2, 3, 4 e 1, idem.
Consulado de la Republiu. Argentina: 1

dita, sem numero,
Vapor italiano Lenha, entrado em março

de 1911:
Armazein n. 5 - GIB&C: • 3a quartolas

n. 1/39, vazando.
GM: 25 quartolas sem numero, idem.
GRN: 3 ditas sem numero, idem.
CI: 3 caixas ns. 945,950 e064, vazando.
Idem unia dita n. 946, idem.
Luigi Guamo: 7 quartolas sem numero,

idem.
MP: 11 quartolas sem numero, idem.

: RDA: 7 quartolas sem numero, avaria-
das.

I IP I I 	 Iii mem

PC-Bollo Horizonte: 3 caixas na. 4, 19 o
20, reprega,das e avariadas. -

Idem: 1 caixa n. 1, idem idem. • .
AM: 2caixas na. 467 e 971, idem idem.
Idem: 1 caixa, n. 977, liem idem.
023L: 1 caixa n. 290, repregada.
P: 1 caixa n. 5.591;avariada.
PF: 1 caixa ri. 1.145, idein.
SAT: 1 caixa n.' 37, idem.
VNS-129,.3: 1 caixa n. 05193, repregada o

avariada.
Idem: 1 caixa n. 05183. idem idem. •
(3F: 2 quartolas na. 21 e 22, avariadas. •
Idem: 20 quartolas na. 1/20, idem.
GC: 1 quartola n. 1, avariada.
GAF: 1 quartola n. 128, Avariada.
N1C: 30 ,qaartolas sem numero, ava-

riadas.
Idem: 6 qu trtolas sem numero, avariadas.
Vapor ingle Ortega entrado em março

de 1911:
Armazem 0.12 - 1 caixa n. 189, repre-

gada e avariada.
Wide: 1 quartola o. 1033, avariada.
Vapor inglez Ortegrt, entrado em março

de 1911:
Armazena n. 12- A: 2 sacros sem nu-

mero, rotos.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 3 caixas ideni, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 1 dita idem, reprnada.
Idem: 3 ditas idem, vazando.
IIIA: 1 dita n. 5, idem.
Vapor inglez Hvg?enden,entrado em Março

de 1911: -
Armazem n. 1-DIA-A: ,. caixas nume-

res 1.666 c, 1.667, avariadas.
HC-942: I dita n. 5, idem.
HC-979: 1 engradado n. 10, idem.
1-lime & Comp.: 2 Imrris os: 46 e 17, va.'

zando.
Idem: 3 ditos nS. 1, 36 e 25, idem.
Idem: 3 ditos ns. 16. 5 e 39, idem. 	 .
Idem: 1 dito n. 48, idem.
IIC: 1 caixa s0111 numero, repregada e

avariada.
1J -H-K-NS52.907: 1 dita n. 21, asa

nada.
S. Joanenses Pinde: 1 dita tem numero,

avariada 6 repregada.
Alvaro Andrade: 1 dita n. 2, icIom idem.
DIA-A: 2 ditas na. 1.666 e 1.615, idem

idem.
Idem: 2 ditas os. 1.666 e 1.666, idcm

Fiem.
Idem: 1 dita n. 1.802, repregada. .
GO: 2 ditas tis. 6.178 e 50.617, avariada.
Idem: 2 ditas os. 61.514 e 2, idem.
Idem: 2 ditas ns. 65.033 e 55.105, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas na. 61.509 e 65.008, ava-

riadas e renregada,s. 	 . .
Idem: I dita n. 65.052, repregada.
Vapor sollemiio Pernamhuco, entrado em

março de 1911:
Sobre agua - P&C: 2 caixas sem nu-

mera:, repregadas..
CPC: I dita, idem idem.
MM: 4 ditas, idem idem.
SS: 3 ditas, idem idem. .
EPPP: 4 ditas, idem idem. -
FC: 1 dita, idem idem.	 -
Vapor francez Espagne, entrado em março

de 1911:
Armazem n. 16- CRC o Jaccos ava-

riados.
JRC: 10 ditos, idem.
I.IAC:- 2 engradados, repregados.
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idern.
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem.

2 barris na. 18 e 21, vasando0
Idem: 2 ditos ris. 16 e 14, idem.
Idem: 3 ditos ns. 15, 20 e 19, idem.

e
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CTC: 10 ditos, avariados.
Idem: 10 ditos,• idem.
a'RRC: 20 ditos, idem.
2: 3 ditos, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em março.

de 1911:
Arinázem de amosdas..— Thezaffro

deral: .e.2caixas ns. 3,854; e ..3:855,--,repre
gaitas, .	 .

n. 3.353,4ert.."-z"
S .Coplièm Skpor: 1 ditti'al:,3,,avariada.

n. 2. repregaila-Y-
Eduardo de Olir: Idita, idem.
Vapor-dnglez• Byron, , entra,do em março

de 'ou.	 .
Armazem das amestras—Thendoro Wille

Sr, Comp..: - '1 . .,aisa, - sem numero,' orepre-
gada. •	 •

Fay \ranhe & Comp.: 1 dita idem,- idem.
1-SC : . 1 dita n. 56, idem.	 .
-Hard Raide-& Comp.: . 1 dita sem número,

Idem.	 .
. Sor John de Ry: 1 dita idem, idem.

M&C.—CCz 1 dita n. 1, idem.'
AC: 1 dita n.. 17. idem.
Vapor inglez Astrias,entrado • em março

de 1911.
'Armazena n. 11 --- • Curityba — Bank

1 . caixa; sem numero, rep..ejada, e . ava-
riada.

AAII1C: 1 dita n. 719, idem idem.
Guinle & Comp: 1. ditasem numero, idem

idem.
Mairelane—RiSk: 1 dita n.3, idem 11cm.
1-1LM: 1 dita sem numero, idem idem..
Dumas & Comp.: 1 dita sem namere;',

idem idem. .
DI—A: 1 dita n. 7.426, idem idem. - -
Werneek Pharmacia:1 dita n.8.057, idem

SS—IIC: 1 dita n. 163, Wein idem...
• Walter Brothers &Comp.: 1 dita n.4.218,
Nelern idem.

Sekill:. 1 dita n. 8.406, idem idem. •
Hurgel Carlos & Comp.: 2 ditas ns. I é 2,

idem idem...
ANINDN: 1 dita n. 27; idem idem. -
BIIII: 1 dita n..6.889, idem idem:
SGIi1I: sl dita ri. 389, idem idem.
III1C—BIIII: 1 dita n. 2:103, idem idem.
RI: 1 dita sem aumero, idem idem.„
EEC: 1 dita rr .2, ideal idem.. ._ •

• Ed Ask.-narth & Comp.:	 . dita sem on-
ero. idemideni.	 . -	 _

. RISC: 1 dita n. 1, idem idem.
Werneck Pharmacia: - 1 barril n. 8.079,

idem idem. •
'Vapor inglez Mirarias, entrado em março

de 1911:	 • •	 ' • ,
•Armazem das amostras— KB: 2 pacotes

fl. _3.709 e 3.693, rotos e avariados.
-Seraphim Chi`m: 1 dito sem numero,

idem, idem.	 :	 •	 '
KB: 1 dito n. 2.657. idem, iddm. .

• Seabra: 1 dito sem numero, idem, idem.
,	 I. caixa 'n.' 178 B•,R; repregada e

Avariada.	 i•
5 Idem: 1 dita n. 133 B J, • avariada.

SAC: 1 dita ri: 11.411, idem. idem.
AFV: 1 dita n.7.185, avariada. .
SC: 1 dita n. 9.091, repregada e- ava-

riada.
MS—VC: 1 dita n. 4.544. avariada.
KB: 2 ditas no. 3.715 e 3.719, repregadas

e.avariadas.
-11C: 1 dita n. 3.60. idem.
PDL: 1-dita n. 2.210,ávariada. •

-1351; 1 . dita n. 6.886, repregada e avariada.
..1—A-0—C: 1 dita n. 21. idem,- idem. •
, KB: 2 ditas n. 3.708 e '3.703, idem,

Idem.	 •	 .
.AFV: 1 dita n. 1.184, idem, idem. . •

•FL—ADC: 1 dita n. 169, idem. idem: -
M. Cunha: 1 dita • n. 117:765, •em,

idem.
Serap him: 1 pacote, sem nurno: .o,' roto -e

:-.1Va,riado.

_	 .	 •
Armazem n. 12— 87: 1 caixa n. 265,xe-

pregada
, 10: 1 dita n. - 2.203, idena,.avariada.
'Idem: 1 dita n. 2.177; idem.
15:,2ditas . ris. 307 e 313, 'idem.
lvial-1:•&,C.: 2 .- ditas no:, 1.056 e 1 • .055, reprea	 -

.
Lleni: 3 ditas no. 1.039, 1.021 e- -0028,

reoregadas.
Vapar inglez Orlega entrada ern - ma,rço de.

1911:,	 •
Armazem n. 12—WEI+C: 2 caixas ns.-1.036

e 1.037, avariadas.
, Ideal: 2 ditas ns. 728 e 725, idem..
•Idem: 2 ditas no. 738 o739. idem..
Idern: 2 ditas no. 751 e 742; idem.
Idem: 2 ditas no. '758 e 741, idem.
I 'enn: . 3 ditas ns. 748,7400 827, idem.
-Armazem n. 3—MC: - 2 barris no. 1 e 4,

vazando..	 -
Idem:. 2 ditos no. 2 o 3, idem. -
Armazem n. 12—A: 1 fardo 'n." 7.580,

	

avariado.	 •	 .
Casa Sucena: 1 caixa n. 270; rapregada e

ava,riada.
1 dita n. 281, avariada.

KB—EMVC: 1 dita 'n. 554: repregada.
R—m—S: 2 ditas ns.-1:147 e-1.148, ava-

riadas. -	 •	 .
Idem: 1 dita n. 1.143. idem.
LO`iVRET: 1 dita n. 4.365, repregada • e

avariada.	 .
N—E: 1 fardo n. 3.865, avariado.
Idem: 2 caixas no. 105 e 3.883, repregadas

e avariadas.	 ,•
_ Idem: 1 dita: n. 3.884, idem idem, idem.

Idem: 2 ditas no. 3.893 e 3.850, repre-
gadas.

Pare: 1 ditam. 2.597,-avariada:
.RIR &	 1 dita n. 370, idem.	 .s
-S8—:-Ies: 1 dita n. 3.455, • repragada' e

avariada.. ••	 •

.-15---: 1 dita, R. 320,- repregada.
V-70: 1 dita n.. 344, avariada.
C-129—S: _1 dita n. 428. repregada.
—45--: 1 dita . n. 607, avariada.
--37—:"1 ditl n. 207, repregada.
Ide a: 1 dita 71. 131, Nem.	 .	 •

• Vapor. inglez Asturias, entrado em marco
de 1911

Armazem. n. 11—VVC:- 1 caixa R., 3.795.
avariada.

Y&C—HB&C: 1 . dita n... 121, repregada e
avariada.

Armaiem n. .3 —. SC Sheffa,rd: 3 ditas
.ns. 4, 3 e 6, idem idem.

Idem: 2 ditas os 7 e 5;repregadas.
...TB: . 2 ditas ns'. • 2.082 e 2.116, repregadas

e avarátlas. ,
Idem: 1 dita n. 2.057, idem idean. • •

• DC: 2-daas os. 179 e 188; idem idem.
• Armaiem n. 11—.-ARC:. 1 'dita n. 4.320,
idem idem. - • ,	 .	 .	 .
•F—T—R—T-0: 1 dita „ri. 6.250, ava-
riada: „-

CP: 1 dita 	 :4.910, repregáda e ava-
riada.	 -

Dragaria Berrinei-, 2 ditas os 1.630 . e
1.631, avariadas. -	 -• • ,

G: 1 dita a. 1.060, repregada
•e avariada.

• FL: 2 ditas no., 130 15, idem hiena.
• FDC: 1 dita n. 6,271, avariada. •

Idem: 1 dita n.repregada e ava-.	 .
riada:

,	 1 dita n. 8.601, idem idem.
,	 dita, n 59, ideia idem."

. JNE: ,1 ditaiM. 2. idem idem:

	

IMC: . 1 -engradado,m. 4.643. 	 -
.2 caixas os. 8,291 o,8.298, repre-

gados.	 •	 •
'MC: 1 dita n. 6, idem.-	 •	 ,

2 ditas os. 1.491 e . 1.489,..reprega-
das'e - avariadas.	 .•

n. 10, idem' idem._
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SC Sheffard: 1 dita n. 1, idem iddin.
28: 2 ditas ns. 1.359 e 1.357, idem idem:

. -45: 1 dita n. 698, idem idem. •
Vapor francez Rommey, entrado cio niar-•

ço de 1911:	 •
Armazem n: 5—SS: 20 barris sem'nunlo-

ros, vasando.
,Idem: 5 ditos idem, idem. -	•
:C—VGC—G: 10 ditos idem, idem.
Idem: 8 ditos idem, idem.
VGC—M: 5 ditos idem, idem.
VGC—L: 11 ditos idem, idem.
VCC: 8 ditos idem, idem.
Armazena n. 4—MF: 2 caixas. no. 591 e

592, avariadas.	 •

Idem: 2 ditas ns. 592 e 589, idem.
M-5 146—H: 1 dita n. 592, idem.
Vapor inglez SyltrOtVept, entrado em mar-

ço de 1911:
Despacho sobr'e agua: 	 10 cai-

xas sem-namoros, avariadas. _
Casa Claudino: 10 ditas idem, idem.
MRS: 10 ditas idem, idem.
Vapor allemão Pernambuco, entrado em

março do 1911:
Armazena n. 11— kl1C: 1 caixa n. 5.711,

repregada e avariada.
E \IC: 2 ditas no. 1.134 e 531; rapregadas

e avariadas.
I/C: 3 ditas no. 1.1337, 1.1380 1.135, re-

pregadas e avariadas.
H-1—W: 1 dita u. 215.7al, idem, idem.

. HM: i dita n. 5 719, idem, idem.
SC—S: 1 farda n. I53, avariado.
S •: 2 Caixas os. 583 e 591, repregadas e

avariadas.
2.101: 1 dita n. 9.117, idem, idem.

• BVC: 1 dita n. 27, avariada.
AVC: 1 dita n. 11.376, idem..
IIPT: 2 ditas ns. -11 e 12, idem. -
P-1.131: 2 barricas ns. 5.175 e 5.161,

repregadas o avariadas.
Vapqr allemão Pernambuco, entrado em

março de 1911 :
: Armazena n. 11 — P — 1131:2 barricas
os. 5 169 e 5.170, avariadas.
• Idem: 2. ditas . ns: 5.149 e 5.154, .idem.
• Ilem: 2 dita,s ns. 5,153 e 5.174, ideia.

L134: 3 engradados no. 6.00'7, 6.009 e
5.011. repregados o avariados.

Idem: 1 dito la 6.010, idem idem.
Al,-57: 1 barrica n. 4.645, idem idem.
21.131: 1 dita, n.9.783. idem idem.
2.222: 1 dita n. 9.784, idem idem.
Vapor allernão Nramanlia, entrado eria fe-

voreirà de 1911 :
Armazetu^.11—D—FW: 1 caixa n.5.35-1,

avariada.
-M: 3 ditas os. 55, 01 e 53, idem.	 •
A. Braga: 1 dita sena numero, idem.
CTG: 3 barris no:- 268, 269 e 270, va-

iando.
Idem: 3 ditos os. 275, 273 e270, idem.--
Idem: 1 caixa n: 274, avariada.
TR&C: 1 dita sena numero; itrem.
Assocareira,: 5 ditas idem, idem.
FcC: 1 dita idem,-idem.
G: 1 dita idem, idem'.

• PC&C: 2 barris os. 130 e 127.
, Vapor austria,co Columbia, eatrado em

março de 1911:
Armazena n. 16 — Casa Suem,: 1 caixa.

n. 5.910, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.795, repregada e ava-

riada. -
FSC: 1 dita n. 3.799;avariada.
LM: 2 fardos ns. 1.283 e 1:294, idem.
Idem: 2 ditos os. 1.289'e 1.273, idem.
hlem: 2 ditos os. 1.283 e 1:276, idem.

• " Vapor austriaco Columbia, entrado em
março de 1911.
..Armazem,n. 46—LM:2 fardos as. 1,281

e 1.286, avariados.
. Idem: .2 ditos 1.270 e L282,

"
M: -1 dito n. 3.826,, repregado e aNit.!

riado.	 • •	 '
Idem: 1 tlit'S n. 3.827, avariado

I	 I 	 II VIII"Tni.-
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Vapor inglez Ortega, entrado em março
de 1911.
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Ministerio da Marinha_

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARCE3
AVISO ACS NAVEGANTES N. 20

Repo,içao da barca-phara do canal de
Bragança ,;-Estado do Parei.

De ordem de Sr. 1/lati-almirante suparin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que a b trea-ph trai do .0a.nal de Bra-
gança foi reposta no seu primitivo logar,
de onde sa achava afrutada -por ter gar-
rado, funccionando laein o seu apparelho de
luz e com me-mo caracteristico.

Directoria do Pharaes, 4 dé abril de 1911..
- Raymundo Frederico A'iappe da Costa Ru.:
bim, capitão de . m ir e •guelra, director,

-	 (*

.4ausi.ta;.reir4),, 	 OPPICTAZ .	 Ebril	 191
•\	

•NMC: caixa n. 2 , 850, repregada e ara
nada.

Idem: • 1 dita n. 3.";85.a avariada.
Idem: 2 ditas ns. 94 e0'5, repregadas e

avarladaá.	 - -
Idem: 2 ditas ns. 956 e 957, idem, idem.
l-169a: 2 fardes ais: 6 e 25, avariados.
:Idem: 3 ditos , us. 16, 27 e 28, idem.

ditos ns. 4, 21 e 23, idem.
Idem: 3 ditos •ns. 2,24 e 30, idem.
Idem: 3 ditos as. 3, 29 e 31. •

ESC: 2 cadaas ns. 9a0 e 930; repregadas e

Idem: 1 'dita a. 931, idem, iaéltl.	 •
CT: 20 ditas sem numero, avariadas.
C-100—P—S: 2 ditas idem, idem.

.G.Ta 20 ditaa idem. idem. •
Altandega do Rio de Janeiro. • 27 de março

de 1911 .—Pelo inspector, U. F. de Barros.

Directoria do Vatrinionio
, Nacional	 . •

• De ordem" do Dr. director, faço publico
que, -tendo Metandre • ./osé Gregorio reque-
rido o aforamentado lote de terreno n. 51;

rua, Nestor, na .secção de fôr° da Fa-
zenda Naaional de Santa Cruz, onde tem
benifeitorias; Sã() convidados aquelles que
Porventura tenham quaesquer reclamações
ou opposições a 1az3r a contra a camssão do
dito aforamento, ou do dominio daa refe-
ridas bemfaitorlas, a apresentai-as. devida-
mentd documentadas, dentro:ido prazo de 30
dias, cantados da data do presente edital,
porquanto,. fiado o mesmos a nenhuma se
attendetá.

Sub-directoria, Technica do Patrimonio
Nacional, 9 do março de 1911.	 (•

•a .	 --;	 •
Directoria ao Patrianonio

Nacional
De ordem do Dr. director, faço publico

que, tenlo Januario de Oliveira requerido o
aforamento do lite n. 3 de terreno da Fa-
zenda.Na,cional.de Santa Cruz; á Avenida
Carmen, na 4,, secção de . fóro, no qual tem
bemfeitoras, são convidados os que tenham
porventura quaesquer reclamações ou op-
posições a fazer contraaa conce ,aãa do dito
aforamento, ou do domipio das referidas
bemfeitorias, a apresen talas, devidamente
documeatadás, dentro do prazo de 30 dias,
contados da data do presente edital, por-
quanto, findo o rna,..ino, a no huma se at-
tenderá,.	 • • '

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, Ode marco de1911.'	 (•

Directoria clo'F•atrinionio
Nacional

De ordem do. Dr. directJr, 'faço publico
que, tendo El aia dos Santos requerido o
aforamento do lote de terreno n. 4, á tra-
vessa Macahé. ria 4' secção de faro da Fa-
zenda. Nacional de Santa Cruz, onde- tem
benifeitorias, são convidados 03 que tenham
porventura quaesquer. _ reclamações ou
opposiçãeS a fazer contra a concessão do
di o aforamento , ou do dominio das refes
ridas bemfeitorias, a apresentai-as, devida-
mente documentadas, dentro do prazo de 30
dias, contados da , data do presente edital,
porquanto, find o o mesmo, a nenhuma se
attenderá. •	 .

Sub-directoria Technica, do Patrimonio
Nae.onal, 9 de março do 1911.•	 .(*:

. Directoria ao património
._...	 Nacional.

De ordem do br. dii ector; façO publico
que, em ,eumprimento ,do d .spacho deste
minIsterio, de 10 de revele ro pro drna findo,
,aclia-se aberta concurrencia publica para os
reparos de que carece o edificio em Macalté,
á praia de Imbetiba, onde luncciona a Mesa
ge Rendas, recebendo-se na Directoria do

Pa,trimonio • Nacional; no dia 8 ' de abri
proximo futuro, até ás 2 horas da tarde, as
propostas em cartas fachadas é lacrada-a;
devidamente selladaw. dat :d is.e assignadas;
sem emendas nem rasuras, ou qualquer de-
feito que dê logar a duvida, contendo as
preços em- algarismos e por extai soa ás-
quaes devem acompanhar as provas deaaaca
neidade dos concurrentes, que devem aatar
encerradas em outro envultorioaignalonente
fechado e acompanhado do conlaccimeati do
deposito feito na thesmraria, geral do The-
muro, por meio de guia da mesma directo-
ria, da quantia de 500.3, em moeJacorrentea
para garantia da a.asigaatura do raspei:alvo
contraato pelo propmente prérerido, que á
perderá em fas or dos cofres publicoa, caso
deixe de assignal-o no prako de 15 dias, con-
tados da data do despacho do mesmo minis-
terio acceitando a sua proposta, devendo o
mesmo protionento provar. no acto de assi-
gnar o allu tido contracto, ter iemilinente
feitoo deposito da quantia de 2:500$ para
garantia-da boa e fiel execução dos referidos.
concertos.

AS -propostas serão • abertas depois de jul-
gada a idoneidade dos proponente, segundo
as disposiç'es do art. 54 da :ei n. 2.221,
ide 30 de dezembro de 1909. em dia prévia,.
mente annunciado na liario Officia/.

A concurreacia. versará sobre o preço (hm
concertos, de 22:613$415.

Na mesma directoria poderão os ^ interes-
sados examinnar o projecto da obra e respe-
ctivo orçamento.

As condições de contracto são as •seguin-
tes: -

.18, o contra,ctante se obrigará a executar
o projecto no prazo de 120 dias, contados da
data da assignatura do respectivo emitia-
cto ; pagando por dia de excesso do mesmo
prazo-50$ a titulo de multa até 30 dias. fins.
dos osdivaes, ficará rescindi lo o contracto
administrativamente, independente de inter-
paliação jadicia ',perdendo o contractante em
favor dos ditas cofres a caução de 2:5004000:

2a , uma vez em andamento, não Cevara
'o contractanta paralysar as -trab ilhos por
mais de 15 dias, salvo caso de força maior,
comprovado perante .esta, directoria, sob
pena de multa do 50$ por dia de excnso até
mais dez dias, findos os coaes, si não hou-
ver continuado os mesmos trabalhos. ficará
rescindido o dito contracto, nas condições do
filial da clausula anterior ;

3°.;- o contractantsa é obrigado a executar a
dita obra de accardo com, o projecto e es: e-
cificg ção do orçamento restiectivo e indica-
çã,o do engenheiro fiscal, devendo na mesma
empregar material de primeiaa qualidade
e executal-a, com perfeição, a juizo do dito
engeaheiro, sob pana, si não o fizer, do.
ser a obra, ou parte da mesma que não con-
tenha o dito material, ou, não se ache feita
com ..a dita perfeição, desmanchada e re-
constrUida nas ditas condiçaõ s e por aonta
da mesma caução,. caso o contractante se
esquive de fazei-o; 	 .

, 43 , toda vez que a caução for desfal-
cada de qualquer importancia, 'será o con-
tractante obrigado a integral-a no prazo de
48 horas, contado do recebimento do respe-
ctivo aviso, sob pena, si não o fizer, da mul-
ta de 200$ por dia de demora até oito dias,
findos os quaes, ficará rescindido o contracto
nas condições da clausula primeira;

5a, . o pagamento ao contractante pela
ora executada será Peito em duas presta-
ções igitaea : a primeira, quando . executada
minais de metade dos renaros,. Mediante cer-
tificado do engenheiro fiacal, attestadde essa
condição, e a segunda ei. uldnia-quando con-
cluidos os mesmos, mediante o mesmo attes-
tado, retendo-se de cada pagamento 15 %

1
 para garantfl. da boa conservação das obras
durante tres mezes após a sua conclusão,
os quaes serão restituidos;

.ef):Joi	 • ame ed.;
i±V*• t.	 g•-n4'	 a

t›,	 rM9-
(1 r 1 .1úJ	 • • •

,

Do.' Ordem lo , ,„director. 1140 ,PUbliá*:,:
quejando AffdaSkPeraira	 evNiinea;fçiteira da'.
:terreno de ma,rinhã,..e • a..'creál . ' s' n 187;
rua de S:Lourene), em Niteroy, requerido
a concessão, por a'oi •aine ao, do terreno
fronteiro agudas,' accreseitio deaccraseidosa
são convida . loa os que tenham porventura;
quaesquer reclamações-a fazer coatra con-
cessão do dito arorainento a aaresentalataa
devidamente documentadas, dentro alo prazos
de 30 das, contados -da, data do p,eaento
&libai, porquanto, findo o m .snie, a nenhuma
se attenderá.

Sub-directoria technica.do Patrimáriio Na-
cional, 21 de março de 1911.= Christino dá
Valle, sub director.	 X

.:4•84

Caixa de .Ankoi.tizaçãO

Faço p iblico que, lendo-se extraviado 'ás'
apolices da divida publ CÁ fundada, do .va-
lor nominal de 1:00(4000 cada umà„ de f

-ns. 158.616 e 158.617, emitticias em 1869, o -
de juras te 5 % parei, antigo 6 07a, vão ser `-F
expediaos novos titu 03 si, dentro do 'prazo a
de 15 dias, não houver raclaanaçãa. em. Coxia'',
trario. "	 •	 .

Ministerio d L Marinha'
JIPE TORIA GER,AL D. OuNTAILLIDADE

Convida o, Srs. Amaral Sutharland & Cem-
paullia, Lui Macedo, Vacido TeixairA
hirto de Almei a • & Camp a Conçalves
tro, laitao .1 , mão & Camp.; Artlillr Leitão,

1. Magalhães, Cunha Guimarães &
-.Vidal Baptista & Comp.., Rodrigo Vianna,-
Carlos Piquet, Ferr. ira Pas,arellu &
e Azevedo Mves Carval:yo & Comp a com-.
parecerem nesta directoria; alentro do praaa
de tres . di ts, para assignatura ..de
tractos.	 •	 . a	.	 . ,	 .•	 -
, D rector;a neral de Contabilidade 'da Ma:)

rinha,. 4 ae abrii de 1911:—O director garalj
Bento de Carvalho Souza Junior.

nn ,a C'111C; ;;L9 sara, restitn ; da ao' Mesilio
contractante, mediante tarnbem codificado
do engeiMeiro fiscal. declarando acharem-se.,-1
coneluidas as alludidas obtaa.

S ibadirectoria Tecanet do • patrimonio
Napir.,pde. xnarç,i3 do 1911. VArislini)

• S.,d.o "Ac	 'Sti5-ífireek0• fie;	 • ,;:`131

•

Caixa da Amortaza,ção, 28 do março de,
1911. — O inspector; At. C. de Leio. {. .
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Quarta-feira	 - »URJO OPPiCIAL

11'	 111"1"11,111,1111,17

Instrumentos de musicas e accessorios.
No mesmo dia. 11 do corrente'. á r t hora•

'da tarde, serão recebidas no' mesmo local
acima indicado e abertas as propost.is . para.
o fornecimen . o dos 'artigos, constantes do
grupo 22. duran l e.o4C kricio de 1911.,.•
• As propoStas devem ser acompanhadas do..
recibo da, caução de 1:500$ préviamentea
feita na Contabilidade Geral da Marinha; . os
preços serão em papel moeda. naCionalsoni..
isen rio de d , reito-s para és artigo importa-
do do estrangeiro.--. •

 .Na referida, 2' secção . do Deposito Naval...
distr. buem-se os impressos do referido grupo.

Conselao de Compras da Marinha, H 5 de '
abril de 1911:-0 secretario, Oclavio 1;4irtTo -
Teixeira.	 • -'•

lEscola Polyteelinica

EXAMES' PARA. 'O 'DIA 5

De ordem do Sr'. Dr. director faço pu-
bliaw, para conhecimento dos interessados,.
que amanhã, 5 do corrente, .ao meio dia
serão chamados para exame oral os -S3-
nhores::

• CURSO.DE ENGENHARIA CIVIL

• (Regulamento 1901) 	 •
Exercicios pratiás da 2- çadeira.dó

(llydraulica).

Eduardo Pompeia de Vasconeelles.
Gastão Rangel.
George Malcher Somam..
.layme de Castro Barbosa.
Fe:iciano Mendes de, Moraes Filho.
Flavio Lvra da, Silva.
Josa ,Alberto Pinto de Castro.
Nota—Continuarão os trabalhos de Campo.

para agrimensor.	 . •.
Secretaria da Escola Polytechniea do Rio

do Janeiro, 4 de abril de 1911.— Joeto Canejo
Pova_a, secretario.
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Manosterip da Marinha. •
- "Deposito Naval , do Rio, dg, janeiro

Meças PARA ACQUISIÇÃO D:S ARTIGOS ABAIXO
MENCIJNADOS

De"ordem do Sr capitão de mar .ç guerra

	

: director... de-to De (:) ,z it	 publico:qiie".y-Sta
• repartição precisa do preços ., para a acqUi-

siçã, dos arti. ,!as abaixo mencionados, todos
• de I" qnali fade, devendo, as ;propostas ,er

entre:J.1M 2a s ção at'eál l'iffira da tarde
de 6' do corrente. j it ntlit-fèrrii; ,não podendo

• os proponeates apresentar preços de artigos
diyersos do seu ramo de' negoeib, nem . alte-
rações na laresente nomeirclopra •:

'Paulo

Parafusos 'de metal cenfo‘rme amostra,

Pilhas searas de Edsen,
. • Pitões de latão de 1/441/4, um. .

Cadarço encare do de 0,019, metrô.' .
Bandeira nas Nações de seis patines; uma.

Para os oliectes abaixo ntencien-Wes postos
• por conta do fora ceder na Escolado Aproa-.

dizes Marinheiras dO.Piauhy

Apparelho de. louça ingleza .c m seis peças
para lavatorio, um... - •	 ,

Cabide de entro para roupa de offiches,

Goarra-comida com • gaveto. para' role:-

	

,	 •

brio dos offieiaes, dií cancha de 	
1 m,50x0m,70x0,41, um. - "
. Idem dá vinhatico nas m-,s nas con.liçies,
um.

Guarda-rouPa, de canela c." duas portas
de madeira de 2%20 x 1 1, ,25 x00 .

Lavatorio-comrnoda de' cahella; pedra
xnarmore e esp . !Iia biseauté, um.

Mobilia para sala de espera composta • de
/. xlove'Peças, assente' de palhinha, de.ctinella„
l ' uma.,

Idem idem de pero).,a . 'nas • mesmas con-
; (lições, uma:

Correia de sola ingleza singela :de 0ni,20,
metro.	 .. •

. Taboadas Bacher, uma.
Deposito Naval. 5 de abril de 1911.—Dano

Paes Leme de Castro, capitão-tenente auxi-
liar.

'
Ministerio da Marinha,

Superintandencia de Navegação
•.	 .	 .

EDITAL DA SEGUNDA CONCURRENCIA . PARA
FORNECIMENTO DO MATERIAL DE BALISA-
MENTO DURANTE *0 EXERCICIO DE 1911 . 	 •

De ordem do Sr. vice-almirante super-
intendente de navegação, faço publico que,

• por ter sido annulla Ia a doncuerencia'reali-
zada a 26 de janeiro findo, para fornecimento

• do material de balisamento em geral, du-
rante o exercicio &arreate, serão novamente
recebidas nesta repartição, á rua D. Manoel

• n. 15, ao meio dia do dia 8 de abril proximo
vindouro, propostas, em cartas fechadas,
para o fornecimento de boias cocticas, baias
de tampo chato, boias-charuto, amarras de
diversas dimensões, manilhas completas,
hastes com bandeirolas, hastes com globos,
globos soltes e bandeirolas soltas; pontas, de'
ferro do variasdimensões, pontas de pedra,
pinos e chavetas para manilhas e torneis,sob

• as seguintes condições: .
1 " a concurroncia versará sobre o preço,'

prazo para entrega de material e 'manei-
•da,de do proponente, que deverá provar ser
negociante deste ramo de negocio, e estar
quite com a Fazenda Nacional ; : 	 •

..
- 2, as propostas . deVerãO 'Ser escriptas a/

tinta preta o .deVidamente selladas; trazendo
os. dizeres:PoK:eXtenso,.sem emendas nem
rasuras;	 • 

_ .	 . •
3. todo o material . sera jidiprimeira gira-

lidale G. ' , eatregue no A'senal d , Marinha
desta Capital, 60 dias depois da data da eti-
Commenda. sujeito . a tolas as provas -de
resisuanCia exigidas pelo almirantado' iii.dez
e • a aprovação dcs peritos desta repartição ;
" 4a, as Loias serão .do • modelo usado por

esta repartição e b oiai assim .as bastes, pan-
tas e gl . bost ás manilha s, torneis, amarras
e- dn .railtes, de 38, 34 e 26 millimetros de
^diarnetro do é'o ; - 	 .	 .	 • ..	 : ' •
—.5, o Preço de 'todo o Material será:cal-
Colado em moo la nacional o á razão deuni-

-dade para--boias,hastes, bandeirolas, globes,
manilhas,- chavetas, pinos, torneis .. e afico-.
rates;	 .	 •

ti', . o concorrente obrigar-se-1 a apre-
'sen ar, juntamente com o forneeimento do
material importa do ^ os ..-: respectivos certifi-
cados do eLloyd Registers, ou outro depar-
tamento .. congenere de- outros paizes.. das
experiencia,s do mesmo m dedal, indicando
aycsistencia de 30, 31, 24 e 18 ;toneladas,
res (activamente. para amarras, correntes,
manilhas e torneis de 38, 34, 30e 25 • milli-.
metros;' ' . ' , ,	 :.

7. em presença das peritos, as bolas sup-
Vartarã ) tuna piessão hydraulica de 50 li-
bras, sendo expressamente prohibida- , a ci-
mentação interna antes dessa prova. • . - .

O contractaute , fornecerá - os • apearelho
para se obter a , pres•ão bydrauliea, sendo
obrigado a pinta 1-as, depois iles-a, ' prava,
Com duas mãos de tinta oxydo de ferro;
: 8', Trio serão acceitas 'as propostas em
que os proponentes não declarem que se su-
"¡citam a t'idas as clausulas deste edital e ao
pagamento das savuintesmi4tass . ,
- De 10 0,s' dó -valer prova v el * do forneci-
mento, sisi não comparecerem ,na Directoria,
de Contabilidade da Marinha para: assigna--
rem o Contracto, no prazo de tre. dias, .con-.
tadcs do, -data em que forem notificados pelo

.Diario Officill ;. • '	 • • ., .-
•De 20 0,4, sobre . o vaiar do material, no

Caso de 'demora, até 30 dias, na entrega do
material;	 .
• De 30 % no casa de rejeição, por má nua-

lidado ou per não servir ao fina a que
for destinada; e indemnizar a Fazenda ,Na-
cional da diferença entre o preço ajustado
e aquede pelo qual for comprado no . mer-
cado o objecto rejeitado; .	 .
•' De 40 %, até 60 dias; e ' rescisão' do con-
traeto, inlependente das multas, no ca , o de
falta. -	 ' .	 .

9_ a Os detalhes, informações. referentes a
esse material e o modelo' pelo - qual devem
ser I' itas as propostas, serão 'dados nesta.
directoria, em todos os dias uteis, das 10, ho-
ras da manhã ás 4 da tarde. _ , 	 •
, Directoria de HYdrographia e Ocea,nogra-
pbia„ .9 de fevereiro de 1911.-11/igual Anto-
nio Fiuza Junior, capitão de mar e guerra,
director.'	 - 	 -	 -	 •	 •(•	 -

•
scola Nacional de BellaRil

Artes

Em obediencia ao aviso a :789, de 3 de abril
corrente do Nlinisterio da Justiça e Negocios
Interiores, faço publico aos intere:sados, de .
ordem do Sr. director, que fica . adiado. até
ulterior deliberação o inicio das provas
do coucur o para o provimento da cadeira
de desenho figurado cuja inscripção„ na.
fórma do regularneato vigente, se'encerroa
hontem, 4 do corre..te, ás 2 horas da tarde.
" Secretaria da Escala Nacional de BellaS
Artes, 5 de abril de 1911.	 Diogo Chairdo,
secretario.	 •

• Ministerio da, 'Marinha

Çonselho de compras da Marinha

NOVA CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
CALÇADO

-
De, ordem do . Sr. almirante presidente,

faço publico gire, em virtude de ordem do
Sr ministro acha-se aberta até o dia 10 do
corrente mez a nova inseripçã,o para a con-
currencia, do forttecimento de calçado

A inscripção_ será feita na 2" seção de
Dep. sito Naval, na ilha eàs Cobras, e en-
Cerraia tio referido dia 10, -ás 4 -horas da

Amr— 1912	 30458'

_
tarde, sendo necesSario a apresentaM, doa _
documentos 'que provem ser negocianteS
matriculados e ter , pago os impostos de ià,-
dustrias e profssões; recibo do pagamento dà.,.
Aieença. aferição e taxa sanitaria relativo mir

semestre.
Das firmas'c 11-etivas Se exigirá certidão

do registro de contracto social.	 ' ,
Ne dia 11 do citado mez..noireferidologart

ás II horas . e 30, minutos da manhã. serão
recabidas e abertas as propostas para esitei
fornecimento durante o exercic i o de 1911.

As propostas devem ser aeompanhadas d
.amostras de conformidade 'com o typo
calçado existente no Depasito Naval, e d
'recibo da caução de 1:500S para. garantir4
assignatura. e a execução do 	 Caias
ção que reverterá para os Colres.públiéos,
o proponente preferido se recusar a assignar.
o respe,:tivo contracto. ••

.	 Grupo á. -22-
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31inisterio da Justiço, e
Negoeios Interiores

CONCURRENCIA I'ARA O PORNECIMENTO E NI-
STALI,AÇÃO DE MA'rER1L E APPARELDOS DE
ILLUMINAÇÃO ELECTRIC& NA 'CASA DE DE-,

. De ordem do iSr. engenheiro encarrega-ao
das obras demo mini -serio. taça pubeco que
ao dia 10 de abril, na Direct iria de conta-
hiliciade do ministerio, serão recebides Fre-
ielas para o fornecimento e installação doL-tr
Adeial e apearei/1 s ' de illum i naçao ele-

etr,ca. ta Casa d 3 Detenção. de accórdo com
as especifiaasões contid is neste edital, me-
diante as eeguaites coadições:
- 1'. • A questão de idoneidade do proponen-

te será julgada ant s da abertura das pre-
postas.

2. a A concurrencia versará somente so-
bre o preço da totalidade das obres.

3. a Os proponentes deverão comparecer
na mesma secretaria de Es ado no dia 'e h Jra,
acima indicado, com suas propostas em
tres vias, em enveloppes fechada s, devida-
mente datadas e assigefras, com indicação
de suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua idoneidade.

4. • As prop-stas serão feitas com tinta
preta, sendo sómente uma das vias estam-
pilhada, todas datadas e assignadas, seddo
nellas declaradoe.sem emedds, ent•elinhas
ou rasuras, em algarismos e pur extenso, o
preço da totaaidado da obra'. 	 •
•Cada proposta, assim organimda e devi-

damente sellada, será fechada em envolu-
oro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creveria Proposta de F... ¡nome do propo-
nente).

5. • Cada pro onente depositará previa-
mente no Thesonro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria e que se dará
~ente ate a vepera do (lia marcado para
o recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 1:794600, em in. e la corrente,
para garantir a asa gitatura do contracto,
canção eaa, que reverterá. ao Thesouro Na-
cional si o proponente preferido se recusar
a assignal-o.

6. • O deposito constante da clausula 5•
será elevado a 3587$040 para garantia e fiel
observancia do conti auto que fôr lavs ado
com o propenente preferido, o qual não po-
derá ser assigda .o sem alar& scntaç'io do res-
pectivo certificado.

7. a As proeost-s não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas • este edital e o preço que o pio-
ponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas Ca vantaeens não previstas no edital
de concurrencia..n •ni as propostas que con-
tiverem apenas offerecimeatos de uma redil-
cção sobre a propos:a mais tanta.

8. a As propostas seio recebidas e ao n't s
deanto dos concurrentes, ás 2 horas d 1, t ,rde
da dia 10 de abril e a mscripção encerr tr-
se-ha ás 3 horas da tarde do eia 9 do mesmo
DIOZ.
- 9.• Á preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença - cetra ella e qualquer
outra.
- 10• e O preço maximo, acima do qUal não
será acceita nenhuma , proposta, é de..,
14334200.

11. O contractan'e iniciará os trabalhos
que constam do pres.nte edital dentro do'
espaço tio 48 horas depois da ass i gn :tura do
contracto, sujeitaedo-se á sila reseisao, com
perda total da caução, si .exceder. ao prazo
estkpulado nesta clausula.

iSijitrffizt -151-ÉrttlAn

12. • O `coatractante -ficará sujeito á mul-
ta de 104 Maxim, si exceder acs prazos
estipuladi a para a conclesdo da obra.

13. e No caso de igaaldade de condiçõea, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de- impam nela
para este ministerio, a juizo da a iministra-
ção.	 ,

/4.* O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejuilado,
em qualquer momento, o que a juizo da
fiscalização neo satis 4zer tu condição.

15.* O contractante roceberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importai:eia -
do seu trabalho . depeis de entreabe e ac-
ceito peio enge iheiro do ministorio.

16 a O prazo para inetatlação das redes e
apparelhos de illuminação, sondo á corree-
te derivada da Light, será de 60 dia', no
maximo.

17. e O prazo para a entrega do grupo
electregeno funccionando será d?. quatro me-
m .! , no maximo. -

ESPECIFICAÇÕES

Na 10 e 20 galerias : Serão assentados 440
metros do cabo Duplex, com capa de
chiam o de tree mire quadrastes, iso'amento
do caoutchouc vulcanizado, typo de 1.000
megohms.-	 .

225 metros de tubos de aço' com caixas e
curvas respectivas.

500 metros de condu dores de cinco *3/1"
quadrados. isolamento do eatoutchouc vu/-
canizado, typo de 1.000 megohms.

70 supportes para tampadas de roscas á
priva do tempo. •

Na 3a galeria: 50 metros de conductorese
isolamento do caeutchonc vulcanizado, typo
de 1.000 meghoms, de do'ns m i n. quadrados.

250 dia s ditos de cinco la/at quadrados.
Os isaladeres de porcelana necsssarios.
100 m etros de tubos de aço com caixas e

curvas tespectivas.
•66. pendentes completos.

Na directoria e ser,taria
Desmontagem e rernontagem dos respe-

ctivos apparelbos xistentes.
Um lustre de Cinco luzes completo.
200 metros de conductorea is ;lados, 1.000

megehms, do dous m/a quadrados.
Isoladores de porcel na necessarios.

Na enfermaria  e guardas

Desmontagem e remontarem dcs a ripa-
relhos aproveitareis substituição dos inuti-
lizados.

359 inetr.,s de conductores isolados f'om
caoutclicuc, typo 1.000 megohms.

60 metros de mOldu, a de madeira de deus
fios

200 metros de condricores á prova do
tempo, isolamento coe posto de tres ca-
madas de composição, tres aníml,

03 isoladores de poreela,ed, necessarios.',	 -	 .	 -
Na phármacia, p •ls5es da g mulltereS cozinha

barbe,,Ka e officias -
Desmontagem e remo Itarem ilos appare-

lhos aproveitareis e substituição (les imiti-
lixados.

200 metros do conductores isoeldos. 1.000
megohms, dons m,.• 100 metros de condu-
(:tores para o tempo, tres camadas de com-
posição, troa nea02.

Os isoladores de porcelana necessarios.

No alojamento das praças

Seis plafeniera simples de porcelana e me-
tal completos.

50 metros de cato Duplos Com capa de
chumbo,dons nipa'asolamcato de caoutchue,
1.000 megolms.	 .	 •

10 metros de ,tubos de. aço com caixas e
curvas precisas.

A'bril	 91Í

.	 .
A moldura de madeira de 2 fios necessaria.
Apparalhagem para os deus lutres exis-,

tentes.
Uni quadro de distr:buição, de quatro fios,

para 16 circuitos, para energia tripletsiet e
energia corrente continua, com guarnição.
de madeira lustrada.

TENÇÃO

Na muralha e eirea
Í 450 metros de condircsore‘para o tempo,

isolados com tios camadas de composição,
tios mito.

12 nietras -de tubos de aço com curvas pre-
-eiSiie.

30 isola lorea de . poreela,na,, á prova do
-teetpo.
, Sete lamaadas econornicas de 100

:	 I,Jtna lampeda-ecoaoinica de 400 vela,.

ps.es*
montagem e remonta,gem dos apparea

1 ho .
-

Na portaria, entrada, sala de espera
e de visitas

Dasmmta -e ei -e ie nontagem dos regras
divos aeparelhoà. •
. -150 e etros de 'conductores isolades com
caoutcholc, tempo de 1.000 ruegohina, dou-
mem .

Na residencia do 10 director

400 morros de conductores isolados com
caoutehouc, typo 1.000 ineenlims, deus rn/m2.

400 isoladores de aoreela,na.
Desmontagem e remontagern dos appa,-.

relhos existentes (lu , forem aproveitaveisa
Material pata montagem dos lustres exis-

tentes.
Um pequeno quadro com chaves nous-

sarja s.
25 metros de cabo Duplex, com capa de .

chumbo, isolameato de- caoutelionc, 1.003
me gohins; dons infin2.

10 pendentes tiexiveis completos.
20 lamt adas economicaa de 25/40 velas.

Na cgcheira
2-0 metros de conductares isolados com

e.ao delimite dons mim?.
150 isoladores de porcelana para lute-

nor.
. '11 peadentes simples completos.
,Urn pearieno quadro com chave geral.
Cerca de 80 melros de linha triphasica,

cond actores para o tempo, isolamento de trea
cama Ias de composição. 10 m/m2.

isol ',dores de porcelana cem supportes
para o tempo.

No suar'el do 70 batalhão da Guarda
Nacion,l.

100 metros de conductieree isolados, 1.0C.0
megohms.

.Seis pendentes completos.
Um interruptor eeral.

- Um g.rtwo electroaeno tAston-Veritysa,
meter de gaeolina e gerador electrico de
corrente conte illla conjug aio, com a capaci-
dade de 13 kilowatts, com pleto' com todos
os se is aceessorios e tubulação, depesitos
de agua e aazolina, allumaae por magnete.

• Um quadro de distribuição de pedra com
voltimetro, amperimetro, chave geral com
sege ranç de pr ¡cocção do dyna,mo gerador,
uru dispositivo, pura' dealigar a energia tri-
le aStCa e ligar no seu log ir a energra-econ-
tinua foraecida pe'o grupo eleetrogence
, eu ) a installação da luz electrica que faz
objecto do presente edital, conforme está in-
(deado na planta existente neste escriptorio,
á disposição dos concurrent es, será exe-
cutada dá accôrdo com as prescripções da
Light and Power. - •

• Escripterio de Obras do Ministerio da Jus-
, tiça e Negocies Interiores. 31 de. março 49

1911.-0 escripturario, Loureiro Mago. . (•
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1". A . id noidade dos plawrientes . será
julaada. ante .  d ;11 ertura das . prol) , sta s

2". A Conaurrellent - Versará só inaitesbe
o maça da tot lidado da obra'.

3"..08 pao ionentos deaerão cornp treaer•
na m •sint. Se. rotula de Estada na dia- e
hora acima Ind cl.tlos,. cam. atras, pro ostas-
em uca vias •cin Pnvcdoppe: •fe :liadas; d•!vi-

-,d'arnente datalaS taas igaadas Com ,indiea-
ção de suaaresidenciaa e, em . envaloppes
saparadosatoaos oz ument ,s qual° . sam
comprovar sua Voleitfade:

4". AS práaostas .serão feitas cima tinta
preta, sendo sarnento uma das • xr ;as esta,n-

•pilhada. todas datadas e assignadas. sondo
nellas declarada, sem. emeadaa-entreliahaa,-
ou rasaras em atagarismob por cateaso, -o

, preço da tot .lidadatt obr t.
Cada proaosra, s im organizada e devi-

, da.motite aeraria a será E chada em tavola--
• era lacrado, sobre a anal o prcaaoneata es•

cravará; Proposta de F.: (nome do prapc-
nente). •
^ 5a. Cada praponents dapositara pOvia-
; Mento no Th soma) Naci mal, meliante guia
expedida pela :ii ta (breei w que: se dará
sarnenta atila Vos-acra do diaamarcaao- para-
o recelanze .te ia abartai'a das proa s • s,
quantia de O2040, em moeda corrent atra
garantir a' assignatura. do contractoacaução

- essa q te rever:acra ao Thesouro Nacional, si
o • proponenie preferida re:atsarae a as i-
gual-o.	 . •	 -

a". O de/asila); co santa ..da clausula 5'
será taevado a 124a080, para gar,t.tia e fiel
olaervancia do -crantracto • que lar- lavaado
com o própanente paeferido, o qual não po-
derá sor . assigu.da sem apre,emaçÃO do ib-

. spectivo certificado. •
As proaoStaa tiara Media coater'sMas

urna formula de- óonipleta, sabmissão a todas,
as clausulas d1ste edital e o praça que o
praranente.offerecar.

Não se • tornarão em consideração gimes-
quer °flertas de vantageus na.a previstas ao

.; edital de concurreawa, nem as, propust is
'que contiverem • ape.a, °fibrocimentos de
uma reducção s,)bre a propós..a ma s b e ata..

8". As propostas serão re,ecladas e abertas
deante dos comurreates, tis 2 tioats da tardo

-do dia 8 do c,rrente, e a aisraiação encer-
rarae-ha ás 3 horas- da-tarde do dia 7: .;
. -9". A preferencla caberá . da diraito ao
autor da proposta mais baatra,, por maiima

'que seja a dIffeaença .entre cila e loalliner
outra.	 •	 ' •_	 ,• .

10". O preço maximo, aci •na da qual não
sara aecei ta nenhuriia prapa sta , de 020$40a.
• 11. a O contractanta aliciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro ao
espaço de 48 horaa depo s da assi matara do
contracto, sujeitando-se á su rase são, com
perda total d v aauçãaa st exceder ao- praza

• eStiputdo 'nesta clatisula. •
•

-

12." 0- coatractante acara suaa:to 1 LI/ b,
de- 50$ diarios; Si exceder ao prazo da 2a dias
estipulado para a coaclusao da obra.
'1-3.° Na caso de igualdade de coadições, a

-prefere/30a red.hirá no proponente qtte, já k

lliou.4tit ato na,cio'exal a e Suirdog7
• . Mudos
CONCUPSO PARA, PROVINIENTO . DA. CADEIRA DE

DESENHO E , MuDELAGENI- - • -

• De ordem do Sr. Dr:. director, fa.çopublico,•,
aara.coril ecimen'o dos interessados, que, a
partir desta doa pelo-prazo de taba meus,
estará. ah eta n sacra:Iria deste instituto,-
tolos as dias uteis._ das 10-horas • da manhã'
ás 2 da tarde, a inscripç".ão para-aconcursa

.3aa1aira de desenha e modelagem.
Para que po st inseraver-seadevera o can-

didato ao.resentar (ha:lamento de ser cidadão
brazili iro e estar no goso de seus ,direitos
civis e politicos e folha corrida de seu pro-
ceai-nana); p..ssada, pela -autoridade Compe-
tente_	 .	 .

Serã6 Ires as provas do concurso :
1",prova es rpta ;
2", prova oral ;a -	 N.
3a, proaa pratica.
Secratari t.do itaaituta Nacional de Su .dos--

Mudos, 3 de fevereiro dó 191 1 . — O 1', °seri-
,pituni.nario, Mano -1 Joaptint de Mens.:6s Amo-

(-.	 .•
Ci'-ora.1 do Sa udo

• •	 .	 •	 -
De . or (111 ' do Sr: Dia diract,a- aeral, con-

vida ( s proprietarioa ou arreadataaios dos
pra ios abaixo desian laca', ou , seus legirinioa•
procurad- rias, a comparece -em no dia Chora

e Idos. ' nos ' referidos )1 e lios, a' m
de asastirem á vistor-a sali faria,' que' nanes.-
van per effecat da, sob as penas da lei. .,

Rua , Theotanio Regadas- n. 15, dia 7 do
corrante.	 t hora lia agade;

! Rua. Tileotonia Regadas á. 23.; dia .7. do
correnta : á 1 1/2 ho -a da 'tarde ; -

Rua Th atonia Reg tdas n. 27, bia 7, do
corrente, á 2 Locas da tarde ;

Ria D. CariO3 I° Il. , 4, dia 10 do . corrente,
a 1 hora da tarde.;•

Rua. li. Carias 1"	 113 (esta'agem), dia
10 do corrente, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua do Catteta.'1a. 32.5, dia 10 do corrente,
ás 2 loras lia tarde.	 • •

Secretaria, da-Directoria Geral de • Satule
Publaa. 5 ao aludi de 1911. — O secretario
interino, D... Cassio B. de Rezende. , ,	 • -

-
D-'tt :th. 4..;órall. de .8aude

• I' u bl
INFRAD õSS DO REGULAMENTO SANITAH10 -

F.,r •m antimadara a ttisfa.zer neaza Dire-
ctoria Geral. no prazo te -calco dias., as
nuiltaa quo 'lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se serem processar do. accardo
com o regulatmea,o nitano; ,	 •

Pel	 Dalegacia- de Sada: •
Jopé raiva- da Fonseca. multala ein 125$;

liaranio: ter cumprido a intimação n a 19.623,

i

referente ao predio n: 51 da rua.' Dezena:vai
do Fe ereiro.laaringindo o § 1 . do art. 98 -
do citatia regulamen r o ; ' -	 '	 '
- . Antonio' Ma,r.a de Oliveira, multado eill
0t$. por. hão. ter attroprtdo a, intimação . •

n.. 9.608, .p •tr a melhor Imentos nó.. pre aio
. ti. 261 da rua Voluntarto 4 da Pat r a,, i :fria-
I. indo o g 1° -do-do- art. 98 . do citado rd4ula-, - .-

l. eleito ,; ,	 _, ..Á, 1	„• .'-' ''.- ,. t: '-• . .	 ...I.
lm. Dr. Cícero Paa', nalltadoaeria 25 fia: par

nao !ar campe doa man:mano* n. - a2-15L -
para melhorameatos ra) predia . n.: lar 4à, ',
rua Cede ad Po dera, ta rringindo o a IV do .
art. I.$ do eit-Igh re ..olameato ;	 -

. Maria Henri-Irma da. C: sai-, .Pirna.mul- ,
tada em 20,1$ .por ao ter amimado :tina a
tin çã t o. P. 614 para melhoramentoa, ao-
pre ito n. 257 da ria N oluataiaos da 1' ..iria,

. infla agram o a la' do art..: '98 do - catado re- .
gulame rt o:. a .-	 . -	 -	 , .. . -	 -•	 •	 -

Julia R Na da Conee'ção.Multada em 125$,. •
por não •-n ar.'cit marido • n• intimaçaa a. 22,103, --
para mettlaramentoa- na 'ave:rata IL. -10 1 da.
rua teaeraa, Sever.a.na. ira ngin lo o a 1° do
art. 98 do citai() re a ui meato: - • a. a

	

-	 a,' ,.Pela-4" Dc'e tuia do S'A 9de :	 --- ....
)i. l'IOre.!, 111111tad,Ci em 1.25a, por nZa ler

cumpri o ;alatina çao n. 210.:64, • para, me-
Morariam tos lat predio o. 59 da rua tia Pa..a
viderana, infraigiado a • aat:a8_ alo' aicado	 •
ragitiamento ; • 	 .	 ..

Felisberto Leapoldiuo Faria; mallado em . .
200$, - para não: ter : cumpri :o ri in `,imaçio .
n. 11.667 p , ra fochamento do predto • ta •••,17'
da ru. t. JOS° Ciadas°. intaingiutro o • art. 91
do citado reg,a:arnento.' '' a 	 .

-Pela 6"'Detegaci t de Sande a
• Anto'un Luiz Coalho, - multado ema 2nt,
por não ter cumprido alada-nação n. 18-.09
relativa ao pre.lio n. 111 , da ma G .- tarai .
Pedra, bote titim.•i tifri glacio_ o-- art.-80 do
citado reaula.mento. 	 .•	 .
- Pela-7" D legacia de S 'lide: 	 •• -'	 •

Alfredó Goaçalves Leouardo St'.ainao; mul-
tai° em 125, 1...r não ter emalai o a: ,nti-
maçã6 it. Ia •677 para melhoa ttaa .r.,- • em
duas 'ca 'inflas ros laudas da una earadatla,
sito a ria S. Val.aut na na 31-, ia laiigiado a
a II da art. a8 do cita-do regulam° ao.	 .

Pela 8" Da'eaa-ia de ando:-
' Francisca vianna Mesauita, multad ) . em -
125, por não ter cari/mula a intininçao•
n. , 8 32i para molho a-mentos , no -pr alio
n. 16a da rua Leopoaio, intr agindo o a I.	 ,

• 3111i.istei. i.ti	 .TILL-t,iça o Nego-
. . • ,. cios interiores• •	 ,

CONCURRENCIA. PA:2X A PIN 'IMA - AlLUMI •
GRADD, pn INNT-I ri TO -,.NACILINAt

24ARDJ DE VA SCON ELLDS'--

De atalern do . 1" ongora eira) CO •arregada
alas, obras &sus rainisas io. faço aubla o gaia
'nó dia &Ao corranto meza Dira taria de
Contabilidade tWOrninisaerio, aeraia receMas.

• proaostas para a • pintura. • a altuniaio .
gradil- do DISI	 IO i-erd	 de a' scanceaas

• de accôrdo com as esaecificsOss comidas,
'neste edital, inadataras as seguinte: c..nli-
ç5es:	 - •

tenha-executado trabalhos de :impor-ainda.
para este ministerio,.a juizo da administra-
ção. • .

14." O 'material a empregar-8,a sara do
pri mei ri,iiia1idae. poderalo a e reja, tado
em. qtraagner ,momento -o raia,. a ,j aia): .da
tiscalizaça,,' nae. satalz.-r tal cniatição.	 • •

15. 4 O contractants recabará de uma s-
-vez, no Thesouro Nacion .1, a' impartaticia
do seu trabalho, depais de' an'regue e actelto
pelo engenlie.ro olo mansterio. •

• ••a	 •
E,PECIFICAÇõES

Pntura a aluminio cont as .rnãos de tinta
que f ti em necessariaa a 'uizo do eogenheia o
das ob: as, do.gr .dif uo Instituto Nach na.
iteraardo" de Va -conCe„las, 	 .

Escriptano Claras- da - Ministerio àa
Justiça e Negai ias fritara -r.-s, 1 de abri ao
1911.-0 eseriptarariii, IÁv.reira

-do art • 98 do citado regulamenta
Hermes S. Parphyr.o, an i dt-alo em 50$,

poc não ter cumpt•ido a -attimaçao ra 8.331
para melhortme uns n) preito ra, 28) da
rua 1".eopa do.. i ilringindo o 5 1! do art. 98
do• ciando regu!amen•aa

Compa hia Amw-tct Fabril, na pessoa de
seu aresi tente. A'fredo Coalho da Racha,
multada em 200a. - por. .não ter cumpa:. i o á,
iriti rnaço na 15.055 pari canalizar ais I gaas
resal latas di Fabrica Cruzeiro. para a.. 1.51e
geral defesg toa; infringindo .o §
do' citada rtaatlamento.
• • Pela 9' Delegacia de Saaide:
• 'Alvaro C trneiro de Barros,. manado em
50$, por não ter .cumprido a i i r 1 m 10.0
n. 7.072 pari mellioramentoa nal:atai-o . da
rua Aravas ra.r.leira n. 482, Miai guaao o
§ 1 0 , art.. 98. do citado macadame iS ;
.• Antonio la .g,ueire.lo de A'buquerqaç mul-
tado. em 12o$, par 'não ter communaado,
por escripto á delegacia, que ilcára desha- ,
bitado o predier n,. 410 da rua Arcluas Cor-
deiro, infringirão o paragrapho unia?, ar-
tigo 87, do c tado regulamento;

-José. Ju;tilla ,Teixeira, , multado em 50$,
por não ter cumprido a. intimação .n. 1a282
referente. 'ao predio n. alada, rua . ataclaias
Cordeiro, in friaginde 	 1 arL9 4.9 Or. -
talo regulaniaato •	 • •
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Antonio Teixeira de Souza, multado em
54, por não ter cumprido a intimação
n. 6,..882 para melhoramentos no predio
n. 596 da rua Archias Cordeiro, infringindo
O § 1°, art. 98, do citado regulamento.

Delphim Alves do Nascimento, multado
em 50$, por não ter cumprido a intimação
IS'ó 1.433 rélativa ao • predio n. 9 da rua
1Veira, infringindo o g§ 1° e 2 0 do art. 98, do
citado regulamento ;

osé Ribeiro yerreira de Meirelles, mul-
ta em 50$ por não ter. cumprido a inti-
plaeão n. 179, referente ao'Predio n. 109
dkrua Archias Cordeiro, infringindo o g 1°,
art. 98 do citado regulamento ;

Manoel Gomes da Costa. Pereira, multado
em 50$ por não ter cumprido a intimação
n. 11.183, relativa ao predio ri. 111, antigo,
casa n. 9, da rua Vinte e Quatro de Maio, in-
fringindo o § 1°, art. 98 do citado refila-

..,, monto;
mesmo, multado em 50$ por não ter

.'amprido a intimação n. 11.179. relativa
'spredio n. 111 antigo, casa n. 5. da rua
inte e Quatro de Maio, infringindo o § 10,
rt. 98, do citado regulamento ;
O mesmo, multado em õO$ por não ter

umprido a intimação n. 11.180, relativa
o predio da rua Vinte e Quatro • de Maio
• 111, antigo, casa n. 6. infringindo o g 10,

Árt. 98, do citado regulamento
t . O mesmo, mui a-do em 59$ por não ter
aumprido a intimação n. 11.178, relativa
ao predio do rua Vinte e Quatro . do Maio
• 111, antigo, casa n. 3, infringindo o g 10,
art. 98, do citado regulamento;

José Ignacio Rodrigue3. multado em 50$
por não ter cumprido a intimação n. 4.920,

eferente ao predio da rua Archias Cordeiro
n. 248, infringindo o § 1°, art. 98, do citado
regula mento '-

Clementa Lopes Paredes', multada em 50$
por não ter cumprido a intimação n. 23.229,
relativa ao predio n. 117,da rua Duque Es-
trada Meyer, infringindo g 2°, art. 98, do
citado regulamedto ;

Arminda Duarte Silva, multada em 59$
por não ter cumprido a intimação n. 1.130,
relativa ao predio n. 162 da rua Prudente
de Moraes, infringindo os g§ 1 0 e 2° do
4rt. 98, do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral' de Sande
Publica, 5 de abril de 1911. — O secretario
,Interino, Dr. Canja B. de Rezende.

• • Internato Nacional Ber-
nardo de Vasconeellos

EXAME DE ADMISSIO

Serão chamados, hoje ao meio-dia, ás pro-
vas oraes dos exames de admissão, os se-
guintes candidatos:

1. Alarico Botelho Pires de Castro.
2. Almtr Valente.
3. Antenor Rodrigues Soares.
4. Antonio Mello Catalão.
5. Arthur Ferreira Peixoto.
6. Arthur Tautphoeus Castello Branco.
7. Benjamim Gonçalves Vieira Cortez.
8. Carlos Santos.
9. Durval Accioli.

10. Flavio de Almeida..
11. Floriano Waldeck.	 ..
32. Heitor de Miranda Jordão.
13. Henrique Marques Fernandes.
14. Jair Rego de Oliveira.
45. Jayme Mathias Ricão.
.16. Jayme Salvador Rego.
:17. João Baptista Rangel. -
$18. João Miranda.
19. João Pedro Barreto Pereira Pinto.

•20. Joaquim Antunes de Figueiredo Mei-
relias.

fflecretaria do Internato Nacional Ber-
'lerdo de Vaseone.ellos, 5 de abril da 1911,--

' s elo secretario, Salathiel Pirmino Gonçalves.

EXAME DE ADMISSIO

Serão chamados amanhã, quinta-feira, 6
do corren te. ás 10 horas da manhã, ás pro-
vas oraes dos exames de admissão; os se-
guintes candidatos:

1. José Augusto Itabaina Coelho da Ro-
cha. -

2. José de Almeida Neves.
3. José Bonifacio do Andrade.
4. Jos( Geofre de Proença Junior.
5. Jalio de Azevedo Figueireido.
6. Martiniano da Rocha Castos.
7. Moacyr Saraiva do Carvalho.
8. ;Murillo C utinho Cesar da Costa.
9. Newton tizeda Moreira.

10. Octacilio Mathias Ricã.o.
11. Octavio Carvalho da Silva.
12. Paulo de Mattos Pimenta.
13. Pedro de Alcantara Pamplona; de Me-

nezes.
14. Zeferino Justino da Silva Meirelles.
15. Walter Bap:ista Pereira.
16. Waldimir do Nascimento Matta.
17. Alcindo ch. Fonseca.
18. Alfredo I.yrio Junior,
19. Alvaro d'Avila Bittenconrt Mello.
20. Alvaro da Fontoura Perdigão.
Secretaria- do Internato Nacional Bernar-

do de Vasconcellos, 5 de abril de 1911.
—Pelo secretario, Salat iiiel Firinino Gon-
çatves.

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração'

(Campo de S. Cbrist'ovarn)

De ordem do Sr. coronel chefe, a agencia
de compras desta repartição destrib • e me-
morando até o dia 10 ás 2 horas da tarde
para diversos artigos dos seguintes grupos:

Correeiro, madeira, siUueiros, p Lpela-
ria, ferragens, livros e lancha a vapor. —
José Antonio da Silva Coutinho, agente de
compras.

- • .

Minis terio da Guerra
Nona região de inspecção permanente

VOLUNTARIOS ESPE:IAES E DE MANOBRAS

De ordem do Sr. general, Inspector, são
convidados a se alistarem no serviço mi-
litar, os cidadães que, fia fórma dos arts. 61
§ 3°, 65 e 6o do regulamento n. 3.1.'47 de 8
de maio de 1908, desejarem se antecipar ao
sorteio militar ; a saber

Corno voluntarics especiaes, satisfazendo
as seguintes condições : a) serem menores
de 21 annos e maibrcs de 17 ; b) Lerem au-
torização de pae, tutor ou juiz de orphãos,
si pelo proprio pae não vierem acompa-
nhados; c) aptidão physiea pi ovada em
inspecção de s ude.

Como voluntarios de malobras—apielles
que por occasião da mob lizaçã o annual das
unidades desta. região de alistamento, se
apresentarem para ser incorporados—sa-
tisfazcndo todas as condições exigidas para.
o voluutario especial, meus quanto a idade
que poderá ser de 17 a 30 amuos e mais um
attestado de conducta, passado pela . auto-,
ridade	 local.

Podem lamtern se apresentar de 20 a 30
dias antes da data fixada para o inicio das
manobras ou da mobilização, 'já habilitados

--
Ministerio da; Guerra

Quinta Divisão do Depaftamento da Guerra

Nos-termos do art. 14, alinea d, do Regu-
lamento dos Serviços Geraes do Ministerio
da . Guerra e de ordem do Sr. general de
divisão chefe do Departamento da Guerra,
'declaro Aorta coccurrencia- publica para a
construcçao do edificio da ala dire:ta, do
Quartel (oneial do Exercito,at rua Dr. loãn
Ricardo, conforme o projecto e as espeAfi-
cações que poderão ser examinados e estu-
dados pelos in;eressadog durante as horas
do expediente, na 30 secção desta Divisão,
onde serão dados tolos os esclarecimentos e
recebolas, á 1 hora da tarde de . 10 de abril
proxinio vindouro, pelo conselho de concur.
vencia ahi retinido, as propostas, em onvo-
lucro fact,ado, em duas vias, sendo uma
devidamente sella la. datadas e assignadas,
com indicação da residencia ou escriptorio
do proponente, sem emenda nem rasura ou
qualquer outro defeito que dê logar a du-
vidas. tendo o preço escripto por extenso e.
em algarsmos para a totalidade da obra e
acompanhadas de um oatro envolticro tam-
bern fechado e lacrado contendo:

a) prova; de idoneidade profissional, te
'clinica °oiti ministrativa, si não for o propo-
nen te conhecido da 'maioria dos membros do
conselho ;

bi guia de deposito de 5:000$ em moela
.corrente, na, Diretoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia de assignatura do

.respectivo contracto pe 1 0 proponente prete-
rido, que a perderá em favor dos cofres
publicos caso deixe de assignal-o no prazo

•de 10 dias da data da notificação pelo Diario

na instruecTio de Infantaria, .dpvendoreof11-;
tudo, se sujeitarem a um exame pratico,
peraute uma com missão idonea e, sendo me-.
noras de 21 annos, deverão ser acompanhados .
do pae ou representante legal.

Os v oIuntarios especiaes que submettidos -
ao exame pratico, o mesmo que. para os •
voluntarios do manobras. forem hablita.dde;
serão 1 cenciados a té á éprea das ina.nObrW•::'
do armo, sendo inmirporado9, para' WrVircii4)":-'

:durante o pers• lo de4sas maubbras, á unidaile'
que lhos for designada, findas as quaM,
serão dispensa los das aleira e receberão %s
o tdernetas, desttna.das aos reservistas, que
os isentam absoluta moa° de servir por:
°ocasião do sorteio em tempo de,paz.

Durante o tempo em que' servirem nas
unidades, tanto aos voluntarios especiaes
corno aos do manobras, serão fornecidas as
respectivas refeições e, quer nesta °ocasião
quer no poriodó de easino. receberão um
gorro, uma tunica, uma calça de brim kaki
e obiect :8 de asseio ind1siensaveis.

Os voluntarios es peciaes satisfazendo as
condições de entrada (c., b, c) sarão logo
alistados em uma unidate de infantaria,
:podendo ficar addidos ou licenciados, si o
preferirem, até 31 de dezembro proximo,
sem pre.Olizo do comparecimento á in-
strucção, que somente tem por fim habi
lital-os para prestação do exame pratico
mencionado.

Todos os cidadãos, pois, que annuirem a
essas condiçes e cultivarem com ardor o,
espirito de civismo viciem se dirigir ao -
quartel general desta região de alistamento,
afim de ter logar a celebração do seu . as-
sentamento nas fileiras do Exercito, como
ficou espec:fic ido — sórne nte para
rirem a instrucção e sem prejuizo dos seus
labores profissionaes e respectivos honora- •
rios.	 -

Em 27 de março de 1911: --o 1 . tenente
João Propicio Carneiro da Fontouraassis-
tente, interino.	 •	 (•

:n 1 1 . "11 .. "!9"..r rl="7-.^.= I me
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As obras serão dirigidas pelo • contractants .
ou por pessoal idonea' por elle "deáignadcra;
obrigando-se o Contractante a dispensara oa
operarios -ericarrigadoa,do. seaxdsqo
commissão redonhecgr anbabála•-,opainsubogasal
dinados.- arass maaaas •,- ahafia

• '	 - ,	
a„

91'101	 ana.
.0briga-se o oontrantante'a tidaFas dn"sa-kaj---4•-

zas de mediçãoade lotaçld[Catã-CasanslairoW,a02
ferramenta,' tratgpotte de Material- é ,outases £2,)
serviços exigidos para -o desenvolvimeiitcalr,
regular das obras ea reparar-e-a- recompóg
todos os estragos -Áliese derem -nos outro..a:n
edificios do Quartel' General, Motivados pela ij
execução das mesmas obraff.	 • :isaa,

Official,"e devendo o mesmii'íiroPonente,
acto da 'assignatura: da -contracto, entregar
a guia do deposito complementar, na mes-
ma xgparttção acima .citada; em moeda
corrente ,ou em apolices da divida publica
da Wia4i16,errespandente a 3,41, do valor do
conatadtwara karisiOtia da bpa e fiel axe-

ç_aP	 coatractada ;
cjAprovaf é 0,44 uited com as Fazendas

Nacwpal e Municipal elianto , ao pagamento
do imposto de alvaráfde licença de negocio,
profissão eiudiistra,,para o , exercido cor-
rente . ; •

• d) carta ' de ,fiadoraidonea;,responsabill-
zando-se peia fiel execução da...contracto e.
obrigandc4s,e .a concluir a obracontractala..

• a

Só.derolaCte concliiidos o exame e jülga-
mento da idoneidade dos proponentes, serão.
annuncià,doS pelo Dia, io Official o dia, hora
e logar para a. abertura, ,das propostas, mie;
depois d.e ptibricadas por todos 'os licitantes
elidas perante "alies pelo conselho. serão na'
integra publicadas no anesmo
antes de qualquer decisão, sendo • considea
rada Como.desistindo da coacurrencia O pro-
ponente que se retirar antes de ser lida a
sua proposta.d	 •	 -

Antes de abátas as propostas será decla-
rado qual o ¡preço maximo, além qual

'não poderá Seracceita-proposta alguma.*

O Governe se reserva o direito dejii/gO,r
livremente, da idoneidade moral, industrial
e financeira , das_proponentes é de annullar
apresento concurrencia, si julgar inaccei
tavel o preço da propesta mais barata., sem
que lhos'fique o direito' ee reclamar qual-
quer indemaização sob qualquer titulo.

4a

A concurrencia versará apenas sobre •o
preço da totalsdade da obra, e caberá de
direito ao autor da, proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre ela
e qualquer outra. -

•,,
Ern ' igualdade de , preço,	 praferencia

será, tirada á solte.
• 6'

s Não serão tomadas mio consideração qu'aes-
quer offertas de vantagens não determina-
das neste edital e nem as propostas qué
contiverem apenas o offerecimento de qual-
quer redueçã,o -sobre o preço da proposta,
mais barata.

,	 .
Xá propestas serãO for' muladas nos Seguin-

• tas termos: ,	 , __	 •	 .	 ,
«Proponho-me a -construir pela quantia

de 	 $... 0 edifido da ala direita do
Quartel General do Exercito, á rua Da. João
Ricardo, 'Conforme o, projecto e as especifi-
caçõés 'organizadas pela 3* secção da' Di-
visão de Engenharia, e de ancifirdo com ais
detalhes de execiição • e as indicações da Com-
missão fiscal, submettendo-me a todas as
clausulas do edital de 	 publicado
no Diario Officica.>

`,	 •	 ,
81 -

 •
•

0 contra-dant°. deverá 'iniciar os trabaa
lbos dentro do prazo de lã dias, a contar. da •

- datai a,ssigiaatura do contractó, sob pena
de' reágisão do mesmos com . a: perda da
caução-em favor da Estado, e.se obrigará a

i concluil-os em 18 mezes, a contar da mesma
.

Os trabalhos só Serão executados durante
o dia, nos dias uteis, nas horas habituaeK,
ficando o contractantn obrigado a mandar
desmanchar, por sua propria conta, todo o
serviço que for feito Vira dessas horas e aos
domingos ou dias de festa nacional, salve
exigencia de ordem technica, a juizo da
commisáã.o fiscal, a, vista de solicitação es-
cripta do Contractante:

10 a
A interrupção dos' trabálhdá por Mais de

cinco dias consecutivos, incluidos os domin-
gos o dias feriados, sem ser por motivo de
força maioaattestado pela commissão fiscal,
fará incorrer o contractante: na. multa de
5 "/. sobre o valor do centrado, multa; caie
será de mais 5 0 10 sobre o Mesmo Valor si
essa interrupção' exceder de'. 15 dias.

11
Verificada e julgada a interrupção dós tra-

balhos por mais de '15 dias, será o fia-
dor da contracto olirigado. a continuai-os,
sob pena do rescisão; do Mesmo centrado,
com perda da caução:.	 •

• 12.--
Os motivos de força Maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenharia: á vista
das informações da commissãn fiscal, e sub-
mettidos á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.

13
: 'As-penas de multa e rescisão serão impos-
tas pelo chefe do Departamento da Guerra,
á vista das informaçóes do-chefe da-Divisão
de Engenharia, e submettidas á considera-
ção do ministro da • Guerra,. para decidir.,

• ••	 14	 •.	 -	 ..	 •	 •
A rescisão do contracto importa na perda

da caução e poderá ter logar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
espe,ciaes:

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas ;

-b) no caso de duas multas por violação da
Mesma clausula ;• -

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

15-.	 -
O contracanto ficará sujeito á • multa de

200$ diarios durante os dias uteis que exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.	 , -

Os trabalhos serão fiscalizados por uma
commissão de ,engenheiros, auxiliada pelo
peasoal necessario ás exigencias'da serviço,
cabendo-lhe organizar e entregar ,o. -tempo,
ao contractante, todoans. detalhes. para, a
execução dos trabalhos e julgar - da quali-
dade do material a empregar e do pessoal
operario.	 ,	 •	 - •	 , .	 .

.
Obriga-se o cootta,ctante a executar com

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira . qualidade o pessoal
idone.atodas as obras contractadasale accór-
do com o projecto, as especificações e _os
detalhes de execução com as indicações da-
das pela commissão fiscal.

•: •	 18
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promotamenteano espaço de 4 horas,
todo o material gilê commissão fiscal ve-
rificax. não ser de primeira qualidade,ainda
mesmo que já esteja empregado na obra por
ter escapado ao exame por occasião do seu
recebimento:

Os trabalhds serão dirigidos de fórma
as despezds dos serviços realizados e avaa‘ •
liados, inclusive os de fiscalização, não eme-1
dam a verba designada -para a sua execução

"-durante o anno financeiro. 	 ;."

O não dumprimento'de qualqUer das data; • -
siilaS dó contracto sujeitará. 'o conianctante
á multa de 2 ' 0a. a 10 ,s sobre o :valor do
mesmo • contracto, a juizo do Sr. , general
chefe do Delartamento da Guerra, que sub-
metterá o seu• acto	 ' decisão' do ministre
da Guerra.	 ,	 ,	 •

• 24

Dado ca caso da rescisão do contracto, oa -
trabalhos executados após a thima. medi-
ção, serão medidos e„ avaliados pelo preço -
do orçamento, na -proporção do valor da
adjudicação, -. ficando o contractante e Seu
fiador responSavels peio' excessa aque 'possa
haverr, das multas sobre a caução, e esta
avaliação, que será. accrescida do.preço dos
andaimes e do...material que, a commissão,
fiscal julgar convenied te conservar, nas obras
com dous dias de antecedenciO, será, o.con-
tractante avisado para assistir á medição e -
avaliação e assignar o respectivo mappw.,
devendo esto serviço ser feito á revelia gi
deixar de comparecer.

.	 .	 .
As duvidas que se suseitareni entra a- D14

visão de Engenharia e o contractante -sobro
intelligencia e cumprimento das clausulas

do c )ntracto serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

,	 28	 . • .
As mUltasimpostas	 contractante serão .

deduzidas da caução, que será reconstituída
no prazo de 48 horas- -pelo cantractante
par seu fiador, sob pena de -immediata susa
pensão dos trabalhos e ennsequente. rescisãO.
do contre.cto. •	 • ,

21
Os pagamentos serão em prestações melia

saes pelo trabalho executaio"no mez ante-.t -
rima sendo feita a mediç,/o peia commissão
fiscal em presença' do contractabte, erga:
nizando-se o mappa Com`a especificação 	 ••
todos os serviços avaliados pelos preços do'l
orçamento, reduzidos.proporcionalmente ao 1
valor da adjudicação, mappa- esse assignade
pelos membros da commissão -e' pálo cona
tractante e que- será reunido á- 1 4 -via da
conta para o devido processo de' pagamento,-
não seada incluido nessa avaliação o preço
do material em deposito nas obras.

./ •	 • ••!.Y•••

27	 '
O Governo se reserva o direito de rescina

dir	 coritracto,	 'julgar' conveniente, acr.
serviço publico," indemirizanda -:o contra»‘:,
ctante do valor das -obras posteriores- á. Moí
tima medição, do preço dos andaimes e de •
todo o material em deposito para a eontia

iP P	 11 III	 1	 11111111 Ui I II ""r7r7""",.	 =9"	 Í



Irão das Jnesmas, feitas a medição e ava-
cão fias eoadieões das-clausulas 21 e 24.

28:
O

t;s Material para 'as. obras só Será reCe-
ido e descarregado nos dias uteis durante
s horas do trabalho, e só serão retirados
urante esse tempo com guia assignada por

Juin dos -rneesbrá da conimissão fiscal o ma-
, leria]. recusado, o ;julgado imprestaVel das

--_ss—sa.tenselições e o entulho;	 ., ,	 •
29

A inobservancia dosa ctiusula, provada
tastemenhas pela apprehensao do ma-

, terial, sujeitará o contractante á multa de
a 3 % .do valor do centrado, que no caso

reincidencias poderá ser rescindido.

•
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30
"A. caução para a fiel 'execução do contra-

cto só será restituida seis mezes depois de
oneluida e recebida a obra,' sendo durante
ate tampo o contractante . responsavel pelos
amuos e avarias resultantes da má exe-

,, ução do trabalho, que será obrigado a das-
Manchar e refazer ; no coas) de recusa será
o trabalho - executado por quem • mais van-
4agem offerecer, correndo • a despesa por
canta do contratante e sendo deduzida do va-i lor da mesma caução.

.•	 31
Fica o contra,ctante obrigado a executar o

,pl'ojeóto tal como está oega,pizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construeção e deixar de cumprir as indica-

e3 tachnicas que lhe forem dadas no correr
da serviço pela commissão fiscal,. sal) pena
de desmanchar todo o trabalho que não for
gexecutado de accerdo com esses detalhes e
Udicações:

32- -
A demolição dos edificios antigo; Sera feita

`;it . medida das necessida,das da constriteção a
levantar; deveadO, perSno,. fidar toda can-

luid 	 inez antes da, terminação do prazo
o eentraóta, -, obrigando-se à contracta n te

fokià trabalhos de aterro,- aplainaniento e cal-
çamente• provisorio de toda a área que re-
Aunar para a servidão publica e á remover
apara os pontokque lhe forem indicados todos
'O§ objectos existentes nos edificios a de-.
r

33
- Obriga-se' o contraetante a separar e ar-
thmar todo o material aproveitavel das . de-
rioliçõesSa aterrar o pata° com o entulho,
•Mernovendo 'o excedente, e a britar toda-a
pedra retirada dos 'alicerces e das paredes
para empregal-a nos concretos a fazer e na
sasacadainização do :masino pateo.

34
O. concreto das fundaçties será composto

de argamassa de uma parte de cimento,
tres de areia, contendo cada metro cubico
0'2 ,450 de argamassa e Ow,900 de pedra
britada; na razão, em volume, de 1:3:5, sen-
do ernpregado , cimento sExcelsiors ou outro
qualquer de igual ou superior qualidade, a
Juizo da commissã'o fiscal., não tendo as

• pedras, mais de . 01%05 em sua maior di-
inana°.	 •

As ftinda`ç-jes devem aSr feitas 'em cama-
das de 0%20 'de espessura no • -maximo em
todo o desenvolvimento do perimetro das

- paredos externas e internas, formando una
;block cem as abastaras necessa,rias á pas-

sagens e das canalizações, e tendo as dimen-
sõos - e*igidan- pela natureza dó terreno e•de
terMiaatla,s em detalhe, pela commissão fis-
tais .— • •

36
- Todo o solo da área Coberta, será reves-
tido de uma cainada de Qw,,15 de espessura
de-condreto igual ao das fundações.

• 37
Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-

ternas será feita com argamassa de cal de
pedra e areia, na proporção de 1:2, excepto
a dos arcos, que le-vasá argamassa de ci-
mento e areia, na proporção de 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da commissão fiscal; e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria. •

38

Na alvenaria de tijolo das paredes inter-
nas será empregada a argamassa de ci-
mento areia, na dosagem de l3, 'c pode-
raiá ser substituidas, a juizo da commissão
fiscal, pós cimento armado as dos compar-
timentos destinados ás installações sani-
tarjas.

39
Todo o embasamento será de alvenaria

de tijolo com. argamassa de cimento e
areia, na dosagem de 1:3, e revestido de
seca° e fõrra de cantaria, de aceórdo com
as dimensões do . projecto e os detalhes da-
das pela commissão fiscal. .

40
. Serão de cantaria as gnarnigóes • dos vãos

de portas, os marcos das ,;a,nellits no pavi-
menao terreo e -Lambem as soleiras e os de-
grilos de escada, coo o competente laical,- os
meio fios e o embasamento do gradil do jar-
dim, com as dimensões indicada co projecto,
e de accôrdo com os detalhes do execução.

• 41
Todo o vigamento será de, ferro em, T

apoiado em vigas eonjugmlas e columnas,
conforme o-projecto, recebendo unia camada
de concreto de 032 dç espessura, com tela
metnlica, para • assentasnento dos soalhos e
ladrilhos nos 2s e 3 G páviinentos, e o reves-
timento de asphalto na setéia.

42	 •
A dosagem do concreto 'para os pisos dos

soalhos e da sotéia será igual á exigida para
as fundações,- não tendo p rém as pedras
mais de 0SG,03 emssua maior dimensão.

• 43
Não será empregada argamassa que não

tenha sido feita á, vista do encarrezado
,sua fiscalização, sob pena de ser desman-
chade todo o trabalho em que tiver 'cila en-
trado. Será tambem inutilizada toda a ar-
gamassa dé cimento que não puder ser ap-
plicada no mesmo dia em que fôr Seita. •

44
Os ferros não trabalharão a mais de 'oito

kilos por millimetro- quadrado, para uma
carga eventual de 300 kilps por metro qua-
drado de superficie, tanto noksoalhos -corno
na sotéia. •

45
Os soalhos serão de frisos de peroba de Cam-

pos, de Ow,10 de largura, entabeirados com
frios de igual dimensão, de canana e gua-
rabe, assentes em barrotes de "07)40,11,50,
embutidos no coneAte, e em painsia nos sa-
lões de Nara; salas de visita, de jantai' o
de espera e no vestibulo, segundo os deta-
lhes de execuçã,ó.:renia,tados em sóccos du-
plos de "35 de altura, de canella Mu de
peroba, Com filetes.

46
Todo o ladrilhamento será com ladrilho•

ceraniico de primeira qualidade, de Villetaiy.
& flock, assente em argamassa de 1:3 de -Cl2
mento e areia, sendo os' rodapés do mesmo
ladrilho ou de marmore.

47
Os forros serão de cimento armade:.eiti

placas de um metro bem' socadas fora do
local e applicadas ao vigamento, depeis de
perfeitamente seccas, sendo ligadas com ar-
gamassa de cimento., e areia em partes
iguaes.

48 •
.. Cs forros serão revestidos a gesso, levando
%gula, architrave e • cordão .e decoração
simples na parte destinada ao supporta doa
lustres : nos salões de honra, Salas de visita;
de jantar, no vestibulo e nas caixas das es-,
Cadas será feita a decoração com filete; de
maiores dimensões, 'rose tas.. m ais -des en vol./
vidas para os lustres, consolos nos frises è
festões.

49
As esquadria,s dos vãos de' portas e janef=t

las serão de peroba de Campos, podendo ser
empregado cedro nos vãos interiores, corá
a espe:sara de 0,035, todas almofadadas,
com as dirriens:ies indicadas. no 101'0.je.Q e
de accardo com os detalhes e execução que
forem organizados.	 •

50
A ferragem será, de primeira, qualidade,

levando as portas exteriores cremones, além
de ['cebos e fechaduras eriibutida,s na espes-
sura da madeira.

51
Os vãos serão guarnecidas de madeira delei, de O ,"120 X 0, m03, sendo que nas janellaa

dos 2,, e 30 pavimentos -será feito o revesti
mento do madeira em 'nineis entre o peito-
ril e o-rodapé.

52
As grades para os vãos de janellas do lá

pavimento. portas, portões com motivos era
bronze, sacadas, balcões, 'grades das yaa
randas e da galeria da ildbliotheea, serão
de ferro batido, de accièrlo com o està:lo dó
&Meio e os desenhos de detalhes que serão
organizades.

D3 '
As escadas principaes em arco de' cireulo s

serão tambem de ferro forjado, tendo o§
corrimões de metal ama,rello e capas de
roarmore branco nos dertráps.

54
São tombem de ferro em helice as escadas

de serviço, communiCando o 30 pavimento
com a sotéia.

55 •
Os elevadores sorã,o de armação de ferro

em e'stylo franeez, accionados-- por corrente
continua, com as dimensões consignadas no
projecto. 

56
As esCadas de madeira., em ires lances:

serão dé peroba, lustradas nas duas facea,
com balaustrada e corrimão da mesma. mas
(leira.	 • •

57
As varandas são de -armação metaIlica

caril ladrai-lamento ceramico, sobre concreto
de cimento armado, sendo as columnaksde
ferro laminadas e ôcas, apoiando as do.pas
vimento terreo em sóccos de cantaria; Mn
as dimensões o fórum, determinadas enal diEa
senho de detalhe.

•
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•
• 58 — •

62
, As paredes dos salões de honra, de visitas,

de jantar,e tra, caixa • das escadas, serão de-
' coradas a gesso, segundo os dosarmos de de-

ta11ie apresentados nó correr do serviço.

O revestimento dos demais compartimen-
tos será da cal pura sobre embaço de cal e

• areia, na proporção de 1:3. 	 .	 •
64

"-NaS cozinh ,ià; copas, b triheiros -e teálter-
eeset, os revestimentos. serão com azulejos
brancos- de porcellana. .•

65•
" Às divisões, de madeira serão de peroba

VinhatiCo,' envernizadas, almofadadas na
parte inferior,' 'cem 'caixilho na parte su-
perior, comvidros e rematados em architrav o

crmalha: • •	 • •
66

Serão collocados os banheiros,' latrinas,
lavatorics, pias de lavagem, caixas para de-
posito de gordura, indicados no•projecto.e
consignados no orçamento, tudo de primeira
qualidade e o que houver no genero de me-

nmais-moderno no mercado.,

Para o abastecimento de agua serão collo,
cadas no attico quatro caixas de ferro de
3.000 litros .cada uma; em communicação
pelo fundo e ligadas ao -encanamento, de

• 'distribuição, ela qual se derivarão as cana-
lizações para quatro outras caixas de 1.000

68:.
s y Nas casas de reSidencia serão collocadas
Caixas do 400 litros, ligadas ao fogão, para a
distribuição de agua quente.

69	 •	 '
.,.Além do esgoto de .materias fecaes 'será

assente a canalização para aguas pluviaes,
ao longo das' faces do edificio, recebendo di-
rectamente as aguas dos conductores e dos
ralos das sargetas, e ligada ás caixas de
areia dos ramaes já construidos ao longo das
faces do edificio principal á Praça da Re-

• •	 •
.	 70 -

Dos transformadores já installádos, Par-
tirá. a corrente para a illuminação interna e
.cxterna; sendosempregados cabo-S T: subterra-

, Jamas e tubulação de aço; embutidos nas pa-
- ,,g.edes , sendo todos os apparelhos, lustres 'e

',arandelas, em nada inferiores em 'qualidade
e gosto aoa que já estão assentes no • edificio
prsncrpal *e•

I	 •

Além da realnlização-electrica, será tam-
be,m installada. a canalização a •gaz para O
serviço dos banheiros, cópa o cozinha,: ,nas
casas de residencia.

72 - • •
Os muros limitando o terreno de sei • vi-

dão (los predios serão de alvenaria de tijolo,
satisfazendo as mesmas- exigencias- da em-
pregada nos edificios, sendo • emboçados e
rebocados a argamassa de cimento. 	 •

73 -	 '	 .•-
No terreno reservado á servidão' de cada,

uma das casas de residencia será- levantada
uma construcção apropriada aos serviços de
lavagem',- tendo compartimentos com ba-
n heiros e apparelhos sanitarios para os em-
pregados.	 . •
.	 .	 .	 '74	 ••

As esquadrias de ferro- e madeira, co/u-
mas, gradis e paredeá dos.compartimentos
do editicio serão pintados a'oleo, exceptba-
dos cai que forem revestidos de pedra artifi-
cial, ou superacies revestidas de' azulejos.

•• 75
Em alguns dos compartimentos do pavi-

mento terreo -poderá ser .ertipregada. a pin-
thra a Olsina.

	

'	 •	 •
Na pintura das paredes devem' ser' feitas

decorações simples, - combinando Conveniee-
temente-as atires e o motivo . das gregas, de
forma a dar agradavel impressão co con-
juncto.

77	 •
Os passeios e as áreas serão revestidos

de ladrilho ceramico eTrottoir»,e de asphalto
as sargetas, levando estas os ralos' ligados
á canalização de aguas pluviaes:. •

• • .78
Os concluctores de :aguas , da s sotéia termi-

narão em caixas de alvenaria com tampos
de ferro, ligadas á mesma canalização de
aguas pliiviaes.	 .	 .

.79.
Não está incluida 'na' preaentecondurran-

eia a armação metallica das -prateleiras da
bibliotheca, por constituir um projecte espe-
cial à ser estudado e. executado por conta
da Verba eventual do orçamento, pelo' pro-
aesSo que julgar mais acertado-oGoverno.

.	 . 80	
•	 , .	 •

,Obriga-se  o contractante a executar todos
os trabalhos complementares e decorrentes
das especificações do. contracto, entregafido
o edificio em perfeito estado de asseio, com
Os soalhos afagados é 'será mancha, sendo
perfeito o funccionamento dos elevadores e
de : todos os apparelhos de luz,,' agua e
esgoto.	 • •
-Rio de Janeiro, 23 de fevereiro 'de 1911.—

Joaeuen Martins de Mello, coroael chefe -da
5° divisão. I.• 	 •,•

• Ministerio da,Guerra.
Quinta Divisão do Departamento da dUerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do re-
gulamento dos serviços geraes do Minis-
terio da Guerra e de . ordem do Sr. gene-
ral do divisão chefe do pepartamenlo da
Guerra, declaro 'aberta • concurrencia
-blica para installação de luz electrica, força,
abastecimento do agua, holopbote, bom-
bas para elevação de agua o incendi°, na
fortaleza de S. João, comprehendendo os
trabalhos annexos, como sejam •constru-
ação da Usina, abrigos „para o holophote e
lbombas 'e .um., reservatorio - de agua, Con-
forme ai esPecificaçõaà e mais detalhes do
projecto que serão examinados e estudados.
.pelos :interessados durante as horas do ex-
pediente,,na segunda secção deda divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas á 1 limada-- tarde, do dia: 8 de
abril proxinão, pelo-conselho de coneurrencia
hi ' reunido as propostaS • 0.	 ens °lucros

. 

'cluds viaL - sendo uma-devidaménte sêIJ-
ladas datadas e assignadas,- Com indicagg
da residencia, escriptorio ou casa cominar-. -
cial 'do proponente, som emenda, nem rad; -
sura, ou qualquer outro defeito que dê logar,
a duvidas,: tendo o preço escripto por exd
tenso e' em algarismos para a totalidade da --•
obra d aCompanhado	 de um outro envolucro;
tambem fechado e lacrado, contendo:	 •	 ,
•- a) prova da idoneidade profissional,td-,.
chnica e. administrativa, si não fôr • o pra-
ponente conhecido da maioria dos membros
do conselho e sl não tiver casa .commer-... -
ciai,' • nessa eiaecialidade, com escriptorio.
technico é adininiStrativo organizado ;

b) guia de deposito de 2:004, em • moódá
corrente, na Directoria . de Contabilida de da.
Guerra, pa,ra' garantia. de assignatura da
respeetivo contracto, pelo proponente pre-
ferido, que•a perderá em favor dos éorrea
publicos, caso deixada, assinal-o no - pra,zo -
de 10. dias dadata da notificação pe:oDiario:
Official.e devendo o . mesmo proponente no,
acto da-assi-gnatura .do contracto entregai.
a guia do deposito complementar na.mesma
repartição acima citada, em mGe Ia corrente,
ou em S..pOliCCS da divida publica da . União;
Correspondente a 5 .s/„ do valor do contracto
para garantia da boa sitiei execução da obra;
. c) ,preva de estar quite -com ,a s"azenda •
Nacional e Municipal quanto ao pagamento .
do imposto de alvar1s de licença de nego-

'cios, profissão e industria para o exercicio
corrente ;

d) eaPta, ao fiador 1doneo, no, caso especial
dá não seio 'preponente unia firma c )rii,-
marcial qu e negocie nesssa especialidade,
responsabilizaedo-se • pela fiel execução- do
contracto e-obrigando-se a concluir a obra.
contractada.

-, 1. a.	 .	 .
Só depois de • concluidoS o exame es

mento da idoneidade dos proponentes, serão •
annuncia,dos pela Diario Official o (lia, hora .
e legar para a-abertura das .propostas, que,
depois:d.: rubrieadas por todos es licitantes
o lidas perante alies pelo conselho, serão na,
integra public idas no mesmo Diario Officiar,
antes de qualquer •deCisão, sendo cons.derado
Conio desistindo da ,concurrencia o 'pi-opos
nente que se- retirar antes de ser lida a sua
proposta.

	

2.•	 . •
Antes de abertas as propostas será 'decla•-•

rado qual e preço • maximo • além do qual
não poderá ser acceita m •oposta alguma.

	

3. a .	 -
O Governo se reserva o direito de julgar

livremente da idoneidade moral,dedustrial
e ftnOriceira dos proponeptes e de .aanullar
a 'preseate concurrenche . si jalgar inaccei-
tavel o preço da proposta mais barata, ;sem
que lhes fique 'e. direito , de reclamar qual-
quer indemnização sob, qualquer titulo..._

4.
A conciirrencia versará -apenas sobre o

preço da totalidade da obra, - e caberá --de
direito ao autor. da proposta mais barata-;
por minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.-- 	 • •

	

5. •	•
- Em igualdade de preço, a preferencia será
tirada á sorte.	 • • •

• 6. •	' •	 ,	 •
- Não serão tomadas'em consideração qUaes.

quer offortas de vantagens- não determina-,
das neste edital e nem' as propodas que •con-
tiverem apenas . o . offerecimento de .en.ialquer
reducção • sobre- o preço • da .'proposta mas
barata.'

7.""• 1	 .
• As propostas serão:formuladas nos saguins
tes .. termos : Propon l o-me a 'faiar a instais
lação completa. de luz, força e ,abastecimente

	

de - agua, pela 'quantia de 	 *"„confOrmo.- as
especificações do 'projecto' Orgárlizado-Pála
2e Secção da Divisão de Engenharia e de t

A darabola será tambeidde armação me-
Unida, Corii vidros armados,' levando calhas

'	 eonductores de cobro e elevada 011,50
• aeima do planada sotéia..

59
• O guarda-elá e . , os jauellões da escada

•-principal serão d&armaçãp -anetallica com,
:vidros de côr,••formando painMs. de accbrdo

-" com oftesenhodo detalho que será erga,ni-
'tad°• , •	 • e	 -

• •	 •	 •	 60
ealhaa da sotéia serã,o de cobre, •com

- 01,504e desenvolvimento, ligadas -a condu-,-clores de ferro fundido. . 	 •
61

O
•	 _

revestimento das fachadas, das áreas ' e
dai entradas principaes, • no pavimento ter-

•
rata, serão a pedra artificialformada do ci-
inento eExcelsiora cimento bra,neo e areia
lavada; e queimada, 'sendo às motivos de
decora.ção na platiba-nda armados em . ferro
e. tela de arame.	 -	 •

•

nn •

/

a	 , •	 •
•
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,A13211	 t9ft.-	 •	 .-•
.0G84 61,11arts<fe1s,

tarda com OS' detalhes= do, execuO:o e‘ as indil
eações'dosentenheirir ilseaF, subnSettendo-me,
a todas : as 'ela-Unias . publicadas em editas'
nu Diaris Officid• tte e... •	 • •

'	 8 •. a-	 •	 •	 •
O- &ktinitetwito deverá iniciar os trabalhos

denteado, prazo, de 15 dias; a. contar da clara,
tiaassiguatara do contracto, sob pena- de
reagi-são , dia, sermo,- com aoperda da caução
ernera favor do, E:atados e se- obrigará a coa--
aluir-as no, ITIttaiinO, • em lOonezes, a contar
da mesma data, .2.

Os motivos de força maior serão julgados
pelo chefe da divisão de etigetwaria. á v.sta
das informações do engenheiro fiscal: e sub-
rnettiOps á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.	 -	 •	 .

• •	 •	 •	 M. a-
As- penas. de Multa e rescisão; impostas

pelo chefe do Departamento da Guerra &
vista das informações do chefe da divisão de
eneenharia, serão submetidas á conside-
ração do ministro da.Guerra, para decida..

1L'a
Fica isento de . pena o proponente' que;

sendo O preferido, tiver a obra atrazada por
• farta de material que dependa de despachos

aduaneiros, sendo neste caso preciso que o
. mesmo se dirija por eseripto ao engenheiro

f

▪

 iscal, para quo seja immediatamente provi-
denciado, dando as razffes da falta.

• 39 a •	 •
• A ra'de de serventia.exclusiVa da. fortaIes‘-
' será dividida era mais: ou menos 10- circui-;
tos triphasicos e ra biphasicos,. afim de sa-- •
tisfazer as exigencias doiam), fleseda ainda

; alguns. deles de, reservao. , r i °Noa]
31 -,:sSts	 fofo sfo .onss

' Nas installaçoes das.. eas,sas,sde, conasuisofts,s
dante, officiaesamarter einpososteperidenps§sse
se observará rigorosamente}, o, spgurnSesosaaosin

.haverá circuito cum • roaisode lainpaktagool:
de 16 velas, typo econemidootalas. essarogis ja,

:stallações parciaes serão- commandadaS pors
um- pequeno quadrode maránores a canalisfs-
za.ção será feita pov • fio. pettleitamente'i,Sossr
lado com capacidade, . para, o • caso e et)a,._

, cleats; sempre que for possiSel seguirá
farros, descendo , ,por Meia de: tuboi. aos isos

'terruptores pequenos do emiiMaridaindivi- •
dual, e tombem para• o- quadro, sonda neste-
caso utilizado e tubo flexivelqpairá.até a,
entrada ^da corrente. Em:tudó.mais,seratirão,;.
de norma ^ as exigenCias • para - esse fisir	 :
puladas pela -companhia Libe and Po*er.'; .• -

32.•	
,

illuminaçã,o externa da fortaleza 'toda
será constituida por lampadai de arco e.•
mais o numeso.. de inea.ndes.:entes; qius for
preciso para complatal-a, -tendo • em vista-
sempre as exigencias acima referidas.

_33. a	•
O. numero total de lâmpadas. incandescen-

tes será de 600, de 18, 25, e 32 velas, typos
econornico e as de arco serão -em- numero,'
de 16, de 800 a 1.000 velas,' typo longa dias 'o
ração.	 .	 -

34. a-	 • , -
Ás installações nas residencias- do. com-s

mandante e officiaes constarão em cada uma •'
de dons lustres, sendo um na sala ae visitas .--
e outro na de rafe; ções- e o numero dalsoà-

•padas em pendentes simples nas demais des.
pendencias. Aléns do. quadro . de marmore
da clausula 33* terão os interruptores • por-

•cammando iselado • das lambadas, 	 .`
tombem nos Gabinetes do cominando, do
fiscal e do ajudante terão lu streOsendo tanto.
estes como os anteriores, typo simpless e ; -
elegante. Na casa da ordem, sala de esgros
ma, bibliotheea e aula . regimental . serão
empregados e:tister de quatro -luzes com re-,
flector holophone. Nos-alojamentos . e enfeio

-maria installar-seshão pendentes duplos de- o
metal amarelo. Nas domais depeadencias.
serão collocadcs os pendentes ern• fio flexivel, ...;)
com abal-joue de vidra leitado ou ferro esso
manado, conforme a sua importancia..

• •	 35.a	 .	 •
Nos gabinetes do: comutando., .e do fiscaio

. bem como em suas residencias; deverão ser-
tomadas de correntes para ventiladores . ou, . -;
para lampada,s de cima do mesa, que não- •
excedam de cinco. 	 ,

36.a
O pendente de fio flexivel será- utilizado.

• m todos os Jogares onde não, houver lustre,,
pendentes duploO , rnetallicos e ctuster.

37.•
• .SOmente na cozinha. o rancho , serãacollo-
. cados pendentes duplos aPeschela ou seme-:
' Hiantes.

38,a
•O holophote será de typo procrio para

fortaleza; tanto quanto possivel deverá ser'
abrigado e medirá de dia metro, o vidro las5ff

, tendo ainda (isto é condição indiSpensaVel)‘..',
os seus movimentos todos, commandados á',.

; distancia. Comprehende a . instalação da.,;.-
holophote o grupa-para transformar

;rente alternativa em continua, etc. • •••
so . a	 ,

A bomba eleetrica. Ire" ele vação.., da. agua., ,j3C

!patamal será automatica. e servirá Sinnlita;"1-
flaameete a dous , reservatoriaso suanapacisjoli

!dada será de 18.000 lite )s d'agua elevados
. .6021,00 de alt_ra em uma hora.

	

12. •	-
A rescisão do contracto , importa na perda

da caução, e poderá ter logar nos seguintes
casos.. além dos mencionados eni clausulas
especiaes:	 -

a) quando forem Violadas duas ou mais
clausulas ;

b), no caso de duas multas por -violação da
inesma. elausu ;

c). no. caso de ser cornmettida alguma
fraude na execução das obras.

13.4
O contractante ficará sujeito à Multa de

200$ diarios, durante os dias uteis que ex-
cederem o prazo marcado para á conclusão
das obras.

14,a
Obriga-se o contractante a executar com-

a maior solidez e perfeição, empregando ma-
terial da primeira qualidade e pessoal ido-
neo, todas as obras coutractadas, de accôrdo
com o projecto, as espocificações e os de-
talhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.,

15.*
O contractante se obriga a retirar e sulco

stituir promptamente, 'no espaço de 24
horas, todo o material que o engenheiro
fiscal verificar não ser de primeira quali-
dade, ainda mesmo que já esteja empregado
na obra, por ter escapado ao exame por onca-
sião,do seu reCebimento.

•/6.4
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pesssal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operariss ou encarregados de serviço que a
commisSão reconhecer- inhabeis ou insubor-
dinados.

17.a
Os pagamentos serão feitos em duas pre-

stações, sendo a primeira após a construcção
da usina, installação dos motores, gerado-
res, quadro de distribuição e guindaste,
bem como a installação completa de toda a
Iluminação da fortalesa dependencias ;
a segunda quando concluidas todas as obra.

• - -18.a	•
Quão cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contracto. sujeitará' o contractanteá
multa de2 %, a ro % sobre o valor do mesmo,
contracto, a Juizo • da Sr. general chefe da
Dec taitamenta da.. Guerra, gila submette oá, a)

,gç,p pto decisão do ministro da Guerra,

' As duvidas (1110 se suscitarem entre a di-
visã'o de engenharia ir o contractante sobre
a intelligencia e cumprimentadas clausulas
do contracto serão resolvidtá pelo Ministerio
da Gnoma..

20.a
. As multas impostas ao contractante serão
deduzidas. da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contraetante ou
por seu fiador,. sob pena de immediata sus-
'pensão dos trabalhaa e consequente rescisão
do contracto.

21.a
O Governa. se reserva a direito de re-

scindir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.

á2.a
A *caução para a, fiel execução do con-

tracto só será restituida seis mexes depois
de concluida e recebida a- obra, sendo du-
rante este tempo o contractanté responsavel
pelos damnos e. avarias . resultantes da má
execução . do trabalho, que será- obrigado a
desmanchar e refazer ; no caso de recusa
será o trabalho executado por quem mais

'vantagem offerecer, correndo' a despeza por
conta- dircontractante a sendo- deduzida do
valor da- mesma caução.

• • 23.a"
Fica o contractante obrigado a executar o-

projecto til corno está organizado, não po-
dendo alterar ou Modificar os detalhes-de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções tacharam; que lhe Porem dadas no cor-
rer do serviça pelo engenheiro fiscal,- sob
pena de desmanchar todo o trabalho que
não fôr executado de accôrdo com esses de-
talhes e indicações. No correr dos trabalhos
qualquer modificação que a pratica-indicar
será realizada mediante combinação com o
contractante.

24.a
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas que se sujeitam a todas as exigen-
cias legaes quanto á parte contenciosa.

25.a
O material empregado será todo de pri-

meira qualidade.
26.4-

A corrente- electrica deverá ser produzida
em usina propria, tendo, porém, no quadro'
de distribuição geral, dispositivo especial de
prevenção para ligar toda installação á rêde
de e industrial por um simples movi-
mentod'e alavanca.

• 27.a
A corrente adoptada será a alternativa,

triphasica, 50 cyclos, -210 volts entre phase
ou 120 com o neutro.

2a. a-	•

	

. Na usina installar-se-hão	
.

o 2 motores aDie-
sel»,, trabalhando com. kerozene commum ou
bruto; com 80 11, P. (oitenta cavallos) effe-
ativos, -devendo a sua rotação ser regulada
para os alternadores que lhes deverão ser
ligados directamente, por meio de luva fle-
xivel. Além do regálador proprid, o motor
deverá ter, para compensar os' &feitos da
velocidade, um. pesadovolante, proposital-
mente calculado para esse fim. Com esses
motores virão todos os aceessorios necessas
rios á sua installação e, completo funecionas
muitos

	

29,4 - -	 •
Para serem directamente ligados aos mo•

toses. acima deverão ser installados, para.
gerar a corrente electrica, 2 alternadores
triphasicos,, 210 volts entre phase o 120 com-
o. neutro, com. a. capacidade normal e pra-
tica de 55 Iço W. Q&-excitadores serão cella-
dos no mesmo eixo' da alternados ode aura-

; lamento•-Campound,.com a. pateada precisa,
para o fim a T.te são destinados. .-

•.v.....uppeiffnmerwroon=i^r1r,="1. I



Ministerio da Guerra
Intendencia da 9 4 Região Militar

Quartel General, Praça da RepuLlica _

CAVALLOS DE MONTARIA. E DE TRA.CÇÃO

De ordem do Sr. general de divisão, ins-
pector desta região, recebem se nesta inten-
dencia até o dia 8 de, abril vindouró, ás 11 •
horas da manhã, propostas para. aequisição —
de 109 cavallos de montaria , e 20 ditos

•

n 	 ;1 nn 	 1.111,	 I	 lin

•

Quarta-teira 5-

*.f 41.a.
No perimetPo da fortaleza serão colloca-

das 10 tomadas de corrente triphasica em
Ligar préviamente determinado, exClu-'
siva,rnente para servir a bomba acima espe-
cificada.

42.
Cada uma das tornadas acima será, indi-

cada por uma pequena larnpada encarnada,
de modo a, facilitar, no caso de necessidade,
a sua rapida utilização.

43.a
Os postes para rêde terão 7 02,00 fóra do

solo, de altura, e serão de aço aManesmann»
o virão providos de braçadeiras e perten-
ces; para as lainpadas de arco serão tam-
bem aManesmann» com dispositivo interior
para arrial-a, sendo que estes Serão de de-
senho simples e elegante e terão 8'0 ,00 fora
do solo.

,DIWItlb MIOU&

las pintadas a oleo. Uma platibanda eir-
cumrlará todo cf-edificio.

48.a
A; .cli visõeí da- clausula acima' serãofeitas

por meio de um'gradil do ferro com 2 ,00 de
altura:. sendo aq aberturas • para communi-
caçã,o de corrediça, isto é, abrindo ao longo
do gradil.

-	 49.a
O travejamento será de aço de. constru-

cção e compor-se-ha de tres tesouras papa
um vão de 10.000 com dous espigões, con-
raventamentoa e terças.

• • •	 , •	 50•'
A coberta será de asbesto sobre forro de

madeira apparelhado só de uma face, á. que
dá para o interior -da usina, afim de ser

	

pintada.;	 = -
• 51'.a •	 •

Circumdará, o telhado uma calha de cobre
o nos anguleis serão colocados quatro coa-
'clUctores tambem de cobrei ,

52.a
As janellasserão de ferro com bandeira

movei o postigo de abrir, medindo •301)(401
com vidro fosco.' -• •

53.4
piso será ladrilhado com bom material

nacional e as paredes revestidas até 2m,00
de altura eam azulejo hespanhol de 0m,20x
0,1020, encimado p ,r uma grega e assente
sobre roda-pé pretcsceramico.

54.a	 . •

Para facilitar a montagem o depois a con-
servação do material installado na usina,'
será montado um*guindaste para 5.000 ki-
logrammas, tendo movimento longitudinal e
transversal. Este 'guindaste terá seus tri-
lhes assentes sobre pilares de alvenaria,.
.fazendo corpo com as paredes mestras do
edificio e seus movimentes- serão todos á.
mão.,

55.a -
O embasamento das machinas, na parte

acima do friso, será revestido de azulejo.
56.a

Os embasamentos serão todos de concreto,
cujo traço„ será primeiramente estipulado
pelo fiscal da obra á vista do terreno.,

57.°
Para abrigos do holophote e das bombas

serão construida,s duas pequenas casas com
4%6 e por 301 ,50 de altura, coberta de as-
besto nas mesmas condições da usina. O tra-
vejamento será de madeira, terá janellas
lateraes Cao fando,com venezianas e vidros,
e na frente a porta de entrada.

58.°
Para ligar a bomba maior e fixa será sub-

stituida toda a canalização de agua exis-
tente e a nova será, do 2". de aço «Manes-
mann», sem costura, de ponta e bolsa,
asphaltado interior e externamente, prote-
gido contra os effeitas da oxydação e ele-
ctrolytica, experimentados a 75 atmo-
splieras de pressão hydraulica.

59.a
Conterá esta nova canalização que, come-,

çando na praia da Saudade, mais ou menos,
no Ministerio da' Agricultura, termina no
reservatorio da fortaleza e dahi á bomba,
no morro, tres registros tambem de 2" com
volante para manobras, 15 a 20 curvos
e TT.*Não deverá ser installada em altura

,superior a 2m,00 acima da maré media.
, •	 60.a

, Em ponto elevado do morro será montado
reserva,toido com capacidade de 36.000 litros,
de ferro,carn dispositivo proprio para garan-

.De ordem do Sr. ' coronel me lico; Dr. pre-
sidente do Conselho de Compras do Deposito
do Material Sanitario do Exercito, faço pu-
blico que, no dia 5 do mez proximo, ao meio-
dia em ponto, na secretaria do mesmo de-
posito, serão recebidas e abertas as propostas
para acquisição de a'gtins artigos de expos.:

adventicios, m tterial• sanitario de
.paz e de campanha, conforme determinem o
Sr. general de divisão ministro da Guerra,
em aviso n. 2 9, de 9 do mez corrente, di-
rig:do ao Sr. general de divisão che!e do
Departamento da Guerra.

Para os negociantes que licitarem os ar-
tigos de _expediente eadventicios prevale-
cerão os, editaes publicados no D anjo Official
nos dias 9, 12, 19 e 22 de novembro findo, e
para os outros os constantes do mesmo jor-
nal em 17, 24, 27 o 28 de dezembro do ci-
tado armo, ficando, porém, isentos da pres-
tação da ,nova caução do 1:000$ oslicitantea
que já a fizeram nas concurrencias de 22 de
novembro do anno findo e de 3 de janeiro.,do
anuo vigente.

Aquelles, porém, que não tiverem satis-:
feito essa exigencia legal deverão caucionar.
na Directoria de Contabilidade da Guerra
até a vespera, do dia da concurrencia a refe-
rida quairtia.
-A relação dos artigos sobre os quaes deve

versar a concurrencia, acha-se na secretaria.
do inesmo deposito, á disposição dos Srs.
concurrentes, das 10 horas da inauhã, ás 3 da
tarde...

Rio de Janeiro, 21 de março de 1911:—
Major Dr. Antonio Pires de Carvalho e Albu-
querque. ajudante. -	 (*.

• 'O enchimento dos dons reservatorios será
•feito sem mie ha a intervenção pessoal, • a
não ser da primeira verquefunccionar

• sempre que .se dê o caso, de limpeza, nos*
mesmos deposites-.

- 40. a ,
• A bomba electrica pára incendio terá a ca-

-- pacidade de 15.000 litros por hora, elevando
a agua a 31 ra.00 de altura, propria para fra-
balhár : ‘Cenn • aguasalgada, montada sobro
car'retà de quatiardrodas, para Ser puxada a

• anãõ:lrazendo ria? carreta oS Nitensilios de
prifi-Orà; :neeessidade corn ligaeão para a
malqueira de . oreSS•ão Com regiStro..cano de
jacto, •'• caixa com ferramenta, 50 01,00 de

...manghte de aspiração: com valvula de pé e
ralo, 40000,00 de mangueira de Pressão com
uniões, em cuia 25,00' e 50°1 ,00 de cabo
fleilvel sobretambor; pára ligação do motor,

.is tornadas de corrente:: •	 '•_

44.°	 •

A rêde geral poderá ser de fio de cobre
ria com capacidade necessaria para suppor-
tal- a corrente 'dos 2 alternadores quando
trabalharem em paralteIo, e mais uma so-
In'yeearga: de 30 %.

45.°	 -
O quadro de distribuição encerrará todo

commarylo da installação e constará de 5
.painefs de marmore branco, -todos reunidos
em uma elegante armação de ferro, medin-

• do mais ou menos 501,00x 201 ,00 e conterá to-
dessas apparelhos para regulação,. medição'
c protecção e mais o, synehronizador para a
222iSO eu marche em paraDelo dos alternado-

- res ; interruptores para linhas externas. Os
interruptores da corrente 'principal deverão
ser automaticos, a inaxima, com rdsfri 1.-
1-auto a oleo, e para capacidade dos circui-
tos de utilização.	 -

Terá um relogio antimagnetico.
46.°

Um dos Paineis .do quadro será reservado
aos transformadores, cuja corrente deverá
ser ligada • ás barras onznibus ; e Umbela
cantora 03 app trelhos para medição ele-
ctrica industriar da corrente, para prote-
cçto, regulação, etc. 	 .

47,a
A usina será de alvenaria de tijolo, corra

alicerces de alvenaria de pedra com arga-
massa de cimento • e areia e me-lirá
20'0 x 1001 por 70,80 de altura, 'Cantada esta
da linha da tesoura ao p'so ; 'será divi-
dida em tias panes, tendo a do centro'
12•0 X 1001 destinados as grupes e as , late-
Tatos, cada uma vom 4'a x 10a, para o . qua-
dro do distribuição, demitias e officinas,

, para pequenas reparações. 'Será interior.;
utente pintada a ulsina e externamente a
pintura será ,Isa e à fresco: As portas serão,
de madeira de ler envernizadas e as janel-

Isir	 zientn

tir uma perfeita eiréulação de ar. Tem -e-sla
reservatorio; para regular o abastecimento
da fortaleza • e dependencias, uma sahida,
com dous-ramaes, sendo:ahi. collocados tre.	 •
registros para assegurar a lindependencia
da manobra, tudo de 2". Será interiormente
dividida: ao meio, tendo uma comporta para
bitolar urna das partas, em caso de limpeza..	 ':")•

•.
61.,

• •1	 ';k1.5.

Para garantir uma perfeita fiscalitação'gr,
na Conservação, será installada uma recletna
etlephonica. composta. de um (entro com ler'''.
linhas duplas e 10 apparelhos 	 :
4.000 metros do fio de ferro galvanizado de
3.00 e 400 isoladores :pequenos.	 -

62.a
Para, maior criterio da commissão julga-

dora, os Srs. concurrentes deverão apresen-
tar, annexa á respectiva proposta, uma dos-
cripçãa do serviço a fazer, especific Indo .
detalhadamente a quantida le e qualidade
do material a empregar, de accôrdo com o
presente edital e mais, indicações que po-

derão obter na 2' SnÇãO da Divisão de En-
genharia.	 .

•Rio de Janeiro, 9 de março de 1911.—
/0aq-dm, Martins de Mello, coronel, chefe.

Deposito do Material Sani- .
tario do Exercito

1
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trenados para o, serviço- de tracç:ão,. Sob as'
e sndiçFeS , abaixo:

1..-
eavallew naeionaesama.nsos.. de 4 . a.7 anuns

d-eantadeaaltura, mínima,. de 12,4 ,46 medidos.
db SOrs ao. a Do 'das. cruzes,. ., o. verti cala peita_	 .
que nno seja brusco. panejo ou tublano e
em defeito physico algum.

• 2.•
a eentractetata entregará cavallm den-

tro-dó prazoimproroaavel de 30 das, coa-
taales da data da assiguatura do contracto.

3. a.

O eontrat-n'e en k regará os cavallos em
u ni quartel pi avia neute designado pelo
• geli aral iraaer.toa,.devendo prevenir ao
Quartal-Generat da, Inspecção com a: :tece-
(lenda de quatro dias- aquella. entr.ga .

4.•
-cavallias acceitos pela c-mmissão - que

será, nomeada prévia mente pelit "-Ar.. general
inspector, somo sujeitos itinaletniz-Lçao. cor-
tando or conta do c intractante a despna
forrageamente com aquelles- que apresen-
tarem symponnss de mormomo, caso
em que serão recusades- e immediatamente
retirados do quartel, por tonta do contra-
ctaute.

O-prazo para a experiencia da. clausula 4'
não excederá da 30 aias, po [tidos do dia da,
operaçaoa cujo remi taeo sar i artestado pelo
vetermario, previaniente nomeado.

6.4
O propanent's deverão habilitar-se' pe-

rante o Sr. general inspector, ate ás- duas
horas da tarde-do , dia, 7 do' referido mez- de.
abril, juntando a..) requerimento dirigido ao,
mesmo Sr. generil; iocumentos que provem:
id, n eida,de e pr ,sõls e de haver deposi-
ta o na Contabil lidade da Guerra a quantia
de 1 000$ para garantia da. assignatura do
contracto.

7.'
O proponente preferido na concurrencia,

para poder firmar ó contracto devera exhi-
bir re ibo de deposito d L. Coata,bilidade da
Guerra, da, quantia. relativa, a 10% do valor.
de sua.. proposta-, quantia que ficará como
caução e qua-STO será restitui-la, depais
cJmple,tas execuç io do- contracto..

8.*

• As propnrtas serão em duas vias, datadas
e .assigna,as, trila. sobre estampilhas na
formada lei, coto os preçoa em. algarismo
e por extenso, residencia do proponente,
a3u3 . emendas nem rasuras ou qualquer
()litro defeitb que possa trazer duvidas.

Sobre o envelonoe completameate fechado
e lacrado, será eserdita , o . nome, do prope-
omite por extensa e outros dizeres neuessas
rios..

9..a

O contractante receberá no Thesouro Fe-
deral, em, moe -a cerrenbe, importancia
tota', á vista do aatestado passado pela com-
missão com- ada para, recebimento-, doa ca-
valias, acompanhado da conta em tres vias,
yizadoe pele Sr. general; inspector:

10.a

1511tia serã'c =citas; as, propostas' que alte-
raram dtaquterquer modo aa fórum estricta.
doopressattr odit,34 eenihrme4 a ietral—Ei—dc•

art... 54: da lei o. `4.2.21„ do 30: de dezembro:
de 1909, publicada no Diario . Official de 31
do referido mez e anna.

,

Ficam,reservados : ao Sr. general: insTic-
ctur os- dirát s estabelecidoa no , art. 54 da.
citada lei n. 2.221, lettras A, B e G.- -

Rio de JaneirJ„ 29 de março de 1911...7-
Ma or Cósfa Fil/t.o, chefe di3 serviço db. admi-
nistraçãkr.

Depar GainentO, da Guerra
Primeira rivisão

SEGUNDA SECÇÃO

Ac' . ando-se nes'a capital, vindo da Pre-
feitura db Alto Puleis, o oapiato de 114 regi-
men o infanttria, João Xavier do Rego.
Barros o :ião indo ainda se ,a,presentado ao
Departamento da Guarra, de ordem -do Exm.
Sr. general da divisão chefe do referido de-
partamerro.' devera o capitfia -Xavier do
Barros se•apresentar com iirgen-ia,

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1911:—O
-dada ua	 secção da 1 4 di. isto, tenente-co-
ronel Antonio Pinto de Almeida.	 (•

Fabrica de Cartuchos. e Ar.r
tera.c .tos de-Guerra

De oc.lem. do Sr. coronel d i rec'air faça pu-
bife° . que, na sacretania desre estabeleci-
mento. sacha aberta a i, s ripção para o
e )110.Urs0 aos logarea de. escreventes, crea-
dos com. o novu regalaane0to	 fabri,a.

As instrucçães para o cone-urso e. as ..wn-
diçõ s a..satisfazer Iara as inseri pções-serão
fornecidas na sJeretaria. da nbrica ate o
dia 5 de abr 1 do corrante anuo, d ata em
que será encerrada a.insc.ipção.

Realengo. 22 de mar :e de 1911. —
ir eira , t mento Raid. Emilio , Pereira da Silva,
secretario interino.

Inspectoria de Obras contra
a(4	 4‘.1trezils

CONCURRE‘CIA PARA A coN . TRUCÇÃO DE Um
AÇUDE. EM SANTO . ANToNio DE itussks, No
MUNLCIP.0 DE s.V.1 BERNARDO . DE ItUssAs,
ESTADO DO CEARÁ:.

De ordem do Bani Sr. m Mis `.1") da Viação,
e Obras Pubica,s. f:tço pablic no, ata dez-
oito de abril, ao- meio dia, se receb.m),. na se-
cretaria desta inspectoria propostas .para a
conatrucção do açude ,supra-mencionado,
cujo projeto,. approvado pelo Si'. Ministro,
por-aviso o. 556, de.3 de dezembro (1 , 1910,
pode ser examinado caquella sscretaria ou
na sede da 1 4 sectato, ear Fortaleza,.

M condições basieus deSta concurreac:a
• são-as aegaintrs:

As obras constarão da constru-ção do urna
barragem de terra de quato"ze (14) - metr. s
de alt ira., tendo. 0i:dl 'mita e s as metros e
cinco decimetros (504.5) de largura na :aso
e quatro-(4) metea, no coro buten to, daaber-
tura, em terra, pissarra e -r e1i.. .te duus
sangradouros, cujas saleiras ficarão ta cota
de alue (11) metros ae,ma, do pa da barragem,
teci t, u sess L, (6(J) ine,,ras de largura e
a outra tribta (30)* metros; aia calistiat
de um muro de e tatoena de alvenar.a de
pedra, enr uána.1aseaflmmtdadcs- da. b Lrra•

•gelo} e;. ftuaJ mente, da. coastrutição da uma.
'Mexia, der torrtetiOtanrada da a g ua dotadas'

-
de-comportas-de- bronze. e respetivos . aplana
re hos, a primeira: de-alvenaria de tijolo e aè
seannd a de. alverawrias de pedra, e. argarna-saa
dia cimenta e areia.. Treco . 1 a 3.. A. cav a doe
f (nd ação da barragem será aberta pela , i nspes-
ctoria . Caso, ata á as , ,cruatura do contracto
para a constrirção d'esse açude; • ain(la. não
esteja, &Ia totalatetraeaberta ., eitispectoriaa
si assi tôr conveniencia nava (r a na, iça.
incumbirá aos empreitemos , da, sua termina,-
çães e pagará es serv ços..` ~cotados pedes'
preços ¡lit ./meios do.. orçaineirtar.

II

Os materiaes a empreear-se e o.rnolo
execuçio das obras dev er o- obedecer ft5 in-
dicações ieehnicas 33nstzure. d . ) OrÇanVilt0-
e do cadsrno de en:sarg que acompanham.
os plano: nque podem ser examinados pelo
interessados, nos referidos . escriptorie,

• As obras, estão orçad'as em. duz'entos e
trinta e quatro contos cinc-lenta é tr mir
oitocentos e o- tenta róis (234:053$880).
excesso, si hunver, ratilt unta da n cessi-
dade de se aprofundarem mais as fundações
• .le moditicações,supervemeates aserá. pago
relos preços unitarios: do orçailiento.

Ésr

O tempo da. execução das obras, inchaive
o de installações do-arrematante, não exce-
derá do dezoito ((8) mezes, O prazo para.,
iastallação e inicio das obras não deverá,
exce ter de sessenta (66) di. s.

V-

Para serem adrnittidos á ad'udicaçã.- o. de-
verão os oropone..tes pr.artr que possuem a

- idoneidade requerida para gurantir" a boa.
execaçã) da: obras. Para esse timadev(rãe
fornecer' á insp , ctoria certificadb de. capa-
cida le e gira ,tias pecuniarias. Qs certifi-
cado comi), arão a conipetencia technica
e exacção mo-al dos pr,poilentew para com,
a admniaraçãa publica,. terceiros ou tape-
rartos. As garantias- pecuniarias constarão
de-um crinciodunento pravisorto feito na-
Tnesouro Ntic:onal maam uma, das deltagacias.
tiscaea da 1 4 sençao„ n-) valor- de quatro con-
tos seiscat tos e oitenta e um mit e s ,oen ta
e sete reis (4:6810:1:),i-ao 	 deus por een
(2 0/.) da importancia total do orçamento.'

VI
- —

A inspectora procnderá previ imante- ao,
julgamento da i.done . .ade; e mi,!a abrirá ae,
propostas dos c :acurve d.o; cujas provaa de:
c .paeida..i e . forem. consideradas: insurlicien-
tes.

VII

* A conciirr :tida versará exclusivair,ente
sobre a por. entagenr de abatimento teta
sobre a i.upoaaan ia a3ta1 do orç :mento a
que se refere a clausula terceira (RI).

VIII

As propostas. tão pode.riio emter
urna, fvrinula de complet L subiu-mão a toa
d .s as el insulas deste el al e clausulas ge-
rei s , ie coat actos em Niaar; nesta inspe-
eteriza os I t;c:.es,ados eacoutrar5.0,0S , respe,-
cti, os impressos.

IL

•

Não 33 tomarão km. eousi,ertação- guano,
ver offert..s.. dt. va,alagens, não- pr,:sIstao .

Nanrrn r
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XIII

Os pagamentoa serão feitos dentro dos li-
mites das verbas orçamentai ias na Delem-
cia Fiscal do ,:eara, e sempre em.prevacõss
meusaes, mediaute exame e me liçao le.ta;
por engenheiro da einspectoria. . •

XLV

.Ao assignar o contracto fica o arrematan-
te obrigado a el svar o seu depos,te a onze
contos setece [toa e Sous mil seiscentos e no-
venta e quatro réis • (I170694). cinco por
cento . (5 s/s) . do valor total da obra, e de
cada prestação que lhe for paga far-se-ha. a
deducção de dez por cento (10 0/0) d impor-
tancia respectiva. Esse deposito ficará e-
tido nos corres da União até á recepção
definitiva das obras..	 .

• XV

rma .vez de sfalcasla a . canção por motivo
de multa ou por qualquer outra circum-
stancia, o arrematante ficará ob iesado a, .n-
tegral-a dentro do prazo: de trinta (30) dias.
da data em que receber . notificação Para. o
fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções o inicio ou conclusão
das obras fera dos prazos estipulados, a sus-
pensào sem' motivo • ustificado, por espaço
maior de triata (30) cias, e,' finalmente,
vicias e defei.tos na eunstrneção proveaiente
da inobservaucia das indicações technicas.

XVII )

A direcção e fiscalização de todos os ser-
viços ficam a cargo da iuspectona,, com a
qual o arreinata,ute deveeá. entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII

. As propostas serão enviadas em envola-
"era fechado e lacrado, com -a firma compe-
tentemente reconhecida e esériptas sabre
aquelle as indicações necessaria.s da modo a
não se poderem ,confundir. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula. quinta
(V) serão devidamente sellados.

.Rio dg Janeiro, la de março de MI.—
;ligue/ Arrojado Lísbôci;inspector.

Inpect.õz,lai de. Cabiraisse.ontra
••	 Seceaft.	 •

CONCURRENEIÀ PAR& À COrsiSTRUCÇãO . DO,
AÇUDE DE • SÀ.0 . PEDRO DE TIMBAUBA, M .IIND-
C.IPIO DE ITÀ,J=.'1POCA,. ESTADO DO: CdAELÁ.

De ordem do-EXur. Se .. miatstrir da Viação.-
e Obras Pua iica, rasecspublico.. ques .ate 25,

	

de a ri! ao•	 se, manem,. na, deste-
, tarja ¡lesta. inspecteria,. propostas- para a.
construcção do- açude acima mencionado;•
cujo oro;ecto, aparo vado por aviso-de-S. Ex.,
n. 76,, de 25 de fevereiro . ultemo, pede ser
examinado na retel-ida sscsetaria, ou na
séde. da i a secção, em. Fdrtaleza. As coe á.-
ções' basicas desta concurrencia são as se-
guintes:

O açude em concurrencia.. destina lo a re-
presar as a _dias do rio Araca y-A:sia, será.
forinado por tama barragem de terra, de
quatorze (14) metros de a,Itur4 acima. do.
leito do rio, e terá um sargradouro abeid_o
no terreno natural', caia soleira. fleará
cA.1 de doze (12) metrds acima do fum.:o da
bacia receptera,, no local a barrar. A bar-
ragem levará torre e g.;.1 ria de. tomada de
agua, contraídas ode alvenaria de tijolds e.
dotadas de comportas de bronze e respe-
ctivos appa,relhos de manobra. -

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás 'in-
dicações technica,s constantes do orçamento
eda memoria tiescriptiva que acompanham
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, noareferilss escriptorios.

	

.	 ;ir ."	 .
As obras estão orçLdas em cento e oitenta

e tres contos duzentos e cincoenta e s
mil quatrocent s. e noventa e seis reis
(183:257$496). O excesso, si houver, resul-
tante de 'modificações superverneetes, ssrat
pago pe:os preços unitarios do orçamento.

O tipo de execução das obras, inclesive
o.de installações da arrematante, não (Ase-
clerá de dezoito (18) meses. O.. praz) para
installação e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias.

1 Pa•ra, serem admittidos á adjudicação, de-
i vou 740 os proeonentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de captei-
dado e garantias pecuniarias. Os certificados

, comprovarão a cornpeteacia, technira e-
. exacção moral dos proponentes para com à
adininist , ação publica, terceiros tia oeera-
rios. As garantias pecunia sias conetarli" de.
um cancionamento provis , rio feito no Tile-
souro Nacional , ou na, Dele g acia Fiscal da
Fortaleza, no valor de tres contos seiscentos
e sessenta e cinco mil cento e quarenta e
nove reis (3:665M49), isto é, dous por cento
(2 - Ga) da imporia,ticia total do- orçarneato.

y r	 •	 •
A inspectoria peocederá, prjviamente ao

julgamento da idoaealade e não abrdrá
propostas dos coacurrentes, cujas provas de
capacidade forem eoasideradas
estes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de a,batiaianto feta
sobre a iair ortancia total do orçamento a
que se referis a clausula, terceira (na).

vuir
As-

•
-propestas não poderão , conter senãcr

uma formula de completa submissão- a todas

•
í,,s, ela usulas deste , editall e -claii,gál as . gera-eá:
de contra ela& em vigor- e.nesta..ibs•ce-:ftmia,
os' interessados encontrarão os re,pectivos
impressas a

_ Não, se tomarão: em e nsideração quaes-
Quer oll- rtaa • de: v-aufagolis	 stas

, neste e talar,:iiinu propoettaa que contiverem
affercesniemasale uma. raancção sabre "a pro-e

. posta .rnats barata.
—e.

A adjudicação caberá, de, . direito ao autor
da proposta mais- barata, por minidia que
seja a.ddrei-Jaça entre ella e qualquer °atra.

XI-
•

_ .	 .
: Havendo igualdade ab c olutas nos preijOS.
•devera ser prefdrido o proponente que, á
juizo da hiSpecteria, possuir mais idonei-
dada ati o que residir nas proximidades do
loca/ da obra.

O arrematante terá direito ás mesmas
snI'viiõ,s aunt das o Governo da União-
na em iptura de des propri ,wao da icia de
recepção do açude de d. Pe iro de-Tini bani:2,
e gos irá, durante o teadpo•des serv çO,.! , de
isenção de direit-s para os mater.aes de
construcção que impart

Os pagamentos serão feitm dentro dos
limites. das- verb s orçamentarias DA D le-
gacia Fis ai do Ceará, sempre em !..,resta-
ç5e; nienaes, mediante exame e medição •
leita por engenheirJs da inspectoria.

XIV

Ao as.signar o contracto, fica o arrema-
tante obrigado á elevar . o • seu depusit') a,
nove e o:os c teto e sessenta e doas mil oito-
centos "e soteáta e • quatro . . réis (9 :1/3i874),
cinco p,..r cento . (5 %) do • orçamento total.
De cada prestação que ihe for paga lar-aaha

deducçacy ne (iez : por cento (10 ^,,,) da i
portanc a} respectiva. Esses depositos ti •arão
rettd s nos ceires da União até á rempção
definitiva daa obras, •

Urna vez desfalcada a caução. nor mUivo
demulta ed por entra q dal vier circa tustana
eia,' o arrematante será -Oh. isado a inte-
gral-a d nitro do prazo de trinta (3a) dias da
data. em qu 3 receber notiticaçao para o fa-
zer..

X VI

São can z as de caduc'dade do contrasto e
p‘rda da ,4 CalIÇÕ-3.5 —ai-afeio ou conclu 'de. das -
obras fera dos- prazos estipulados, a saspend
são sem motivo jusiafica lo por- espaçOinaior •
de trino], (30) dias, e ti .amente, vic o; o de-
feitos .na c nstrurçie- provenientes da i iob-
servancia das indicações techni:as.

_

- ,este edital. nem propostas. que coativerem.
fferecimento de urna redacção sobra a pra--
lesta mais barata,-

: :A adjaulicaçãe) caberá, de direito ao autor'
La proposta m is barata, par min ima que
•e:a. differenca catre, Ca e qualquer
nitra. a

XI
IlaVendo dgualda le absoluta riss preçw,

leverl ser pretende o pro ..,onente, que, a
- saizo da inspectornt, pcoeiiir mais idopei-

lade ou o que residir nas proximidades do
- local da obra.

;

O arrematante terá direito -ás mesmas
- servidõss garantidas ao G,ver..o da União

na escriptura de desapropnação da bacia de
recepção do. açude de Sargo Ancon o de
Russas e gosará, durante o tempo dós ser-
viços, de isenção de direitos para :os mate-

, riaes de constracção que importar.

xvir
..A . direcção e fiscalização 'de todos es servW
ços fica n a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender s •-t di-
rei:iam:n.11,e s ebre todos os assunapi,os . con-
cernentes ao mesmo serV:çs.

	

xvnt	 .	 .	 ..
... As propostas serão enviadas em envolua
cro ft halo e. lacrado, com a firma compe
tentenunte- reconhecida e escriptas sobre
aouelle ai, indicações necessarlas a - não ,..-•

1 
po.d.erear e. afundir. Todos os documentos
zu que .se refere a clausula quinta. (v) . serãe.

	1 devilamenla selladca. •	 -	 ••
' .. Rio- de Jiiroiro, ••• 25 -cre) maná de: I9I1. n•
Miguel Arrojado LisWaF, inspector, - • ' ''',, lã
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PARTE COMMERCIA.L'
•

Camara Syndloal dos Corre-
tores de Fundos .Publioos
da Capiral Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças :	 - 90 d/v A' vista

•

••••,
arepartição de Aguas,

tos .e Obras Publicas.

rie ordem do Sr. director geral;- são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer ate o dia 22 de abril do torrente
abno,:das 12 ás 3 horas da tarde, na the- •

! muraria da R3partição de Aguas;"Esgotos e
gila Riachnelb a li: 287,

; afiai' dá 'katisrazerad:ki p.á.gáfdettols
5.portalfeias relativas a: ;!diveraos isÈlTiçOS
• eíodutãdos em seu ... pre,Veitó; .por, esta', re-
paffiçã'O`:-

-tr .!	•'Sonde de Ivloraes.
Comnaendador Custodio-Maneei Fernandes.

• :Walfanga da Recita Pahnhos.
' Anna: Cortez Pinheiro;

7	 'José Rodrigues Pereira.
Antonio Maria da Costa.

! Secretaria, da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas. 21 de março de
'1911. -- F. J. da Fonseca Braga, secre-

(.

'pstrada, de Ferro Central do
I3razil

• ,
CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE 600
• 'TONELADAS. DE 1.000 KILOS, DE CREOSOTO

PARA INJECÇÃO DE DORMENTE•

4; De ordem da directwia e em cumpri-
_mento ao art. 54 da lei n..2.221, de 30 de
:dezembro de 1909, abaixo publico, na • inte-
gra, as duas propostas abertas e lidas nesta
!secretaria, em presença dos interessailos,no
'adia 15 de março ultimo,para o fornecimento
ide 600 toneladas, de 1.000 kilos, de creosoto
Ppara injecção de dormentes

Proposta n. 1

Bertholdo Wachneldt, negociante matri-
tulado, estabelecido á rua 'Visconde de
ahailma n. 80, propõe fornecer á Estrada
e Ferro Central do Brazi I, de acciirdo com

ó edital de concurrencia de 15 de fevereiro
ido corrente anuo : 600 toneladas, de 1.000
!kilos, de creozoto para injecção de dormen-
ltes, de procedencia ingleza, aCcondicionado
l'em barris de madeira, conforme a amostra

• n. 579 entregue ao laboratorio da 5 1, divisão
ao-preço de £ 7,3.6 (sete libras, tres shil-
lings e sais pence esterlinos) por 1.000 kilos
,entregue ao costado •do respectivo vapor
neste porto.	 .

• Rio de Jane'ro, 15 de março de 1911.—
'BertholdoWachneldt. '•	 •

Estava collaCa e devidamente inutilizada
*ma estampilha do Thesouro Nacioal no va-
lor de 300 réis.

Proposta n. 3

A. • • Ci. Fontes, negociante estabelecido
o becco da Lapa dos Mercadores n: 8, pro-

põe-se a fornecer á Estrada de Ferro Central
do Brazil, conformidade com o edital pu-
blicado no Diario Official de 15 de fevereiro

•; proximo passado, 600 (seiscentas) toneladas
' d.e mil kilos de creozoto proprio para inje-
4tção de dormentes-de madeiras brancas, de
•-e:ccôrdo com as especificaçõos da Estrada e
perfeitamente igual á amostra que aoom-
panha a presente proposta, sob n. C 9.456,

' ao preço de libras 8-4-0 (oito libras estoril-
. nas e quatro shillings) ou sejam 123$ (cento
.0 vinte e tres mil réis) ao cambio de 16 di-
•nheiros por mil reis, por tonelada de 1.000
!iglos liquislos, entregue a_bardo do vapor no
"poi.tó • clo Rio de Jitiella),;-	 .	 .

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro celtra.1 do Brazil, 4 de abril de 1911.
— O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

Mirti!wterio da Agricultura,
Industriat'e Comi:net-cio •

Directoria. ' Geral de Industria e Conimerci,o

PRIME RA SECÇÃO

Patentes de invenção

N. 6.466, de Horiorio Ueves ;
N. 6.467, de Espil, Silva & Comp.;
N. 6.468, de Domingo Antonio Baldassari;
N 6.469, de Samuel Politzer ,• •
N. 6.470, de Alfredo Pereira da Cruz ; - •
N. i.471, de Arthur Bevilaqua;
N. 6.472, de Charles Tresidder ;
N. 6.473, ale J. & R. Zeising ;
N. 6.474, de Egidio Dizioli ;
N. 6.475. de Léon Bra,quier ; '
N. 6.476, de Arthur Reginald Angus ;
N 6.477, de Frank George Symmonds

Price ;
N. 6.478, de Nathaniel Oscar HarmOn ;
N. 6.479, de Ribayron & Victor ;
N. 6.4?0, de Willia.m Corliss ;
N. 6.481, de Gustav. Huser Iv. & Co.;
N: 6.482, de O. Mustad & Soa;
N. 6 483, de Primo Saptachiara ;
N. 6.484, de William Speirs Simpson e

Howard Oviatt ;
N. 6.485, Manoel Antonio Gomes Hima-

laya ;
N. 6.486, de Ottavio Fusa ;
N. 6.487, de James William Moffat ;
N. 6.488, de Hermano Barcellos ;
N. 6.489, da Whitehead & Co., Societá ia

Azioni ;
N-_6.099 A, de Pedro Schubert ;
N. 4.757 A, de José Soares Marcondes
N. 6.122 A, de Marga Hauer e Rudolpho

Sonnenfeld ;
N. 5.956 A, de Egard K:itzenstein.

. Convido os concessionarios acima-
nieados a comparecer nesta directoria eral
amanhã, 5, á 1 hora da tarde, afim de
assistirem á abertura- dos envolucros que
que conteem os rélatorios, desenhas e amos-
tras de suas invenções.

Directoria Geral de Industria e C,omrnercio
da, Secretaria dos Negocios da Agricultura,
Industria e Commercio, 4 de abril de 1911.—
J. P. Soares _Filho,

-
Sobre Londres.. 	 15 31/32

• Pariz **** . ** •• • •	 $597
• Harilburge •• ••-•-	 $738
• Italia 	 	 — -
• Portugal
s Nova	 ,

Libra esterlina em moeda  •
Ouro nacional em vales, por 4000 .

MOVIMENTO DA BOLSA
.	

.	 ,,..

Apolices geraes de 1:000$, 5 %;. 1 :020,000
Apolices do emprestinao nanio- •

nal de 1897, nona 	  1:010000
Apolices do emprestimo nado 	-

,nal de 1909, nom 	  1 :000$006
Apolices do empréstimo munici-

pai de 1904, nem 	  :2	

...

89000„, •
Apolices do J .o, o resumo munii-

pai de 1S106. port 	 	 194500; S:'
Apolices do Estado de Minas Ge- 

rica do 1:004,1 nem... ...• .
	

. 914000 '-
Apolices do Estado de Minas Ge-

raes de 500$, nom.	 904000'
Apolices do Estado do Rio de Ja.--	 •	 - --.. - .

ne ro, de 104, 4%, port 	 	 9 - 000 -7
Banc., do Brazil 	 	 2- 000 •
Comp.- Centros Pastoris 	 • s * '	 	 - li-+$000 ..
Comp. Doca 4 da Bah i a 	 	 37$030 •
Comp. Loterias- Nacionais§ do

Brazil' 	 !	 44750' •
Comp. T. Confiança Industrial	 . :,.;

do Brazil. 	  • 212$510 - •.'
Comp. Docas de Santos.. ..... 	 - ' 359$000 •
Debs. Cantaroira e Viação Flu: 	 :,.._

minease 	  - 208$730•
Secretaria da Camara Syndical •do Rio de,

Janeiro, 4 de abril de 1911.— A. Simonsen,
syndico. •	 .. ,

O corretor Lucrado Fernandes de OH- •
veira, autorizado por alvará de juizo, ven-
derá, em leilão, na Bolsa, no dia 11 do cor- -
rente, 18 . apolices gemes de 1:00)$ e uma
de 500$, 5%.	 •

Secretaria da Camara Syndical, 3 de abril
de 1911.— A. Simonãen, syndico. •)

1n11.1

O corrector Eugenio José de Almeida e
Silva, autorizado por alvará de juizo, ven-
derá em leilão, na Bo:sa, no dia12 do cor-
rente mez, 21 apolices geraes de 5 V, de
1:000$000.

Seoretaria da Camara Syndical, '4 de abril
de 1911. — A. Simonsen, syndico:

Informações
•

Pela estação lvlaritima foram innortadós
ante-hontem , 1.576.451 kilogrammas . de
mercadorias e carvão de particulares e da •
f.strada, tendo' sido exportados 722.221 kilo:

•

• A entrega do material será feita -era duas—
partidas de -cerca de 300 tonelad- a,s cada
uma, achando-se a primeira aqui dentro de
dona mezes da data 'Ia eneommencla e-a- se-
gunda um mez mais tarde, salves casa de
força maior, devidamente jugiácado.

O creosoto propisto é d: igual
ao ultimo fornecido pe't. proponente, de pro-
cedei:leia; ingleza e virá accondicionado em
barris! cle carvalha. ciscolhidos (afim de • mi-
norar tanto quanto possivel o vasamento du-
rante a viazem) pesando cadaufa cerca de
180 kilos liquidos.
• Os- documentos de embargais virão em

-nome da Estrada de Perto Central do Brazil,
por cuja conta correrão as despezas adua-
neiras. '

Esta proposta é firme para acceitação por
parte da Estrada até o dia 28 do corrente,
podendo esse prazo ser prorogado por sim-
ples carta do proponente

Rio de Janeiro, 15 de marco de 1911. —
Por procuração de A. G. Fontes, Ernesto
Fontes.

Estava colla-da e devidamente inutilizada
uma estampilha do Thesouro Nacional na
importancia de $310.

15 53/64
$602 M,

.• .• $744''

$324
• 3$134
•15$016 •

1$687
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BALLISTOL
10106 para destruiçã.o,i preservaçãe-da

, ferrugem. lubrificante para: machinas
de precisão, costura e de escrevét`r, bt-
cycletas, mancees g caixas de espher,as
de.autos, niátoreà, objectos niókelados,

'moveis, etc. 	 , .	 .
Cada tubo 1$000,

SEVERO DANTAS & C.

RUA El:E DE MEMBRO. 4I

D .
gratnmas de mereadoriaí diver,its, in	 ,dierio .
milho e café..,..- ,_ .. • .	 ,k,	 . .

,	 .
gt ficada (14 ste ultimo pro lucto . foi de.

1.65 •S.Lccos p(Sande . 100.732 kilogram-
ina§vix.,..*...m.,...-. .....:.,.- 	 •	 ,_ -4	 • ..., •

G_ rendimento. dos despachos.' paeos e. a.,
panr - Tiot dia: 'anterior foi de. 23:180900. ' • , -

Pela estação ''.de.S . Diogo , foram -i mpo rta-;
dos 95.95IX lidlo'grdan,patis -,de mercadoria'
encommendas,-. tendo sio expertados 8?9..209
kilogra,,inmas de mercadorias, . ma.t,, ,r al.
carne3--xTerdei., eene.mimenda; - ••• ' - '

fiirentia " -ne:ta, estaçãO '.'ndtio dia- 1 de abril
foi de 1:722$940.-''' . '• ' - •	 "
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CAXAMBU'

' SOCIEDADES , ANONYMAS
•

CompanhialLavour t .413‘ Colo-

,	 Paulo

-.ActA. N. II DÁ . AS . ENI131.,EA GERAL

Aos', qu i nze de 'março do corrente anno;de
1911. á É hora da tarde,- em .a sala do pri-
meiro ,an dar, da rua sete de S ytembro n. 40;
sede da Cempanhia Lavoura e 'Colorir/Aça°

se . 'reimiram " os respectivos
aeció abaixo 'asignados e emstitute do
liVço,de presença em ass:embléit geral extra-
ordinaria, re -reSentando ,8.700'acçes ao
p?rtglor, ou mais deus terço S do capital so--
ciii ea.s.quaes foram e-n tenipo depositac:as
no :escriptoria da companhia, e sola a presi-

•dencia.do Dr. .1t:s Antonio- de Moraes;' di-
rector, exercendo•o cargo de president in-—
terioe.'
• Pelo , presidente foi declarado que, ha-,
•vendo . numero legal 'para funccienaer\ a
.assemblea estava aberta a ,sessão, e convi.
dava para presidir os 1rabalhoS.da.asseni=.
lo'.eae . accionista c.;ronel Jotquim Ferreira_
de Moura, o qual assumindo a presuiencia
nomeou para se.cretaries -6s Drs...Francise6de
SouS. Lima-e Fugen'o . de • Macedo Torres,-
que•Por sua.vez assumiram os respec ivos
cargos,na, 	 7 "'	 •

Pelo pre,idente coronel Joaquim Ferreira-
de Moura foi clito que ofirn da ieauio, se--
guilç!qa'coo vecação, feita no Jornal . do Com-
meráo e' no . -Darie . 0fliciaL. de 9 e 15 de
mari;q cerrente r etijos exeinplares•:e acham:
sobr	 ,e.a, mesaere, a eleição de unr. di entor-
na. Vaga aberta, pelo fa:lecimento 'do dirc.:-
ctor-presidente, cornmendador Traano An-
tonio de Moraes en:. designação por parte da
assembléa da,quelle dos directgres que (:evia
exercer encargo de' pres•itien te na fôrma
dcs estatutos._	 . •

sz,'ando- se prPée der á . votação, servin-
do de esertitad"sO'4. - accionistas Dr.. Atilo
Couto , e J sé . Ces.ta,: 'Untamente' QS i,e-
cretario. , fora ai rer.ell ... das as • Ced,ilas.
rhcal de-se que''obiiveram vot e p- di ré-
etor,os accionis;a Dr.. Francisco_ Pcpaterra.
L Monge Filio 1.500 In). to's, e 'o Dr. Francisco-
de Soma Lima 870 vos. •

orrendo • de novo o es,wutinio secreto'
paradesgnação do- diffect.r que deve exer-
cer o cargo de presid'ente-se verificou -ter'
side' reSébIllidd por" unanimidade . de -votos
(birf.870 -voros)-para- o ditosencargo, o dirty

-ctor .4)f.'Jógé Antonio de NforaeS,..:
A'ViSta.: do resultado' -da 'votaçã.a é Sr. pre-

sidente declarou terein sido' eleitos para-
cargo de director o Dr. FranciscoPapaterra

Limonge F,lho e para exercer o mica reo do,
presidente da companhia crdirector .Dr. Jose.:
Antonio de 'Voz ae•3 qiite.fi,ram• einpoaskutoo,4-

'0) accionista, „Luiz; Cari, s,,, de Magalhães,
cr• . a palavra • 	ta,-s . 1 ivra•'

se. pm.yoto db praundir pez.tr, pebri
mentor do seu. digno : •prz_isidentecomn,wym,
dador Trajano Antonio de , Moraes„a. 	
a companhia tudo deve-pelfs seus- esforw,
e t'no ad.niniStrativO, foi estaPropesta,kiiwk,
nimemeute apnrovada. 	 .	 •	 - . 17f. •

Nada mais havendo a tratar; (»Sm preSi-r.
dente .s spendetí. a s • são, pai aaer , lavria4
a 'presente neta, flue depois,de subniettida,á,
dl • missão da a,ssembléa, de novo reunidas , •
foLapProvada unanimemente e vae' por

;chis os accionietas a,ssignade-juntamente.eern
os membros da mesa.Eu, Fra,ncisco de,Souza„,
Lima, a es.Tevi e assigno,.-7-,..Frán-cisco.

:• Souza Lima, 7-,Dr., Francisco Papaterra
'monge • Filha, —Canuillo. de arvail.io..--,Toa-
guim- Ferreiti-ct de- Moura.—Manoel Teixeira
da Silva Oliveira.—José Ferreira de Almeida
Costa. — .Ernesto Proença. —José Corr'ea Netto.,

-Antonio F. Fonseca Ramos ,.r.-Jose:, Au.tontw.,
4 Moraes. —Luiz Carlos de illitgallè."es.

•Enge.nio ilfcicàdo Torres.- Armando Dias
ÁNlo nryttatõ Tdrnandes.'CoUto.-Astna
Oda Marques da. Cruz.	 " •

ANNUNCIOS
Companhin. Norte 13razil,

(MANUFACTORA DE DioRiNs E CII(T,AS)	 .
'. OS - Srs. ..a,ccionistas. são - convidados a
re,unir-se em- . assem bléa-, geral, extraorain a.
ria no dia 8 do corrente á- 1 hora. da tarde,'
no escriptorio á rua ViscAnde de Itabarnliy•
n 43, para tomarem conhecimeut) (bruma
prwlosta da directoria. cair r . ,,ferencia ao,
aug-mento do capital social o alterações dos
estatutos.	

.

Rio• de Janeiro, 4 de abril de 1911 .-•-A-Di-
rectoria.

A. s	 t ção+ cr,t.
• g" 01'i-cá, 131-erAnicira

1-	 .4s'sp4iatfè4

ordem dir .. Vice-presidente. enr
ciclo e flcetusdo..,cona01,ger,preceatd104.
art,çAil do e4 to çlo.qtJaf.utos deakwiassgriti..-
ela --9,Rbubl ice.lp inqoí sycnkfl,./Officiat..de .d.il c14411
Jun' ° I. dq(À 90401-Pffl4,0 ,4's•	• iinuffArrg@SPIOr..;
ciadds . asf,e,relinirmp,,.ft, (iié-k/kr desta
ção e Egreia.Eraiigifira.i.iliazileira,.d. r44504442:.,
S. Leopoldo o.. 30:1 : ( . a;m4o. 1),„..as hora
da. tarde de 5 -0,:c ,a,b14;" :-ti'd'j 'corrtentèNlIily . .-
de, em a'sNeniSléa
a leitura do reliétoria rnIlisérti: apréselitádir.
pela actual mesa administifatiVa;- -assistirent;; .
á, • pr%tação-de . c.ontas,.'"I•elatiVa* , a,O 1 periodb.
compreliendida entre28 de - outubro de-1910...
a 5 de abril 40 191-1ele1egerem..a ciirectorLi,';i
que funcet01Wi. de 5 d.e :abra
anuo a 5 de abril de 1912- . 	 . .

Rio de Janeiro." 20 do. março de 1911
Sebastiao. Alves de Állagallicles, secretario. - sf

' Com  13 alth i á,. lF1.4113i-irr.'"(11é	 el.;.>"":
Pecli.*o d'e ..A.leantara.
Rua da Candelaria. il. 81, • • -

- Convido os Srs, accienistas a se_reunireid
emassembléa, geral extraordinaria, segunda---
feira, 10 do corrente, a. 1 hora da tarde, no
escriptorío desta compa,nil'a. afim
rarem s)bre.	proposta' da fifrectóritv':"
relativa ao levantamento de una emprestimê
pór bentures . e:reforma. de- alguns . ,pontos.?:;:.
dos estatit t

:Para que se, pOssa , p fTectuar . a referida as-
sembléa, é necess'ario que estojamipresen- teà"
accioni,tas que reprtMâ tem tres quartda
capital social pelo menos.	 •

Rio de Janeiro; Ide abrIl 	 1911.—Ecluarri
Rolrigue,s, Peixoto,. presidente. : ', .•

Imprensa - Nacional

Acham-se á' ven-cl'a,- 'na' Th soura 	
.

. r:a desta,
repartição, as seguintes obras : 	 ,

Ante-projecto   da nova
'edição "otticiar (lo Co- -
digo Cr. Int in a, I ele";
230 . e.paarecelres .re~,. •
lativt)s —	 Volunie bro-

. chaio 	 •	 3$006:'•
'Accord	 .	 tt pre-

mo 'rui kmatul Wederat,
•"de 1895 (M).. . 	. 	 	 2$503
Idem ideai sisé 1896' (31)r - • 
Idem idem de 1897	 ..... .
Idem idem de " II& oc), 	 	 8000

Idem idem de 18149 (M) 	 	 9$000
Idem idem de 1900 . 	 	 	 9000
deni. idem de 1901	 10$000
El..s. • minai.g. ,	 P.:rfa,zil, e 
sua	 pejo.
Dr.	 CalogerbÂ, i." - vo-	 • .
lume  •	 8$00D.:.

Codigo do 'Processo •
Criminal 'do"
e-to Ved'erat;
vacto	 clec•i-to
n., • S.0, 'de .4=4-> . de-
set e m 'bre . cle 191C1	 2

• Una volume ' brochade .. . .
-4$00‘,.;

•

Companhia 131.- izi/eira. de •
froiraphia- sem '. Vio •

03-subscriptv,s de- acções .de"ta compa-
nhia. são 'eonvictãdes7a. se, reunir . ' em prii
meira .assemblea . geral de installação, no
dia 8- do corrente as 2 horas da tarde,'no
eseriptorio n. 1& do edificio do Jornal do
Cmnmercior para o'fim . de`nomear louvados
para avaliação nos boas que entram na co.:-
stituiçao da companhia.	 •	 • ,

'• Rio de Janeiro, 4" de abrir de
Buarque' de- Macedo.

- 4$009

» - • 'cartonado  "••
jutlustria siderurgiCa'.— RelatOrid

apresentado- pe'.o general Fran,.
'cisco Marcellino de SeuzAguiar

'— Um grosso volume; brochado-



Leis de 1878, 2
Leis de 1879, 2
Leis de 1880, 2
Leis de 1881,3
Leis de 1882, 3
Leis de 1883, 3
Leis de 1884, 2

volumes 	
volumes 	
volumes. 	
volumes 	
volumes'..
volume'

volumes.: ...

• • • •

Leis de 1885, 2 Volumes 	
Leis de 1886, 2 volumes 	
Leis de 1887, 2 volumes 	
Leis de 1888,3 volumes.......
Leis de 1889, 3 volumes 	
Leis de-1891, 2 volumes 	
Leis de 1892 	
Leis de 1893..... 	
Leis de 1894, 2 volumes 	
Leis de 1895 	
Leis do 1896 	
Leis de 1897 	
Leis de 1898, 2 volumes 	
Leis de 1899, 2 volumes 	
Leis de 1900. 2 volumes 	
Leis de 1901,. 2 volumes... , 	
'Leis de 1902, 2 volumn 	
Leis de 1903 	
Leis de 1904 	 	  -

200:000$000
GRANDE E EXTRURDINARIA LOTERIA.

212—

Por 15$000 em vigesimos

-
1C1onsolidaçã'o das Dis-

posições legaes e De-
cisões sobre o ser-viço de cobrança e
fiscalização dos Im-
postos de consumo
Um volume brochado 	

Constituição da Repu-blica do Etrazil 	
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5°. 	 . .

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
111cripçã,o, systema penitenclario,
cefiulas, etc., por UEC magis-
trado mineiro 	

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consolidação das Leis
referentes á organização muni•
cipo-1 do Districto Federal—.

Constituições e Leis
Orr,anleas da Repu-
blica 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições de admis-
são no G-yannasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal,.

Consultas do iConselh.o
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa
zenda, torno 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado; secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consolidação das Leis
das Alfandegas e Me-sas de Rendas (311) 	

Decretos do Governo Provi-
nono, novembro e dezembro de
1889. 	 	

Decretos do Governo Provi-
nono, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiyo de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

,Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	  ...

Decretos do Governo Provi-,
rio, junho de 1890 	
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 Decretos do Governo Provi- •
sorio, julho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 189).. 	 	

i Decretos do (Jovem) Provi- -
4000	 sorio, dezembro de 1890 	

Dee:retos do 'Governo Provi-
sorio, setembro de 1890. 	

Decretos do GovernoProvi-
SOA°, novembro de 1890 	

Eseriptuvação Mer-
cantil 	  .

Estatutos da .Escola
Polyteelinica, 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	 .

Forintila,rio do I> ro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Falleneias (Lei e. 2.024 de
17 de dezembro de 1908.. ..... .

2$000 Genera et Species Orcti-
dearum Novarum (luas cot-
legit,descripsit et iconibusillus-
travit. r. Barbosa Rodrigaes 	
2° volume 	

G-3, innasio Naeionaj. (Re-
gulamento do) —_Dec. n. 3.914,
dç 26 do janeiro de 1901 	

Historia dos tresg ...ran-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), poli) Dr.Cesar Zama

E13.A_1n1 

CAXAMBU' I
2:;000

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Extracç5es publicas, sob a fis-

calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3'horas,•
á rua Visconde de Itaborahy n.. 45

AMANHA
201 — 1'

15:000$000
Por 1$500

Sabbacio, 8 do corrente

Grelo O xiárdieri8 lot8r:a
piln S. JOÃO

Uni f-Z,Uo f-34,	 junho
21 3 — ia

EM TRES SORTEIJS

1° sorteio- 100:000$
2° sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000$
Preço do bilhete com dtreito ao 3 tres sor-

teios 7$Z.400 em decimos.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser dirigidos aos agentes geraes—NA.:-
ZARETH (.5:. C., rua Nova do Ouvidor
n. 14 (antigo to), nesta Capital, acompa-
nhados de mais NO0 reis para O
porte do Correio. Correspondenciá a Com-
panhia de Loterias Nacionaes do Brazil —
Caixa n. 41. Rua Primeiro de.,Março ti. 88
— Rio de Janeiro.

Rio fi e Janrirel — imprença Nacional —•i9li,.	 •

2$000

3$000

3$000

2$000

3$ -Ab

3$000

$500

$600

1$00

liiReleefir	

HOJE
205 — 4a

2:(DCDCD$000
'$°°° 1	 Por 1$500

3$000

2$00

$500

5$500

l$500

1$000

2$000

vco

5$000

5$000

4$000

2$000

6$000

3$000

2$000

/$000

2$000

3$000

4$000

1$000

$500

3$000
8$000
6$000
7$000

10$000
12$000
10$000
6$000
6$000
6$000
6$000
9$000
8$000

11$000
14000
8$500

12$000
84200
8$500

10$000
16$000
14$000
12$000
14$000
12$000
10$00

13$600


